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arte ou ciência? transferir, difundir, estender, trocar, intercambiar, compartilhar. Diariamente, 
essas questões se apresentam como parte das ações do processo de produção, que envolve 
a ciência e a tecnologia, e a busca de soluções para necessidades, demandas e problemas 
do dia a dia da pesquisa agropecuária. estando esta não só envolvida na solução de ques-
tões relacionadas ao meio ambiente, aos sistemas de produção, aos arranjos e às cadeias de 
valor, mas também empenhada em levar respostas às pessoas em seus territórios; de forma 
que beneficie a agricultores, técnicos da extensão rural e assistência técnica, estudantes e 
pessoas ligadas à agricultura, e responda as questões que envolvem a produção e a segu-
rança alimentar e nutricional de nossa sociedade.
identificar e conhecer as pessoas, suas necessidades, seus anseios, suas aspirações e de-
sejos requer um elevado grau de sensibilidade e conhecimento. Sensibilidade para perceber 
e estabelecer diálogo com as pessoas, e conhecimento para que o diálogo permita a troca 
de saberes. a ciência e os saberes que se manifestam como expressão da cultura orientam 
novas descobertas e produzem inovação e inclusão. Culturas que expressam a biodiversida-
de dos biomas e dos agroecossistemas, novos produtos, novos saberes, novos sabores que 
valorizam os alimentos e a culinária local. novos saberes permitem redesenhar processos e 
matrizes, e alcançar novos equilíbrios na permanente busca da sustentabilidade.
arte ou ciência? De fato, buscamos novos métodos e modelagens de trabalho como roteiros 
alternativos na construção de novos arranjos. ampliamos nossos meios de interação por ca-
minhos que nos permitam encontrar e definir estratégias inovadoras como forma de promover 
o desenvolvimento das regiões, dos territórios, dos locais e das pessoas. e mais, trabalhamos 
permanentemente na busca da transformação dos problemas, por meio de soluções tecnoló-
gicas, tendo sempre a preocupação com as pessoas, sua inclusão e qualidade de vida. assim, 
movimentamo-nos como que mimetizando nosso Dna – nossa conhecida dupla hélice em 
formato helicoidal ascendente –, caminhando a par e passo na permanente busca por avan-
ços tecnológicos, porém, sem descuidar da inter-relação com as questões sociais.
arte e ciência é, sem dúvida, o  que fazemos, com o objetivo de construir uma sociedade 
harmônica, equilibrada e sustentável. e este Relatório de transferência de tecnologia, que 
ora entregamos, traduz a conexão entre a arte e a ciência que desenvolvemos, por meio de 
ações aqui apresentadas pelas quarenta e cinco unidades Descentralizadas da embrapa, 
distribuídas em todo o País, e pelo Departamento de transferência de tecnologia, no ano de 
2015. um trabalho gratificante, pois proporciona um aprendizado permanente e permite que, 
a partir da interação com o setor produtivo, cumpramos nossa missão de Viabilizar soluções 
de pesquisa, desenvolvimento e inovação para a sustentabilidade da agricultura, em bene-
fício da sociedade brasileira.
Waldyr Stumpf Júnior
Diretor-executivo de transferência de tecnologia
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 introdução
Criado em 2010, o Departamento de transferên-
cia de tecnologia (Dtt) é uma unidade Central 
(uC) da embrapa, subordinada ao presidente, sob 
a supervisão da Diretoria-executiva de transfe-
rência de tecnologia (De-tt).
Sua atribuição institucional é coordenar, articu-
lar, orientar e avaliar as diretrizes e estratégias 
da embrapa no que se refere à transferência 
de tecnologia (tt), bem como articular ações 
de capacitação corporativa nessa temática. Para 
isso, o Dtt possui uma estrutura organizacional 
composta por uma chefia e quatro coordena-
ções (Programas e Parcerias – CPP; informação 
e Prospecção – CiP; Métodos e análises – CMa 
e Capacitação para transferência de tecnolo-
gia – CCt). o Departamento responde também 
pela coordenação técnica do Macroprograma 
de transferência de tecnologia e Comunicação 
(MP4), carteira de projetos que compõe o Siste-
ma embrapa de Gestão (SeG).
o Dtt possui no seu quadro funcional 28 analis-
tas, 13 pesquisadores e 2 técnicos. 
Dos 43 empregados do Departamento, 40% pos-
suem graduação na área de Ciências agrárias; 
19% em Ciências Sociais aplicadas; 19% em Ciên-
cias Humanas; 10% em Ciências exatas e da terra 
e 12% têm formação em Ciências da Saúde, Bio-
lógicas, linguística e outras. 
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Quanto ao grau de especialização, 40% dos em-
pregados possuem mestrado; 31%, doutorado; 
17%, especialização e 12%, graduação. 
Para garantir o cumprimento de suas atribuições, 
o Dtt mantém uma estratégia de atuação foca-
da em seis eixos principais, quais sejam: atuação 
sinérgica e em rede com parceiros; agentes mul-
tiplicadores como público prioritário das ações; 
interação continuada com as organizações da so-
ciedade civil; compromisso com a viabilização de 
políticas públicas; suporte ao desenvolvimento e 
consolidação de competências para atuação em 
tt; e ênfase no aprimoramento da gestão de tt. 
ações de Transferência 
de Tecnologia
em 2015, o Dtt realizou diversas ações de tt, as 
quais estão listadas na tabela 1.
ações de destaque
Coordenação e execução de 
ações em políticas públicas
tem crescido sobremaneira a demanda para que 
a embrapa atue no campo das políticas públicas, 
subsidiando na formulação, bem como nas eta-
pas de execução e avaliação. em resposta – no 
escopo de sua missão e em consonância com o 
governo federal – a empresa, por meio do Dtt 
e das parcerias por ele construída com as uni-
dades Descentralizadas e outros parceiros, tem 
contribuído para as seguintes políticas: 
Plano Brasil Sem Miséria (PBSM)
o Plano Brasil Sem Miséria é uma ação go-
vernamental instituída por meio do Decreto 
n.º 7.492/2011, com o objetivo de superar a situa-
ção de extrema pobreza da população em todo 
Empregados do DTT por carreira da Embrapa.
Área de formação dos empregados do DTT.
Empregados do DTT por grau de especialização.
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o território nacional. a embrapa integra o arranjo 
institucional para execução de ações no eixo in-
clusão produtiva rural, com a participação de dez 
unidades Descentralizadas. o Dtt é responsá-
vel por acompanhar, monitorar e avaliar todas as 
ações da embrapa no Plano. Como indicadores 
do esforço despendi-
do para a consecução 
dos objetivos do PBSM, 
destacam-se a implan-
tação de 478 unidades 
de aprendizagem (uas), 
distribuídas em 148 municípios do nordeste e 
norte de Minas Gerais, beneficiando mais de 227 
comunidades e 1.705 famílias; a realização de 
1.202 eventos de qualificação técnica, envolven-
do 7.736 agentes multiplicadores; a distribuição 
de 750 kits de Minibibliotecas, para as quais, 
especialmente em 2015, foram treinados 75 
mediadores, quanto ao uso, divulgação e moni-
toramento do acervo. 
Plano Nacional de Agroecologia 
e Produção Orgânica 
o Plano nacional de agroecologia e Produção 
orgânica (Planapo) é o principal instrumento de 
execução da Política nacional de agroecologia 
e Produção orgânica (Pnapo) do governo federal. 
ele foi criado para ampliar e efetivar ações para 
orientar o desenvolvi-
mento rural sustentável. 
em 2015, os principais 
resultados obtidos, em 
atuação conjunta com 
diversos parceiros, foram: a) implantação de dez 
núcleos de agroecologia por meio de aprovação 
de edital do Conselho nacional de Desenvol-
vimento Científico e tecnológico/Ministério do 
Desenvolvimento agrário (CnPq/MDa), com a 
participação de 15 unidades da embrapa e de di-
versos parceiros; b) aprovação de dois arranjos de 
agroecologia, no âmbito do SeG da embrapa, nas 
regiões nordeste e Centro-oeste; c) estruturação 
do Portfólio de agroecologia, com 50 projetos 
em execução; d) formação de 200 guardiões 
de sementes, com mais de 50% de mulheres 
participantes; e) participação de três unidades 
Descentralizadas da embrapa no Programa de 
Fortalecimento e ampliação das Redes de agroe-
cologia, extrativismo e Produção orgânica, da 
Fundação Banco do Brasil (Programa ecoforte); 
f) formação de 200 jovens cientistas em agroeco-
logia, por meio de estágios e projetos na embrapa; 
g) elaboração de uma proposta de formação em 
Gênero e Políticas Públicas relacionadas à agroe-
cologia para profissionais da embrapa e parceiro; 
h) apoio à construção do Programa nacional para 
Redução do uso de agrotóxicos (Pronara), no âm-
bito da Cnapo; i) construção do Plano nacional da 
Sociobiodiversidade, no âmbito da Cnapo; j) cons-
trução das iniciativas da embrapa no Planapo ii 
(PPa 2016-2019).
Política Nacional de ILPF 
a Política nacional de integração lavoura- 
-Pecuária-Floresta tem entre seus objetivos 
promover a recuperação de pasta-
gens degradadas com a adoção de 
sistemas de integração lavoura-
-Pecuária-Floresta (ilPF). o Dtt é 
responsável pelo projeto transversal 
de capacitação do Projeto ilPF em 
Rede. em 2015, foram sistematizadas 
as principais estratégias de capacitação hoje uti-
lizadas pelas unidades da embrapa, bem como 
seus materiais de apoio. objetiva-se com isso su-
gerir e criar uma estrutura curricular e materiais 
didático-pedagógicos adequados às diferentes 
modalidades de capacitação empregadas. 
Plano ABC
Composto de sete programas, o Plano aBC visa 
fomentar a adoção de tecnologias de 
produção sustentáveis, respondendo 
assim aos compromissos de redução 
de emissão de gases de efeito estu-
fa no setor agropecuário, assumidos 
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pelo País. no âmbito do Projeto aBC Cerrado, 
no que tange à capacitação, em 2015 ocorreram 
seminários de sensibilização do Projeto em 31 
municípios dos estados da Bahia, Distrito Federal, 
Goiás, Maranhão, Minas Gerais, Mato Grosso do 
Sul, Piauí e tocantins, mobilizando uma equipe 
de 17 pesquisadores integrantes das unidades 
Descentralizadas da embrapa presentes na re-
gião denominada Matopiba (Maranhão, tocantins, 
Piauí e Bahia) e em outros estados. além disso, 
também em 2015, foi assinado acordo aditivo 
para dar continuidade às ações planejadas do 
Projeto Capacita aBC, voltado à capacitação de 
profissionais que atuam em instituições bancá-
rias e que operacionalizam o aBC.
Programa Nacional de Assistência 
Técnica e Extensão Rural 
na Agricultura Familiar e na 
Reforma Agrária (Pronater) 
Dentre as várias iniciativas no âmbito do Progra-
ma nacional de assistência técnica e extensão 
Rural na agricultura Familiar e na Reforma agrá-
ria (Pronater), coube ao Dtt o protagonismo na 
viabilização das ações do Plano de inovação e 
Sustentabilidade da agricultura Familiar. as inicia-
tivas do plano oportunizaram maior aproximação 
entre representantes de instituições de pesqui-
sa, ensino, assistência técnica e extensão rural e 
de organizações da agricultura familiar. Com isso, 
foram formados comitês, arranjos e redes locais 
para inovação, resultando em agendas de traba-
lho conjuntas dessas categorias. outro resultado 
importante foi o desenvolvimento de uma metodo-
logia de trabalho coletiva, denominada de oficina 
de Concertação. em 2015, aconteceram mais de 
30 eventos de concertação, temático ou de capaci-
tação de agentes de assistência técnica e extensão 
Rural (ater); dois intercâmbios em agroecologia; 
e a construção de dois arranjos de Pesquisa em 
agroecologia no âmbito do SeG-embrapa. 
Avanços na gestão em TT 
Com o objetivo de aprimorar a gestão de tt, o 
Departamento tem investido em ferramentas cor-
porativas, dentre as quais se destacam o Sistema 
de Gestão de Soluções tecnológicas (Gestec) e 
o Sistema de Gestão das ações de transferên-
cia de tecnologia (SiSGatt). o Gestec permite o 
registro, a organização, o acompanhamento e a 
disponibilização de informações sobre as tecno-
logias da embrapa e de seus parceiros em uma 
única base de dados corporativa. em 2015, já 
estão cadastradas 3.087 soluções tecnológicas, 
das quais 1.760 já estão disponibilizadas ao pú-
blico, via Portal embrapa. Por sua vez, o SiSGatt 
tem como propósito oferecer uma cartografia de 
todas as ações de tt conduzidas pelas unidades 
da embrapa no Brasil.
outra iniciativa importante no processo de 
aprimoramento da gestão de tt foi a disponibi-
lização da ferramenta Cortex Intelligence para 
apoiar as unidades no processo de prospecção 
tecnológica. nesse ano, ela foi repassada experi-
mentalmente para 17 unidades. 
ainda sob a ótica da gestão de tt, em 2015, na 
reunião de gestores da embrapa, foram com-
partilhadas as boas práticas de gestão do Dtt. 
nesse contexto, não se pode deixar de mencio-
nar as reuniões presenciais feitas com os chefes 
de tt das regiões Sul e nordeste, acontecida em 
agosto/setembro, em Porto alegre, na Expointer, 
e em outubro, em Petrolina, no Semiárido Show. 
os encontros propiciaram o aprofundamento 
das relações entre o Dtt e os gestores locais; 
a discussão de dificuldades e compartilhamento 
de experiências de sucesso; além de auxiliar no 
planejamento das áreas e das ações de tt nas 
unidades Descentralizadas.
Finalmente, a reestruturação do Macroprograma 
4 (MP4) foi uma importante ação gerencial de 
impacto para a tt. em 2015, o Departamento de 
transferência de tecnologia assumiu definitiva-
mente a gestão do MP4, outrora alternada entre 
Dtt e Secom. nesse cenário de mudança, foram 
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aprovados os primeiros projetos de tt em rede, 
o Projeto ilPF e o arranjo tt leite.
Suporte ao desenvolvimento e 
consolidação de competências 
para atuação em TT 
Para melhorar a eficiência e eficácia das equipes 
que atuam em tt, o Departamento está plane-
jando e desenvolvendo uma série de ações para 
melhoria dos seus processos formativos. em 
2015 foi criado o Ciclo de Debates em tt, um 
espaço de reflexão em torno de temas de inte-
resses para a tt, apresentados em nove edições, 
após consulta às unidades. Destaque para os 
seguintes assuntos: prospecção de demandas, 
conceitos em ttiCC, avaliação de impactos, po-
líticas públicas, abordagem territorial, dentre 
outros. as discussões sobre os temas aborda-
dos no Ciclo de Debates têm a possibilidade de 
serem continuadas na Rede de aprendizagem 
em transferência de tecnologia, intercâmbio e 
Construção do Conhecimento (Rede ttiCC). 
outra ação dessa natureza foi a revitalização da 
Rede Virtual de aprendizagem em tt, intercâm-
bio e Construção do Conhecimento – espaço de 
compartilhamento de experiências e de aprendi-
zagem coletiva entre profissionais interessados 
e/ou atuantes em tt na embrapa. Para isso, 
foi estabelecido um Comitê Gestor da Rede; 
ampliada a possibilidade de inscrição (restrita an-
teriormente aos profissionais de tt); conjugação 
com temas tratados no Ciclo de Debates, incluin-
do abertura de chat na Rede para aprofundar as 
discussões. Com isso, em dezembro de 2015 a 
Rede passou a ter 359 participantes, aumentan-
do em 70 pessoas em relação ao censo anterior, 
feito em maio de 2015.
Quanto ao aspecto de métodos em tt, em 2015 
foi enviado ao Comitê de Publicações da Sede 
(CPS) o material da sistematização das 19 ex-
periências de sucesso em tt nas unidades 
Descentralizadas. Cumprida essa etapa, o ma-
terial será transformado em livro e divulgado, 
podendo ser uma referência metodológica para 
aqueles que se interessam e atuam em tt. ainda 
no aspecto metodológico, o Dtt criou a série 
Ciclo de debates em TT.
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Documentos do Departamento de transferência 
de tecnologia, iniciada com a publicação do guia 
intitulado Elaboração de Capacitações: Um Guia 
para o Facilitador.
Ações de capacitação com 
agentes multiplicadores
ao reforçar a estratégia de priorizar capacitações 
com agentes multiplicadores, o Dtt dá continui-
dade às ações e parcerias que têm viabilizado o 
treinamento de extensionistas e profissionais de 
assistência técnica no Brasil e no exterior. um 
dessas ações foi a Caravana Embrapa. em sua 
segunda fase, já coordenada pelo Dtt, foi es-
truturado um curso de Tomada de Decisão no 
Manejo Integrado de Pragas, que foi sendo ajus-
tado aos sistemas de produção brasileiros. os 
cursos foram voltados para os profissionais de as-
sistência técnica em áreas de produção e tiveram 
forte componente prático, abordando os temas 
Manejo integrado de Pragas (MiP) em paisagens 
agrícolas; principais pragas e inimigos naturais 
dos sistemas de produção; monitoramento e 
tomada de decisão no MiP. a Caravana Embra-
pa Fase ii passou pelos estados: Rio Grande do 
Sul (Passo Fundo), Paraná (londrina), tocantins 
(Palmas), Pará (Redenção), Mato Grosso (Sinop e 
Rondonópolis), Rondônia (Vilhena, ariquemes e 
Porto Velho), Goiás (Goiânia, Rio Verde e Cristali-
na), Minas Gerais (unaí, Patos de Minas, uberaba 
e Passos) e Mato Grosso do Sul (Chapadão do Sul 
e Dourados). nessa fase, cerca de 1.300 técnicos 
foram capacitados na tomada de decisão no ma-
nejo integrado de pragas, por meio da realização 
de 29 eventos, nos estados citados.
outra importante iniciativa em capacitação foi 
a realizada com agentes multiplicadores que 
atuam em cooperativas vinculadas à organi-
zação das Cooperativas Brasileiras (oCB) e ao 
Serviço nacional de aprendizagem do Coope-
rativismo (Sescoop). Desenvolvida em parceria 
com a embrapa trigo e várias universidades, essa 
ação treinou 22 coordenadores técnicos das 
principais cooperativas de grãos do País, com 
sede nos estados de Rio Grande do Sul, Paraná, 
Minas Gerais, São Paulo e Mato Grosso do Sul. 
Foram desenvolvidos sete módulos de 24 horas/
cada, com periodicidade mensal, sobre temas 
como: agricultura conservacionista; colheita e 
pós-colheita; manejo de cultivos anuais de grãos; 
ilPF; proteção de plantas; controle de plantas da-
ninhas; e manejo integrado de pragas e doenças 
de culturas de verão.
Para o público internacional, ações de capacita-
ção foram organizadas no âmbito do Projeto de 
Cooperação técnica Brasil-México e do Projeto 
de apoio técnico aos Programas de Seguran-
ça alimentar e nutricional de Moçambique. na 
primeira, foram treinados 82 técnicos extensio-
nistas mexicanos, com as parcerias da embrapa 
tabuleiros Costeiros, amazônia oriental, amazô-
nia ocidental, Florestas, Roraima e Café, além de 
outras instituições governamentais e privadas. 
na segunda, 100 técnicos moçambicanos treina-
dos e mais de 1.000 agricultores participaram de 
eventos de capacitação, em ação conjunta com a 
embrapa Hortaliças e outros parceiros do projeto.
Cabe ainda citar o esforço que vem sendo feito 
para desenvolver e adaptar novas propostas e 
ferramentas em capacitação, caso da educação a 
distância e do uso das tecnologias de informação. 
a este respeito foram produzidos documentos 
orientadores, já compartilhados com as unidades. 
Consolidação de 
acordos e parcerias
as ações encampadas pelo Departamento são, 
quase a totalidade, compartilhadas com um nú-
mero considerável de parceiros estratégicos. 
a consolidação de tais parcerias foi um ponto de 
destaque na agenda do Dtt em 2015. os acordos 
e termos de cooperação ensejados com diferentes 
entidades – públicas e privadas – foram importan-
tíssimos nos resultados obtidos e no aumento da 
captação de recursos pelo Departamento. Desta-
cam-se as parcerias firmadas com a organização 
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das Cooperativas Brasileiras (oCB); Ministério do 
Desenvolvimento agrário (MDa); Ministério do De-
senvolvimento Social e Combate a Fome (MDS); 
Ministério da integração nacional (Mi); Ministério 
da Ciência, tecnologia e inovação (MCti); Minis-
tério da agricultura, Pecuária e abastecimento 
(Mapa); Banco nacional de Desenvolvimento eco-
nômico e Social (BnDeS); Serviço nacional de 
aprendizagem Rural (Senar-administração Cen-
tral); Federação Brasileira de Bancos (Febraban); 
associação Brasileira das entidades estaduais de 
assistência técnica e extensão Rural (asbraer); 
dentre outras.
Como exemplo do exposto, cita-se a parceria fir-
mada com o BnDeS e a Fundação eliseu alves, a 
qual concretizou o Projeto integrado para a ama-
zônia, que tem por objetivo promover a produção 
e a disseminação de conhecimentos e tecnolo-
gias voltados à recuperação, conservação e uso 
sustentável do Bioma amazônia. os recursos 
para atendimento desses objetivos são do Fundo 
amazônia, mecanismo de captação de recur-
sos proposto pelo governo brasileiro durante a 
12ª Conferência das Partes da Convenção – 
Quadro das nações unidas sobre Mudanças 
Climáticas (CoP-12). o BnDeS é o organismo res-
ponsável pela captação e gestão dos recursos 
doados ao Fundo amazônia. Com essa parceria, 
foram captados R$ 30.000.000,00 para a execu-
ção de projetos em quatro arranjos, no âmbito do 
Sistema embrapa de Gestão (SeG), durante 30 
meses. Deste montante, 70% são para projetos 
de tt, incluindo ações de monitoramento do des-
matamento e da degradação florestal e serviços 
ecossistêmicos; restauração, manejo florestal 
e extrativismo; tecnologias sustentáveis para a 
amazônia; e aquicultura e pesca. neste ano, con-
seguiu-se: a) elaborar e discutir a chamada para 
projetos com as uDs envolvidas; b) organizar 
o Projeto de Governança e aprová-lo com o 
BnDeS; c) preparar e aprovar – com assessorias 
jurídicas da embrapa e do BnDeS – a minuta 
Capacitação de técnicos do México.
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do acordo e do contrato; d) produzir documento 
orientador para construção das cartas-consultas 
dos arranjos; e) elaborar e aprovar com o banco a 
proposta orçamentária para realização das ofici-
nas de articulação; e f) enviar as cartas-consultas 
dos arranjos para análise e aprovação do Comitê 
Gestor da Programação.
considerações finais
a atuação sinérgica da Diretoria-executiva 
de tt, do Departamento de tt e das uni-
dades da embrapa tem sido decisiva para a 
consolidação da transferência de tecnologia e 
para o reconhecimento daqueles que atuam, 
direta ou indiretamente, nessa área. Com isso, 
evoluiu-se de uma visão focada exclusivamente 
nas tecnologias, produtos e serviços gerados 
pela embrapa e parceiros para uma perspecti-
va ampliada e sistêmica em relação à geração 
e à incorporação das soluções tecnológicas 
aos sistemas produtivos. essa forma de atua-
ção, aliada ao aumento de ações desenvolvidas 
em parcerias, tem contribuído para promover a 
sustentabilidade na agropecuária brasileira, tra-
zendo benefícios efetivos à sociedade.

EMBRAPA
acre 
introdução
a área de transferência de tecnologia (tt) da 
embrapa acre é constituída por quatro setores: 
Setor de Gestão da Prospecção e avaliação 
tecnológica (SPat); Setor de Gestão da imple-
mentação da Programação de transferência de 
tecnologia (SiPt), que inclui a Biblioteca; Setor 
de Gestão de transferência de tecnologia no 
Juruá (StJ); e Comitê local de Propriedade inte-
lectual (ClPi).
em 2015 a equipe era composta por 17 colabo-
radores, listados na tabela 1. em relação ao ano 
anterior, tivemos um acréscimo de dois colabora-
dores, por meio do remanejamento para área de 
tt de uma analista, que atuava no grupo de pes-
quisa de fruticultura, e de um pesquisador, que 
era do grupo de solos e agricultura. além disso, 
tanto no planejamento, quanto na execução das 
atividades de transferência de tecnologia, a área 
de tt sempre contou com a colaboração da área 
de pesquisa e desenvolvimento (P&D), comunica-
ção e administração; o envolvimento de analistas 
e assistentes do campo experimental; e o apoio 
de estagiários e jovens aprendizes. 
as ações de transferência de tecnologia foram 
realizadas com recursos financeiros oriundos de 
várias fontes, tais como: Diretoria-executiva de 
transferência de tecnologia da embrapa (De-tt), 
projetos de macroprogramas, emendas parla-
mentares, instituto nacional de Colonização e 
Reforma agrária (incra), Ministério do Desenvol-
vimento agrário (MDa) e de outras articulações 
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em diferentes esferas de governo (federal, esta-
dual e municipal) com o terceiro setor e iniciativa 
privada. 
ações de Transferência 
de Tecnologia
as principais ações de transferência de tec-
nologia executadas pela embrapa acre foram 
realizadas com os recursos alocados por diferen-
tes fontes, incluindo os repasses financeiros da 
De-tt (R$ 30.000,00), e são apresentadas na ta-
bela 2. além dos treinamentos para formação de 
agentes de assessoria técnica, social e ambien-
tal (ates) previstos em contrato específico, foram 
realizados diversos eventos e ações vinculadas 
aos projetos de tt e P&D, bem como ao aten-
dimento de demandas institucionais relevantes, 
conforme especificado na tabela 3. nos diversos 
municípios do estado do acre, continuamos com 
as ações de manutenção e implantação de uni-
dades Demonstrativas (uDs): 7 uDs de cultivares 
de banana resistentes à sigatoka-negra; 1 uD de 
sistema agrossilvipastoril para recuperação de 
pastagem; 1 uD de plantio direto de mandioca; 
1 uD de plantio homogêneo de teca (Tectona 
grandis l.); 1 uD de modelo digital de exploração 
florestal (Modeflora); 1 uD da cultivar BRS Zuri 
(Panicum maximum); e 1 unidade de Referência 
tecnológica (uRt) de sistema agrossilvipastoril 
sequencial com milho, forrageiras e espécies ar-
bóreas nativas.
ações de destaque
Dia de Campo na Tv: Tecnologias 
para o Cultivo da Bananeira 
na Amazônia Ocidental
o programa DCTV: Tecnologias para o Cultivo 
da Bananeira na Amazônia Ocidental, elabora-
do pelo núcleo de Comunicação organizacional 
(nCo) da embrapa acre, em parceria com a embra-
pa amazônia ocidental e a embrapa informação 
tecnológica, foi veiculado no dia 18 de setem-
bro de 2015. no DCTV, o destaque foi para as 
cultivares resistentes às principais doenças da 
bananeira (sigatoka-negra e mal do panamá) 
recomendadas para os estados do amazonas 
e do acre. outra tecnologia apresentada foi o 
controle químico da sigatoka-negra por meio da 
aplicação na axila da segunda folha da bananei-
ra. essa tecnologia permite o controle da doença 
nos plantios de banana da cultivar D’angola (co-
nhecida no acre como banana-comprida e no 
amazonas como Pacovan). a banana-comprida 
é uma variedade do subgrupo terra, bastante 
utilizada na culinária regional (consumidas fritas, 
cozidas ou em forma de mingau). 
os produtores Raul Gonçalves, de acrelândia, 
aC, e osnir Soares, de Presidente Figueiredo, 
aM, participaram do programa manifestando sa-
tisfação com os resultados obtidos por meio do 
uso dessas tecnologias.
na amazônia, agricultores que tiveram prejuízo 
com a sigatoka-negra hoje conseguem produzir 
e obter ganhos com as cultivares recomenda-
das pela embrapa. Para o estado do amazonas, 
as cultivares recomendadas são: Caipira, thap 
Maeo, BRS FHia Maravilha, BRS Pelipita, FHia 
18, BRS Caprichosa, BRS Garantida, BRS Pacovan 
Ken, BRS Vitória, BRS Japira e BRS Conquista. 
Para o acre, as cultivares são: thap Maeo, BRS 
Dia de Campo na TV: Tecnologias para o Cultivo da Bananeira 
na Amazônia Ocidental.
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Acre, em 2015.
Nome Cargo/Função Formação/Qualificação Setor
Patrícia Maria Drumond
Pesquisadora A/ 
Chefe-adjunta de TT
Bióloga, mestre e doutora em Entomologia CHTT
Gabriela Carneiro Moncada Assistente A Graduada em Letras
Secretaria 
CHTT
Gilberto Costa do 
Nascimento
Analista A/ 
Supervisor
Engenheiro-agrônomo, mestre em 
Desenvolvimento Regional
SIPT
Bruno Pena Carvalho Analista A
Médico-veterinário, doutor em Ciência 
Animal
SIPT
Daniel de Almeida Papa Analista B
Engenheiro florestal, especialista em Manejo 
de Florestas Nativas
SIPT
Dorila Silva de Oliveira Mota 
Gonzaga
Analista A
Engenheira-agrônoma, mestre em Sistemas 
de Produção Agrícola Familiar
SIPT
Fernanda Monteiro Moraes Analista A
Engenheira florestal, mestre em Ciências 
Florestais
SIPT
Gilzelia de Melo Sousa Técnica A Nível médio SIPT
José Tadeu de Souza 
Marinho
Pesquisador B Engenheiro-agrônomo, mestre em Fitotecnia SIPT
Renata do Carmo França 
Seabra
Analista B
Bibliotecária, especialista em Gestão 
Estratégica e Qualidade SIPT
Roberto Torres Peres Analista A
Graduado em Ciências Sociais, especialista 
em Gestão Pública com Ênfase em Controle 
Externo
SIPT
Claudenor Pinho de Sá
Pesquisador B/
Supervisor
Engenheiro-agrônomo, mestre em Economia 
Rural
SPAT
Francisco de Assis Correa 
Silva
Analista A Administrador, mestre em Marketing SPAT
Márcio Muniz Albano Bayma Analista A Economista, mestre em Economia SPAT
Fernando Wagner Malavazi
Analista B/ 
Secretário-executivo 
do CLPI
Administrador SPAT e CLPI
Marcelo André Klein
Analista B/ 
Supervisor
Engenheiro-agrônomo, especialista em 
Educação Ambiental
STJ
Manoel Delson Campos 
Filho
Técnico A Graduado em Ciências Biológicas STJ
FHia Maravilha, BRS Preciosa, BRS Japira e BRS 
Pacovan Ken. Quanto à utilização do controle 
químico por meio da aplicação localizada, para 
banana do tipo plátano (banana-comprida – a 
mais cultivada na região), o destaque fica para 
o Município de acrelândia, no acre, onde a tec-
nologia tem sido adotada em escala significativa 
nos últimos anos.
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Dia de Campo: Recomendação 
das Primeiras Cultivares de 
Maracujazeiro (BRS Gigante 
Amarelo e BRS Sol do Cerrado) 
para as Condições do Acre
Com uma área plantada de apenas 102 ha e uma 
quantidade produzida de 842 t de frutos (iBGe, 
2015), a produção de maracujá do acre não aten-
de a demanda. o estado importa de Rondônia 
frutos in natura e polpa congelada. Parte da im-
portação de polpa que abastece as agroindústrias 
locais também é proveniente da região nordeste. 
no acre, o rendimento médio atual da cultura é 
de apenas 8,33 t/ha, bem abaixo da média nacio-
nal, que é 14,48 t/ha, e da média da região norte, 
12,99 t/ha. apesar da demanda expressiva, não 
existiam cultivares recomendadas para o estado. 
esse cenário estimulou estudos de introdução e 
avaliação para indicar materiais genéticos para 
as condições locais. em 2011, a embrapa acre, 
em parceria com a embrapa Cerrados, iniciou 
as pesquisas com a cultura do maracujazeiro 
por meio da introdução de algumas variedades 
híbridas que foram avaliadas durante 2 anos de 
cultivo. Dos genótipos estudados, o BRS Gigante 
amarelo e o BRS Sol do Cerrado se destacaram 
pela produtividade e qualidade de frutos. essas 
cultivares alcançam produtividades próximas a 
48 t/ha no primeiro ano de produção e 30 t/ha 
no segundo ano de produção. o Dia de Campo 
para Recomendação das Primeiras Cultivares de 
Maracujazeiro (BRS Gigante Amarelo e BRS Sol 
do Cerrado) para as Condições do Acre ocorreu 
no Município de Senador Guiomard, aC, em 9 
de dezembro de 2015, com a participação de 61 
produtores, 39 extensionistas e outros 13 partici-
pantes. o evento foi realizado em parceria com 
o governo do estado do acre, por intermédio da 
Secretaria de estado de extensão agroflorestal 
e Produção Familiar (Seaprof), empresa de as-
sistência técnica e extensão Rural (emater-aC), 
Secretaria de estado de agricultura e Pecuária 
(SeaP) e incra-aC.
Embrapa Acre realiza 
avaliação dos serviços de 
Ates prestados no Estado
em 2015 a embrapa acre realizou ações para 
avaliar os impactos dos trabalhos de assessoria 
técnica, social e ambiental (ates), prestados por 
empresas contratadas pelo instituto nacional de 
Colonização e Reforma agrária (incra) no acre. 
a fase piloto do trabalho contemplou assenta-
mentos dos municípios de Porto acre, assis Brasil 
e Mâncio lima. Para tanto, utilizou-se a metodolo-
gia avaliação de impacto ambiental da inovação 
tecnológica agropecuária (Sistema ambitec), 
desenvolvida pela embrapa Meio ambiente (Ja-
guariúna, SP), a qual foi ajustada para medir os 
impactos das ações da assistência técnica.
a aplicação da ferramenta, coordenada por ana-
listas da área de tt, compreendeu reuniões de 
planejamento e a realização de painéis técnicos 
com moradores das comunidades rurais. os re-
sultados obtidos indicam que os impactos sociais 
dos serviços de ates foram positivos em razão 
da melhoria de aspetos como a soberania ali-
mentar e a ampliação da atuação das mulheres 
em atividades agropecuárias e nas lideranças 
comunitárias.  o componente de melhor escore 
na avaliação de impactos foi o econômico, com 
melhoria nos níveis de renda, em virtude da 
elevação dos preços de mercado de diversos 
Dia de campo sobre recomendação de cultivares de maracujá 
para o Estado do Acre.
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produtos comercializados pelos produtores. 
esse resultado também foi influenciado pela di-
versificação das fontes de renda proporcionada 
pela implantação de novas atividades agrope-
cuárias, como a piscicultura e horticultura. esses 
resultados foram apresentados no I Seminário de 
Avaliação de Ates, realizado em Rio Branco, aC, 
entre os dias 7 e 11 de dezembro de 2015. Há uma 
expectativa, por parte da Coordenação nacional 
de ates do incra, de que esse trabalho possa ser 
replicado em outros estados.
I Seminário de Agroindústria 
de Frutas do Acre
a embrapa acre, a Superintendência Federal 
da agricultura/Ministério da agricultura Pecuá-
ria e abastecimento (Mapa), o Serviço Brasileiro 
de apoio às Micro e Pequenas empresas (Se-
brae), o incra e o governo do estado do acre, 
por meio das secretarias estaduais ligadas ao 
setor produtivo e do instituto de Defesa agrope-
cuária e Florestal (idaf), realizaram o I Seminário 
de Agroindústria de Frutas do Acre, nos dias 19 
e 20 de novembro de 2015. o evento contou 
com a participação de representações técnicas, 
colaboradores de agroindústrias e produtores 
de 13 municípios (acrelândia, Bujari, Capixaba, 
Cruzeiro do Sul, Feijó, Mâncio lima, Plácido de 
Castro, Porto acre, Rio Branco, Rodrigues alves, 
Senador Guiomard, tarauacá e Xapuri). Durante 
a realização do seminário, foram compostos três 
grupos de estudos, os quais atuaram na identi-
ficação de gargalos relacionados aos aspectos I Seminário de Agroindústria de Frutas do Acre.
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tecnológicos, estruturais e econômicos. ainda, 
como dinâmica de trabalho no âmbito dos gru-
pos, foram identificadas as causas dos entraves, 
as possíveis soluções, o grau de prioridade e as 
instituições responsáveis pelas soluções propos-
tas. além disso, foi apresentado o diagnóstico 
de caracterização dos perfis tecnológico, eco-
nômico e gerencial de agroindústrias familiares 
do acre, o qual revela a situação crítica vivencia-
da por esses empreendimentos. Como parte da 
programação do seminário, foram apresentadas 
experiências exitosas na superação de proble-
mas enfrentados por agroindústrias familiares 
de outros estados como Pará, Distrito Federal e 
Rio de Janeiro. o relatório final do evento reuniu 
informações que subsidiarão esforços institu-
cionais para a elaboração do Plano estadual de 
agroindústrias Familiar do estado do acre.
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Avaliação e registro dos produtos, 
processos e serviços no sistema 
de Gestão das Soluções 
Tecnológicas da Embrapa (Gestec) 
Visando assegurar a qualidade das informações 
a serem inseridas no Gestec, foram mantidas as 
comissões, compostas por representantes do 
SPat, SiPt, ClPi, P&D e núcleo de Comunicação 
organizacional (nCo), para avaliações constan-
tes de produtos, processos e serviços. em 2015, 
foram analisadas 625 publicações e recomenda-
ções da embrapa acre, além de 20 tecnologias 
registradas no Sistema de informação de apoio 
à Decisão estratégica (Side), compreendendo o 
horizonte de 1976 a 2015. Foram verificados seus 
aspectos regulatórios e de negócios, além dos 
aspectos econômico, social, ambiental e insti-
tucional. essa análise teve como resultados não 
somente a identificação das tecnologias em con-
dições de serem disponibilizadas no Portal da 
embrapa, mas também a identificação daquelas 
que se encontravam em situação irregular, isto é, 
ainda não validadas ou finalizadas, com pendên-
cias relacionadas à propriedade intelectual, e, no 
caso das cultivares, sem definição adequada das 
ações mercadológicas do processo de multiplica-
ção de sementes ou mudas.
Estudo das necessidades 
informacionais dos usuários da 
Biblioteca da Embrapa Acre
Passadas quatro décadas, e tendo prestado ser-
viços relevantes aos seus usuários, mudanças 
conjunturais impõem novos paradigmas para o 
aperfeiçoamento dos serviços oferecidos pelas 
Bibliotecas da embrapa. ao longo desse período, 
no caso da embrapa acre, não há registros de 
estudos sobre o perfil e demanda dos usuários, 
sendo esse, portanto, um trabalho pioneiro na 
unidade. as tecnologias da informação, ao con-
trário do que se imagina, não decretaram a morte 
das “bibliotecas”. essas ferramentas, quando bem 
apropriadas, podem potencializar, tanto a amplia-
ção dos serviços, quanto melhorias na qualidade 
da informação a ser disponibilizada. as bibliote-
cas, de ambientes físicos, com acervos limitados 
e muitas vezes defasados, podem se transformar 
em espaços de gestão da informação, com qua-
lidade, num ambiente de interconectividade e 
interatividade, de acesso amplo e democrático.
este estudo foi realizado pela equipe da biblio-
teca no período de 2014/2015 com objetivo de 
gerar indicadores que permitam formular itens 
de controle de qualidade e melhoria dos serviços 
prestados; identificar problemas e oportunidades 
para o redirecionamento de estratégias futuras 
de atuação da biblioteca; e buscar subsídios 
para estudos futuros e projetos de revitalização/
reestruturação de produtos e serviços, visan-
do à potencialização/implementação de ações 
que permitam ampliar o apoio às atividades de 
pesquisa e a divulgação de seus resultados, em 
âmbito nacional e internacional e contribuir para 
uma maior visibilidade e acesso às tecnologias 
geradas pela embrapa acre. 
Por meio da aplicação de questionários direcio-
nados a pesquisadores e analistas, os resultados 
apontam, de forma geral, para uma satisfação 
com relação ao uso dos serviços oferecidos pela 
biblioteca. entretanto, também revelam a ne-
cessidade de revitalização e modernização da 
infraestrutura e de alguns serviços e demandas 
potenciais que ainda não são atendidas pela bi-
blioteca, identificando sugestões passíveis de 
implementação.
considerações finais
Mesmo enfrentando dificuldades orçamentá-
rias e financeiras, as articulações institucionais 
possibilitaram a manutenção de um conjunto de 
ações de tt em 2015 com resultados similares 
a exercícios anteriores. os recursos financeiros 
repassados pela De-tt têm contribuído para 
realização de eventos relevantes planejados 
pela unidade. É importante salientar que esses 
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resultados são decorrentes do processo de in-
teração entre as equipe de transferência de 
tecnologia, comunicação, pesquisa, administra-
ção e a colaboração de diversas instituições e 
entidades públicas e privadas parceiras (governo 
do estado do acre, por meio da Seaprof, emater-
-aC, SeaP, Secretaria de estado de Pequenos 
negócios (SePn); Sebrae; Serviço nacional de 
aprendizagem Rural (Senar); das prefeituras mu-
nicipais; do instituto Federal do acre (iFaC); da 
universidade Federal do acre (uFaC); da Central 
de abastecimento de Rio Branco (Ceasa)), entre 
outras, que contribuem para consolidação da ima-
gem da embrapa acre na amazônia ocidental.

EMBRAPA
agroBiologia 
introdução 
a embrapa agrobiologia, como uma das uni-
dades temáticas da embrapa, tem sua vocação 
pautada no desafio de uma agricultura susten-
tável. Visando ao seu cumprimento, preconiza 
comunicação, técnicas e saberes pautados nos 
diferentes atores sociais envolvidos entre agen-
tes, espaços e ambientes de produção, a partir 
de uma intensificação do diálogo entre pesquisa 
e transferência de tecnologia (tt).
a unidade localizada na cidade de Seropédica, 
Rio de Janeiro, é reconhecida nacional e interna-
cionalmente por sua atuação na área de pesquisa 
em Fixação Biológica de nitrogênio (FBn) e por 
ser a primeira unidade da embrapa a preconizar 
o uso de insumos biológicos e de práticas ecoló-
gicas aplicadas na agricultura orgânica no Brasil. 
na embrapa agrobiologia, as ações de tt bus-
cam realizar a gestão do conhecimento de modo 
a atingir o maior público possível. nesse contexto, 
o Sistema integrado de Produção agroecológica 
(Sipa) conhecido como Fazendinha agroecológi-
ca Km 47 e vinculado à área de transferência de 
tecnologia, funciona como espaço motivador para 
todas as ações que tenham por objetivo a sociali-
zação do conhecimento sobre bases tecnológicas 
da agricultura orgânica, da pecuária e de sistemas 
agroflorestais. as principais ações da área de tt 
estão pautadas na capacitação do público-alvo, 
extensionista rural ou agricultor multiplicador, por 
meio de dias de campo, cursos, visitas técnicas, 
palestras, entre outros. também são realizadas 
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implantações de unidades demonstrativas bus-
cando trazer para o público em geral informações 
sobre as tecnologias geradas pela unidade. as 
pesquisas realizadas na área de tt têm o intuito de 
desenvolver novas metodologias de interação e 
formação do público-alvo, bem como de monitorar 
as ações de tt e avaliar os impactos das tecno-
logias sobre o público demandante. Para imprimir 
mais agilidade à parceria com o público-privado, 
a área de Contratos e negócios tem procurado a 
sistematização de ações visando à melhoria dos 
processos de gestão, em que o diálogo com a Se-
cretaria de negócios (Sne) e a assessoria Jurídica 
(aJu) tem-se intensificado. 
atualmente, a área de tt é composta por seis 
pesquisadores, sete analistas e três assisten-
tes, todos atuando no Setor de implementação 
da Programação de transferência de tecnolo-
gia (SiPt), no Setor de Prospecção e avaliação 
tecnológica (SPat), no Sistema integrado de Pro-
dução agroecológica (Sipa) e no Comitê local de 
Propriedade intelectual (ClPi), distribuídos como 
apresentado na tabela 1.
ações de Transferência 
de Tecnologia
em 2015, a Diretoria-executiva de transferência 
de tecnologia disponibilizou R$ 21 mil à embrapa 
agrobiologia para o desenvolvimento de ativida-
des de transferência e difusão de tecnologias. 
esse recurso, somado ao de projetos aprovados 
na unidade, foi importante para a obtenção dos 
resultados apresentados neste relatório e, sinte-
ticamente, contribuiu para:
•	envolvimento na articulação e na aprovação 
de projetos externos e internos à embrapa.
•	Doze processos de negociação com a inicia-
tiva privada em andamento.
•	Vinte e oito horas de capacitação dos em-
pregados do Comitê local de Propriedade 
intelectual.
•	Manutenção de acervo de Propriedade in-
telectual na unidade com a aquisição de 
novos livros.
•	envolvimento dos pesquisadores da uni- 
dade em atividades de difusão e/ou trans-
ferência de tecnologia graças à inserção 
das atividades e das ações de transferência 
como métrica de avaliação no Sistema de Pla-
nejamento, acompanhamento e avaliação de 
Resultados do trabalho individual (Saad).
•	Sistematização das experiências agroecoló-
gicas no estado do Rio de Janeiro.
•	Monitoramento das atividades de transfe-
rência.
•	Realização de três avaliações ex post.
•	Participação em uma feira.
•	organização de 96 eventos (cursos, visitas téc-
nicas, dias de campo, seminários e palestras).
as principais ações de transferência de tecno-
logia da unidade são apresentadas na tabela 2.
ações de destaque
Curso: Recuperação de áreas 
Degradadas, Produção de 
Mudas e Adequação Ambiental 
de Propriedades Rurais
o curso Recuperação de Áreas Degradadas, 
Produção de Mudas e Adequação Ambiental de 
Curso: Recuperação de Áreas Degradadas, Produção de 
Mudas e Adequação Ambiental de Propriedades Rurais.
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Agrobiologia.
Nome Cargo/Função Formação/Qualificação Setor
Ana Cristina Siewert Garofolo
Pesquisadora B/Chefe- 
-adjunta de TT
Engenheira-agrônoma, doutora 
em Engenharia Agrícola
CHTT
Valéria Pereira Técnico A Licenciada em História Secretaria CHTT
André Luis Alves Pesquisador B
Médico-veterinário, mestre 
em Ciência Ambiental
SPAT
Bruna da C. Matos Analista A Zootecnista, mestre em Ciência Animal SPAT
Nátia Elen Auras Analista A
Engenheira-agrônoma, doutora 
em Ciências Agrárias
SPAT
Cristhiane Oliveira da Graça 
Amâncio
Pesquisadora A
Bióloga, doutora em Ciências Sociais 
em Desenvolvimento, Agricultura e 
Sociedade
SIPT
Edson Martins Analista A
Engenheiro-agrônomo, mestre em 
Economia Aplicada
SIPT
Ernani Jardim Reis Analista A
Engenheiro-agrônomo, mestre em 
Educação Agrícola
SIPT
Ilzo Artur Moreira Rizzo Analista B
Licenciado em Ciências Agrícolas, 
mestre em Fitotecnia
SIPT
Ederson da Conceição Jesus Pesquisador A
Engenheiro-agrônomo, doutor 
em Ciência do Solo
CLPI
Joyce Aparecida Marques 
dos Santos
Analista B
Administradora de empresas, 
mestre em Inovação e Competitividade
CLPI
Juliane Fontana Analista A Química, mestre em Engenharia Química CLPI
Marcia Soares Vidal Pesquisadora A Bióloga, doutora em Ciências Agrárias CLPI
Ivana de Almeida Vieira
Técnico A/Supervisora 
do 1° semestre
Engenheira-florestal Sipa
Ednaldo Araújo
Pesquisador A/
Supervisor do 2° 
semestre
Engenheiro-agrônomo, 
doutor em Ciência do Solo
Sipa
Hélio Ribeiro dos Santos Assistente A Nível médio Sipa
Propriedades Rurais foi estruturado com o ob-
jetivo de contribuir para a capacitação de quem 
lida cotidianamente com o setor, conferindo qua-
lidade técnica na implementação do Cadastro 
ambiental Rural e aumentando a oferta de capaci-
tação de alto nível em apoio às diversas políticas 
públicas.  estruturado em cinco módulos, o pri-
meiro foi ofertado nos dias 1/12/2015 e 8/12/2015, 
com a carga horária de 8 horas cada, atendeu 
138 pessoas, entre técnicos, estudantes, produ-
tores, gestores públicos e agentes de extensão 
rural. Foram abordados aspectos conceituais, 
técnicos e legais do tema, considerando os dife-
rentes tipos de ação em restauração ecológica, 
uso das terminologias recuperação, reabilitação 
e restauração ambiental, identificação de bar-
reiras para a regeneração natural, restaurações 
passiva e ativa e modelos de restauração, entre 
outras abordagens. o módulo também trouxe 
tópicos relacionados à legislação e a políticas 
públicas, aspectos socioeconômicos da restaura-
ção ecológica, serviços ecossistêmicos, relação 
com o setor produtivo rural, agrobiodiversidade 
e manejo florestal.
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o principal objetivo do curso foi oferecer aos 
participantes a oportunidade de apropriarem-
-se de conceitos, processos e práticas, quando 
foram colocadas em pauta maneiras viáveis de 
unir a preservação ambiental e a produtividade, 
levando a discussão para a prática cotidiana do 
público, que, naquela oportunidade, era compos-
to por técnicos das áreas agrícolas e ambientais, 
de órgãos públicos de diversas esferas, como 
agentes multiplicadores e técnicos. 
o facilitador do primeiro módulo foi o pesquisa-
dor luiz Fernando Duarte de Moraes, e o curso 
foi coordenado pelo pesquisador Sergio Faria de 
Mianna em conjunto com a área de transferência 
de tecnologia. 
Fórum I Feira de Inovação, 
Ciência e Tecnologia
a I Feira de Inovação, Ciência e Tecnologia, ocor-
rida no dia 22 de outubro, foi uma oportunidade 
para a prospecção de negócios. organizada pela 
chefia de transferência de tecnologia, a inicia-
tiva trouxe para a unidade 90 pessoas, entre 
pesquisadores, técnicos, agentes de ater, repre-
sentantes de secretarias de agricultura e meio 
ambiente de vários municípios fluminenses, além 
de membros de comitês de bacias, associações 
e cooperativas de agricultores. 
o evento reuniu, pela manhã, representantes do 
instituto alberto luiz Coimbra de Pós-Graduação 
Fórum: I Feira de Inovação, Ciência e Tecnologia.
F
o
to
: L
ili
a
n
e
 B
e
lo
e Pesquisa de engenharia (Coppe), da Federa-
ção das indústrias do estado do Rio de Janeiro 
(Firjan) e da academia Brasileira de Ciências 
(aBC) para discutir o papel da inovação e apro-
ximar a pesquisa do ambiente produtivo. no 
período da tarde, houve uma mesa-redonda 
sobre o estado da pesquisa na unidade ligada 
a inoculantes e bacteriocinas, seguida de uma 
rodada de negócios, em que pesquisadores e 
representantes das empresas puderam iniciar 
tratativas ou consolidar parcerias já existentes. 
a I Feira de Inovação, Ciência e Tecnologia foi 
um excelente momento para discutir o cenário 
da inovação no Brasil e apresentar as potenciais 
tecnologias da unidade como uma oportunidade 
para a prospecção de negócios e aprendizado 
para toda a unidade.
Curso: Formação Continuada 
nos Princípios do Planapo 
para Extensionistas Rurais
a embrapa agrobiologia realizou, em parceria com 
o Ministério de Desenvolvimento agrário (MDa), 
o curso de Princípios da Planapo com o objetivo 
de formar, de modo continuado, agentes de ater 
para ação em serviço com as famílias atendidas 
pela cooperativa no estado do Rio de Janeiro, em 
especial nas localidades de Petrópolis e itaperu-
na. o curso foi desenhado para ocorrer durante 
os meses de formação, em que se alternou a fase 
presencial com a fase à distância. todas as ativida-
des à distância foram monitoradas pela equipe de 
gestão do programa de formação.
o curso com 80 horas ocorreu durante o pri-
meiro semestre de 2015 e foi dividido em cinco 
módulos de formação continuada, em que os 
extensionistas receberam formação em vários 
tópicos ligados à temática da Planapo, tais como 
Metodologia de Sistematização de experiências, 
Manejo de Paisagens agrossustentáveis, transi-
ção agroecológica, Planejamento de Produção 
e Manejo ecológico de Pragas, olericultura e 
39
Manejo do Solo em Sistemas orgânicos de Pro-
dução, além de Produção animal e Vegetal. 
o curso foi coordenado pela chefia de transfe-
rência de tecnologia e envolveu diretamente 12 
profissionais entre pesquisadores, analistas e 
professores da universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro (uFRRJ). na avaliação dos 19 técnicos 
da Cooperativa de Consultoria, Projetos e Ser-
viços em Desenvolvimento Sustentável (Cedro) 
que participaram dessa formação, essa foi uma 
etapa importante para os agentes que assistem 
aos agricultores familiares fluminenses, pois ao 
lhes dar acesso a ferramentas de trabalho, simul-
taneamente dão autonomia às comunidades que 
se utilizam dos princípios da agroecologia.
Curso Internacional de 
Treinamento e Quantificação 
da FBN e Eficiência da 
Adubação Nitrogenada
a embrapa agrobiologia, em parceria com a 
agência internacional de energia atômica (ieae), 
ofertou, entre os dias 3 e 14 de agosto de 2015, 
um treinamento internacional de quantificação 
da fixação biológica de nitrogênio (FBn) e da efi-
ciência da adubação nitrogenada em sistemas 
agrícolas baseados em culturas de leguminosas.
Durante as 80 horas de curso, foram aborda-
dos tópicos desde a introdução geral sobre a 
Curso: Formação Continuada nos Princípios do Planapo para 
Extensionistas Rurais.
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agrícola e na sustentabilidade na agricultura até 
a verificação prática de experimentos de campo 
e casa de vegetação, passando também por dis-
cussões sobre o impacto da emissão de n
2
o 
pelo solo, o estado atual e futuro da FBn em 
cana-de-açúcar e o papel da FBn na economia 
de n-fertilizante e na proteção do meio ambiente. 
também foram abordados temas como técnicas 
isotópicas aplicadas na quantificação da con-
tribuição da FBn na nutrição nitrogenada dos 
cultivos, princípios e limitações do uso da técni-
ca de abundância natural de 15n para diferenciar 
produtos vegetais orgânicos e convencionais e, 
ainda, a aplicação de técnicas isotópicas em es-
tudos de sequestro de carbono do solo.
Curso Internacional de Treinamento e Quantificação da FBN e 
Eficiência da Adubação Nitrogenada.
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o curso foi coordenado pelo pesquisador Segun-
do urquiaga Caballero e reuniu 16 pesquisadores 
de dez países da américa latina e do Caribe – 
argentina, Chile, Costa Rica, Cuba, República 
Dominicana, equador, Guatemala, México, nica-
rágua e uruguai –, todos selecionados pela iaea. 
Oficina de Plantas Alimentícias 
Não Convencionais, Produção 
Orgânica e Sabores Tradicionais
Plantas alimentícias não convencionais (Panc) são 
plantas que fazem parte da cultura tradicional e 
da história alimentar dos povos. apesar de existir 
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utilização culinária das plantas, com opções de 
sucos, saladas e pratos quentes, entre outros.
a oficina Plantas Alimentícias Não Convencionais, 
Produção Orgânica e Sabores Tradicionais foi 
coordenada pelo pesquisador José Guilherme 
Marinho Guerra e atraiu 134 pessoas.
considerações finais
as ações de transferência de tecnologia cons-
tantes neste relatório foram exitosas, graças à 
competência e à capacidade de articulação da 
equipe e dos mais diferentes atores, tais como 
agências de ater, universidades, associações e 
cooperativas de agricultores e produtores agríco-
las e empresas do setor privado. 
Demandas levantadas durante o ano, entre agri-
cultores e extensionistas, estão sendo objeto 
de constante diálogo entre tt e pesquisa e de-
senvolvimento (P&D) na construção da agenda 
de ações da embrapa agrobiologia, visando à 
construção coletiva do conhecimento nas temá-
ticas Planapo, Código Florestal e aBC, sempre 
permeadas por metodologias participativas, 
enfoque sistêmico e melhoria do meio e da quali-
dade de vida do agricultor.
um número imenso de plantas identificadas com 
potencial alimentício e nutricional, elas não são 
utilizadas por falta de conhecimento da população. 
objetivando incentivar o público a descobrir ou 
resgatar o uso dessas espécies, foi realizada nos 
dias 10 e 11 de setembro a oficina Plantas Alimen-
tícias Não Convencionais, Produção Orgânica 
e Sabores Tradicionais, na Fazendinha agroe-
cológica Km 47, em Seropédica. a atividade fez 
parte da I Jornada de Plantas Alimentícias Não 
Convencionais no Estado do Rio de Janeiro, que 
aconteceu de 8 a 11 de setembro, em Seropédica, 
RJ, e entre outras ações permitiu aos partici-
pantes conhecer diferentes possibilidades de 
Oficina: Plantas Alimentícias Não Convencionais, Produção 
Orgânica e Sabores Tradicionais.
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EMBRAPA
agroenergia 
introdução
as ações de transferência de tecnologia (tt) da 
embrapa agroenergia abrangem a transferência 
de conhecimento e a promoção de tecnologias 
de interesse. a unidade também investe na pro-
moção de eventos técnico-científicos para discutir 
os avanços da pesquisa com agroenergia no âm-
bito nacional e internacional e as oportunidades 
de parcerias em pesquisa, desenvolvimento e 
inovação (PD&i). 
Para fortalecer o processo de tt, a unidade 
realiza atividades envolvendo a proteção inte-
lectual e a qualificação de ativos de inovação; 
a obtenção e a manutenção de autorização de 
acesso ao componente do patrimônio genético 
e conhecimento tradicional associado; a formali-
zação de parcerias; e a elaboração de estudos 
de prospecção tecnológica e de demandas e de 
sustentabilidade com foco na geração, adapta-
ção e transferência de tecnologias inovadoras, 
bem como divulgação dessas tecnologias para 
diversos públicos.
a estrutura organizacional da área de tt da 
unidade compreende a Chefia-adjunta de 
transferência de tecnologia (CHtt), o Setor de 
Prospecção e avaliação de tecnologias (SPat) 
e o Setor de implementação da Programação de 
transferência de tecnologia (SiPt). a área de tt 
conta com nove empregados efetivos, que são 
apresentados na tabela 1. 
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Tabela 1. Equipe de colaboradores da área de Transferência de Tecnologia da Embrapa Agroenergia.
Nome Cargo/Função área de atuação Setor
Marcia Mitiko Onoyama
Analista A/Chefe-adjunto de 
Transferência de Tecnologia
Gestão da Inovação, Transferência 
de Tecnologia
CHTT
Melissa Braga Analista A/Supervisora
Propriedade Intelectual, Gestão de 
Parcerias
SPAT
Daniela Tatiane de Souza Analista A
Economia, Qualificação de 
Tecnologia
SPAT
Paulo Sérgio Santos Silva(1) Analista A Gestão de Parcerias SPAT
Sérgio Saraiva Nazareno dos 
Anjos
Analista B
Assuntos Regulatórios, Qualificação 
de Tecnologia
SPAT
Patrícia Barbosa Analista A/Supervisora Transferência de Tecnologia SIPT
Aline Amorim Reis Correa 
Machado
Analista B Transferência de Tecnologia SIPT
José Dilcio Rocha Pesquisador A Transferência de Tecnologia SIPT
Maria Iara Machado Analista A Gestão da Informação SIPT
(1) Até setembro de 2015.
ações de Transferência 
de Tecnologia
em 2015, a Diretoria-executiva de transferência 
de tecnologia (De-tt) da embrapa destinou R$ 
30.000,00 para apoiar as atividades de tt da 
unidade. Com esses recursos, a embrapa agroe-
nergia participou de eventos, imprimiu material 
de divulgação e contratou estagiários. 
a embrapa agroenergia promoveu e organizou 
diversos eventos, entre reuniões e visitas técni-
cas, encontros, simpósios, seminários, workshop, 
congressos e conferências. nessas ocasiões, a 
unidade reuniu diferentes setores da cadeia pro-
dutiva para discutir aspectos técnico-científicos e 
futuras parcerias. 
Para a realização dos eventos, a unidade contou 
com parcerias valiosas como da universidade 
estadual de Campinas (unicamp), da união Bra-
sileira do Biodiesel e Bioquerosene (ubrabio), do 
instituto alberto luiz Coimbra de Pós-graduação e 
Pesquisa de engenharia (Coppe) da universidade 
Federal do Rio de Janeiro, de sindicatos, de coo-
perativas e das escolas do Distrito Federal.
Dentre as atividades efetivas para a transferên-
cia de tecnologias e conhecimentos, estão as 
apresentações de palestras realizadas na própria 
unidade ou em eventos, cursos de pós-gradua-
ção, dias de campo, dentre outros, no Brasil e no 
exterior. na tabela 2, apresenta-se o quantitativo 
dos eventos com participação da unidade. Foram 
também publicados dois fôlderes para apoiar as 
atividades de promoção de eventos, divulgação 
de tecnologias e atividades importantes para a 
unidade. 
ações de destaque
Difusão de tecnologia – microalgas 
em 2015, a embrapa agroenergia difundiu o uso 
de microalgas para produção de biocombustíveis. 
a linha de pesquisa da unidade nesse tema tem 
como foco: (i) a prospecção de microalgas de alto 
45
T
a
b
e
la
 2
. 
E
ve
n
to
s 
co
m
 p
a
rt
ic
ip
a
çã
o
 d
a
 E
m
b
ra
p
a
 A
g
ro
e
n
e
rg
ia
.
It
e
m
D
e
sc
ri
çã
o
 d
o
 e
v
e
n
to
Lo
ca
l
P
e
rí
o
d
o
 d
e
 
re
a
liz
a
çã
o
A
b
ra
n
g
ê
n
ci
a
P
ú
b
lic
o
-a
lv
o
N
ú
m
e
ro
 d
e
 
p
a
rt
ic
ip
a
n
te
s
C
u
st
o
(R
$
)
F
e
ir
a
s 
e
 e
xp
o
si
çõ
e
s
1
A
g
ri
sh
o
w
 2
0
15
R
ib
e
ir
ã
o
 
P
re
to
, S
P
2
7
/4
 a
 1
º/
5
In
te
rn
a
ci
o
n
a
l
A
g
ri
cu
lto
re
s,
 a
g
rô
n
o
m
o
s,
 a
ss
o
ci
a
çõ
e
s,
 
co
m
e
rc
ia
n
te
s,
 e
m
p
re
sá
ri
o
s,
 e
st
u
d
a
n
te
s,
 
fu
n
ci
o
n
á
ri
o
s 
p
ú
b
lic
o
s,
 in
d
u
st
ri
a
l, 
p
e
cu
a
ri
st
a
s,
 p
ro
d
u
to
r 
ru
ra
l, 
p
ro
fis
si
o
n
a
l 
lib
e
ra
l, 
a
g
ro
in
d
u
st
ri
a
l
15
0
.0
0
0
8
.7
8
0
,0
0
2
A
g
ro
b
ra
sí
lia
B
ra
sí
lia
, D
F
12
 a
 1
6
/5
N
a
ci
o
n
a
l
E
m
p
re
e
n
d
e
d
o
re
s 
ru
ra
is
 d
e
 d
iv
e
rs
o
s 
p
o
rt
e
s
8
0
.0
0
0
2
.0
0
0
,0
0
3
B
io
te
ch
fa
ir
S
ã
o
 P
a
u
lo
, S
P
15
 a
 1
7
/7
In
te
rn
a
ci
o
n
a
l
E
m
p
re
sá
ri
o
s,
 e
st
u
d
a
n
te
s
1.
5
0
0
1.0
0
0
,0
0
It
e
m
D
e
sc
ri
çã
o
 d
o
 e
v
e
n
to
N
ú
m
e
ro
 d
e
 e
v
e
n
to
s
A
b
ra
n
g
ê
n
ci
a
P
ú
b
lic
o
-a
lv
o
N
ú
m
e
ro
 d
e
 
p
a
rt
ic
ip
a
n
te
s
C
u
st
o
(R
$
)
O
u
tr
o
s 
e
v
e
n
to
s
4
D
ia
s 
d
e
 c
a
m
p
o
3
N
a
ci
o
n
a
l e
 
in
te
rn
a
ci
o
n
a
l
P
e
sq
u
is
a
d
o
re
s,
 e
m
p
re
sá
ri
o
s,
 
p
ro
fe
ss
o
re
s,
 f
u
n
ci
o
n
á
ri
o
s 
d
e
 g
o
ve
rn
o
. 
P
ú
b
lic
o
 n
a
ci
o
n
a
l e
 e
st
ra
n
g
e
ir
o
2
0
-
5
C
o
n
g
re
ss
o
s,
 e
n
co
n
tr
o
s,
 
p
a
in
é
is
, s
im
p
ó
si
o
s
5
N
a
ci
o
n
a
l e
 
in
te
rn
a
ci
o
n
a
l
P
ro
d
u
to
re
s 
ru
ra
is
, e
st
u
d
a
n
te
s,
 
p
e
sq
u
is
a
d
o
re
s,
 e
m
p
re
sá
ri
o
s,
 
p
ro
fe
ss
o
re
s,
 f
u
n
ci
o
n
á
ri
o
s 
d
e
 g
o
ve
rn
o
. 
P
ú
b
lic
o
 n
a
ci
o
n
a
l e
 e
st
ra
n
g
e
ir
o
3
5
0
-
6
P
a
le
st
ra
s
4
6
N
a
ci
o
n
a
l e
 
in
te
rn
a
ci
o
n
a
l
E
st
u
d
a
n
te
s,
 p
ro
fe
ss
o
re
s,
 e
m
p
re
sá
ri
o
s
3
5
8
6
-
7
R
e
u
n
iõ
e
s 
e
 v
is
ita
s 
té
cn
ic
a
s
7
3
N
a
ci
o
n
a
l e
 r
e
g
io
n
a
l
P
e
sq
u
is
a
d
o
re
s,
 e
m
p
re
sá
ri
o
s 
d
o
 s
e
to
r 
e
n
e
rg
é
tic
o
7
6
0
-
8
S
e
m
in
á
ri
o
s
2
4
N
a
ci
o
n
a
l e
 r
e
g
io
n
a
l
P
e
sq
u
is
a
d
o
re
s,
 e
st
u
d
a
n
te
s,
 e
m
p
re
sá
ri
o
s
5
9
5
-
9
W
o
rk
sh
o
p
s
5
N
a
ci
o
n
a
l e
 r
e
g
io
n
a
l
P
e
sq
u
is
a
d
o
re
s,
 e
st
u
d
a
n
te
s,
 e
m
p
re
sá
ri
o
s
8
9
-
C
o
n
ti
n
u
a
…
46
T
a
b
e
la
 2
. 
C
o
n
tin
u
a
çã
o
.
It
e
m
T
ít
u
lo
Lo
ca
l
P
e
rí
o
d
o
 d
e
 
re
a
liz
a
çã
o
C
a
rg
a
 h
o
rá
ri
a
 
(h
o
ra
s)
P
ú
b
lic
o
-a
lv
o
N
ú
m
e
ro
 d
e
 
p
a
rt
ic
ip
a
n
te
s
C
u
st
o
(R
$
)
C
a
p
a
ci
ta
çõ
e
s
10
E
sp
e
ct
ro
m
e
tr
ia
 d
e
 M
a
ss
a
s:
 
fu
n
d
a
m
e
n
to
s 
e
 a
p
lic
a
çõ
e
s
G
o
iâ
n
ia
, G
O
9
/3
 a
 1
3
/4
3
0
E
st
u
d
a
n
te
s
3
5
-
11
A
p
ro
ve
ita
m
e
n
to
 d
e
 R
e
sí
d
u
o
s 
p
a
ra
 P
ro
d
u
çã
o
 d
e
 B
ri
q
u
e
te
s
C
a
m
p
o
 
G
ra
n
d
e
, M
S
11
 a
 1
3
/3
12
P
ro
d
u
to
re
s 
ru
ra
is
, p
e
ss
o
a
s 
d
a
 
a
g
ro
in
d
ú
st
ri
a
, e
st
u
d
a
n
te
s
3
0
-
12
C
u
ltu
ra
s 
O
le
a
g
in
o
sa
s
B
ra
sí
lia
, D
F
17
/4
4
U
n
iv
e
rs
itá
ri
o
s
15
-
13
B
io
in
fo
rm
á
tic
a
 n
a
 P
rá
tic
a
 II
B
ra
sí
lia
, D
F
8
 a
 1
0
/6
4
0
E
st
u
d
a
n
te
s
2
3
-
14
P
yr
o
ly
si
s 
S
ys
te
m
s
S
in
o
p
, M
T
15
 a
 1
7
/6
1
Tr
e
in
a
m
e
n
to
 v
o
lta
d
o
 p
a
ra
 e
st
u
d
a
n
te
s 
d
e
 
p
ó
s-
g
ra
d
u
a
çã
o
e
 p
e
sq
u
is
a
d
o
re
s 
q
u
e
 t
ra
b
a
lh
a
m
 c
o
m
 
b
io
ca
rv
ã
o
2
0
-
15
D
is
ci
p
lin
a
 B
io
te
cn
o
lo
g
ia
 d
e
 
M
ic
ro
a
lg
a
s 
e
 C
ia
n
o
b
a
ct
é
ri
a
s
G
u
ru
p
i, 
T
O
2
 a
 8
/8
3
0
E
st
u
d
a
n
te
s
19
-
16
D
e
sc
o
n
st
ru
çã
o
 d
e
 B
io
m
a
ss
a
 
Li
g
n
o
ce
lu
ló
si
ca
 p
a
ra
 
G
e
ra
çã
o
 e
 P
ro
d
u
to
s 
d
e
 V
a
lo
r 
A
g
re
g
a
d
o
B
ra
sí
lia
, D
F
1º
/9
8
E
st
u
d
a
n
te
s
2
3
-
17
M
in
ic
u
rs
o
 E
n
e
rg
ia
s 
R
e
n
o
vá
ve
is
 n
o
 B
ra
si
l: 
a
p
lic
a
çõ
e
s 
e
 t
e
n
d
ê
n
ci
a
s
S
a
n
ta
 
B
a
rb
a
ra
 
d
´O
e
st
e
, S
P
2
8
 e
 2
9
/1
0
8
E
st
u
d
a
n
te
s
10
0
-
18
F
e
n
o
tip
a
g
e
m
 d
e
 P
la
n
ta
s 
n
a
 D
is
ci
p
lin
a
: P
B
I5
16
 –
 
B
io
te
cn
o
lo
g
ia
 a
p
lic
a
d
a
 à
 
A
g
ro
e
n
e
rg
ia
 d
a
 U
n
iv
e
rs
id
a
d
e
 
F
e
d
e
ra
l d
e
 L
a
vr
a
s
B
ra
sí
lia
, D
F
1º
/1
2
8
E
st
u
d
a
n
te
s
16
-
19
B
io
lo
g
ia
 d
e
 F
u
n
g
o
s
G
u
ru
p
i, 
T
O
7
 a
 1
1/
12
4
0
E
st
u
d
a
n
te
s
18
-
47
rendimento na biodiversidade brasileira; (ii) o me-
lhoramento genético de microalgas para produção 
de biocombustíveis e químicos; (iii) o aproveitamen-
to de vinhaça, resíduo de usinas sucroenergéticas, 
para o cultivo de microalgas que tenham potencial 
para a produção de biocombustíveis.
as atividades de promoção de microalgas foram:
•	 impressão de 3.000 exemplares do fôlder 
Microalgas na produção de biocombustíveis, 
que tem sido amplamente distribuído em di-
versos eventos.
•	Publicação de matérias sobre o tema referido 
em um Informativo da Embrapa Agroenergia 
(Agroenergético – edição nº 68).
•	apresentação da linha de pesquisa em 
microalgas em duas feiras e exposições: 
Agrobrasília e Agrishow.
•	Divulgação ampla na imprensa sobre o tema 
referido.
Painel de especialistas – 
Transformação de Casca de 
Coco-verde em Biocombustíveis
a embrapa agroenergia promoveu no dia 25 de 
maio de 2015 um painel de especialistas que teve 
como objetivo discutir possíveis soluções para 
transformar a casca do coco-verde em energia 
renovável. existem vários problemas para reutili-
zação da casca do coco-verde, sendo o principal 
a umidade que ela contém. ao sair das agroin-
dústrias ou após consumo da água de coco, a 
casca apresenta umidade entre 80% a 85%, o 
que inviabiliza a utilização para queima direta. 
o painel reuniu representantes de vários segmen-
tos da cadeia produtiva do coco, como empresas 
processadoras de água de coco-verde, fornece-
dores de equipamentos, sindicato e instituições 
de ciência e tecnologia (iCts). 
Eventos técnico-científicos 
em agroenergia
Seminário B20 Metropolitano – 
Mobilidade Sustentável para 
as Cidades Brasileiras
Realizado em 21 de maio de 2015, em Brasí-
lia, esse seminário teve o intuito de discutir os Fôlder Microalgas na produção de biocombustíveis.
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benefícios ambientais, econômicos e sociais 
de se implementar uma mistura de 20% de bio-
diesel no diesel que abastece a frota de ônibus 
de municípios com mais de 500 mil habitantes. 
o evento, organizado pela ubrabio em parceria 
com a embrapa agroenergia, contou com a par-
ticipação de autoridades do governo federal, de 
instituições ciência e tecnologia e representantes 
de prefeituras das 40 maiores cidades brasileiras.
Conversando sobre Biodiesel, 
Saúde e Mudanças Climáticas
a embrapa agroenergia e a ubrabio realizaram 
no dia 21 de agosto de 2015 um evento para dis-
cutir os benefícios do biodiesel para melhorar a 
qualidade do ar nas grandes cidades e mitigar os 
impactos das mudanças climáticas. o foco era 
fornecer subsídios à formulação de políticas pú-
blicas a favor do uso de biocombustíveis para os 
assessores parlamentares, técnicos e imprensa. 
Painel de especialistas do evento Transformação de Casca de 
Coco-Verde em Biocombustíveis.
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as Cidades Brasileiras.
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9th World Bioenergy 
Symposium – WBS 2015
a embrapa agroenergia sediou o 9º Simpósio 
Internacional de Bioenergia/9th World Bioener-
gy Symposium, de 3 a 6 de novembro de 2015. 
o simpósio é um fórum anual, organizado pelo 
Centro China-Brasil de Mudanças Climáticas 
e tecnologias inovadoras para energia, que 
apresenta as atividades de pesquisa e desenvol-
vimento (P&D) em curso no Brasil e na China no 
âmbito de biocombustíveis e bioenergia. o even-
to reuniu especialistas em bioenergia do Brasil, 
da China e de outros países.
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Simpósio Agroenergia em Foco
a produção e uso de enzimas para desconstru-
ção de biomassa no contexto da agroenergia nos 
eixos políticos, mercadológico e tecnológico foi o 
tema de debate nesse simpósio. o evento foi rea-
lizado em Brasília nos dias 23 e 24 de novembro 
de 2015 e contou com a participação de repre-
sentantes do governo, de iCts, de fornecedores 
de enzimas e de estudantes.
as instituições credenciadas pela embrapii rece-
bem recursos financeiros para executar projetos de 
PD&i, em parceira com empresas privadas do setor 
industrial, na área de conhecimento específica. 
a unidade atuará na área bioquímica de renová-
veis (microrganismos e enzimas). Foco principal 
dos estudos a serem desenvolvidos, microrganis-
mos são peças-chave para uma economia menos 
dependente de petróleo. eles convertem bio-
massa em combustíveis renováveis e produtos 
químicos. Com relação a enzimas, tem ganhado a 
atenção o uso delas para desconstrução da pare-
de vegetal de biomassa lignocelulósica.
Serão destinados R$ 5,9 milhões da embrapii às 
pesquisas da embrapa agroenergia, que devem 
ser aplicados num período de 6 anos em proje-
tos de PD&i em parceria com empresas privadas. 
esses recursos podem ser utilizados para custear 
até um terço do valor de cada projeto. a empre-
sa parceira precisar financiar mais um terço do 
montante, e a embrapa completa os recursos res-
tantes, que correspondem à infraestrutura e ao 
pessoal. assim, o volume total a ser aplicado nas 
pesquisas deve chegar a R$ 17,7 milhões.
Ações de fortalecimento da área 
de Transferência de Tecnologias 
Capacitação em produção de 
briquetes de resíduos agrícolas
a produção de briquetes a partir de resíduos da 
produção agropecuária foi tema da oficina reali-
zada pela embrapa agroenergia durante a feira 
Dinâmica Agropecuária (Dinapec), no período de 
11 a 13 de março de 2015, em Campo Grande, MS.
a oficina foi realizada em duas etapas: uma teórica 
e outra prática. na abordagem teórica, o instrutor 
José Dilcio Rocha falou sobre os investimentos ne-
cessários, as máquinas disponíveis no Brasil e o 
mercado consumidor. a parte prática aconteceu 
Visita à Embrapa Agroenergia durante o WBS 2015.
Simpósio Agroenergia em Foco.
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Emprapii
a embrapa agroenergia participou do processo 
de seleção para credenciamento de unidades 
da empresa Brasileira de Pesquisa e inovação in-
dustrial (embrapii) no segundo semestre de 2015 
e foi uma das selecionadas. Será a primeira uni-
dade embrapii da região Centro-oeste.
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na empresa ecoesfera, que fabrica briquetes, prin-
cipalmente a partir de podas de árvore. 
Prospecção de demandas 
em feiras setoriais 
em 2015 a embrapa agroenergia realizou dois 
estudos de prospecção de demandas em feira 
setorial. as feiras selecionadas foram: Agrishow 
(27 de abril a 1º de maio de 2015) e Biotech Fair 
(15 a 17 de julho de 2015). 
na Agrishow, foram entrevistadas cinco institui-
ções, sendo quatro empresas e um sindicato. as 
demandas identificadas estão relacionadas ao 
aproveitamento de resíduos. 
Com relação à Biotech Fair, foram entrevistas sete 
instituições, sendo quatro empresas, duas asso-
ciações e uma revista. as demandas identificadas 
estão relacionadas a biogás, péletes, publicação 
técnica e máquinas e equipamentos.
considerações finais
os eventos de transferência de tecnologia da 
embrapa agroenergia tiveram como objetivo 
promover e fortalecer a imagem da unidade e 
também levar ao conhecimento da sociedade 
os principais projetos em execução. Foi possí-
vel fortalecer o diálogo com diversos setores 
da sociedade em temas de importância para a 
agroenergia, prospectando demandas de PD&i, 
transferindo conhecimentos e difundindo tecno-
logias relacionadas à agroenergia. também foi 
possível estimular o debate sobre temas relacio-
nados à geração sustentável de bioenergia, bem 
como estimular a prospecção de demandas de 
P&D e tt junto aos setores produtivos.


EMBRAPA
 
de alimenTos
introdução
em 2015, a área de transferência de tecnologia 
(tt) intensificou as ações junto aos agricultores e 
produtores rurais em cidades do interior do esta-
do do Rio de Janeiro, em parceria com a embrapa 
agrobiologia e a embrapa Solos e também com a 
empresa de assistência técnica e extensão Rural 
(emater-RJ) e a empresa de Pesquisa agropecuária 
do estado do Rio de Janeiro (Pesagro). a unidade 
participou de diversos eventos regionais e nacio-
nais, buscando a prospecção das demandas e 
levando as tecnologias geradas pelo corpo técni-
co. além disso, a área de tt vem estreitando sua 
relação com os pesquisadores da unidade e cola-
borando na elaboração dos projetos de pesquisa.
a equipe de tt da embrapa agroindústria de 
alimentos conta com cinco pesquisadores, oito 
analistas, um técnico e um assistente, a qual vem 
trabalhando na Prospecção, articulação e ava-
liação tecnológica e também na implementação 
da Programação de transferência de tecnologia 
(tabela 1). 
ações de Transferência 
de Tecnologia
as principais ações de transferência de tecnolo-
gia (tt) desenvolvidas com suporte dos recursos 
repassados pela Diretoria-executiva de trans-
ferência de tecnologia (De-tt) da embrapa são 
discriminadas na tabela 2.
agroindúsTria
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Agroindústria de Alimentos em 2015.
Nome Cargo/Função Formação/Qualificação Setor
Angela Aparecida Lemos 
Furtado
Pesquisadora/Chefe- 
-adjunta de TT
Graduação em Engenharia Química, doutor 
em Tecnologia de Processos Químicos e 
Bioquímicos
Chefia de TT
Anderson Souza Técnico
Graduação em Engenharia Elétrica e 
Telecomunicações
Transferência
André de Souza Dutra Analista
Graduação em Agronomia, doutor em 
Ciências de Alimentos
Transferência
André Yves Cribb Pesquisador
Graduação em Ciências Econômicas, 
doutor em Engenharia de Produção
Prospecção e 
Impacto
Celma Rivanda Machado de 
Araujo
Analista Graduação em Biblioteconomia Biblioteca
Fernando Teixeira Silva Analista
Graduação em Zootecnia, mestre em 
Tecnologia de Alimentos
Transferência
Fenelon do Nascimento 
Neto
Pesquisador
Graduação em Zootecnia, mestre em 
Extensão Rural
Prospecção e 
Impacto
Leandro Gonçalves de 
Souza Leão
Analista
Graduação em Engenharia da Produção, 
MBA em Segurança Alimentar
Transferência
Elisabete Alves de Almeida 
Soares
Analista
Graduação em Biblioteconomia, 
especialista em Educação Ambiental
Biblioteca
Marcos Luiz Leal Maia Analista
Graduação em Engenharia Química, mestre 
em Ciência e Tecnologia de Alimentos
Transferência
Mauro Sérgio Vianello Pinto Pesquisador
Graduação em Engenharia Agronômica, 
doutor em Engenharia Agrícola
Prospecção e 
Impacto
Nilvante Reis Lima Assistente Nível Médio Completo Biblioteca
Paulo César de Almeida 
Portes
Analista
Graduação em Engenharia Mecânica, 
especialista em Gerência de Projetos
Prospecção e 
Impacto
Roberto Luiz Pires Machado Analista
Graduação em Agronomia, mestre em 
Ciência e Tecnologia de Alimentos
Transferência
Rodrigo Paranhos Monteiro Pesquisador
Graduação em Agronomia, mestre em 
Desenvolvimento Rural
Prospecção e 
Impacto
ações de destaque 
Realização das caravanas 
tecnológicas para a 
agroindústria familiar do 
Estado do Rio de janeiro 
o objetivo das caravanas foi sensibilizar produtores, 
técnicos e estudantes para os temas de interesse 
da agricultura familiar e esclarecer dúvidas a res-
peito dos processos que envolvem a produção 
agroindustrial e Boas Práticas de Fabricação (BPF). 
Foram realizadas ações em Paty do alferes e Pa-
raty, com apresentações de palestras e cursos: 
•	Palestra Microbiologia de Produtos Lácteos 
e Rotulagem.
•	Curso Processamento de Banana Passa.
•	Curso Processamento Mínimo de Milho.
55
C
o
n
ti
n
u
a
…
T
a
b
e
la
 2
. 
R
e
a
liz
a
çã
o
 e
 p
a
rt
ic
ip
a
çã
o
 d
a
 E
m
b
ra
p
a
 A
g
ro
in
d
ú
st
ri
a
 d
e
 A
lim
e
n
to
s 
e
m
 e
ve
n
to
s 
d
e
 T
ra
n
sf
e
rê
n
ci
a
 d
e
 T
e
cn
o
lo
g
ia
 e
m
 2
0
15
.
It
e
m
D
e
sc
ri
çã
o
 d
o
 e
v
e
n
to
Lo
ca
l
P
e
rí
o
d
o
 d
e
 
re
a
liz
a
çã
o
 
A
b
ra
n
g
ê
n
ci
a
P
ú
b
lic
o
-a
lv
o
N
ú
m
e
ro
 d
e
 
p
a
rt
ic
ip
a
n
te
s
C
u
st
o
 
(R
$
)
1
F
e
ir
a
 S
h
o
w
 R
u
ra
l C
a
sc
a
ve
l 2
0
15
 
C
a
sc
a
ve
l, 
P
R
1º
 a
 4
/2
N
a
ci
o
n
a
l
P
ro
d
u
to
re
s
3
0
3
.7
4
5
,0
0
 
2
D
in
a
p
e
c 
2
0
15
C
u
rs
o
s 
d
e
 B
o
a
s 
P
rá
tic
a
s 
d
e
 F
a
b
ri
ca
çã
o
C
a
m
p
o
 G
ra
n
d
e
, M
S
11
 a
 1
4
/3
N
a
ci
o
n
a
l
P
ro
d
u
to
re
s
5
0
2
.5
7
0
,0
0
 
3
E
st
a
n
d
e
 d
o
 C
o
n
g
re
ss
o
 L
a
tin
 A
m
e
ri
ca
n
 C
e
re
a
l 
C
o
n
fe
re
n
ce
 –
 L
A
C
C
C
u
ri
tib
a
, P
R
2
9
/3
 a
 1
º/
4
N
a
ci
o
n
a
l
A
g
ro
in
d
ú
st
ri
a
s 
e
 
p
ro
d
u
to
re
s
4
5
1.
9
8
5
,0
0
4
S
e
rv
iç
o
s 
d
e
 c
o
n
su
lto
ri
a
 à
 e
m
p
re
sa
 K
ifr
u
it
A
ra
ru
a
m
a
, R
J
5
/3
, 2
6
/5
, 2
4
/7
R
e
g
io
n
a
l
E
m
p
re
sa
1
2
3
0
,0
0
5
C
u
rs
o
 M
e
to
d
o
lo
g
ia
s 
d
e
 V
a
lo
ra
çã
o
 d
e
 
Te
cn
o
lo
g
ia
s 
n
a
 E
m
b
ra
p
a
 A
g
ro
in
d
ú
st
ri
a
 T
ro
p
ic
a
l
F
o
rt
a
le
za
, C
E
2
9
/3
 a
 1
º/
4
N
a
ci
o
n
a
l
P
e
sq
u
is
a
d
o
re
s 
1
3
.2
4
5
,0
0
6
V
is
ita
 t
é
cn
ic
a
 a
 la
tic
ín
io
s 
d
e
 p
ro
ce
ss
a
m
e
n
to
 d
e
 
le
ite
 d
e
 c
a
b
ra
F
ri
b
u
rg
o
, R
J
17
 a
 1
8
/3
R
e
g
io
n
a
l
E
m
p
re
sa
s
10
9
2
0
,0
0
7
R
e
u
n
iõ
e
s 
p
re
p
a
ra
tó
ri
a
s 
e
 d
o
 e
ve
n
to
 II
I E
n
co
n
tr
o
 
d
e
 S
P
G
-A
B
IO
, r
e
a
liz
a
d
o
 n
o
 p
e
rí
o
d
o
 d
e
 2
4
 a
 
2
9
/5
/2
0
15
, n
a
 s
e
d
e
 d
o
 P
a
rq
u
e
 N
a
ci
o
n
a
l d
a
 
S
e
rr
a
 d
o
s 
Ó
rg
ã
o
s 
–
 P
a
rn
a
so
, e
m
 T
e
re
só
p
o
lis
, R
J
Te
re
só
p
o
lis
, R
J
10
/3
, 2
2
/4
, 2
0
/5
, 
2
3
 a
 2
9
/5
R
e
g
io
n
a
l
P
a
rc
e
ir
o
s
6
1.
2
2
0
,0
0
8
E
la
b
o
ra
çã
o
 d
e
 c
a
rt
ilh
a
 c
o
n
te
n
d
o
 o
ri
e
n
ta
çõ
e
s 
té
cn
ic
a
s 
p
a
ra
 a
 f
o
rt
ifi
ca
çã
o
 d
e
 f
a
ri
n
h
a
s 
d
e
 m
ilh
o
 
p
ro
d
u
zi
d
a
s 
e
m
 p
e
q
u
e
n
a
 e
sc
a
la
 d
e
 p
ro
d
u
çã
o
, 
n
o
 â
m
b
ito
 d
o
 c
o
n
tr
a
to
 d
a
 E
m
b
ra
p
a
/P
a
n
a
ft
o
sa
/
O
p
a
s 
e
 A
n
vi
sa
C
h
a
p
e
có
, 
N
a
ve
g
a
n
te
s 
e
 
F
lo
ri
a
n
ó
p
o
lis
, S
C
; S
ã
o
 
D
o
m
in
g
o
s 
d
o
 S
u
l, 
R
S
; 
B
e
lo
 H
o
ri
zo
n
te
, M
G
2
6
 a
 3
0
/4
3
/5
 a
 9
/5
8
 a
 1
1/
6
E
st
a
d
u
a
l/
N
a
ci
o
n
a
l
P
ro
d
u
to
re
s
5
0
1.
2
0
0
,0
0
9
R
e
u
n
iã
o
 p
a
ra
 a
rt
ic
u
la
çã
o
 d
e
 p
ro
je
to
 B
N
D
E
S
B
ra
sí
lia
, D
F
2
0
 a
 2
1/
5
N
a
ci
o
n
a
l
E
m
p
re
g
a
d
o
s 
d
a
 
E
m
b
ra
p
a
 e
 p
a
rc
e
ir
o
s
10
1.1
9
0
,0
0
 
10
R
e
u
n
iã
o
 c
o
m
 a
 E
m
a
te
r, 
P
e
sa
g
ro
 e
 U
n
id
a
d
e
s 
d
a
 
E
m
b
ra
p
a
 n
o
 R
io
 d
e
 J
a
n
e
ir
o
 
N
o
va
 F
ri
b
u
rg
o
, R
J
2
0
 a
 2
1/
5
R
e
g
io
n
a
l
P
a
rc
e
ir
o
s
6
6
8
0
,0
0
11
V
a
lid
a
çã
o
 d
e
 t
e
cn
o
lo
g
ia
 (P
ro
ce
ss
a
m
e
n
to
 d
e
 
q
u
e
ijo
 c
a
p
ri
n
o
 c
re
m
o
so
 p
ro
b
ió
tic
o
) n
a
 e
m
p
re
sa
 
C
a
p
ri
l R
a
n
ch
o
 G
ra
n
d
e
N
o
va
 F
ri
b
u
rg
o
, R
J
2
7
 a
 2
9
/5
R
e
g
io
n
a
l
P
ro
d
u
to
re
s
10
8
5
0
,0
0
12
P
a
rt
ic
ip
a
çã
o
 n
a
 F
is
p
a
l
S
ã
o
 P
a
u
lo
, S
P
2
3
 a
 2
4
/6
N
a
ci
o
n
a
l
E
st
a
n
d
e
s 
vi
si
ta
d
o
s
3
0
2
.3
5
0
,0
0
13
G
T
 d
e
 F
o
rt
ifi
ca
çã
o
 F
a
ri
n
h
a
s 
d
a
 A
n
vi
sa
, p
a
ra
 a
 
re
vi
sã
o
 d
a
 n
o
rm
a
 R
D
C
 3
4
4
/0
2
B
ra
sí
lia
, D
F
3
0
/6
 a
 1
º/
7
N
a
ci
o
n
a
l
P
a
rc
e
ir
o
s
8
4
5
0
,0
0
56
T
a
b
e
la
 2
. 
C
o
n
tin
u
a
çã
o
.
It
e
m
D
e
sc
ri
çã
o
 d
o
 e
v
e
n
to
Lo
ca
l
P
e
rí
o
d
o
 d
e
 
re
a
liz
a
çã
o
 
A
b
ra
n
g
ê
n
ci
a
P
ú
b
lic
o
-a
lv
o
N
ú
m
e
ro
 d
e
 
p
a
rt
ic
ip
a
n
te
s
C
u
st
o
 
(R
$
)
14
R
e
a
liz
a
çã
o
 d
a
s 
C
a
ra
va
n
a
s 
Te
cn
o
ló
g
ic
a
s 
p
a
ra
 
A
g
ri
cu
ltu
ra
 F
a
m
ili
a
r 
Te
re
só
p
o
lis
, R
J
P
a
ra
ty
, R
J
P
a
ty
 d
o
 A
lfe
re
s,
 R
J 
2
7
/5
,
6
 a
 7
/7
17
 a
 1
9
/8
R
e
g
io
n
a
l
P
ro
d
u
to
re
s
2
0
1.
5
2
0
,0
0
15
La
n
ça
m
e
n
to
 d
o
 S
is
te
m
a
 A
G
R
O
F
O
N
T
E
 e
 
P
a
rt
ic
ip
a
çã
o
 n
o
 S
e
m
iá
ri
d
o
 S
h
o
w
 
P
e
tr
o
lin
a
, P
E
19
 a
 2
4
/1
0
N
a
ci
o
n
a
l
P
ro
d
u
to
re
s 
A
g
ri
cu
lto
re
s
12
0
4
.6
0
0
,0
0
 
16
Tr
e
in
a
m
e
n
to
 d
e
 p
ro
fe
ss
o
re
s 
e
 e
st
a
g
iá
ri
o
s 
d
o
 C
e
fe
t 
e
m
 B
o
a
s 
P
rá
tic
a
s 
d
e
 F
a
b
ri
ca
çã
o
 e
 
S
is
te
m
a
 A
G
R
O
F
O
N
T
E
 d
a
 E
m
b
ra
p
a
V
a
le
n
ça
, R
J
2
6
 a
 2
8
/8
R
e
g
io
n
a
l
A
lu
n
o
s 
e
 P
ro
fe
ss
o
re
s
12
6
5
0
,0
0
To
ta
l
2
7.
4
0
5
,0
0 adicionalmente foram publicados um Comuni-
cado técnico e três cartilhas Série Documentos 
voltados para a agroindústria Familiar, com o 
apoio do Ministério do Desenvolvimento agrário 
(MDa).
Caravana Tecnológica em Paty do Alferes, RJ.
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rio do Desenvolvimento Agrário.
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Elaboração de cartilha de 
orientações aos pequenos 
produtores para enriquecimento 
de farinha de milho com 
ferro e ácido fólico 
Foi realizada uma consultoria, contratada pelo 
Centro Pan-americano de Febre aftosa/orga-
nização Pan-americana da Saúde (Panaftosa/
opas), no âmbito do acordo de Cooperação 
técnica entre a opas e a agência nacional de 
Vigilância Sanitária (anvisa), que teve como ob-
jetivo elaborar um documento técnico (cartilha) 
contendo orientações para a pequena agroin-
dústria de farinha de milho (fubá) de como realizar 
o enriquecimento do produto com ferro e ácido 
fólico. Foram realizadas visitas a 56 moinhos de 
fubá, sendo 30 no estado de Minas Gerais, 16 
em Santa Catarina e 10 no Rio Grande do Sul. 
a maioria era de moinho de pedra de pequeno 
porte e baixo nível tecnológico, operada pelos 
membros das famílias donas dos moinhos. Mui-
tos tinham conhecimento da obrigatoriedade de 
enriquecimento do fubá com ferro e ácido fólico, 
mas não possuíam conhecimento ou condições 
de implantação do processo. a partir dessas in-
formações, a cartilha foi elaborada e deverá ser 
disponibilizada pela anvisa.
Plataforma AGROFONTE 
o site aGRoFonte1 se propõe a disponibilizar 
informações sobre agricultura e agroindústria 
familiar de forma transparente para técnicos, 
produtores e outros atores envolvidos com o de-
senvolvimento rural. a função é contribuir com 
informações que possam auxiliar na tomada de 
decisões dos agentes públicos e privados e ajudar 
na elaboração de políticas públicas. a plataforma 
virtual foi desenvolvida com o apoio do Ministério 
do Desenvolvimento agrário, organizações não 
1  Disponível em: <https://www.embrapa.br/agroindustria-de-
-alimentos>.
governamentais (onGs), instituições de ensino e 
de extensão rural.
o aGRoFonte é constituído por um espaço de 
acesso público e outro, de acesso restrito. os 
conteúdos abertos são abrangentes e envolvem 
o histórico da agricultura e da agroindústria fa-
miliar no Brasil, dados de assistência técnica, 
organizações de fomento e fiscalização, publi-
cações, links importantes, fórum de discussão, 
notícias e agenda de eventos. Já as informações 
restritas são alimentadas pelos parceiros locais 
ligados às áreas de vigilância sanitária, agências 
de fomento, associações e extensão rural. essa 
área exclusiva oferta um sistema de gestão, que 
propicia o acompanhamento de projetos a campo 
e, assim, diminui o espaço de tempo entre a exe-
cução e o registro dos resultados, em tempo 
próximo ao real. Dentro dessa plataforma virtual, 
é possível desenvolver e validar um método de 
extensão rural com visão de processo, ferramen-
tas para a execução dos trabalhos de campo e 
seu acompanhamento.
Site AGROFONTE.
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Ciência e Tecnologia 
Durante a Semana Nacional de Ciência e Tec-
nologia, foi realizada uma Mostra de Produtos e 
Processos de Produção de Derivados de leite, 
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com demonstrações breves de: produção de 
leite em pó e secagem de soro de leite; produ-
ção de iogurte; produção de queijo de cabra e 
bebida com probióticos; concentração de soro 
de leite; produção de “snack” de arroz e soro de 
leite, para um público direcionado de alunos e 
professores de escolas técnicas federais. além 
disso, foi realizado um painel Ciência e tecnolo-
gia para a Qualidade, Segurança e inovação em 
Processos e Produtos lácteos, com especialistas 
da embrapa agroindústria de alimentos, embra-
pa Gado de leite e Pesagro. 
considerações finais 
os recursos repassados pela De-tt à embrapa 
agroindústria de alimentos contribuíram para 
fortalecer o papel da unidade em eventos de 
prospecção e transferência de tecnologias e, 
principalmente, consolidar a imagem da embra-
pa junto às pequenas agroindústrias do estado 
do Rio de Janeiro.
Semana Nacional de Ciência e Tecnologia.
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EMBRAPA
TroPical
introdução
a embrapa agroindústria tropical tem como foco 
de atuação a adequação de matérias-primas e a 
agregação de valor às cadeias produtivas agroin-
dustriais tropicais com ações direcionadas para a 
busca de eficiência no uso de insumos (agrope-
cuários e agroindustriais), a redução de perdas 
no processo produtivo e a exploração sustentá-
vel da biodiversidade para usos alimentícios e 
não alimentícios.
a área de transferência de tecnologia utiliza 
mecanismos tradicionais, tais como unidades 
demonstrativas, dias de campo, dias de campo 
na tV, produção de vídeos, divulgação em novas 
mídias, palestras, publicações, participação 
em eventos/feiras, visitas técnicas, como tam-
bém usa estrutura móvel de treinamento, para 
a capacitação do público-alvo: multiplicadores e 
agentes extensionistas. 
Visando fortalecer o processo de transferência 
de tecnologia, a unidade trabalha com a incu-
bação de empresa de bases tecnológicas e 
participa, proativamente, em programas e políti-
cas do governo federal, a exemplo do Plano Brasil 
Sem Miséria (PBSM). ademais, a transferência de 
tecnologia promove articulações internas e ex-
ternas com foco no desenvolvimento e validação 
de tecnologias, avaliações ex ante e ex post e 
negociação de tecnologias, prospecção tecno-
lógica e mercadológica, além de apoio às ações 
relacionadas à propriedade intelectual. essas úl-
timas atividades estão voltadas fortemente para 
agroindúsTria
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a finalização das tecnologias desenvolvidas nos 
nossos laboratórios e campos experimentais.
Para realizar essas atividades, a Chefia-adjunta 
de transferência de tecnologia da embrapa 
agroindústria tropical conta com uma equipe 
de 22 colaboradores distribuídos nos setores 
de Gestão da implementação da Programação 
de transferência de tecnologia (SiPt) e de Ges-
tão da Prospecção e avaliação de tecnologias 
(SPat), os quais são apresentados na tabela 1.
ações de Transferência 
de Tecnologia
Durante 2015 foram executadas atividades de 
transferência de tecnologia com abrangência 
municipal, regional, nacional e internacional em 
cumprimento às metas e atendimento às deman-
das recebidas dos clientes externos, tais como: 
10 dias de campo; 14 visitas programadas, dentre 
elas o recebimento de 3 missões internacionais re-
presentando Guiné-Bissau, Portugal e São Vicente 
e Granadinas; 11 palestras; 3 seminários técnicos, 
em que se destaca o Seminário de Avaliação do 
Programa de Treinamento para Terceiros Países 
(Third Country Training Course – TCTP)-Caju; 
3 encontros técnicos/workshops; participação 
da unidade em quatro eventos regionais (feiras 
e exposições agropecuárias); e realização de 
28 cursos/oficinas, oferecidos aos diversos públi-
cos-alvo da unidade. Desses, foram 9 cursos para 
alunos de escolas técnicas e 19 cursos dentro do 
Programa Brasil Sem Miséria. as principais ações 
de transferência de tecnologia da unidade em 
2015 estão agrupadas na tabela 2.
ações de destaque
5º Curso Internacional/Seminário 
de Avaliação do TCTP-Caju
o 5° Curso Internacional de Produção, Pós-co-
lheita e Processamento Industrial do Caju, evento 
realizado pela embrapa agroindústria tropical e 
promovido pela agência internacional de Coope-
ração do Japão (Jica) e a agência Brasileira de 
Cooperação (aBC), foi realizado em Fortaleza, 
Ceará, no período de 5 a 30 de outubro de 2015, 
com duração de quatro semanas e carga de 160 
horas. o público-alvo foram 17 técnicos oriundos 
da Colômbia, Venezuela, Moçambique, São tomé 
e Príncipe, Guiné-Bissau e timor leste. o tema 
do curso abrangeu tecnologias e inovações do 
sistema de produção de cajueiro, compreenden-
do a produção, pós-colheita e o processamento 
industrial da castanha e do pedúnculo do caju.
o conteúdo didático do curso (palestras, visi-
tas técnicas e práticas de campo) foi elaborado 
com a participação de uma equipe de 25 técni-
cos, entre analistas e pesquisadores da embrapa 
agroindústria tropical e convidados externos.
as ações práticas foram realizadas no Campo ex-
perimental de Pacajus (CeP), com atividades de 
campo, e na fábrica escola de processamento 
industrial do caju. Foram realizadas ainda cinco 
visitas externas, inicialmente ao Museu do Caju; e 
duas visitas técnicas a pequenas unidades de be-
neficiamento de castanha-de-caju no Município 
de Barreira. nessa cidade, foi visitada uma indús-
tria de processamento do caju para a fabricação 
de doces, polpas e cajuína. em Pacajus, a visita 
ocorreu à maior empresa de processamento 
de suco de caju, a Jandaia, onde se conhece-
ram todas as seções da fábrica, contemplando 
a linha de produção de sucos, equipamentos, 
maquinários e instalações. Visitou-se também 
uma das maiores indústrias de beneficiamento 
de castanha-de-caju, a Cione, percorreram-se 
todas as etapas do beneficiamento da castanha 
de caju, que ocorre em escala industrial com uso 
de equipamentos modernos e elevado fluxo de 
produção e mão de obra laboral. os participan-
tes também visitaram, na cidade de Cascavel, a 
12ª Caju Nordeste, a maior feira de cajucultura da 
região. no evento, seis apresentações foram fei-
tas pelos treinandos por meio de palestras para 
cerca de 140 pessoas.
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Agroindústria Tropical.
Nome Cargo/Função Formação/Qualificação Setor
Marlos Alves Bezerra
Pesquisador A/
Chefe-adjunto 
de Transferência 
de Tecnologia
Doutor em Ciências Agrárias/Fisiologia 
Vegetal
Chefia-adjunta 
de TT
Afrânio Arley Teles Montenegro
Pesquisador A/
Supervisor(1)
Doutor em Agronomia/Fitotecnia SIPT
Caetano Silva Filho
Analista A/
Supervisor
Especialista em Administração Financeira SIPT
Antônio Calixto Lima Pesquisador A Doutor em Tecnologia dos Alimentos SIPT
Antônio Teixeira Cavalcanti 
Junior
Analista A Doutor em Agronomia/Fitotecnia SIPT
Ênio Giuliano Girão Pesquisador B Mestre em Engenharia Agrícola SIPT
Francisco Fábio de Assis Paiva Pesquisador B Mestre em Tecnologia dos Alimentos SIPT
Helenira Ellery Marinho 
Vasconcelos
Pesquisadora A Doutora em Sociologia SIPT
João Bosco Cavalcante Araújo Analista B
Especialista em Democracia Participativa, 
República e Movimentos Sociais
SIPT
José Carlos Machado Pimentel Pesquisador A Doutor em Zootecnia SIPT
Leto Saraiva Rocha Técnico A Graduação em Ciências SIPT
Patrícia Cardoso Bezerra Cabral Assistente A Especialista em Marketing SIPT
Raimundo Marcelino da Silva 
Neto
Analista A
Mestre em Engenharia de Alimentos (em 
doutoramento)
SIPT
Renato Manzini Bonfim
Pesquisador B/
Supervisor
Doutor em Engenharia da Produção SPAT
Adriano Lincoln Albuquerque 
Mattos
Analista A
Mestre em Economia Aplicada (em 
doutoramento)
SPAT
Antônio Genésio Vasconcelos 
Neto
Analista B
Especialista em Administração Tributária 
(em doutoramento)
SPAT
Carlos Wagner Castelar Pinheiro 
Maia
Analista B
Mestre em Logística e Pesquisa 
Operacional
SPAT
Eliana Sousa Ximendes Assistente A Especialista em Consultoria Empresarial SPAT
João Pratagil Pereira de Araújo Pesquisador A Doutor em Agronomia SPAT
Luiz Oliveira Cavalcante Neto Assistente A Ensino fundamental SPAT
Pedro Felizardo Adeodato 
Pessoa
Pesquisador B Mestre em Economia Rural SPAT
Rita de Cássia Costa Cid Analista A
Especialista em Tecnologia da Informação 
e Comunicação
SPAT
Sirley Freire Nogueira Técnica B Especialista em Gestão Pública SPAT
(1) Até setembro de 2015.
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Com a realização desse curso, encerrou-se a 
parceria embrapa/Jica/aBC, que possibilitou a 
realização de cinco cursos (período 2011-2015) 
para 98 técnicos e especialistas em cajucultura 
de 11 países, entre os mais importantes produto-
res de castanha-de-caju do mundo.
em seguida ao curso, realizou-se, no período 
de 27 a 30 de outubro de 2015, o Seminário de 
Avaliação do TCTP-Caju, onde se discutiram os 
avanços, compromissos e o grau de envolvimen-
to dos participantes e dos países representados 
nos cursos em cajucultura. o público desse semi-
nário foi formado por profissionais de agricultura 
e fruticultura provenientes dos países do tCtP 
(Third Country Training Course) que participaram 
das quatro edições anteriores do Curso Interna-
cional do Caju (1 da Colômbia, 1 de Honduras, 1 
da Guiné-Bissau e 2 de Moçambique) e dos 
treinandos da quinta edição do curso, gestores, 
instrutores e convidados.
Ações do Plano Brasil Sem Miséria 
(PBSM) nos territórios do Alto 
Oeste Potiguar, RN, e Cariri, CE
no território do alto oeste Potiguar, no ano 
de 2015, instalaram-se 20 quintais produtivos 
nos municípios de Venha-Ver, encanto, Coronel 
João Pessoa e Riacho da Cruz, e uma unidade 
de propagação de mandioca e macaxeira, em 
Venha-Ver. também se prestou assessoria a 
projetos de galinha caipira para 50 famílias, em 
Coronel João Pessoa e encanto, e iniciou-se o 
levantamento da flora apícola do Município de 
Marcelino Vieira.
Destacam-se, nessas iniciativas, a realização de 
26 eventos de intercâmbio de conhecimentos; a 
participação de cooperativas e organizações não 
governamentais (onGs); a cooperação acadêmica 
e os estágios nos cursos de Geografia (universi-
dade estadual do Rio Grande do norte – ueRn), 
Ciência e tecnologia (universidade Federal Rural 
do Semiárido – ufersa) e alimentos e apicultura 
(instituto Federal de educação, Ciência e tecno-
logia do Rio Grande do norte – iFRn), que deram 
suporte às atividades do projeto.
avanço considerável foi a elaboração de um 
banco de 52.800 dados socioeconômicos das 
famílias atendidas, o que resultou em 400 mapas 
georreferenciados, cujas análises têm possibi-
litado a publicação de trabalhos acadêmicos, 
reforçando a importância do trinômio ensino-
-pesquisa-extensão.
Curso sobre a cultura do caju, oferecido para técnicos estran-
geiros.
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Técnicos estrangeiros conhecendo tecnologias de campo e 
agroindustriais relacionadas à cultura do caju.
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o seminário foi realizado por meio de apresenta-
ções e de exposição de oito pôsteres e cartazes 
mostrando experiências exitosas e informações 
sobre o perfil da cajucultura, bem como conheci-
mentos que as instituições que trabalham com a 
cajucultura obtiveram no Curso Internacional do 
Caju, e respectivos casos de sucesso. 
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no plano da comunicação para o desenvolvi-
mento, destacou-se a construção de uma página 
no Facebook1 para comunicação territorial, que 
conta atualmente com 1.600 participantes. 
no território do Cariri cearense, merece desta-
que a assessoria para adequação sanitária da 
agroindústria familiar de Paus Doias, na zona 
rural de exu, Pe, visando à adequação às normas 
sanitárias do Ministério da agricultura, Pecuária 
e abastecimento (Mapa) para obter certificação 
para produzir doces, geleias e licores à base de 
espécies vegetais do extrativismo. a agroindús-
tria beneficia frutos de espécies extrativistas, 
como cambuí, murta, maracujá-do-mato e araçá. 
Seminários técnicos regionais 
sobre cajucultura
Foram realizados dois seminários regionais 
sobre cajucultura. o primeiro ocorreu em julho, 
no Município de Bela Cruz, Ce, com produtores 
e técnicos da região do Baixo acaraú, Ce, e o se-
gundo em novembro, na cidade de Surubim, no 
agreste pernambucano. os seminários tiveram 
como objetivo expor técnicas que podem auxi-
liar na recuperação da cultura do cajueiro, dando 
1  Disponível em: <https://www.facebook.com/territorioal-
tooestepotiguar>.
início a retomada da exploração dessa importan-
te cadeia do agronegócio nordestino. Mais de 
300 produtores participaram dos dois seminários, 
além de técnicos e autoridades dos municípios 
pertencentes às duas regiões.
nas reuniões foram acordadas ações a serem 
desenvolvidas pelo poder público e produtores, 
visando à recuperação dos pomares. São elas: o 
cadastramento de agricultores para desenvolver 
a tecnologia do cajueiro-anão-precoce e a tec-
nologia da enxertia, pela prefeitura de Surubim, 
Pe; a distribuição de 200 mil mudas de cajueiro-
-anão-precoce para os produtores, no ano de 
2016, pela prefeitura de Bela Cruz, Ce; e a assi-
natura de convênios com órgãos de assistência 
técnica dos dois estados para oferecer assis-
tência técnica permanente aos agricultores das 
regiões.
Seminário sobre finalização 
de tecnologias
em novembro de 2015, foi realizado um semi-
nário técnico envolvendo a Chefia da unidade, 
toda a equipe de transferência de tecnologia e 
os pesquisadores dos laboratórios de Processos 
agroindustriais, tecnologia da Biomassa, Quími-
ca de Produtos naturais e embalagens, visando 
Ação da Embrapa busca revitalizar cadeia produtiva do caju a 
partir de capacitações e apoio técnico a prefeituras, assistên-
cia técnica e extensão rural (Ater) e associações.
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Técnicas de captação de água e de gestão de resíduos minis-
tradas a produtores rurais de Pernambuco.
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ao acompanhamento in loco das atividades que 
estão sendo desenvolvidas nos laboratórios, 
com vistas à seleção de tecnologias em estágio 
de desenvolvimento que permita a elaboração 
de um plano de trabalho para a finalização des-
sas tecnologias. 
ação, a saber: a busca de parceiros para o de-
senvolvimento de tecnologias, a articulação 
institucional para a transferência de tecnologias 
e o atendimento às demandas por consultorias 
da embrapa.
Representando a primeira forma de atuação, 
menciona-se a parceria articulada junto à Phyto-
bios Pesquisa, Desenvolvimento e inovação ltda, 
que teve por objetivo desenvolver a formulação 
de extrato de erva-mate e da sua mistura com 
cera de carnaúba para aplicação no mercado de 
alimentos. Foram acordadas entre as partes as 
cláusulas do Contrato de Cooperação técnica e 
incumbências diante do plano de trabalho corres-
pondente.
em outro ponto, relativo à busca por parcei-
ros estratégicos para favorecer o processo de 
transferência de tecnologias, foi retomada a par-
ticipação da embrapa agroindústria tropical na 
Rede de núcleos de inovação tecnológica do 
Ceará (Redenit-Ceará), com a realização de reu-
nião de apresentação das áreas de atuação do 
SPat aos coordenadores da Redenit-Ceará e 
participação de integrantes da equipe nas reu-
niões ordinárias da rede. Com esse intuito, foram 
realizadas reuniões com a empresa Portal or-
gânico para discutir propostas de incubação de 
negócios relacionadas à tecnologia da bebida 
pré-biótica de caju e yacon.
Quanto às demandas por consultorias da em-
brapa, foram efetivadas parcerias com diversas 
empresas.
Técnicos da área de Transferência de Tecnologia conhecen-
do o trabalho dos pesquisadores da Unidade, fortalecendo a 
sinergia entre os dois setores.
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nos três dias de atividades, foram apresentadas 
30 soluções tecnológicas que se encontram em 
variados estágios de desenvolvimento. as equi-
pes de cada laboratório fizeram apresentações 
do grau de desenvolvimento dessas soluções 
tecnológicas, em resposta a cinco perguntas 
básicas: o que é a tecnologia, a quem se desti-
na, quais os produtos e/ou processos que serão 
desenvolvidos, em que estágio está a tecnologia 
e o que falta para ser finalizada. o evento, além 
de aproximar as equipes de Pesquisa e Desen-
volvimento (P&D) e transferência de tecnologia 
(tt), permitiu uma radiografia clara das soluções 
em andamento e das necessidades para que 
essas tecnologias se transformem em inovação, 
permitindo um melhor planejamento de todas as 
atividades do Centro.
Negócios tecnológicos
as ações relacionadas aos negócios tecnológi-
cos estiveram concentradas em três linhas de 
Bebidas pré-bióticas desenvolvidas pela Embrapa represen-
tam potencial de negócios para empresas incubadas.
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Estudos prospectivos e 
valoração de tecnologias 
a equipe do SPat da embrapa agroindústria tro-
pical realizou, em março de 2015, capacitação das 
equipes internas da embrapa em metodologias 
de prospecção tecnológica, gestão do portfólio 
de produtos e valoração de ativos tecnológicos. 
o curso de Valoração de Tecnologias ocorreu 
nas dependências da embrapa agroindústria tro-
pical e foi ministrado por representante da Pris 
tecnologia ltda (empresa contratada por pre-
gão eletrônico realizado em dezembro de 2014). 
nesse curso, versou-se sobre a valoração basea-
da no custo de desenvolvimento, a valoração por 
múltiplos, o fluxo de caixa descontado e a teoria 
das opções reais. na oportunidade, promoveu-se 
um debate sobre a etapa de validação da tecno-
logia (scale-up), um ponto crítico para o cálculo 
do valor de determinado ativo tecnológico, sendo 
apresentado como estudo de caso o processo de 
concentração e purificação de extrato obtido a 
partir de resíduos de pseudofruto de caju e pro-
duto de elevado teor de carotenoides, tecnologia 
desenvolvida na embrapa agroindústria tropical. 
Foram capacitados 30 profissionais da embrapa, 
dentre empregados e bolsistas, integrantes das 
seguintes unidades: agroindústria tropical, Ca-
prinos e ovinos, tabuleiros Costeiros, Semiárido, 
agroenergia, agroindústria de alimentos, amazô-
nia oriental, algodão e a Secretaria de negócios 
da embrapa. 
a contratação da Pris tecnologia ltda também 
incluiu a elaboração de estudo de prospecção 
mercadológica e valoração da tecnologia a par-
tir da carteira de desenvolvimento da unidade. 
nesse sentido, foram entregues o relatório preli-
minar de análise da tecnologia óleo da amêndoa 
da castanha-de-caju e o modelo de valoração de 
tecnologia apresentado em aplicativo MS-excel. 
esse último traz um roteiro para o levantamen-
to de dados a serem utilizados nos cálculos de 
valoração das demais tecnologias da embrapa 
agroindústria tropical.
considerações finais
esses resultados refletem o somatório das contri-
buições da equipe de transferência e tecnologia, 
pesquisa e desenvolvimento, comunicação e 
administração da unidade, em atendimento ao 
público externo, dentro da estratégia de entregar, 
de forma sistêmica e articulada, as tecnologias 
geradas e/ou adaptadas, de modo que as mes-
mas sofram inovação pela sociedade. embora 
tenha sido um ano de pouca dotação orçamentá-
ria para a gestão da transferência, foi fundamental 
o apoio financeiro e logístico recebido da Dire-
toria-executiva de transferência de tecnologia 
(De-tt), para consecução dessas atividades, no 
âmbito local, regional, nacional e internacional. 
Curso de Valoração de Tecnologias capacita técnicos para 
lidar com os desafios de um mercado marcado pela inovação 
constante.
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EMBRAPA
agroPecuária 
oesTe
introdução
a estrutura da Chefia-adjunta de transferência 
de tecnologia da embrapa agropecuária oeste 
conta com o Setor de Prospecção e avaliação 
de tecnologias (SPat) e com o Setor de imple-
mentação da Programação de transferência de 
tecnologia (SiPt). atualmente compõem essa 
equipe 12 colaboradores discriminados na tabe-
la 1, dos quais 4 são pesquisadores, 5 analistas 
e 3 assistentes. Como a embrapa agropecuária 
oeste é uma unidade ecorregional, as linhas 
de atuação atendem diversos temas, os quais 
foram compatibilizados de forma a compor um 
portfólio temático para orientar as ações de 
transferência de tecnologia (tt) em consonân-
cia com as linhas de pesquisa da unidade e as 
demandas externas. nesse sentido, foram elen-
cados os seguintes temas, a partir dos quais 
as ações foram planejadas e implementadas: 
a) tecnologias para produção de grãos e fibras; 
b) tecnologias em sistemas integrados de produ-
ção (integração lavoura-pecuária – ilP, integração 
lavoura-pecuária-floresta – ilPF e consórcio 
milho com braquiária); c) tecnologias para pro-
dução sustentável de alimentos na agricultura 
familiar; d) tecnologias em produção animal; 
e) tecnologias em agroenergia e f) tecnologias 
em agrometeorologia e uso racional da água. 
essa metodologia permite direcionar o planeja-
mento de forma a atender com mais qualidade 
e agilidade as demandas internas e externas do 
setor.
Pecuária
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ações de Transferência 
de Tecnologia
o quadro consolidado das ações de trans-
ferência de tecnologia desenvolvidas com a 
participação da equipe da embrapa agropecuá-
ria oeste em 2015 é apresentado na tabela 2. as 
principais ações de transferência de tecnologias 
realizadas de acordo com os temas de atuação 
prioritária da embrapa agropecuária oeste são 
apresentadas na tabela 3.
ações de destaque 
Seminário Timeline 
Integração Lavoura-Pecuária (ILP)
Para comemorar os 20 anos de pesquisa em 
integração lavoura-pecuária (ilP), a embra-
pa agropecuária oeste realizou de 15 a 18 de 
setembro a Timeline Integração Lavoura-Pecuá-
ria. Durante a solenidade de abertura do evento, 
realizada no dia 15 de setembro, autoridades, 
produtores rurais, pesquisadores, professores 
e estudantes estiveram reunidos com o objeti-
vo de compartilhar o sucesso dos resultados de 
pesquisa. nesse evento também foi lançada a 
publicação: 20 anos de experimentação em In-
tegração Lavoura-Pecuária (ILP) na Embrapa 
Agropecuária Oeste, que reúne as principais ati-
vidades desenvolvidas pela unidade no período 
de 1995 a 2015. a publicação, em formato de re-
latório, está disponível gratuitamente no Portal 
da embrapa agropecuária oeste1 e também na 
versão impressa. no dia 16 de setembro, foram 
realizados dois workshops: um deles discutiu as-
pectos prioritários para a Rede de Fomento em 
ilPF no Brasil e outro workshop abordou os diver-
sos temas relacionados aos sistemas integrados 
de produção agropecuária. o encerramento dos 
eventos aconteceu no dia 17 de setembro, com 
1  Disponível em: <www.embrapa.br/agropecuaria-oeste>.
Tabela 1. Componentes e qualificação da equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Agropecuária 
Oeste.
Nome Cargo/Função Escolaridade Setor
Auro Akio Otsubo
Pesquisador/Chefe-adjunto de 
Transferência de Tecnologia
Doutorado CHTT
Thaina Sanches Rodrigues Adão Analista Graduação Secretaria da CHTT
Claudio Lazzarotto Pesquisador/Supervisor Mestrado SIPT
Marcio Akira Ito Pesquisador Doutorado SIPT
José Mauro Kruker Analista Graduação SIPT
Henrique Bonin Assistente Graduação SIPT
Eliete do Nascimento Ferreira Assistente Graduação SIPT
Milton Parron Padovan Pesquisador/Supervisor Pós-doutorado SPAT
Walmor Romeiro Saldanha Analista Graduação SPAT
Luiz Antonio da Silva Torraca Analista Graduação SPAT
José Roberto do Nascimento Assistente Graduação SPAT
Carmen Regina Pezarico Analista Mestrado SPAT
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Tabela 2. Ações consolidadas de Transferência de Tecnologia da Embrapa Agropecuária Oeste em 2015.
Item Atividade de Transferência de Tecnologia
Número de 
participantes
Recursos utilizados
(R$)
1
Implantação e condução de 111 UDs com as culturas de feijão, soja, 
mandioca, trigo, triticale, consórcio milho com braquiária, ILP/ILPF e 
forrageiras
-
2 Realização/participação em 15 dias de campo 1.980
3 Realização de 5 seminários 288
4 Realização de 23 palestras 2.261
5 Realização de 8 cursos 305
6 Realização de 4 reuniões técnicas 102
7 Realização de 4 workshops 313
8 Realização de 21 visitas técnicas 1.057
9 Realização de 1 simpósio 141
10 Realização de 2 encontros 246
11
Participação/realização de feiras/exposições:
Showtec, Dinapec, Expoagro e Feira de Sementes Crioulas e 
Alimentos Orgânicos de Juti
4.792
12 Recurso da Embrapa executado em ações de TT - 34.000,00
13 Recurso executado no Convênio Embrapa-MDA - 78.949,05
Total 11.485 112.949,05
uma visita técnica às unidades de Referência 
tecnológica (uRts) em Sistemas integrados do 
Campo experimental da embrapa agropecuária 
oeste em Ponta Porã, MS, Dourados, MS, e na-
viraí, MS.
Lançamento da publicação 20 anos de experimentação em 
ILP na Embrapa Agropecuária Oeste, durante o evento Time-
line Integração Lavoura-Pecuária.
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Showtec 2015
Showtec é um dos principais eventos de difu-
são de novas tecnologias para os sistemas de 
produção soja-milho em Mato Grosso do Sul. 
É realizado pela Fundação MS e conta com a 
participação de diversas empresas do segmen-
to agropecuário que expõem e comercializam 
seus produtos. a embrapa agropecuária oeste 
também participa contribuindo com os conheci-
mentos gerados, integrando a programação com 
diversas atividades, como palestras, giros tecno-
lógicos e unidades demonstrativas a campo.
em 2015, o tema no estande e programação 
foi sobre sistemas sustentáveis de produção, 
apresentando tecnologias, processos, produtos 
e serviços que possam auxiliar na tomada de 
decisão de produtores e de agentes da assistên-
cia técnica. no atendimento do estante e área 
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demonstrativa no campo, diversos pesquisado-
res abordaram assuntos como: forrageiras; fixação 
biológica de nitrogênio; e manejo de culturas, 
como soja, mandioca e milho. o evento aconteceu 
nos dias 21, 22 e 23 de janeiro, e a programação 
incluiu a demonstração do uso de veículos aé-
reos não tripulados (vants/drones) e análise das 
informações geradas pelos softwares SisCob e 
GeoFielder, desenvolvidos pela embrapa. no audi-
tório, os painéis abordaram os seguintes assuntos: 
manejo integrado de pragas (MiP) entre fazendas 
vizinhas, manejo integrado de plantas daninhas, 
ajustes fitotécnicos para sistemas sustentáveis 
de produção, além de sistemas integrados ilP e 
ilPF. além da embrapa agropecuária oeste, parti-
ciparam no estande outras unidades da embrapa: 
Gado de Corte (Campo Grande, MS), Pantanal 
(Corumbá, MS), instrumentação (São Carlos, SP) e 
Soja (londrina, PR).
Plano de inovação – Interação 
Ater e Pesquisa: unindo esforços 
para promover processos de 
inovação na agricultura familiar
o convênio celebrado entre a embrapa, por meio 
da Diretoria-executiva de transferência de tecno-
logia (De-tt), e o Ministério do Desenvolvimento 
agrário (MDa) proporcionou o desenvolvimen-
to de uma série de ações vinculadas ao Plano 
nacional de inovação e Sustentabilidade para 
a agricultura Familiar, com a aproximação das 
demandas da agricultura familiar, da pesquisa 
e do ensino, tendo como elo a extensão rural e 
assistência técnica. Com esse propósito, foi es-
truturado conjuntamente com outros parceiros 
o Projeto interação ater e Pesquisa: unindo es-
forços para promover processos de inovação 
na agricultura familiar. esse projeto contemplou 
ações de articulação e criação de uma proposta 
de agenda integrada, com a realização de uma 
oficina de concertação em agroecologia e diver-
sos eventos de capacitação e transferência de 
tecnologias. um desses eventos foi realizado na 
estação da embrapa agropecuária oeste duran-
te a Dinapec 2015. em parceria com a agência 
de Desenvolvimento agrário e extensão Rural 
de Mato Grosso do Sul (agraer), a programação 
de oficinas e roteiro de campo foi planejada e 
implementada conjuntamente com objetivo de 
capacitar técnicos e levar tecnologias aos pro-
dutores atendidos pela extensão rural. o tema 
central dessa estação foi a produção sustentá-
vel de leite, que é uma das principais atividades 
desenvolvidas pela agricultura familiar. Durante 
esse evento, foram oferecidos oficinas e rotei-
ros de campo nos seguintes temas: alimentação 
a pasto, suplementação alimentar produzida 
na propriedade, ambiência e produção leiteira. 
o público visitante superou 500 participantes, 
que visitaram a estação para conhecer mais 
sobre a produção sustentável da bovinocultura 
leiteira. além disso, foram realizados cinco cursos 
com carga horária de 20 horas cada, nos temas: 
Introdução à Produção de Hortaliças; Formação 
Palestras técnicas no estande da Embrapa durante o Showtec 
2015.
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Demonstração a campo do vant (veículo aéreo não tripulado). 
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e Manejo de Pastagens; Gestão da Unidade de 
Produção Leiteira – Gisleite e Cadastro Ambien-
tal Rural (módulos I e II). todos os temas foram 
definidos em conjunto com MDa e parceiros, pro-
curando identificar as principais demandas da 
agricultura familiar que pudessem ter impacto 
imediato com a capacitação de agentes multipli-
cadores da assistência técnica e extensão rural. 
ao todo foram treinados 169 participantes de 10 
instituições ligadas à extensão rural e que aten-
dem diretamente o público da agricultura familiar.
Atualização tecnológica 
em temas estratégicos: 
soja e cana-de-açúcar
Com objetivo de atender perfis de públicos 
com interesses diferenciados, foram definidas 
estratégias de ações voltadas para dois temas 
específicos em 2015: agroenergia e sistemas 
de produção de soja. Foi elaborada uma agen-
da de atualização tecnológica na Cultura da 
Cana-de-açúcar e uma programação de eventos 
que envolveram sistemas de produção da soja 
em diferentes regiões de Mato Grosso do Sul. 
Para que esse novo formato de planejamento e 
execução das atividades de transferência de tec-
nologias fosse viabilizado, houve a mobilização 
e aproximação de parceiros, como cooperativas, 
sindicatos rurais, associações, empresas, as-
sessorias técnicas, para discutir e identificar as 
principais demandas de cada setor envolvido. 
a partir dessa etapa, foi possível construir, em 
conjunto, uma proposta de eventos para o ca-
lendário de 2015. Foram realizados na agenda 
de atualização tecnológica na Cultura da Cana-
-de-açúcar: 1 reunião técnica e 3 seminários que 
fizeram parte do 1º Ciclo de Seminários Agrícolas 
em parceria com a associação dos Produtores 
de Bioenergia de Mato Grosso do Sul (Biosul MS). 
os técnicos participantes foram indicados pelas 
próprias usinas de açúcar e álcool e a sua parti-
cipação nos eventos foi altamente representativa, 
já que grande parte da área plantada da cultura 
no estado está sob a condução dessas empre-
sas. Já na cultura da soja, o diferencial em 2015 
foi a participação efetiva de mais de 100 partici-
pantes na capacitação em manejo integrado de 
pragas realizado durante a Caravana Embrapa. 
a demanda por esse tipo de capacitação tem se 
tornado cada vez mais presente, e novos treina-
mentos estão previstos para a próxima safra.
11ª Feira de Sementes 
Nativas e Crioulas e Produtos 
Agroecológicos de juti, MS
esse evento é tradicionalmente realizado em Juti, 
região sul de Mato Grosso do Sul, desde 2005, 
Curso sobre Introdução à Produção de Hortaliças para técni-
cos e agricultores familiares.
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Curso sobre Formação e Manejo de Pastagens para técnicos 
e agricultores familiares.
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Seminário de Manejo Químico e Mecânico de Espécies de 
Crotalárias, com enfoque no sistema de produção de cana-
-de-açúcar.
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Espaço para a troca de sementes e mudas durante a 11ª Feira 
de Sementes Nativas e Crioulas e Produtos Agroecológicos 
de Juti, MS.
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constituindo-se em um dos primeiros eventos 
voltados para o público da agricultura familiar no 
estado. a embrapa agropecuária oeste partici-
pa de todas as edições da feira, e, em 2015, foi 
a realizadora juntamente com outras instituições 
parceiras. na programação, destacou-se tam-
bém a participação de outras unidades, como 
embrapa Cerrados e embrapa Pantanal. Foram 
realizados três minicursos sobre os temas: a) res-
tauração ecológica no Cerrado; b) avaliação de 
sustentabilidade de propriedade em transição 
agroecológica; e c) diversidade de plantas com-
panheiras. Realizaram-se também duas oficinas: 
sistema alternativo de irrigação de baixo custo e 
produção de adubos orgânicos e substratos para 
mudas. Houve o atendimento ao público em es-
tande institucional e distribuição de sementes da 
embrapa, de variedades de feijão-comum e fei-
jão-caupi. Prestigiaram o evento cerca de 1.000 
participantes.
Curso sobre Manejo Integrado de Pragas, durante a Caravana 
Embrapa 2015, em Dourados, MS.
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considerações finais
as ações de transferência de tecnologia desen-
volvidas em 2015 pela embrapa agropecuária 
oeste refletem o esforço na dinamização dos 
processos participativos e colaborativos com os 
parceiros e outras instituições públicas. esses ar-
ranjos aproximaram a discussão e identificaram 
demandas em comum, assim como promoveram 
a efetiva realização de ações conjuntas e integra-
das, para levar até o público final os resultados 
gerados pela pesquisa.
tanto a participação da unidade no atendimento 
de programas e políticas públicas, quanto a cons-
trução e implementação de agendas de tt com 
foco em temas estratégicos, foram essenciais 
para fortalecer e consolidar a relação institucio-
nal com seus diferentes públicos.
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EMBRAPA
agrossilviPasToril 
introdução
o estado de Mato Grosso, reconhecido pela pu-
jança do seu agronegócio, abriga, entre o seu 
universo de 188.560 propriedades rurais, apro-
ximadamente 140.201 propriedades de base 
familiar, um número expressivo, que representa 
74,35% dos estabelecimentos rurais do estado, 
dos quais 50.155 são de agricultores tradicio-
nais e 90.046 assentados da reforma agrária. 
nesse contingente de pequenos agricultores, 
encontram-se latentes grandes desafios e tam-
bém um grande potencial produtivo, capaz de 
contribuir de forma expressiva para os pro-
blemas de abastecimento e geração de renda 
no estado. a busca por meios adequados de 
apoio aos agricultores familiares de Mato Gros-
so identificou, já há alguns anos, a assistência 
técnica capacitada como uma das grandes li-
mitações para o desenvolvimento desse setor 
da agropecuária no estado. Com base nessa 
identificação, a embrapa agrossilvipastoril or-
ganizou e implantou um amplo programa de 
capacitação dos agentes de assistência técni-
ca e extensão Rural (ater) atuantes no estado, 
assim como um conjunto de unidades de Refe-
rência tecnológica (uRts) para dar suporte as 
ações de validação e transferência de tecnolo-
gia (tt) para as instituições que atuam junto aos 
agricultores. essas ações expandiram-se terri-
torialmente por todo o estado e geraram novas 
parcerias. assim, após 4 anos de desenvolvimen-
to das atividades, as relações interinstitucionais 
atingiram um nível de amadurecimento que 
ssilviPasToril
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Agrossilvipastoril em 2015.
Nome Cargo
Unidade/
Instituição
área de atuação
Alexandre Ferreira da Silva Pesquisador A CNPMS/Sinop TT na cultura do Milho
Bruno Carneiro e Pedreira Pesquisador A CPAMT
Grupo de Trabalho de TT em ILPF/TT em 
Pecuária de Corte
Bruno Souza Lemos Analista SPM/Rondonópolis TT em ILPF
Cledir Marcio Schuck Assistente A CPAMT Coordenador da Vitrine Tecnológica
Daniel Rabello Ituassu Pesquisador B CPAMT
Coordenador de Capacitação Continuada em 
Piscicultura
Diego Barbosa Alves 
Antonio
Analista B CPAMT
Coordenador de Capacitação Continuada 
em Sistemas Agroflorestais – SAFs/Grupo de 
Trabalho de TT em ILPF
Edison Ulisses Ramos JR Pesquisador A CNPSO/Sinop TT na cultura da Soja
Flávio Fernandes Jr. Pesquisador A CPAMT
Chefe-adjunto de Transferência de Tecnologia/
Coordenador de Capacitação Continuada em 
Olericultura
Flávio Jesus Wruck Pesquisador B CNPAF/Sinop
Grupo de Trabalho de TT em ILPF/Capacitação 
Continuada em ILPF
Hélio Tonini Pesquisador A CPAMT Grupo de Trabalho de TT em ILPF
Ingo Isernhagen Pesquisador A CPAMT TT em Restauração Ambiental
Iriana Lovato Analista B CPAMT
Gestão Estratégica em TT/Supervisor do 
Setor de Articulação e Implementação de 
Programação de TT – SIPT
Jefferson Luiz Banderó
Engenheiro-
agrônomo
INDEA-MT
Coordenador de Capacitação Continuada em 
Apicultura
João Luiz Palma Meneguci Pesquisador A SPM/Sinop Grupo de Trabalho de TT em ILPF
Jose Angelo Menezes Jr. Pesquisador A CPAMN/Sinop TT na cultura do Caupi
Júlio Cesar dos Reis Pesquisador B CPAMT Grupo de Trabalho de TT em ILPF
Lineu Alberto Domit Pesquisador A CPAMT Chefe-adjunto de Transferência de Tecnologia
Continua…
possibilitou um amplo processo de avaliação, 
alinhamento e consolidação do programa de 
capacitação continuada dos agentes de ater. 
esse programa passou a contar com um maior 
protagonismo das instituições parceiras, que 
internalizaram e se apropriaram do processo, 
possibilitando que em 2015 fosse dada continui-
dade às capacitações voltadas para as cadeias 
de apicultura, fruticultura, integração lavoura- 
-Pecuária-Floresta (ilPF), mandiocultura, oleri-
cultura, pecuária leiteira, piscicultura e Sistemas 
agroflorestais (SaFs). a realização das ações 
de tt se dá com amplo apoio da equipe de 
pesquisa da unidade, bem como com pesquisa-
dores de outras unidades lotados na embrapa 
agrossilvipastoril, sendo que essa cooperação 
abrange atividades voltadas para a agricultura 
familiar e para o agronegócio. essa dinâmica 
acabou por compor uma equipe multidiscipli-
nar (tabela 1), que atua de forma consistente, 
transferindo tecnologias como uma sequência 
natural das atividades de pesquisa. 
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Nome Cargo
Unidade/
Instituição
área de atuação
Luciano Bastos Lopes Pesquisador A CPAMT
Coordenador de Capacitação Continuada 
em Bovinocultura de Corte/Capacitação 
Continuada em Bovinocultura de Leite
Luiz Chitarra Pesquisador A CNPA/Sinop TT na cultura do Algodão
Marcelo Romano Pesquisador A CNPMF/Sinop
Capacitação Continuada em Fruticultura e 
SAFs
Mariana Takahashi
Médica-
veterinária
Imea Projeto URTE
Maurel Behling Pesquisador A CPAMT Grupo de Trabalho de TT em ILPF
Miqueias Michetti Zootecnista Imea Projeto URTE
Orlando Lúcio de Oliveira Jr Analista B CPAMT
Supervisor do Setor de Articulação e 
Implementação de Programação de TT – SIPT/ 
Coordenador de Capacitação Continuada em 
Bovinocultura de Leite/Supervisor do Setor de 
Prospecção e Avaliação Tecnológica – SPAT
Rafael Major Pitta Pesquisador A CPAMT TT em Manejo Integrado de Pragas
Roberta Aparecida 
Carnevalli 
Pesquisadora A CPAMT
Grupo de Trabalho de TT em ILPF/Capacitação 
Continuada Bovinocultura de Leite
Suzinei Silva Oliveira Analista A CPAMT
Chefe-adjunto Substituto de Transferência 
de Tecnologia/Supervisor do Setor de 
Prospecção e Avaliação Tecnológica – SPAT/
Coordenador de Capacitação Continuada em 
Fruticultura e Mandioca
Valdemir Lima Menezes Técnico CPAMT Coordenador da Vitrine Tecnológica
Valter Peters Analista B SPM/Rondonópolis TT em Grãos e ILPF
Vanessa Quitete R. da Silva Pesquisadora A CPAMT
Coordenadora de Capacitação 
Continuada em Biodiesel
Tabela 1. Continuação.
Pecuária e abastecimento (Mapa); secretarias 
municipais de agricultura; Federação da agri-
cultura e Pecuária do estado de Mato Grosso/
Serviço nacional de aprendizagem Rural (Famato/
Senar); associação Brasileira dos Produtores de 
Soja (aprosoja); Ministério de Pesca e aquicultu-
ra (MPa); universidade Federal de Mato Grosso 
(uFMt); universidade do estado de Mato Gros-
so (unemat); instituto Federal de Mato Grosso 
(iFMt); Centro universitário Várzea Grande (uni-
vag); Sociedade Matogrossense de Fruticultura; 
organização das Cooperativas Brasileiras/Serviço 
nacional de aprendizagem do Cooperativismo 
(oCB/Sescoop); Ministério do Desenvolvimento 
agrário (MDa); Banco do Brasil; Federação dos 
ações de Transferência 
de Tecnologia 
Para desenvolver suas ações de transferên-
cia de tecnologia (tt), a unidade conta com 
uma extensa rede de instituições parceiras, lis-
tadas a seguir, que contribuiu, decisivamente, 
para o êxito das ações desenvolvidas. São elas: 
empresa Mato-grossense de Pesquisa, assis- 
tência técnica e extensão Rural (empaer); Secre-
taria de estado de agricultura Familiar e assuntos 
Fundiários (Seaf); Secretária de estado de Desen-
volvimento econômico (Sedec); Superintendência 
Federal de agricultura no estado de Mato Grosso 
(SFa/Mt), vinculada ao Ministério da agricultura, 
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trabalhadores na agricultura do estado de Mato 
Grosso (Fetagri/Mt); instituto Centro de Vida 
(iCV); instituto ouro Verde (ioV); Serviço Brasileiro 
de apoio às Micro e Pequenas empresas (Se-
brae-Mt); Centre for agriculture and Bioscience 
international (CaBi organization); associação dos 
Criadores de Mato Grosso (acrimat); associação 
dos Criadores do norte de Mato Grosso (acrinor-
te); instituto Mato-Grossense do algodão (iMamt); 
the nature Conservancy (tnC).
as principais ações de tt executadas pela 
equipe da embrapa agrossilvipastoril são apre-
sentadas na tabela 2.
ações de destaque 
as ações de destaque escolhidas evidenciam a 
dinâmica de trabalho integrado dos setores de 
Pesquisa e transferência com o apoio de parcei-
ros da iniciativa pública e privada; ações essas 
que também integram projetos procurando otimi-
zar os recursos humanos e materiais e ampliar a 
visibilidade dos trabalhos desenvolvidos.
Unidades de Referência Técnica 
e econômica de ILPF (URTe)
Projeto em parceria com o instituto Mato-gros-
sense de economia agropecuária (imea) e com 
o Serviço nacional de aprendizagem Rural 
(Senar-Mt), sobre a plataforma das uRts do Pro-
jeto tt-ilPF coordenado pela embrapa Cerrados 
(Planaltina, DF), com o objetivo de desenvolver e 
validar uma metodologia para avaliação da via-
bilidade econômico-financeira de sistemas de 
integração, considerando a situação específica 
de cada localidade. É uma ação que exercita a 
plena integração entre as áreas de tt e P&D, 
pois utiliza a coleta de dados em uRts para inse-
rir a apresentação dos resultados nas atividades 
de transferência realizadas nessas unidades. 
também é uma ação de grande integração 
interinstitucional, uma vez que o projeto é desen-
volvido com apoio financeiro e técnico do imea e 
Senar-Mt, com a lotação na agrossilvipastoril de 
um técnico de nível superior, um estagiário e de 
uma consultora da Rede tt-ilPF, para o desen-
volvimento das atividades. em dezembro de 2015 
foi realizado em Cuiabá no evento Rentabilidade 
no Meio Rural em Mato Grosso a primeira roda-
da de apresentações dos resultados econômicos 
das uRtes para um público composto por produ-
tores, técnicos da área e estudantes.
Fomento às práticas de coleta 
de sementes e produção de 
mudas de espécies nativas 
no Estado de Mato Grosso 
Projeto em parceria com a Rede de Sementes do 
Cerrado – Projeto Semeando o Bioma Cerrado 
(Fase 2), o qual teve por objetivo oferecer supor-
te técnico e material aos técnicos e produtores 
rurais para organização inicial da cadeia produ-
tiva da restauração de ecossistemas na região 
de transição Cerrado-amazônia no Mato Gros-
so. Com investimentos na ordem de R$ 130 mil, 
o projeto contou com apoio de dois funcionários 
da Rede, que permaneceram na sede da embra-
pa agrossilvipastoril durante o desenvolvimento 
do projeto, inicialmente previsto até dezembro 
de 2015. Por meio de capacitações continuadas, 
marcação de Áreas de Coleta de Sementes (aCS) 
Apresentação do método de trabalho do Projeto URTe para 
técnicos em treinamento.
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e construção de uma Casa de Sementes na em-
brapa agrossilvipastoril, buscou-se auxiliar na 
organização da coleta de sementes, produção 
de mudas e comercialização desses insumos na 
região. os três cursos e dois Dias de Campo rea-
lizados foram focados em identificação botânica, 
aspectos teóricos e práticos sobre sementes e 
mudas nativas e técnicas de restauração flores-
tal. a Casa de Sementes servirá de futuro suporte 
para pesquisas e ações de tt ligadas ao tema. 
treze aCS foram demarcadas na região, com 
marcação de 780 árvores que poderão servir 
como matrizes para coleta de sementes no futuro. 
Durante os 2 anos de projeto, buscou-se realizar 
a integração interinstitucional (outros parceiros 
juntaram esforços à iniciativa, como a the nature 
Conservancy, o BiD e uFMt) com o setor de P&D, 
somando esforços de pesquisa e tt para contri-
buir para a regularização ambiental da paisagem 
rural do Mato Grosso.
Curso de Recuperação de Áreas de Preservação Permanente 
e de Reserva Legal Degradadas.
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Unidades de Referência 
Tecnológica em Manejo 
Integrado de Pragas 
a ação é desenvolvida em plena integração 
com o setor de P&D e com o apoio estratégico 
e operacional da aprosoja em áreas de associa-
dos, implantado o Manejo integrado de Pragas 
(MiP) em escala comercial de produção, com o 
objetivo de promover maior aceitação por parte 
96
de produtores rurais e técnicos. Por meio da 
constatação dos bons resultados, a estratégia 
é desmistificar um paradigma que se propaga 
atualmente no estado, em que os níveis de con-
trole só são possíveis de serem seguidos em 
áreas de pequena escala. o projeto hoje moni-
tora aproximadamente 3 mil hectares de soja e 
operacionaliza esse monitoramento promovendo 
o treinamento dos funcionários das proprieda-
des que integram o projeto. a área destinada ao 
projeto nas propriedades deve ser de aproxima-
damente 100 ha para cada tipo de manejo (MiP 
e Manejo Preventivo Convencional). Portanto, o 
estudo deve ser conduzido em talhões de no mí-
nimo 200 ha para permitir a condução dos dois 
manejos de pragas lado a lado. em 2015, foram 
mantidas dez uRts de MiP, em quatro municípios 
do estado: Vera, Sapezal, Brasnorte e alto Garça. 
considerações finais
a interação entre a embrapa agrossilvipastoril e 
as empresas e instituições parceiras, assim como 
com outras unidades da embrapa, foi fundamen-
tal para a manutenção das atividades em 2015, 
garantindo recursos da ordem de R$ 200.851,56. 
as parcerias com a Seaf, empaer, Mapa, Sebrae, 
BiD/Rural Sustentável possibilitaram a realização 
de dez módulos de capacitação nas cadeias de 
mandiocultura, fruticultura, olericultura, SaFs, 
leite, piscicultura e apicultura. as parcerias com a 
rede de fomento de ilPF e o BiD/Rural sustentá-
vel foram decisivas também para a realização de 
Dias de Campo de ilPF, SaFs e recuperação de 
áreas degradadas. o trabalho integrado com ou-
tras unidades da embrapa vem sendo de grande 
relevância, chegando a possibilitar o atendimento 
a demandas em temas e regiões em que a agros-
silvipastoril não conseguiria atuar. Bom exemplo 
dessa situação é a parceira embrapa Rondônia e 
Seaf, em primeiro momento mediada pela agros-
silvipastoril, para atendimento à demanda antiga 
da região noroeste do estado, a qual era o apoio 
técnico a cafeicultura, importante cadeia para 
agricultores familiares de dez municípios de Mato 
Grosso. Com a atuação fundamental da embrapa 
Rondônia, foram realizadas uma capacitação de 
URT de manejo integrado de pragas em soja.
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técnicos e reuniões de articulação, que resulta-
ram na implantação de um programa estadual: o 
Pró Café, conduzido pela Seaf e a embrapa Ron-
dônia com o apoio dos municípios. esse programa 
está promovendo a cadeia por meio da validação 
da cultivar BRS ouro Preto em duas uRts, fomen-
tando a instalação de viveiros de mudas clonais e 
assistência técnica a 500 produtores de café de 
dez municípios da região. a oficina de avaliação 
dos resultados e realinhamento do programa de 
capacitação continuada, realizada em maio de 
2015, promoveu o amadurecimento do programa 
e deu origem a um conselho gestor da parce-
ria, composto por membros da Seaf, da empaer 
e embrapa. esse conselho reúne-se bimestral-
mente para elaboração e acompanhamento de 
uma agenda de compromissos estabelecida 
pelos parceiros, que garante a atuação efetiva 
de todos os envolvidos no atendimento às metas 
acordadas pelo conselho. essa dinâmica de tra-
balho vem consolidando as ações de tt com 
a elaboração, em conjunto com o governo do 
estado, de programas de apoio à agricultura 
familiar, considerando as aptidões regionais e 
garantindo foco e maior dedicação dos técnicos 
multiplicadores nas cadeias em que eles vêm se 
capacitando, assim como estabelecendo metas 
de atendimento e condução de uRts. ao final 
do ano de 2015, foram submetidos e aprovados 
com ajustes quatro projetos no Macroprograma 4, 
com o objetivo de dar continuidade à capacitação 
dos técnicos, bem como fortalecer o desenvolvi-
mento da mandiocultura, bovinocultura de leite, 
olericultura e SaFs nas regiões diagnosticadas 
com maior aptidão para essas cadeias em Mato 
Grosso e consolidar o trabalho que vem sendo 
desenvolvido. 

EMBRAPA
algodão 
introdução
a transferência de tecnologia (tt) promove 
a interação entre a embrapa algodão e seus 
parceiros e clientes, para que as tecnologias ge-
radas pela pesquisa alcancem o setor produtivo 
e beneficiem a sociedade brasileira. Busca-se a 
gestão integrada do conhecimento por meio de 
parcerias com instituições públicas e privadas.
anualmente, a embrapa algodão realiza e par-
ticipa de vários eventos regionais, nacionais e 
internacionais com o objetivo de transferir tec-
nologias para técnicos, agricultores, empresários, 
estudantes, professores, pesquisadores e de-
mais profissionais que atuam na área. Para levar 
as tecnologias e os conhecimentos ao campo, a 
embrapa algodão organiza dias de campo, im-
planta unidades de teste e demonstração (utDs), 
ministra palestras, cursos e programas de capa-
citação contínua de assistência técnica, além de 
elaborar publicações técnicas e vídeos didáticos 
entre outros. a embrapa algodão também parti-
cipa de feiras agropecuárias e eventos técnicos, 
além de divulgar amplamente suas tecnologias 
nos mais diversos meios de comunicação.
a tt também é um importante mecanismo de 
retroalimentação da pesquisa, uma vez que os 
técnicos que validam regionalmente as informa-
ções da pesquisa trazem também as demandas 
por novas tecnologias ou adaptações necessárias. 
a equipe de colaboradores que atua na área de tt 
da embrapa algodão é apresentada na tabela 1.
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Tabela 1. Componentes e qualificação da equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Algodão.
Nome Cargo/Função Formação Setor de atuação
Valdinei Sofiatti
Pesquisador A/Chefe- 
-adjunto de TT
Doutor em Fitotecnia Chefia-adjunta de TT (CHTT)
Maria da Conceição de Freitas 
Cobel
Técnico A Ensino médio Secretária da CHTT
Odilon Reny Ribeiro Ferreira da 
Silva
Pesquisador A/
Supervisor
Doutor em 
Mecanização Agrícola
Setor de Implementação da 
Programação de Transferência 
de Tecnologia (SIPT)
Alexandre Magno de Oliveira Técnico B Ensino médio SIPT
Carla Sueli da Silva Gameleira Técnico B Ensino médio SIPT
Dalfran Gonçalves Vale Técnico B Técnico agrícola SIPT
Felipe Macedo Guimarães Analista B
Graduado em 
Agronomia
SIPT
Geraldo dos Santos Oliveira Técnico A Técnico agrícola SIPT
Gleibson Dionízio Cardoso Técnico A Técnico agrícola SIPT
Isaías Alves Analista B
Graduado em 
Administração
SIPT
José Carlos Aguiar da Silva Técnico A Técnico agrícola SIPT
Sergio Cobel da Silva Assistente A Ensino médio SIPT
Waltemilton Vieira Cartaxo Analista A
Graduado em 
Administração
SIPT
Thaise Dantas de Almeida 
Xavier
Analista B/Supervisora
Graduada em 
Farmácia
Setor de Prospecção e 
Avaliação Tecnológica (SPAT)
Luiz Geriz de Oliveira Júnior Assistente A Ensino médio SPAT
Janaine Souza Saraiva Analista B
Graduada em 
Agronomia
Núcleo Cerrado, GO
Fabiano José Perina Analista A
Graduado em 
Agronomia
Núcleo Cerrado, BA
ações de Transferência 
de Tecnologia
no ano de 2015, a embrapa algodão realizou e 
participou de diversos eventos de transferência 
de tt, conforme elencado na tabela 2. além dos 
eventos listados, também foram ministradas inú-
meras palestras em eventos pelas equipes de 
pesquisa e desenvolvimento (P&D) e tt. essas 
ações receberam o aporte financeiro no valor 
total de R$ 52.000,00, liberados pela Diretoria-
-executiva de transferência de tecnologia, em 
sua ação de apoio às atividades de tt das uni-
dades descentralizadas da embrapa. 
ações de destaque
10º Congresso Brasileiro 
do Algodão
esse evento teve o objetivo de divulgar avanços 
no conhecimento e interação entre os diferen-
tes atores da cadeia produtiva do algodão. Foi 
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realizado no período de 1º a 4 de setembro de 
2015 em Foz do iguaçu, PR, e contou com um 
público de 1.515 participantes (pesquisadores, 
técnicos, empresários, estudantes e agricultores).
Máquinas e equipamentos agropecuários, plots 
agrícolas, animais das mais variadas espécies, 
palestras técnicas e econômicas, educação para 
o manejo ambiental sustentável e dinâmicas de 
máquinas foram alguns atrativos para o pequeno, 
médio ou grande produtor.
Dia de Campo do 
Algodão na Bahia
o objetivo desse evento foi divulgar as principais 
tecnologias da embrapa e de seus parceiros para 
a cultura do algodão no estado da Bahia. Foi rea-
lizado no dia 4 de julho de 2015 em luís eduardo 
Magalhães e foi promovido pela Fundação Bahia 
Abertura do 10° Congresso Brasileiro do Algodão.
13º Tecnoshow Comigo, em Rio Verde, GO.
Dia de Campo do Algodão na Bahia, em Luís Eduardo Maga-
lhães, BA.
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Realizado pela associação Brasileira dos Pro-
dutores de algodão (abrapa) e associação dos 
Cotonicultores Paranaenses, o evento teve 235 
artigos científicos, sendo 86 produzidos pela 
equipe da embrapa algodão (40%), divididos 
em 8 painéis, que foram agrupados em 11 se-
ções: Biotecnologia, entomologia, Fitopatologia 
e nematologia, Fisiologia Vegetal, Fitotecnia, 
Matologia, Melhoramento Vegetal, nutrição de 
Plantas, Sistemas de Produção, Socioeconomia, 
Beneficiamento e tecnologia têxtil. De todos os 
trabalhos, três foram premiados, sendo dois de 
pesquisadores da embrapa algodão.
13º Tecnoshow Comigo
o objetivo do evento foi divulgar tecnologias 
desenvolvidas para o Cerrado Brasileiro. Foi 
realizado no período de 13 a 17 de abril de 2015, 
em Rio Verde, Go. organizado pela Cooperativa 
Mista dos Produtores Rurais do Sudoeste Goiano 
ltda. (Comigo), o Tecnoshow Comigo, na sua 13ª 
edição, teve a diversidade como marca registrada. 
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com apoio da embrapa algodão. o evento con-
tou com 439 participantes entre produtores, 
extensionistas, consultores, pesquisadores e 
estudantes, os quais puderam frequentar várias 
estações, onde foram dadas palestras e de-
monstrações das tecnologias desenvolvidas pela 
embrapa e por seus parceiros para a cotonicul-
tura da região do Cerrado da Bahia. no evento, 
foram discutidos temas relacionados ao sistema 
de produção e apresentadas as novas cultivares 
de algodoeiro para o Cerrado da Bahia, as quais 
apresentam resistência ao herbicida glifosato 
(BRS 368 RF, BRS 371 RF). 
Semiárido Show
o objetivo foi divulgar as principais tecnologias 
produzidas pela embrapa para a região Semiá-
rida. Foi realizado no período de 20 a 23 de 
outubro de 2013 em Petrolina, Pe, com a parti-
cipação de aproximadamente 20 mil visitantes. 
ocupando uma área de 20  ha, com 8  ha desti-
nados à implantação de estandes, salas para a 
realização de minicursos, e a utilização de 12 ha 
para implantação de plots, utDs/escolas de 
campo e dinâmica de máquinas, perfazendo 
um acervo de 100 tecnologias, acompanhadas 
por várias caravanas de 14 territórios contem-
plados pelo Plano Brasil Sem Miséria (PBSM). 
a embrapa algodão participou com a implan-
tação de utDs/escolas de campo e ministrou 
minicursos com as culturas do algodão colorido, 
mamona, gergelim, amendoim e sisal.
Dia de Campo do Algodão 
e Gergelim no Semiárido
o objetivo desse evento foi divulgar as principais 
tecnologias da embrapa e de seus parceiros para 
as culturas do algodão e do gergelim irrigados 
no Semiárido brasileiro. Foi realizado no dia 13 de 
novembro de 2015, em apodi, Rn, e foi promo-
vido pela embrapa algodão e pela empresa de 
Pesquisa agropecuária do Rio Grande do norte 
(emparn). o evento contou com 159 participantes 
entre produtores, extensionistas, pesquisado-
res e estudantes, os quais puderam frequentar 
várias estações, onde foram dadas palestras e 
demonstrações das tecnologias desenvolvidas 
pela embrapa e por seus parceiros para áreas irri-
gadas do Semiárido. no evento, foram discutidos 
temas relacionados ao sistema de produção do 
algodão irrigado e foram apresentadas as culti-
vares de algodoeiro com resistência ao herbicida 
glifosato (BRS 368 RF, BRS 369 RF, BRS 370 RF e 
BRS 371 RF). Foi feito o lançamento da nova culti-
var de gergelim BRS anahi.
Semiárido Show, em Petrolina, PE.
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Dia de Campo do Algodão e Gergelim no Semiárido, em 
Apodi, RN.
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considerações finais
a tt é estratégica para a articulação dos diferen-
tes atores vinculados às cadeias produtivas dos 
produtos trabalhados pela unidade e propicia a 
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as regiões de sua atuação. além disso, esses 
eventos tiveram a missão de fortalecer a imagem 
institucional, o que deu maior visibilidade à em-
presa.
essas considerações enfatizam que o recur-
so disponibilizado pela Diretoria-executiva de 
transferência de tecnologia da embrapa foi 
fundamental para que a unidade atendesse às 
demandas de tt, inclusive aquelas que não esta-
vam previstas na carteira de projetos da unidade.
chegada das tecnologias geradas pela pesqui-
sa ao setor produtivo, beneficiando a sociedade 
brasileira. além disso, permite o contato direto de 
pesquisadores e extensionistas com os agriculto-
res, o que viabiliza a troca de experiências e auxilia 
na identificação de novas demandas de pesquisa. 
Por meio dos eventos de tt, a embrapa algo-
dão buscou divulgar as tecnologias disponíveis 
para cada cultura trabalhada pela unidade visan-
do atingir os agentes multiplicadores em todas 

EMBRAPA
amaPá 
introdução
a área de transferência de tecnologia (tt) da 
embrapa amapá, com o foco na missão da em-
brapa e nas políticas públicas, tem suas ações de 
transferência de tecnologias previstas em proje-
tos de tt, Pesquisa & Desenvolvimento (P&D) e 
na agenda de prioridades da embrapa amapá, 
com a participação de sua equipe em todos os 
núcleos temáticos (nts) da unidade, o que pro-
picia uma melhor integração entre tt e P&D.
a partir do ano de 2011, a área de tt foi reorga-
nizada, com a implantação do atual regimento 
interno, e tem passado por diferentes configura-
ções em seu organograma e quadro de pessoal, 
que é apresentado na tabela 1. inicialmente, foi 
instalado o Setor de implementação da Progra-
mação de transferência de tecnologia (SiPt) e, 
a partir do final do ano de 2013, o Setor de Pros-
pecção e avaliação de tecnologias (SPat). Mais 
recentemente, visando melhorar a integração 
da transferência e comunicação, o núcleo de 
Comunicação organizacional (nCo), ainda que 
vinculado à Chefia-Geral da unidade, passou a 
atuar sob intensa colaboração e interação com 
a Chefia-adjunta de transferência de tecnologia.
De maneira geral, as ações de tt, executadas com 
os recursos liberados pela Diretoria-executiva de 
transferência de tecnologia (De-tt), têm sua prio-
rização de uso ao apoio às políticas públicas, por 
entender que a simples geração de tecnologias 
e conhecimentos não irá transformar a agricul-
tura amapaense em sucesso, mas que somente 
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia e do Núcleo de Comunicação Organizacional da 
Embrapa Amapá em 2015.
Nome Cargo/Função Formação Setor
Nagib Jorge Melém Júnior
Pesquisador A/Chefe- 
-adjunto de TT
Engenheiro-agrônomo, doutor em 
Agronomia
CHTT
Adelina do Socorro Serrão 
Belém
Analista B/Bibliotecária
Biblioteconomia, especialista em 
Didática e Metodologia do Ensino 
Superior
SIPT/Biblioteca
Aderaldo Batista Gazel Filho Técnico A/Supervisor
Engenheiro-agrônomo, doutor em 
Ciências Agrárias
SIPT
Carlos Alberto Monte Verde 
Pinheiro
Assistente A Técnico em Agropecuária
SIPT/Facilitador de 
processos
Fábio Sian Martins Analista B
Bacharel em Comunicação Social, 
Produção Editorial
SIPT/Editoração 
gráfica
Izete Barbosa dos Santos Assistente B Bacharel em Direito 
SIPT/Facilitador de 
processos
Ricardo Santos Costa Técnico A Bacharel em Ciências Contábeis
SIPT/Facilitador de 
processos
Antonio Claudio Almeida de 
Carvalho
Pesquisador A/
Supervisor(1)
Engenheiro-agrônomo, doutor em 
Desenvolvimento Socioambiental
SPAT
Daniela Loschtschagina 
Gonzaga
Pesquisadora B
Engenheira-agrônoma, mestre em 
Agricultura Tropical e Subtropical
SPAT/Gestão 
e facilitador de 
processos
Edyr Marinho Batista Analista A
Engenheiro-agrônomo, mestre em 
Agronomia
SPAT/Gestão 
e facilitador de 
processos
Jackson de Araújo dos 
Santos
Analista A
Engenheiro-agrônomo, mestre em 
Agronomia
SPAT/Gestão 
e facilitador de 
processos
Júlia Franco Stuchi Analista A
Engenheiro florestal, mestre em 
Agroforestería Tropical
SPAT/Gestão 
e facilitador de 
processos
Aline Furtado Simões Analista B/Supervisora(2)
Bacharel em Comunicação Social, 
Relações Públicas, especialista 
em Comunicação Empresarial e 
Institucional
NCO
Gustavo Spadotti Amaral 
Castro
Analista A/Supervisor(3)
Engenheiro-agrônomo, doutor em 
Agronomia
SPAT
Ana Margarida Castro Euler
Pesquisadora A/
Supervisora(4)
Engenheira florestal, Ph.D. em 
Ciências Ambientais e Florestais
NCO
Dulcivânia Gomes de 
Freitas
Analista B
Bacharel em Comunicação Social, 
jornalista
NCO/Assessora de 
Comunicação
Elisabete da Silva Ramos Técnico A Licenciatura em Letras
NCO/Gestão e 
facilitadora de 
processos
Robério Aleixo Anselmo 
Nobre
Pesquisador I/
Supervisor (5)
Meteorologista, especialista em 
Gestão Empresarial
SPAT
Walter Paixão de Sousa Analista A
Engenheiro-agrônomo, mestre em 
Agriculturas Amazônicas
Em pós-graduação
(1) A partir de 1º/11/2015. (2) Até 1º/3/2015. (3) Entre 14/1/2015 a 31/10/2015. (4) A partir de 2/3/2015. (5) Até 13/1/2015.
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com a atuação integrada com vários atores da 
cadeia permitirá a apropriação do público-alvo e, 
principalmente, a sustentabilidade da atividade 
agrícola local. nesse sentido, o envolvimento dos 
parceiros – em especial a Secretaria de estado do 
Desenvolvimento Rural do amapá (SDR), a Secre-
taria de estado da Ciência e tecnologia (Setec), o 
Serviço Brasileiro de apoio às Micro e Pequenas 
empresas (Sebrae), o instituto de Desenvolvimen-
to Rural do amapá (Rurap), o instituto estadual 
de Florestas (ieF), a agência de Pesca do amapá 
(Pescap), a Fundação nacional do Índio (Funai), o 
Conselho dos Caciques dos Povos indígenas de 
oiapoque (CCPio), a the nature Conservancy 
(tnC) e o instituto de Pesquisa e Formação indí-
gena (iepé) – foi fundamental na execução das 
diferentes ferramentas e estratégias para tt, tais 
como: capacitação de multiplicadores, instala-
ção de unidades Demonstrativas (uDs), Dias de 
Campo, prospecção e avaliação de resultados, 
distribuição de kits de publicações para exten-
sionistas, promoção e divulgação por meio da 
participação em eventos de massa e produção de 
conteúdo para diferentes mídias.
ações de Transferência 
de Tecnologia 
no exercício de 2015, a agenda de tt negocia-
da com a Diretoria-executiva de transferência 
de tecnologia (De-tt) previa um investimento 
em custeio de R$ 120.000,00, mas obteve a li-
beração orçamentária de 20,8% do valor original, 
demandando forte articulação com a parceria 
local para maximizar as atividades previstas, fa-
zendo necessária a reprogramação de algumas 
atividades, em virtude de novas demandas dos 
parceiros e da readequação orçamentária.
Com o aporte dos recursos repassados pela 
De-tt (tabela 2), foi possível a instalação de duas 
uDs e dois Dias de Campo sobre cultivo mecani-
zado de mandioca, como alternativa ao sistema 
praticado no Programa de Produção integrada 
(PPi), principal programa agrícola do estado do 
amapá. também ocorreram quatro capacitações 
e dois Dias de Campo sobre a cultura da banana, 
ambos para multiplicadores indígenas do oiapo-
que, com destaque para as capacitações sobre o 
manejo de açaizais nativos, espécie importante 
para segurança alimentar e de renda das aldeias 
indígenas. outra importante ação foi o estudo de 
prospecção e avaliação de impacto da soja no 
amapá, em especial a ‘BRS tracajá’, responsável 
por importante avanço da fronteira agrícola no 
estado. nos eventos de divulgação e promoção, 
a participação da embrapa foi destaque na 51ª 
Expofeira do Amapá, com palestras, cursos, ex-
posições e lançamentos de publicação.
ações de destaque 
Manejo de Mínimo Impacto de 
Açaizais Nativos em Comunidades 
Indígenas de Oiapoque 
os povos indígenas de oiapoque vivem distri-
buídos em três terras indígenas: uaçá, Galibi 
e Juminã, com aproximadamente 7.000 indíge-
nas, e quatro etnias: os Galibi Kali’na, os Palikur, 
os Galibi Marworno e os Karipuna, povos etni-
camente diferenciados entre si e que residem 
em 40 aldeias, em área contínua de 518.454 ha. 
o extrativismo e a agricultura nas comunidades 
indígenas de oiapoque têm sido limitados por di-
versos problemas na produção de frutíferas, em 
especial atenção nas culturas do açaí, banana e 
citros, sendo a falta de acesso a informações e 
conhecimentos técnicos os pontos mais limitan-
tes para aumento de rendimento que permita o 
acesso às políticas públicas de comercialização 
de produtos artesanais e de base agrária. Por 
meio do projeto: açaí, Banana e Citros – aBC da 
agricultura Familiar das Comunidades indígenas 
de oiapoque – Frutiindo, a embrapa amapá tem 
dado significativas contribuições na busca da 
melhoria da qualidade de vida dessas comunida-
des do extremo norte brasileiro.
112
T
a
b
e
la
 2
. 
R
e
a
liz
a
çã
o
 e
 p
a
rt
ic
ip
a
çã
o
 d
a
 E
m
b
ra
p
a
 A
m
a
p
á
 e
m
 e
ve
n
to
s 
d
e
 T
ra
n
sf
e
rê
n
ci
a
 d
e
 T
e
cn
o
lo
g
ia
 e
m
 2
0
15
.
It
e
m
D
e
sc
ri
çã
o
 d
o
 e
v
e
n
to
Lo
ca
l
P
e
rí
o
d
o
 d
e
 
re
a
liz
a
çã
o
A
b
ra
n
g
ê
n
ci
a
P
ú
b
lic
o
-a
lv
o
N
ú
m
e
ro
 d
e
 
p
a
rt
ic
ip
a
n
te
s
C
u
st
o
(R
$
)
1
D
ia
 d
e
 C
a
m
p
o
 s
o
b
re
 a
 c
u
ltu
ra
 d
a
 
b
a
n
a
n
a
A
ld
e
ia
 In
d
íg
e
n
a
 G
a
lib
i, 
O
ia
p
o
q
u
e
, A
P
2
4
/3
M
u
n
ic
ip
a
l
In
d
íg
e
n
a
s 
e
 e
xt
e
n
si
o
n
is
ta
s
9
1.0
0
0
,0
0
2
D
ia
 d
e
 C
a
m
p
o
 s
o
b
re
 a
 c
u
ltu
ra
 d
a
 
b
a
n
a
n
a
A
ld
e
ia
 In
d
íg
e
n
a
 C
u
n
a
n
ã
, 
O
ia
p
o
q
u
e
, A
P
2
5
/3
M
u
n
ic
ip
a
l
In
d
íg
e
n
a
s 
e
 e
xt
e
n
si
o
n
is
ta
s
9
1.0
0
0
,0
0
3
C
u
rs
o
 d
e
 e
n
xe
rt
ia
 e
m
 C
itr
u
s
A
ld
e
ia
 In
d
íg
e
n
a
 A
h
u
m
ã
, 
O
ia
p
o
q
u
e
, A
P
2
7
/3
M
u
n
ic
ip
a
l
In
d
íg
e
n
a
s 
e
 e
xt
e
n
si
o
n
is
ta
s
8
1.0
0
0
,0
0
4
In
st
a
la
çã
o
 d
e
 U
D
 e
 D
ia
 d
e
 C
a
m
p
o
 
so
b
re
 a
 m
e
ca
n
iz
a
çã
o
 d
a
 c
u
ltu
ra
 d
e
 
m
a
n
d
io
ca
M
a
ca
p
á
, A
P
2
0
/6
E
st
a
d
u
a
l
P
ro
d
u
to
re
s 
ru
ra
is
, 
e
xt
e
n
si
o
n
is
ta
s,
 
re
p
re
se
n
ta
n
te
s 
d
o
s 
se
to
re
s 
p
ú
b
lic
o
 e
 p
ri
va
d
o
 e
 
a
ca
d
ê
m
ic
o
s
10
8
2
.0
0
0
,0
0
5
In
st
a
la
çã
o
 d
e
 U
D
 e
 D
ia
 d
e
 C
a
m
p
o
 
so
b
re
 m
e
ca
n
iz
a
çã
o
 d
a
 c
u
ltu
ra
 d
a
 
m
a
n
d
io
ca
 n
o
 S
is
te
m
a
 d
e
 P
ro
d
u
çã
o
 
In
te
g
ra
d
o
 (P
P
I)
D
is
tr
ito
 d
e
 S
ã
o
 J
o
a
q
u
im
 
d
o
 P
a
cu
í, 
M
a
ca
p
á
, A
P
15
/8
E
st
a
d
u
a
l
P
ro
d
u
to
re
s 
ru
ra
is
, 
e
xt
e
n
si
o
n
is
ta
s,
 
re
p
re
se
n
ta
n
te
s 
d
o
s 
se
to
re
s 
p
ú
b
lic
o
 e
 p
ri
va
d
o
 e
 
a
ca
d
ê
m
ic
o
s
16
5
2
.0
0
0
,0
0
6
C
u
rs
o
 d
e
 m
a
n
e
jo
 d
e
 m
ín
im
o
 im
p
a
ct
o
 
e
m
 a
ça
iz
a
is
 n
a
tiv
o
s
A
ld
e
ia
 In
d
íg
e
n
a
 A
ça
iz
a
l, 
O
ia
p
o
q
u
e
, A
P
2
2
 a
 2
5
/9
M
u
n
ic
ip
a
l
In
d
íg
e
n
a
s 
e
 e
xt
e
n
si
o
n
is
ta
s
3
5
2
.5
0
0
,0
0
7
C
u
rs
o
 d
e
 m
a
n
e
jo
 d
e
 m
ín
im
o
 im
p
a
ct
o
 
e
m
 a
ça
iz
a
is
 n
a
tiv
o
s
A
ld
e
ia
 In
d
íg
e
n
a
 A
h
u
m
ã
, 
O
ia
p
o
q
u
e
, A
P
2
5
/9
M
u
n
ic
ip
a
l
In
d
íg
e
n
a
s 
e
 e
xt
e
n
si
o
n
is
ta
s
12
2
.5
0
0
,0
0
8
C
u
rs
o
 d
e
 m
a
n
e
jo
 d
e
 m
ín
im
o
 im
p
a
ct
o
 
e
m
 a
ça
iz
a
is
 n
a
tiv
o
s
A
ld
e
ia
 In
d
íg
e
n
a
 A
h
u
m
ã
, 
O
ia
p
o
q
u
e
, A
P
2
5
/9
M
u
n
ic
ip
a
l
In
d
íg
e
n
a
s 
e
 e
xt
e
n
si
o
n
is
ta
s
12
2
.5
0
0
,0
0
9
E
xp
o
si
çã
o
 d
e
 t
e
cn
o
lo
g
ia
s,
 p
ro
d
u
to
s 
e
 
se
rv
iç
o
s 
d
a
 E
m
b
ra
p
a
 n
a
 5
1ª
 E
xp
o
fe
ir
a
 
d
o
 A
m
a
p
á
M
a
ca
p
á
, A
P
3
0
/1
0
 a
 8
/1
1
E
st
a
d
u
a
l
D
iv
e
rs
o
15
.0
0
0
 (1
)
6
.0
0
0
,0
0
10
A
çõ
e
s 
d
o
 E
m
b
ra
p
a
 &
 E
sc
o
la
M
a
ca
p
á
, A
P
3
 a
 6
/1
1
M
u
n
ic
ip
a
l
E
st
u
d
a
n
te
s
2
2
5
1.
3
0
0
,0
0
11
C
u
rs
o
 d
e
 m
a
n
e
jo
 d
e
 m
ín
im
o
 im
p
a
ct
o
 
e
m
 a
ça
iz
a
is
 n
a
tiv
o
s
A
ld
e
ia
 In
d
íg
e
n
a
 K
u
a
h
i, 
O
ia
p
o
q
u
e
, A
P
2
7
/1
1
M
u
n
ic
ip
a
l
In
d
íg
e
n
a
s 
e
 e
xt
e
n
si
o
n
is
ta
s
18
2
.5
0
0
,0
0
12
A
va
lia
çã
o
 d
e
 Im
p
a
ct
o
 d
a
 c
u
lti
va
r 
d
e
 S
o
ja
 B
R
S
 T
ra
ca
já
 n
o
 C
e
rr
a
d
o
 d
o
 
A
m
a
p
á
M
a
ca
p
á
, A
P
1º
/9
 a
 1
0
/1
2
E
st
a
d
u
a
l
P
ro
d
u
to
re
s 
ru
ra
is
, 
e
xt
e
n
si
o
n
is
ta
s 
d
a
 A
te
r, 
re
p
re
se
n
ta
n
te
s 
d
o
s 
se
to
re
s 
p
ú
b
lic
o
 e
 p
ri
va
d
o
12
0
3
.2
0
0
,0
0
To
ta
l 
2
7.
5
0
0
,0
0
(1
)  P
ú
b
lic
o
 e
st
im
a
d
o
.
113
o investimento em custeio disponibilizado 
pela Diretoria-executiva de transferência de 
tecnologia (De-tt) permitiu o intercâmbio de co-
nhecimentos e tecnologias em fruticultura para 
formar agentes multiplicadores, de forma coleti-
va e familiar, em terras indígenas de oiapoque, 
com participação de um arranjo institucional para 
o manejo de açaizais nativos e produção susten-
tada de banana e citros – resistentes às pragas, 
frutos com aceitação no mercado, com boa pro-
dutividade –, bem como permitiu a formação de 
agentes multiplicadores indígenas, como alter-
nativas para o desenvolvimento local solidário. 
em 2015, o processo de intercâmbio de conhe-
cimentos nas aldeias indígenas de oiapoque 
possibilitou a formação de agentes multiplica-
dores indígenas em manejo de açaizais nativos 
de mínimo impacto, por meio da instalação de 
11 parcelas de 2.500 m² e de oficinas realizadas 
nas aldeias indígenas. as ações de intercâmbio 
de conhecimentos têm possibilitado a superação 
dos novos desafios, com garantia de alimento 
seguro, geração de renda e trabalho nas aldeias 
indígenas, oportunizando caminhos efetivos no 
enfrentamento da problemática socioambien-
tal, além da inserção de políticas públicas, a 
exemplo do Programa de aquisição de alimen-
tos (Paa), Programa nacional de alimentação 
escolar (Pnae) e Política nacional de Gestão 
ambiental em terras indígenas (PnGati). Desta-
ca-se ainda que, em 2015, a tecnologia Manejo 
de açaizais de Grota, integrante do Projeto aBC 
da agricultura Familiar das Comunidades indíge-
nas de oiapoque, recebeu da Fundação Banco 
do Brasil (FBB) a certificação e reconhecimento 
como tecnologia Social. entre as 154 propostas 
certificadas, de várias instituições do Brasil, esta 
é a única do amapá que passa a compor o Banco 
de tecnologias Sociais (BtS) daquela instituição.
Dia de Campo: Mecanização da 
Cultura da Mandioca no Sistema 
de Produção Integrada (PPI)
a mandioca está em primeiro lugar entre os pro-
dutos agrícolas produzidos no amapá. Dados 
do instituto Brasileiro de Geografia e estatística 
(iBGe) de 2014 apontam uma produção de 160 mil 
toneladas, colhidas em uma área de quase 15 mil 
hectares. logo, para apresentar o uso de equipa-
mentos de mecanização do cultivo da mandioca 
a agricultores, extensionistas rurais e gestores 
públicos, a embrapa amapá, em parceria com 
o instituto de Desenvolvimento Rural do amapá 
(Rurap) e a Secretaria do Desenvolvimento Rural 
(SDR), instalou em 2015 unidade Demonstrativa 
Capacitação das comunidades indígenas de Oiapoque.
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(uD) e Dia de Campo sobre mecanização da 
cultura da mandioca no sistema de Produção in-
tegrada (PPi) no Distrito de São Joaquim do Pacuí, 
Município de Macapá.
a comunidade Salamito do Pacuí, uma das 26 que 
integram o Distrito Rural de São Joaquim do Pacuí, 
foi selecionada pela extensão Rural para realiza-
ção do Dia de Campo. Por meio de demonstrações, 
foram repassadas informações técnicas sobre o 
funcionamento da plantadora e afofador. essa 
tecnologia inovadora desenvolvida pela embrapa 
para produção agrícola de alimentos na amazônia, 
a qual envolve o uso desses dois equipamentos, 
mostrou-se adequada para o Sistema Bragantino, 
que é utilizado no amapá desde 2007 e serve de 
referência para os órgãos estaduais de financia-
mento da agricultura familiar no estado.
a mecanização é uma oportunidade de o amapá 
avançar na inclusão tecnológica e, ao mesmo 
tempo, garantir qualidade de vida ao agricultor de 
base familiar, com a vantagem de ampliar signifi-
cativamente a produtividade da cultura quando 
comparado com o método manual. em sendo 
assim, além da realização da ação descrita an-
teriormente, outra iniciativa de transferência de 
tecnologia (tt) sobre essa temática foi realizada 
pela embrapa amapá no ano de 2015. a instala-
ção de uD e a realização de Dia de Campo sobre 
a mecanização da cultura da mandioca no estado 
do amapá, realizados no Campo experimental da 
embrapa no Cerrado (Km 44 da BR 156), contaram 
com a presença de agricultores de várias comu-
nidades (Curralinho, tessalônica, Mel da Pedreira, 
igarapé do lago, Coração e igarapé das almas), 
juntamente com um grande número de técnicos 
de extensão e da Secretaria de estado da agricul-
tura, além das presenças de dirigentes de órgãos 
federais e do governador do estado e seus secre-
tários da agricultura e de Ciência e tecnologia. 
Dia de Campo Mecanização da Mandioca no Campo Experi-
mental do Cerrado.
Dia de Campo Mecanização da Mandioca no Campo Experi-
mental do Cerrado.
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Exposição de tecnologias, 
produtos e serviços da 
Embrapa na 51ª Expofeira 
Agropecuária do Amapá 
a embrapa preparou uma exposição de tec-
nologias, produtos e serviços voltados para 
oportunidades de negócios nas áreas de produ-
ção vegetal, recursos florestais e cultivo de peixes 
para os visitantes da 51ª Expofeira Agropecuária 
do Amapá. o evento foi realizado pelo governo do 
estado do amapá e Sebrae-aP no Parque de ex-
posições da Fazendinha, em Macapá, aP.
no pavilhão de negócios do evento, a embrapa 
compôs o estande de oportunidades de negócios, 
demonstrando tecnologias, produtos e serviços 
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como possibilidades de negócios a serem agre-
gados pelos empreendedores do estado do 
amapá. nesse cenário, quatro exposições foram 
apresentadas: alimentos alternativos na aquicul-
tura (rações para peixes); módulo demonstrativo 
de pós-larva de camarão da amazônia; video-
cast de divulgação de tecnologias desenvolvidas 
da embrapa, com destaque para o abatedouro 
Móvel; e a livraria da embrapa, incluindo o lança-
mento de publicações geradas pela unidade e a 
ampla divulgação do Banco de Dados da Pesqui-
sa agropecuária (BDPa).
a embrapa trabalhou de maneira integrada com 
as instituições de extensão rural do amapá, de-
senvolvendo o “espaço do agronegócio”, com 
a exposição de máquinas e cultivares de feijão-
-caupi, milho, soja e sorgo; o Sítio da agricultura 
Familiar, que demonstrou o sistema de aquapo-
nia (produção de peixes associado à produção 
de verduras e legumes); o Sistema Bragantino, 
tecnologia desenvolvida pela embrapa e adota-
da pelo governo do estado no Plano de Produção 
integrada (PPi), uma minivitrine do Sistema de 
Produção agroflorestal (SaFs), com o cultivo de 
frutíferas e hortaliças, além do trabalho agroe-
cológico, com a compostagem orgânica, o 
minhocário e o biofertilizante; e a exposição de 
conhecimentos e tecnologias sobre produtos 
florestais madeireiros e não madeireiros, apre-
sentados em videocast no espaço Florestal. as 
tecnologias da embrapa ainda estiveram presen-
tes em um espaço voltado à demonstração do 
Programa Balde Cheio, metodologia de transfe-
rência de tecnologia desenvolvida pela embrapa 
Pecuária Sudeste, que consiste em transformar a 
propriedade rural em uma unidade Demonstra-
tiva (uD), proporcionando capacitações e trocas 
de informações dentro da propriedade rural.
Durante o evento, foram lançados os livros: Aqui-
cultura no Brasil: novas perspectivas, organizado 
Estande da Embrapa no Pavilhão de Oportunidades da 51ª Expofeira Agropecuária do Amapá.
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pelo pesquisador Marcos tavares, da embrapa 
amapá, e pelo professor da universidade Federal 
do tocantins (uFt), Wagner dos Santos Mariano; 
e Potencialidades do Amapá para o desenvol-
vimento regional, organizado pelo pesquisador 
da embrapa amapá, Gilberto Ken-iti Yokomizo 
e pelo professor da universidade Federal do 
amapá (unifap), Roni Mayer lomba. na oportuni-
dade foi lançado, também, o Guia prático para o 
manejo sustentável de andirobeiras de várzea e 
para a extração do óleo de suas sementes, de 
autoria da pesquisadora da embrapa amapá, 
ana Cláudia lira Guedes, e da analista do institu-
to estadual de Florestas (ieF), Mariane nardi. 
as capacitações foram parte integrante da progra-
mação da embrapa na 51ª Expofeira e, a partir das 
demandas de produtores interessados em incre-
mentar seus negócios com tecnologia e inovação, 
vários temas foram abordados. Dentre os cursos, 
seminários e oficinas, podem-se destacar os se-
guintes: i) Oficina participativa de mapeamento 
da cadeia de valor do camarão regional (Projeto 
Pesca Sustentável na Costa amazônica); ii) Pani-
ficação a partir da mandioca e tapioca colorida; 
iii) Manejo da água na irrigação de hortaliças; iV) 
Pós-colheita e processamento mínimo de hortali-
ças; V) Manejo do solo em cultivos orgânicos; e 
Vi) Cultivo da mandioca. Por meio de uma parceria 
entre a embrapa amapá e o Rurap, foi realizada 
uma oficina especial na Casa de Farinha da 51ª Ex-
pofeira, referente ao uso de corantes naturais na 
composição dos produtos de mandioca.
Ações educativas sobre 
a importância da Ciência 
e Tecnologia no nosso dia 
a dia, na rede escolar de 
Macapá – Embrapa & Escola 
a embrapa amapá, em parceria com a Secretaria 
estadual de educação (Seed), preparou uma pro-
gramação especial para o público infanto-juvenil 
durante a 51ª Expofeira do Amapá. Por meio do 
Programa embrapa & escola, 225 estudantes de 
escolas estaduais de Macapá, aP, participaram 
de uma visita monitorada às exposições agrí-
colas e florestais da embrapa, entre os dias 3 e 
6 de novembro.
o roteiro das visitas iniciou-se pelo estande da 
embrapa no Pavilhão de oportunidades, onde 
estavam expostas publicações de diversos temas 
das ciências agrárias, entre livros, fôlderes, carti-
lhas e comunicados técnicos, além de aquários 
com camarões regionais e ração alternativa para 
peixes, preparada à base de castanha-do-pará. 
na ocasião, foi apresentado aos estudantes o site 
Contando Ciência na Web, onde eles receberam 
informações sobre o objetivo da empresa, quais 
as temáticas de trabalho e quais as intervenções 
da agropecuária na vida do cidadão. 
os estudantes e professores foram guiados pela 
equipe da embrapa até as vitrines vivas das tec-
nologias agropecuárias resultantes de pesquisas, 
onde estavam instalados os sistemas de pro-
dução de grãos com cultivares de soja, milho e 
feijão-caupi lançadas pela embrapa; bem como 
os Sistemas agroflorestais (SaFs) compostos de 
açaí, banana e cupuaçu e hortaliças, demons-
trados nessa exposição com a indicação dos 
benefícios para a emissão de baixo carbono, re-
cuperação de áreas degradadas e estratégias de 
produção anual. na área da agricultura familiar, 
os visitantes conheceram os insumos utilizados 
Programa Embrapa na Escola no estande da Embrapa na 51ª 
Expofeira Agropecuária do Amapá.
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na prática da agricultura orgânica, como compos-
tagem, minhocário e biofertilizantes.
Avaliação potencial da 
cultivar de soja BRS Tracajá 
no Cerrado do Amapá 
o Cerrado amapaense encontra-se em fase de 
agricultura embrionária, e o cultivo de grãos, es-
pecialmente a soja, iniciou-se há menos de 10 
anos, porém com um crescimento anual bastante 
expressivo. a safra de 2014 teve produção recor-
de (46 mil toneladas), com aumento de 253,96% 
em relação a 2013. esse aumento se deu es-
pecialmente por causa da expansão da área 
plantada, que passou de 4.528 hectares em 2013 
para 15.825 hectares em 2014, e a expectativa é 
de aumento expressivo a cada ano. Segundo os 
produtores de soja da região, a cultivar BRS tra-
cajá é a que apresenta melhor comportamento 
às novas áreas de abertura, porém há necessida-
de de cultivares adaptadas à região para cultivos 
posteriores à abertura. 
o setor primário no amapá representa hoje 4% 
do Produto interno Bruto (PiB) do estado, e em 
10 anos, caso a expansão agrícola se mantenha, 
pode chegar a 10%. Por meio do método ambitec, 
a embrapa amapá realizou uma avaliação econô-
mica, social e ambiental da expansão e utilização 
da cultivar de soja BRS tracajá no Cerrado do 
amapá. a análise do resultado final do indicador 
Social apresentou média geral de 0,89, resulta-
do que indica impacto positivo pela adoção da 
tecnologia ‘BRS tracajá’ em cultivos de soja em 
áreas de abertura. esse impacto positivo trou-
xe aumento da renda, por possibilitar, de forma 
estável, o início de cultivo de soja em áreas de 
abertura e, por consequência, outras culturas 
como o milho. 
Verificou-se significativo aumento no nível de 
bem-estar social, evidenciado especialmente 
pelo aumento de renda e geração de empregos, 
comparados à situação anterior que não existiam 
atividades produtivas nas propriedades. a análise 
do resultado final do indicador ambiental apre-
sentou índice negativo médio de 3,36, graças à 
fase inicial de cultivo da soja em áreas de aber-
tura exigir maior consumo de energia, insumos 
agrícolas e recursos. não obstante, é importan-
te salientar que os produtores, para a abertura 
dessas áreas, têm cumprido com as legislações, 
preservando áreas de preservação permanente 
(aPPs) e licenças ambientais para cultivo.
Alunos conhecendo o projeto da Embrapa Amapá sobre o sistema integrado de produção de peixes e hortaliças.
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Demonstração do plantio da cultivar de soja BRS Tracajá no Cerrado do Amapá.
Cultivar de soja BRS Tracajá, no Cerrado do Amapá, no estágio da colheita.
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considerações finais
nos últimos anos, a embrapa amapá teve um 
crescimento significativo no que tange a sua es-
trutura física de pesquisa e apoio à tt. no ano 
de 2015, foram priorizadas as ações voltadas a 
organização dos sistemas coorporativos desen-
volvidos, para maximizar a gestão institucional 
das atividades de pesquisa, desenvolvimento e 
transferência de tecnologia. 
além das ações de rotina e das programações es-
peciais, o Setor de transferência de tecnologia 
da embrapa amapá tem realizado esforços no in-
tuito de sistematizar as informações tecnológicas 
produzidas e/ou adaptadas pela unidade, com o 
objetivo de disponibilizá-las ao público mediante 
os diferentes sistemas disponíveis.
apesar das dificuldades enfrentadas principal-
mente quanto à disponibilização de recursos 
financeiros, o compromisso, competência e a 
motivação da equipe técnica proporcionaram arti-
culações e diferentes parcerias que nos permitiram 
chegar ao final do ano com resultados bastante 
exitosos.

EMBRAPA
amazônia 
ocidenTal
introdução
a embrapa amazônia ocidental é um centro de 
pesquisa ecorregional, com pesquisa nas áreas de 
aquicultura, culturas alimentares (grãos e tubércu-
los), culturas industriais (seringueira, guaranazeiro 
e palma de óleo), fruticultura (bananeira, cupuaçu-
zeiro, citros, mamoeiro, abacaxizeiro, entre outras), 
hortaliças (cultivo convencional, cultivo protegido, 
produção orgânica), plantas medicinais, sistemas 
agroflorestais, silvicultura e manejo florestal e 
sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta. 
a missão da área de transferência de tecnologia 
(tt) compreende tanto a prospecção de deman-
das para pesquisa como a difusão das tecnologias, 
práticas, processos e serviços (tPPS) desenvolvi-
dos nas diferentes linhas de pesquisa da unidade. 
É também função da tt a avaliação dos impactos 
sociais, econômicos e ambientais das tPPS gera-
dos, assim como o registro e acompanhamento 
das contribuições da unidade para as políticas pú-
blicas voltadas para o desenvolvimento do setor 
primário.
a área de tt da embrapa amazônia ocidental 
está subordinada à Chefia-adjunta de transferên-
cia de tecnologia (CHtt), composta pelo Setor 
de Prospecção e avaliação de tecnologias 
(SPat), Setor de implementação da Programação 
de transferência de tecnologias (SiPt), Biblio-
teca, editoração, Comitê local de Propriedade 
intelectual (ClPi) e núcleo de apoio à Pesquisa 
e transferência de tecnologia (naPtt). o naPtt 
está localizado na sub-região do Baixo amazo-
nas, no Município de Parintins.
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a equipe da área de transferência de tecnologia 
é composta por 17 colaboradores, que são apre-
sentados na tabela 1.
ações de Transferência 
de Tecnologia
as ações de tt incluem a divulgação das tPPS 
por meio de diversas modalidades de publica-
ções impressas e digitais, capacitações por meio 
de palestras, cursos, seminários e eventos diver-
sos, e condução de unidades Demonstrativas 
(uD), unidades de observação (uo) e unidades 
de Referência tecnológica (uRt), tanto nos cam-
pos experimentais da embrapa como em áreas 
de produtores rurais e empresas. Para viabilizar 
essas ações, são estabelecidos contratos e acor-
dos de cooperação com prefeituras, secretarias 
de governo do estado e ministérios/secretarias 
do governo federal, empresas privadas, produ-
tores rurais e com diversas outras instituições/
organizações. a área de tt da unidade recebe 
apoio financeiro do Departamento de transferên-
cia de tecnologia (Dtt) da embrapa e também 
capta recursos em projetos de pesquisa e trans-
ferência de tecnologia, tanto financiados pela 
embrapa, como por fontes externas (agências de 
fomento federais, estaduais, parceiros privados, 
entre outros).
Organização funcional da área de Transferência de Tecnolo-
gia da Embrapa Amazônia Ocidental.
em 2015, foram realizados 23 cursos de capaci-
tação e 90 palestras para o público externo nas 
diferentes áreas de atuação da unidade, repre-
sentando uma carga horária total de 510 horas. 
ao todo foram capacitadas 1.963 pessoas entre 
produtores rurais, técnicos de assistência técni-
ca e extensão Rural (ater), estudantes e outros 
profissionais que atuam no setor primário. 
Para apoiar algumas dessas ações, a unidade 
recebeu apoio financeiro de R$ 35.000,00 da 
Diretoria-executiva de transferência de tecno-
logia da embrapa. Destacamos algumas ações 
realizadas na tabela 2, que incluem a implanta-
ção e condução de uDs e uRts com tecnologias 
e produtos desenvolvidos/adaptados pela equi-
pe técnica da unidade, dias de campo, cursos de 
capacitação para produtores rurais e técnicos da 
ater, realização de eventos para levantamentos 
de demandas da agricultura familiar, diagnósti-
cos socioeconômicos e realização de feira.
ações de destaque
Disseminação e aumento 
da produtividade de 
variedades tradicionais de 
mandioca no Amazonas
a mandioca é a principal cultura agrícola no 
amazonas e de fundamental importância para a 
agricultura familiar, tanto em terra firme quanto 
em comunidades ribeirinhas. É cultivada em todos 
os municípios do estado, ocupa o maior volume 
de área cultivada e faz parte da alimentação bá-
sica da população. apesar do destaque em área 
cultivada e da importância para a alimentação da 
população, a produção não atende à demanda de 
consumo do estado. um dos problemas da cultura 
é a baixa produtividade (em torno de 11 toneladas 
de raiz/hectare), decorrente da baixa qualidade de 
maniva-semente utilizada, a não correção da aci-
dez e a baixa fertilidade do solo e as práticas de 
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Tabela 1. Composição da equipe de Transferência de Tecnologia.
Nome Formação Cargo/Função Setor
Ricardo Lopes
Agronomia, doutor em Genética 
e Melhoramento de Plantas
Pesquisador/Chefe-Adjunto de 
Transferência de Tecnologia
CHTT
Elizângela de F. C. Carvalho
Administração, mestre em 
Agricultura e Sustentabilidade na 
Amazônia
Analista/Supervisora SPAT
Indramara Lobo de Araújo
Comunicação Social, mestre em 
Desenvolvimento Regional
Analista SPAT
José Olenilson Costa 
Pinheiro
Ciências Econômicas, mestre 
em Agriculturas Familiares e 
Desenvolvimento Sustentável
Pesquisador SPAT
Lindomar de Jesus de Sousa 
Silva
Ciências Sociais, doutor em 
Desenvolvimento Sustentável do 
Trópico Úmido
Pesquisador SPAT
Raimundo N. C. da Rocha Agronomia, doutor em Fitotecnia Analista/Supervisor SIPT
Gilmar Antônio Meneghetti
Agronomia, mestre em 
Desenvolvimento, Agricultura e 
Sociedade
Pesquisador SIPT
Antônio Sabino da C. Rocha 
Neto
Técnico agrícola, bacharel em 
Agronomia
Assistente SIPT
José Francisco Guedes Agronomia Assistente SIPT
Jucélia de Oliveira Vidal Agronomia Técnico SIPT
Maria Augusta A. B. de 
Sousa
Biblioteconomia Analista Biblioteca
Lucilene Alves Vieira Ensino médio Assistente Biblioteca
Doranilmo Alves dos Santos Ensino médio Assistente Biblioteca
Gleise Maria Teles de 
Oliveira
Letras Assistente Editoração
Maria Perpétua Beleza 
Pereira
Letras – Língua Portuguesa, 
mestre em Administração
Analista Editoração
Jeferson Luis Vasconcelos 
de Macêdo
Agronomia, mestre em Recursos 
Naturais
Pesquisador/Supervisor NAPTT
Carlos Roberto da Silva Técnico agrícola Técnico NAPTT
manejo inadequadas, como espaçamento e con-
trole da vegetação espontânea. 
Para que esse problema seja resolvido, o agri-
cultor precisa ter acesso a maniva-semente de 
boa qualidade genética e sanitária, e de mate-
riais genéticos adaptados às condições locais, 
que proporcionem a obtenção de farinha com 
características que atendam à exigência dos con-
sumidores, bem como ele deve adotar práticas 
que aumentem a produtividade dos plantios.
Com o apoio da Secretaria de estado da Pro-
dução Rural do amazonas (Sepror), do instituto 
de Desenvolvimento agropecuário e Florestal 
Sustentável do amazonas (idam), de secretarias 
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de produção rural dos municípios de Careiro e 
Manaquiri, e com o financiamento da Fundação 
de amparo à Pesquisa do estado do amazonas 
(Fapeam), foi desenvolvido pela embrapa o 
projeto estratégia de Multiplicação Rápida de 
Variedades Superiores de Mandioca (Manihot 
esculenta Crantz) para o aumento da Produção 
de Farinha e Fécula no estado do amazonas. 
Manivas-semente de cinco variedades regionais 
de mandioca selecionadas para maior potencial 
produtivo e melhor qualidade para farinha, com 
boa qualidade fisiológica e sanitária, foram dis-
tribuídas para os produtores locais, que foram 
orientados para boas práticas de cultivo com 
intuito de disseminar a boa utilização delas. 
a distribuição inicial das manivas-semente foi rea-
lizada em dois eventos de tt para demonstrar os 
resultados da produção e qualidade de raízes das 
uDs. no Careiro, 100 produtores, oriundos de 26 
diferentes comunidades, e, em Manaquiri, 170 pro-
dutores de 23 diferentes comunidades receberam 
material propagativo das variedades regionais. 
após os eventos, as secretarias de produção dos 
municípios ficaram responsáveis por manter os 
campos de multiplicação e continuar a distribuição 
dos materiais para outros agricultores/comunida-
des. além da apresentação dos resultados e da 
distribuição de maniva-semente, também foram 
realizadas, nos eventos de tt, ações para de-
monstrar o plantio mecanizado e semimecanizado 
da mandioca, e foram repassadas informações 
sobre pragas e doenças e processamento de raiz. 
Com as ações realizadas, foi possível resolver o 
problema da disponibilidade de material para 
plantio com boa qualidade genética e sanitária e 
também demonstrar como obter maior rendimen-
to e rentabilidade dos plantios.
Distribuição de manivas-semente para agricultores familiares, em Manaquiri, AM.
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Demonstração de preparação de maniva-semente para 
plantio.
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Inovações tecnológicas 
apresentadas durante a 
33ª Exposição Agropecuária 
de Parintins
a embrapa amazônia ocidental participou na 33ª 
Exposição Agropecuária de Parintins (Expopin) 
com um projeto inovador, a Expopin Dinâmi-
ca, uma vitrine de tecnologias da embrapa que 
foi construída com o apoio da associação dos 
Pecuaristas de Parintins, entidade realizadora 
126
da Expopin. Durante o evento, a vitrine recebeu 
aproximadamente 1.200 visitantes, oriundos de 
12 diferentes municípios da região, incluindo do 
estado vizinho, Pará.
a vitrine foi estabelecida em uma área de 0,7 ha 
com parcelas de 11 variedades de forrageiras 
tropicais; duas variedades de forrageiras para 
implantação de capineira; tanques escavados 
para criação de peixes; área de pastejo rotacio-
nado com cerca elétrica para bovinos de corte 
e de leite; um sistema de integração lavoura-
-Pecuária-Floresta (ilPF); um sistema alternativo 
para criação de galinha caipira; e um viveiro para 
produção de mudas agroflorestais.
Foram realizadas palestras com temas como 
manejo e utilização de forrageiras tropicais, sis-
temas de integração lavoura-Pecuária-Floresta 
(ilPF), criação de galinhas caipiras, alimentação 
alternativa para piscicultura, entre outros. a ini-
ciativa permitiu a interação entre os diferentes 
públicos por meio da troca de experiências nos 
cursos e palestras, bem como nas práticas de 
campo em que se pode visualizar os resultados 
da adoção tecnológica.
Parceria para expansão da 
produção de alimentos nos 
municípios do Alto Solimões 
o Consórcio de Desenvolvimento Sustentável do 
alto Solimões (Conaltosol) e a embrapa amazônia 
Visão aérea da vitrine tecnológica da Embrapa na 33ª Exposi-
ção Agropecuária de Parintins, em Parintins, AM.
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antônio do içá, o Seminário Fortalecimento da 
Agricultura Familiar, que teve como objetivo a 
prospecção e priorização de demandas agrope-
cuárias para a região. Mais de 100 agricultores de 
diferentes comunidades participaram do evento 
que teve inicialmente a realização de diagnósti-
co sobre a realidade atual da agricultura regional, 
identificando pontos fortes, oportunidades e 
problemas da produção. Posteriormente, foram 
priorizadas as demandas tecnológicas para 
promover a inovação e o desenvolvimento dos 
sistemas produtivos de importância social e eco-
nômica para o município.
o seminário desencadeou uma série de ex-
pectativas positivas para o fortalecimento da 
agricultura familiar de outros municípios da região 
do alto Solimões, como tonantins, São Paulo de 
olivença e amaturá, que ficam próximos a Santo 
antônio do içá. 
nós temos problemas com doenças na banana 
e baixa produtividade da mandioca. Com cer-
teza tecnologias da embrapa que melhorem 
isso vão nos ajudar muito e vamos conseguir 
aumentar nossa produção e renda (comunica-
ção pessoal)1.
Dia de Campo sobre Integração 
Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF)
Para mostrar de forma prática como essa tec-
nologia pode ser adotada por pecuaristas no 
amazonas, a embrapa promoveu, no dia 12 de 
fevereiro, no Município de autazes, aM, o Dia de 
Campo: Recuperação de Pastagem pelo Sistema 
Integração Lavoura-Pecuária-Floresta, evento 
que reuniu 174 pessoas.
o Município de autazes é o segundo mais repre-
sentativo em pecuária leiteira no amazonas, onde 
estão em atividade cerca de 1.200 produtores, 
que também enfrentam o problema das pasta-
gens degradadas nas áreas de terra firme. o Dia 
1 Agricultor Cléber Vidal, Santo Antônio do Içá, AM.
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Visita de agricultores familiares a estande da Embrapa na 33ª Exposição Agropecuária de Parintins, em Parintins, AM.
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Seminário: Fortalecimento da Agricultura Familiar.
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ções sobre o sistema ilPF, sobre as técnicas 
adotadas na uRt em autazes e esclarecidas 
dúvidas dos participantes. o evento foi destina-
do a agricultores, pecuaristas, técnicos de ater, 
gestores e técnicos de órgãos do setor primário, 
imprensa, agências de fomento e demais interes-
sados em tecnologias para o setor agropecuário. 
Dia de Campo sobre tecnologias 
para o cultivo da banana 
a embrapa demonstrou, por meio do Dia de 
Campo A cultura da bananeira: tratos culturais, 
colheita, pós-colheita e uso da banana na alimen-
tação, que o uso de tecnologias é fundamental 
para aumentar a produtividade da banana, a renda. 
o evento reuniu cerca de 150 pessoas, entre agri-
cultores e representantes de instituições, com o 
de Campo foi realizado na Fazenda Peixe Boi, de 
propriedade do senhor allan Kardec Figueiredo 
Filho, no Km 19 do ramal do novo Céu, acesso ao 
ramal pelo Km 82 da estrada de autazes, onde 
foi implantada uma unidade de Referência tec-
nológica (uRt), que é uma área destinada a servir 
de referência na demonstração da tecnologia 
aos produtores da região. 
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fito de conhecer a forma como a produtividade 
da banana foi quadruplicada na propriedade 
localizada no Rio Paricá, Sítio Boas Vindas, no 
Município de Maués, local onde a embrapa im-
plantou uma unidade Demonstrativa. 
outra questão destacada pelos agricultores da 
localidade sobre a diversificação dos sistemas 
de produção é especialmente a possibilidade de 
acesso a outros mercados, pois, antes, a maioria 
produzia somente guaraná, e, após a parceria da 
embrapa com o município, eles também estão 
produzindo abacaxi, melancia, macaxeira e bana-
na, foco do Dia de Campo que abordou assuntos 
como técnicas culturais na cultura da bananeira, 
colheita e pós-colheita da banana e diferentes 
formas de utilização da banana na culinária ama-
zônica.
Depois que adotamos as tecnologias da 
embrapa, o bananal já tem anos e está 
Dia de Campo: Integração Lavoura-Pecuária-Floresta.
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Dia de Campo: Integração Lavoura-Pecuária-Floresta.
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Dia de Campo sobre o cultivo da banana.
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produzindo bem. Quando a gente plantava do 
nosso jeito, a bananeira só produzia um ano. 
aparecia doença e praga, e a gente não sabia 
como controlar. as plantas não eram resisten-
tes, e a gente só tinha prejuízo. e aí com a ajuda 
da embrapa é diferente. o bananal não morre, 
e a gente produz sempre bem (comunicação 
verbal)2.
2  Agricultor Adeílson Gomes, Maués, AM.
considerações finais
embora com redução significativa nos recursos 
para apoio à tt em comparação ao ano de 2014, o 
orçamento disponibilizado pela Diretoria-execu-
tiva de transferência de tecnologia da embrapa 
para embrapa amazônia ocidental proporcionou 
maior autonomia para, por meio das articulações 
necessárias, continuarem e ampliarem as suas 
ações de tt no estado do amazonas. Com foco 
estratégico, estabelecido a partir da prospecção, 
validação e priorização de demandas com a par-
ticipação das instituições locais e de agricultores 
e a constituição de parcerias, tem sido possível 
levar ao produtor tecnologias adequadas às di-
ferentes realidades/necessidades com garantia 
de adoção e apropriação delas, contribuindo 
para melhoria na geração de renda e qualidade 
de vida da população rural. as ações de tt da 
embrapa amazônia ocidental tem fortalecido a 
imagem de nossa empresa e sua credibilidade 
perante a sociedade.

EMBRAPA
amazônia 
orienTal
introdução
a embrapa amazônia oriental sediada em Belém, 
estado do Pará, é uma unidade ecorregional e 
tem como missão viabilizar soluções de pesquisa, 
desenvolvimento e inovação para a sustentabili-
dade da agropecuária, agroindústria e floresta e 
contribuir para a conservação do capital natural 
da amazônia oriental em benefício da socieda-
de brasileira. o processo de transferência de 
tecnologia (tt) conduzido pela unidade foca 
no desenvolvimento territorial definido em sua 
agenda de Prioridades. a sua implementação 
é desencadeada a partir da Chefia-adjunta 
de transferência de tecnologia (CHtt), que é 
composta pelos Setores de implementação da 
Programação de transferência de tecnologia 
(SiPt), Prospecção e avaliação de tecnologias 
(SPat) e Gestão da informação (SGin). também 
fazem parte dessa estrutura o Comitê local de 
Propriedade intelectual (ClPi) e o Comitê local 
de Publicações (ClP). no ano de 2015, a unida-
de conseguiu manter boas relações com o setor 
produtivo e com os parceiros para garantir a qua-
lidade das ações de transferência de tecnologia 
e o cumprimento de sua missão. ao longo do ano, 
foram realizados 170 eventos de transferência de 
tecnologia com a participação direta de 5.448 
pessoas. a seguir, são apresentados os princi-
pais resultados obtidos a partir de atividades 
desenvolvidas em 2015 como forma de regis-
trar o esforço despendido pela equipe do setor 
(tabela 1), vinculado à Chefia-adjunta de transfe-
rência de tecnologia da unidade.
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Tabela 1. Equipe técnica de Transferência de Tecnologia da Embrapa Amazônia Oriental.
Nome Cargo/Função área de atuação Setor
Silvio Brienza Júnior
Pesquisador A/Chefe-adjunto 
de Transferência de Tecnologia
Agricultura Tropical CHTT
Oriel Figueira de Lemos
Pesquisador A/Assessoria da 
Chefia-Adjunta de TT 
Genética e Melhoramento de 
Plantas
CHTT
Moisés de Souza Modesto Júnior
Analista A/Assessoria da 
Chefia-Adjunta de TT 
Marketing e Agronegócio CHTT
Raimundo Nonato G. Teixeira(1) Supervisor/Pesquisador B Manejo da Criação de Peixes SIPT
Adriana Paula Soares Ferreira Analista B Gestão Ambiental SIPT
Augusto Cesar da S. Andrade Assistente B Gestão de Marketing SIPT
Gustavo M. Resque de Oliveira Analista A Fisiologia Vegetal SIPT
Jaime dos Santos Carvalho Analista B Administração SIPT
José Antônio Leite de Queiroz Analista A Ciências Florestais SIPT
Mazillene Borges de S. W. Silva Analista B
Transferência de Tecnologia e 
Economia Solidária na Amazônia
SIPT
Suely Lobato Ferreira Técnico B Secretária SIPT
Ruy Rangel Galeão Técnico A Ciências Florestais SIPT
Silvio Levy Franco Araújo Analista B Agroecologia SIPT
Edna Maria Sodré Rosa Técnico A Ciências Sociais SIPT
Enilson Solano Albuquerque Silva Analista A/Supervisor
Avaliação de Impactos 
Econômicos, Sociais e 
Ambientais
SPAT
Aldecy José Garcia de Moraes Analista A
Ciências Econômicas e 
Administração
SPAT
Everaldo Nascimento de Almeida Pesquisador A
Desenvolvimento Sustentável 
do Trópico Úmido
SPAT
Karla Cohen Analista B Ciências Sociais SPAT
Heloisa Helena da Rocha Seruffo Analista B Qualificação de Tecnologias SPAT
Patrícia de Paula Ledoux Analista A
Engenharia de Produção e 
Economia
SPAT
Sheila de Souza Corrêa de Melo Analista B
Direito e Secretariado Executivo 
Trilíngue, Especialista em 
Tradução
SPAT
Silvia Helena Matos Brito(2) Analista B Ciências Contábeis SPAT
Tiago Rolim Marques(3) Analista B
Comércio Exterior e Gestão e 
Desenvolvimento de Negócios 
Internacionais
SPAT
Regina Alves Rodrigues Analista A/Supervisora Administração de Bibliotecas SGIN
Andrea Liliane Pereira da Silva Analista B Biblioteconomia SGIN
Continua...
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Nome Cargo/Função área de atuação Setor
Dioberto Gomes Araújo Assistente A Apoio SGIN
Euclides Pereira dos S. Filho Assistente A Apoio SGIN
José Maria da Silva Fernandes Assistente A Pedagogia SGIN
José Ribamar Santos Técnico A Apoio SGIN
Lenir Pereira de Oliveira Amoras Assistente A Ciências Sociais SGIN
Luciana Serra da Silva Mota Analista B Secretariado Executivo SGIN
Luciane Chedid Melo Borges Analista A
Supervisão Editorial e Revisão 
de Textos Técnico-Científicos
SGIN
Luiza de Marillac P. B. Gonçalves Analista B
Biblioteconomia e Ciência da 
Informação
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Tabela 1. Continuação.
ações de Transferência 
de Tecnologia
em 2015 a unidade atuou nos processos de 
formação de multiplicadores por meio de articu-
lação de parcerias institucionais para realização 
de 123 eventos, entre dias de campo, unidades 
demonstrativas e unidades de observação, pa-
lestras, oficina, cursos, reuniões técnicas, feiras, 
workshops, caravanas e seminários (tabela 2). 
Participaram desses eventos um total de 5.222 
pessoas, entre técnicos, agricultores, estudantes, 
profissionais liberais e extensionistas, com um 
investimento da ordem de R$ 1.069.372,00, equi-
valentes a R$ 204,78 por pessoa. na estimativa 
desse montante, foram considerados os valores 
referentes a salários médios de dedicação da 
equipe técnica e as despesas diretas, tais como: 
materiais, serviços, diárias de alimentação e hos-
pedagem, combustível, entre outros.
Para a realização dos eventos relacionados na 
tabela 2, vale ressaltar que a embrapa amazônia 
oriental captou recursos externos de diferentes 
fontes junto a instituições parceiras, a exemplo 
do Serviço nacional de aprendizagem Rural 
(Senar/Pa); Ministério do Desenvolvimento agrá-
rio, entre outros. 
Ações de gestão da 
inovação e avaliação da 
adoção de tecnologias
em 2015 a embrapa amazônia oriental realizou 
diversas ações relacionadas à inovação e ava-
liação de tecnologias. Foram qualificadas oito 
tecnologias com potencial para gerar ativos de 
inovação, como marcas, patentes, capacitação 
em inovação, modelo de negócios, capital huma-
no, serviços, entre outros. as análises do estado 
da técnica e a emissão de parecer sobre a paten-
teabilidade foram efetuadas em 123 projetos de 
pesquisa, com vistas a identificar os quesitos de 
novidade e atividade inventiva, com a indicação 
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favorável ou contrária à patenteabilidade da tecno-
logia. negociações com empresas e instituições 
governamentais também foram realizadas em 14 
oportunidades, tendo como principal objetivo es-
tabelecer parcerias para desenvolver projetos de 
transferência de tecnologia. Merecem destaque 
as avaliações de impactos econômicos, sociais 
e ambientais de cinco tecnologias difundidas 
e adotadas por agricultores no estado do Pará, 
e, além disso, a aplicação da metodologia para 
avaliação da adoção de tecnologias (ambitec-
-adoção). ainda quanto à inovação, destaca-se 
a participação na Rede de inovação de tecnolo-
gias Sociais na amazônia oriental (Rede namor).
os resultados da avaliação da adoção de tec-
nologias permitem demonstrar os benefícios 
econômicos, sociais e ambientais advindos do 
setor produtivo. além de ajudar a compor o balan-
ço social da embrapa e servir de instrumento de 
prestação de conta para a sociedade, direcionam 
as estratégias de pesquisa e de transferência de 
tecnologia visando potencializar a adoção tecno-
lógica. em 2015 destacaram-se as tecnologias 
relacionadas ao cultivo do açaí (manejo de açaizais 
nativos e plantio do cultivar BRS Pará) e o trio da 
Produtividade da Cultura da Mandioca (tabela 3).
ações de destaque
Curso Internacional de 
Capacitação em Sistemas de 
Tecnologia Agroflorestal
em 2015, a embrapa amazônia oriental reali-
zou a quinta edição do Curso Internacional de 
Capacitação em Sistemas de Tecnologia Agro-
florestal, com base no Programa de treinamento 
para terceiros Países (tCtP), em parceria com o 
Consórcio iniciativa amazônica (Cia) e com o Cen-
tro Mundial agroflorestal (icraf). o tCtP é uma 
modalidade de cooperação trilateral, operacio-
nalizada pela agência Brasileira de Cooperação 
(aBC) e pela agência de Cooperação interna-
cional do Japão (Jica), dentro do Programa de 
Parceria entre o Japão e Brasil (JBPP). É basea-
do no fortalecimento institucional e capacitação 
de recursos humanos dos países sul-americanos 
(Bolívia, Colômbia, equador, Peru, Venezuela) em 
áreas consideradas mais relevantes, por meio da 
transferência de tecnologia, de competências e 
de soluções criativas. o curso teve duração de 19 
dias (144 horas de carga horária), contemplando 
tecnologias agroflorestais que gerem impactos 
na redução, mitigação e reversão da degradação 
dos recursos naturais (biodiversidade, solo, água), 
bem como na melhoria da qualidade de vida dos 
agricultores familiares.
Tabela 3. Adoção e benefícios econômicos das tecnologias avaliadas em 2015.
Tecnologia
área de adoção 
(ha)
Ganho líquido estimado 
(R$)
Benefício econômico 
(R$)
Manejo de açaizais nativos 59.280 2.142,47 127.005.621,60
Açaí BRS Pará 29.942 1.939,81 58.080.844,46
Trio da Produtividade 6.908 414,05 2.860.257,40
Equipe técnica e participantes do Curso Internacional de 
Capacitação em Sistemas de Tecnologia Agroflorestal, 2015. 
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Projeto Interação Ater e 
Pesquisa: unindo esforços 
para promover processo de 
inovação na agricultura familiar
a embrapa amazônia oriental, em parceria com o 
Ministério do Desenvolvimento agrário (MDa), por 
meio do teD 020/2014 – SaF/MDa/embrapa/DF 
Projeto interação ater e Pesquisa: unindo esforços 
para promover processo de inovação na agricultu-
ra Familiar, realizou três cursos: 1) Tecnologia para 
Produção de Leite de Qualidade com Base em 
Pastagens; 2) Tecnologias para Cadeia Produtiva 
do Leite com Base em Pastagens; 3) Horticultura 
com Enfoque Agroecológico. Foi possível discu-
tir e disponibilizar informações e conhecimentos 
para 128 técnicos da extensão rural, que atuam 
nos municípios de Marabá, novo Repartimento, 
tucuruí, Breu Branco, Goianésia, eldorado do Ca-
rajás, Rondon do Pará, novo Repartimento, Bom 
Jesus do tocantins, São Domingos do araguaia, 
Parauapebas e Curionópolis, Pacajá, São Geraldo 
do araguaia e São Felix do Xingu.
Equipe técnica e participantes do Curso Horticultura com Enfoque Agroecológico, realizado em Marabá, PA, em 2015.
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Oficina de Concertação para 
Inovação na Agricultura 
Familiar no Estado do Pará
a 1ª Oficina de Concertação para Inovação na 
Agricultura Familiar no Estado do Pará foi realiza-
da em outubro de 2015, pela embrapa amazônia 
oriental, em parceria com a Secretaria de agricul-
tura Familiar do Ministério de Desenvolvimento 
agrário (SaF/MDa) e Confederação nacional dos 
trabalhadores na agricultura (Contag). Seu pro-
pósito foi estruturar uma agenda de ações para 
fomentar a interação institucional e a criação de 
redes de inovação e formação com foco na agri-
cultura familiar, abrangendo pesquisa, ensino, 
ater e representantes do segmento da agricultura 
familiar. Participaram do evento 85 profissionais, 
entre técnicos, representantes de instituições e 
lideranças de agricultores familiares de 15 muni-
cípios paraenses. 
Participantes da 1ª Oficina de Concertação para Inovação na Agricultura Familiar no Estado do Pará, realizada na Embrapa Ama-
zônia Oriental, em 2015.
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Caminhada da Agricultura Familiar 
no Centro-Oeste Paraense
a Federação dos trabalhadores em agricul-
tura do estado do Pará (Fetagri) em parceria 
com a embrapa amazônia oriental e o instituto 
de Pesquisa da amazônia (ipam) realizaram a 
1ª Caminhada da Agricultura Familiar no Cen-
tro-Oeste Paraense. o objetivo foi mobilizar 
organizações sociais e governamentais, identificar 
iniciativas promissoras desenvolvidas por agricul-
tores familiares da região, identificar demandas 
e problemas decorrentes das grandes obras de 
infraestruturas, discutir cenários e fornecer sub-
sídios para implementação de políticas públicas 
que contemplem o desenvolvimento sustentá-
vel da agricultura familiar nessa região. Foram 
realizados quatro seminários para discutir: 1) Assis-
tência Técnica e Extensão Rural (Ater), em Marabá; 
2) Organização Produtiva e Agroindustrialização 
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na Agricultura Familiar, em Medicilândia; 3) Im-
pactos dos Grandes Projetos no Desenvolvimento 
da Agricultura Familiar, em itaituba; 4) Regulari-
zação Ambiental, destacando a experiência do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais (STTR), no 
CAR participativo, em Santarém. a caminhada 
também envolveu visitas técnicas e rodadas de 
conversas em sindicatos, agroindústrias, coope-
rativas, laticínios, escolas familiares rurais, área 
de produção de cacau de agricultores familiares, 
entre outros, nos municípios de anapu, altamira, 
Medicilândia, uruará e Rurópolis, num percurso 
de mais de 2.000 km na Rodovia transamazôni-
ca e contou com participação direta de mais de 
1.000 pessoas.
amazônia oriental a idealizar e lançar a Revista 
Agrofoco com o objetivo central de socializar o 
conhecimento como forma de alavancar e uni-
formizar as atividades agrícolas e florestais na 
região, em suas mais variadas formas de produ-
ção, tornando-se, dessa forma, um veículo de 
suporte ao desenvolvimento na amazônia.
Rodada de conversa com agricultores familiares, em Marabá, 
PA, durante o Seminário de Assistência Técnica e Extensão 
Rural.
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Revista Agrofoco
a região amazônica se notabiliza pela diversidade 
de ambientes e atividades praticadas. entretanto, 
informações geradas em uma dada unidade de 
pesquisa, para um dado produto ou problema, 
muitas vezes ficam restritas àquela região onde 
a unidade geradora da informação atua, não 
beneficiando as demais, o que restringe seus 
benefícios sociais e econômicos e encarecem os 
custos da pesquisa em face da repetição, muitas 
vezes exaustiva, da abordagem do mesmo pro-
blema. a percepção desse fato levou a embrapa 
Primeira edição da Revista Agrofoco.
F
o
to
: V
it
o
r 
Lô
b
o
considerações finais
ao longo de 2015, a equipe de transferência 
de tecnologia da embrapa amazônia oriental 
dedicou-se às atividades previstas nos diver-
sos projetos em andamento, além de atender 
demandas em temas prioritários dentro das 
principais cadeias produtivas do estado do Pará. 
o processo tradicional de transferência de tecno-
logia geralmente está atrelado à organização de 
eventos para demonstração e/ou apresentação 
de processos tecnológicos, lançamento de cul-
tivares, capacitação de agentes multiplicadores, 
organização de dias de campo, seminários e pa-
lestras; logo a operacionalização desses eventos 
necessita de aperfeiçoamento nos processos 
para torná-los com melhor qualidade e maior 
eficiência. nesse contexto, foi criado, no último 
quadrimestre de 2015, um processo dentro do 
SiPt, denominado Serviço de eventos de trans-
ferência de tecnologias (Sett), com objetivo 
de proporcionar melhor controle das etapas e o 
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registro efetivo das informações dos eventos de 
tt realizados na unidade. Com essa implemen-
tação, observou-se uma melhoria do processo e 
no fluxo das etapas de execução e controle dos 
eventos, com um acréscimo de 62% em número 
de eventos, comparado ao ano de 2014.
a Oficina de Concertação para Inovação na 
Agricultura Familiar e a Caminhada da Agricul-
tura Familiar no Centro-Oeste do Estado do 
Pará foram eventos realizados como base para 
a construção do conhecimento e a valorização 
de experiências e saberes de produtores. ambos 
os eventos visaram aproximar e potencializar as 
ações dos diversos atores envolvidos no desen-
volvimento rural da região, a fim de tornar mais 
efetivos os resultados de pesquisas e aumen-
tar os impactos da adoção de tecnologias no 
segmento da agricultura familiar. Com isso, foi 
possível um maior alinhamento entre as deman-
das prospectadas junto à sociedade e a oferta de 
tecnologias adequadas para o desenvolvimento 
da agricultura familiar no estado.

EMBRAPA 
arroz e 
feijão
introdução
a equipe de transferência de tecnologia da 
embrapa arroz e Feijão é composta por uma 
equipe multidisciplinar de 22 colaboradores, 
conforme apresentados na tabela 1. Desde 2014, 
as ações foram subdivididas em dois setores: 
Setor de transferência de tecnologia para a 
agricultura Familiar (StaF) e Setor de negócios 
e Mercado (SnM). essa subdivisão ocorreu após 
análise do perfil do público-alvo das culturas do 
arroz e do feijão-comum. 
ações de Transferência 
de Tecnologia
ao longo do ano de 2015, diversas ações foram 
realizadas com foco nestes dois públicos nas prin-
cipais regiões produtoras de arroz e feijão-comum 
do Brasil, com destaque para os estados de ala-
goas, Goiás, Mato Grosso, Maranhão, Paraná e 
tocantins, bem como Distrito Federal. os princi-
pais eventos que contaram com a participação da 
unidade em 2015 estão relacionados na tabela 2.
ações de destaque 
2º Dia de Campo na 
Fazendinha Agroecológica
Realizado em 6 de fevereiro de 2015, o 2º Dia 
de Campo na Fazendinha Agroecológica da 
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Arroz e Feijão.
Nome Formação Cargo/Função Setor
Lineu Alberto Domit Engenheiro-agrônomo, doutor em Solos
Pesquisador/Chefe- 
-adjunto de Transferência 
de Tecnologia
CHTT
Elisette de Oliveira Gomes Pedagoga, técnica em Secretariado Técnica B/Secretária CHTT
Vitor Henrique Vaz Mondo Engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia Pesquisador/Supervisor SNM
Aluísio Goulart da Silva Zootecnista, mestre em Economia Aplicada Analista SNM
Ariane Gaspar Costa Bióloga, mestre em Ciência de Alimentos Analista SNM
Augusto César de Oliveira 
Gonzaga
Engenheiro-agrônomo Analista SNM
Bernardo Mendes dos 
Santos
Engenheiro-agrônomo Analista SNM
Carlos Magri Ferreira
Engenheiro-agrônomo, mestre em Economia 
Aplicada, doutor em Desenvolvimento 
Sustentável
Analista SNM
Flávia Rabelo Barbosa 
Moreira
Engenheira-agrônoma, mestre em Fitossanidade, 
doutora em Produção Vegetal
Pesquisadora SNM
Flávio Jesus Wruck Engenheiro-agrônomo, mestre em Fitotecnia Pesquisador SNM
Heloísa Celis de Paiva 
Breseghello
Engenheira-agrônoma Analista SNM
José Luís Cabrera Diaz Engenheiro-agrônomo Analista SNM
Luiz Otávio Martins 
Moreira
Zootecnista Analista SNM
Osmira Fátima da Silva Economista Analista SNM
Pedro Henrique L. 
Sarmento
Engenheiro-agrônomo Analista SNM
Tamillys de Lellis C. A. Luz Engenheira de Alimentos Analista SNM
Agostinho Dirceu Didonet
Engenheiro-agrônomo, mestre em Ciências 
Agrárias, doutor em Biologia Vegetal
Pesquisador/Supervisor STAF
Carlos Martins Santiago
Administrador, mestre em Desenvolvimento 
Regional
Analista STAF
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Embrapa Arroz e Feijão teve o objetivo de apre-
sentar e discutir sistemas de produção de base 
agroecológica, tais como utilização de adubação 
verde, cultivos orgânicos e sistemas agroflores-
tais. as estações apresentadas foram: controle 
biológico de doenças de arroz de terras altas; 
a cultura do amendoim em sistemas orgânicos; 
produção de feijão-comum e milho em sistemas 
agroecológicos; sistemas agroflorestais; manejo 
agroecológico do solo. 
o evento contou com 263 participantes, um 
público bem diversificado, oriundos de várias 
localidades no estado de Goiás e de muitas ins-
tituições, como universidades, escolas Família 
agrícola, empresas de ater (pública e privada), or-
ganizações de agricultores, movimentos sociais e 
órgãos públicos. em avaliação realizada com os 
participantes, 64% tiveram satisfação máxima e 
os demais tiveram satisfação de 6 a 9 (numa es-
cala de 0 a 10). 
a sociedade possui grande interesse pelo tema 
“agroecologia”, em razão da possibilidade de 
2º Dia de Campo na Fazendinha Agroecológica.
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produção de alimentos sem resíduos químicos 
e melhor preservação do meio ambiente. exis-
tem muitas iniciativas, experiências localizadas e 
conhecimentos empíricos desenvolvidos. no en-
tanto, há carência de informações sistematizadas 
e mais pesquisas que apresentem solução aos 
desafios existentes. 
Exposição de Tecnologias 
da Embrapa para Goiás – 
Expotec Embrapa 2015
a Expotec Embrapa 2015, exposição de tecnolo-
gias da embrapa para o estado de Goiás, tem por 
objetivo divulgar as soluções tecnológicas de-
senvolvidas pela embrapa para a agropecuária 
do estado, bem como estreitar o relacionamento 
com instituições, entidades e organizações par-
ceiras da empresa. organizado pelas unidades 
arroz e Feijão, Soja, algodão, Milho e Sorgo, 
Gado de leite e Cerrados, a Expotec ocorreu 
no dia 26 de março de 2015 e contou com a 
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participação de cerca de 300 pessoas, entre téc-
nicos, produtores, estudantes e representantes 
de instituições goianas.
Durante o evento, foram apresentadas plantas 
de cobertura do solo para a cotonicultura; a BRS 
esmeralda, uma cultivar de arroz de terras altas 
recém-lançada; a fixação biológica de nitrogênio 
(FBn) no feijão-comum; cultivares de soja com 
tecnologia intacta RR2 e seu manejo com foco 
no controle de pragas; e cultivares de sorgo gra-
nífero, de sorgo sacarino e de sorgo biomassa. 
Foram apresentadas também forrageiras para 
alimentação animal e formação de palhada para 
plantio direto, além de cultivares de capim para a 
integração lavoura e pecuária
os eventos, que ocorreram em Santo antônio 
de Goiás, Rio Verde e Cristalina, tiveram como 
objetivo uma capacitação mais específica que a 
fase anterior, focada na tomada de decisão no 
Manejo integrado de Pragas (MiP) em paisagens 
agrícolas. as capacitações foram voltadas aos 
profissionais que trabalham com assistência téc-
nica em áreas de produção e tiveram um forte 
componente prático.
em cada local, o evento capacitou diferentes 
técnicos multiplicadores e contou com a parce-
ria de diferentes instituições. em Santo antônio 
de Goiás, o evento, que foi realizado nos dias 9 
e 10 de setembro, capacitou 116 técnicos multi-
plicadores e contou com os seguintes parceiros: 
associação dos engenheiros-agrônomos do es-
tado de Goiás (aeago), Conselho Regional de 
engenharia e agronomia de Goiás (Crea-Go), 
agência Goiana de assistência técnica, exten-
são Rural e Pesquisa agropecuária (emater-Go), 
Bio Controle, Farroupilha, ihara e Syngenta. em 
Rio Verde, o evento, que foi realizado nos dias 
16 e 17 de novembro, alcançou um público de 
101 técnicos e contou com os seguintes par-
ceiros: aeago, Cooperativa agroindustrial dos 
Produtores Rurais do Sudoeste Goiano (Comigo), 
Crea-Go, emater-Go, instituto Federal Goiano 
(iF Goiano) – Campus Rio Verde, universidade 
Federal de Goiás – Campus Jataí, Bio Controle, 
DuPont e Syngenta. Já em Cristalina, o evento 
capacitou 112 técnicos nos dias 19 e 20 de no-
vembro, e teve a parceria do iF Goiano – Campus 
urutaí, da universidade estadual de Goiás (ueG) 
Evento de abertura da Expotec Embrapa 2015.
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Caravana Embrapa – Fase II, em Santo Antônio de Goiás, GO.
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a Expotec Embrapa 2015, pela primeira vez, 
trouxe de forma sistematizada um conjunto de 
tecnologias para Goiás, com as culturas do arroz 
e do feijão-comum, missão da embrapa arroz e 
Feijão, e de núcleos regionais de outras unida-
des da embrapa, que vieram atender de forma 
integral às demandas do setor produtivo goiano 
e que agregam atividades com o algodão, a soja, 
o milho e o sorgo, além da pecuária de corte e 
de leite. 
Caravana Embrapa – Fase II 
nos meses de setembro e novembro, foi reali-
zada em Goiás a Fase ii da Caravana Embrapa. 
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– Campus Palmeiras de Goiás e da associação 
de técnicos na Área agronômica do GteC Brasil 
Central. a segunda fase da Caravana Embrapa, 
em Goiás, capacitou um total de 329 técnicos em 
6 dias de eventos, realizados em três localidades.
o evento contou ainda com o apoio de colabo-
radores das seguintes unidades da embrapa: 
agropecuária oeste, Soja, algodão, Hortaliças, 
Milho e Sorgo e Departamento de transferência 
de tecnologia (Dtt). 
vI Seminário: Cultura do 
Arroz de Terras Altas do 
Estado de Mato Grosso
a primeira fase do projeto de transferência de 
tecnologia da Rede Brasil arroz, liderado pela 
embrapa arroz e Feijão, terminou em dezem-
bro de 2014. Como preparação para a segunda 
fase, além da divulgação de resultados obtidos, 
realizou-se em 24 de setembro, em Cuiabá, Mt, 
a sexta edição do Seminário: Cultura do Arroz de 
Terras Altas do Estado de Mato Grosso, o qual 
contou com a participação de cerca de 40 pes-
soas representando os diferentes elos da cadeia 
produtiva do arroz do estado. 
o seminário, que teve por objetivo discutir a si-
tuação atual e futura do arroz de terras altas no 
estado de Mato Grosso, contou com a participa-
ção da associação Brasileira da indústria do arroz 
(abiarroz), que convidou as indústrias arrozeiras 
de Mt para participar do programa Brazilian Rice, 
visando à exportação do arroz brasileiro. Por 
causa dos problemas de custo de energia, foi 
convidada uma indústria de caldeiras para apre-
sentar alternativas para tornar as indústrias de 
arroz mais eficientes energeticamente por meio 
do uso da casca do arroz. o presidente do Sindi-
cato estadual das indústrias de arroz no estado 
de Mato Grosso (Sindarroz-Mt), lázaro Modesto, 
destacou a conquista do mercado local de arroz 
pelas empresas instaladas no estado e concla-
mou os empresários a desenvolverem ações 
para a conquista de mercados de outras regiões. 
Para tanto, as ações devem ser planejadas em 
conjunto com as indústrias e a pesquisa agrope-
cuária. Ressaltou-se ainda que um instrumento 
propulsor é a consolidação da Marca Coletiva do 
arroz de Mt. Por isso, durante o evento, foram 
entregues termos de cessão para uso da marca 
para duas indústrias. o produtor ari Hoffmann 
apresentou a situação atual da cultura do arroz 
no estado e as demandas do setor produtivo. Por 
fim, a embrapa apresentou as oportunidades e 
ameaças, na visão da pesquisa, para o futuro do 
arroz naquele estado.
Público participante do VI Seminário: Cultura do Arroz de Ter-
ras Altas do Estado de Mato Grosso.
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ao final do evento, ficou a opinião unânime entre 
os elos da cadeia produtiva de que a qualidade 
do arroz produzido em Mato Grosso é competiti-
va em qualquer mercado e que o futuro depende 
da capacidade de as indústrias conquistarem 
novos mercados em outros estados ou exportar 
para outros países. ao final do evento, coube à 
embrapa e ao Sindarroz-Mt sistematizar as 
demandas e, a partir delas, propor encaminha-
mentos para a continuidade das ações em prol do 
desenvolvimento da orizicultura mato-grossense.
Movimento Pensar +1
o Movimento Pensar +1, iniciado em 2014, reúne 
instituições públicas e privadas, fruto de uma cons-
trução coletiva que objetiva promover a gestão da 
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no encontro de março de 2015, foram definidos 
de forma coletiva os desafios e as oportunidades 
para o desenvolvimento da agricultura familiar 
no estado de Goiás, agrupados em 12 temas: co-
municação, assistência técnica e extensão rural 
(ater), sistemas produtivos, educação, acesso à 
terra, políticas públicas, organização, infraestru-
tura, comercialização, questão sanitária, entrave 
ideológico e esvaziamento do meio rural. 
no encontro de setembro, o tema assistência téc-
nica e extensão rural (ater) foi eleito como ponto 
de convergência de esforços e construiu-se coleti-
vamente um plano de trabalho para ações de curto, 
médio e longo prazo, divididas em dois eixos: 
formação e capacitação continuada; diálogo e 
cooperação. as ações definidas foram as seguin-
tes: criar um núcleo de formação e capacitação; 
capacitar agentes de ater na elaboração de proje-
tos e em políticas públicas; formar novos quadros 
locais de ater; aprimorar a formação acadêmica 
para extensão rural; capacitar continuamente os 
técnicos de ater e agricultores (multiplicadores) 
para uma extensão dialogada; promover debate 
nas instituições de ensino sobre a extensão rural; 
discutir as chamadas públicas de ater; articular o 
fortalecimento da ater por meio das redes territo-
riais e arranjos locais; fomentar instituições locais 
para prestar serviços de ater.
GTEC Brasil Central
a associação de técnicos na área agronômica do 
GteC Brasil Central atua em uma área represen-
tativa para a cultura do feijão-comum no Brasil. 
as regiões contempladas pelos estados de Go, 
MG e pelo DF, principalmente nos municípios de 
Cristalina e Formosa, em Go, Planaltina, DF, e 
Paracatu e unaí, em MG, representam as áreas 
com maior produtividade de feijão-comum no 
País, com alto uso de tecnologias e aplicação 
de insumos. nessas regiões, as três safras de 
feijão-comum (1ª, 2ª e 3ª safras) são comumente 
cultivadas, com maior ênfase na 3ª safra, entre 
os meses de abril e agosto, quando é cultivado 
informação para que ela chegue aos agricultores 
familiares, além de fazer com que as instituições 
trabalhem com apoio mútuo, buscando articula-
ção entre si, a fim de acelerar o desenvolvimento 
rural sustentável no estado de Goiás. além de 
representantes da embrapa, também fazem 
parte membros de órgãos federais  – Ministério 
do Desenvolvimento agrário (MDa), instituto na-
cional de Colonização e Reforma agrária (incra), 
Companhia nacional de abastecimento (Conab), 
Ministério da agricultura, Pecuária e abasteci-
mento (Mapa); órgãos estaduais – Secretaria da 
agricultura e Pecuária  (Seagro), Secretaria de 
estado do Meio ambiente e dos Recursos Hídri-
cos (Semarh), emater; bancos públicos (Banco do 
Brasil e Caixa econômica Federal); movimentos 
sociais – Federação dos trabalhadores na agri-
cultura do estado de Goiás (Fetaeg), Federação 
nacional dos trabalhadores e trabalhadoras na 
agricultura Familiar (Fetraf), Movimento dos tra-
balhadores Rurais Sem terra (MSt), Movimento 
Camponês Popular (MCP), Comissão Pastoral 
da terra (CPt); universidades  – uFG, ueG, iF 
Goiano, instituto Federal de Goiás (iFG); esco-
las Família agrícola; Serviço Brasileiro de apoio 
às Micro e Pequenas empresas (Sebrae); Ser-
viço nacional de aprendizagem Rural (Senar); 
representações dos municípios  – associação 
Goiana de Municípios (aGM), Federação Goiana 
de Municípios (FGM); representações das rádios 
comunitárias – associação Brasileira de Radiodi-
fusão Comunitária (abraço); representações dos 
territórios rurais (Rede); e Central de Cooperati-
vas da agricultura Familiar (Cecaf).
Movimento Pensar +1.
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técnicos, responsáveis pela difusão e disponibili-
zação de novos conhecimentos e tecnologias aos 
produtores. Com esse trabalho, fortaleceremos 
toda a cadeia produtiva de feijão-comum nesta 
importante região produtora do grão no Brasil. 
Núcleo Temático do Arroz, MA
Fruto de discussões da primeira fase do pro-
jeto Rede Brasil arroz, criou-se no estado do 
Maranhão o núcleo temático do arroz, grupo 
de discussão permanente que atua como uma 
comissão técnica, discutindo e articulando ações 
em prol do desenvolvimento da agricultura, uti-
lizando a cultura do arroz como base. Compõe 
esse grupo, além da embrapa arroz e Feijão, a 
embrapa Cocais, a embrapa Produtos e Merca-
dos (escritório Regional de imperatriz), a embrapa 
Meio-norte, a Fundação de amparo à Pesquisa 
e ao Desenvolvimento Científico do Maranhão 
(Fapema), a universidade estadual do Maranhão 
(uema), o instituto Federal do Maranhão (iFMa), 
a universidade Federal do Maranhão (uFMa), a 
Camil alimentos, a Secretaria de agricultura, Pe-
cuária e abastecimento do Maranhão (Sagrima), a 
Secretaria de agricultura Familiar (SaF) e prefeitu-
ras municipais. apesar de recente, essa iniciativa 
tem trazido muitos benefícios aos agricultores fa-
miliares e empresariais ao redor dos municípios de 
Buriti Bravo, Santa inês, Monção, alto alegre do 
Pindaré, Buriticupu, Matões, arari, Vitória do Mea-
rim e Pindaré Mirim. 
as ações que ocorreram no estado contempla-
ram unidades demonstrativas de tecnologias, 
como manejo da cultura do arroz irrigado e de 
terras altas, cultivares disponíveis para o cultivo 
na região, consorciação e rotação de culturas e 
manejo de plantas daninhas, além de reuniões 
técnicas com a participação de representantes 
dos elos da cadeia produtiva do arroz e cursos 
com foco na capacitação de técnicos, produtores 
e estudantes. Destaca-se ainda uma importante 
iniciativa em curso que é a criação de um projeto 
do governo do estado do Maranhão, nomeado 
Associação de técnicos na área agronômica do GTEC Brasil 
Central e equipe da Embrapa Arroz e Feijão.
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em áreas irrigadas por aspersão via pivô central. 
a GteC é composta por técnicos da área agronô-
mica, como engenheiros-agrônomos e técnicos 
agrícolas com grande experiência com a cultura, 
os quais atendem, como consultores públicos e 
privados, mais de 150 mil hectares de feijão-co-
mum no Brasil. Com isso, esses multiplicadores 
de informações técnicas são qualificados com 
alto potencial, ponto fundamental para facilitar 
a transferência de tecnologias produzidas pela 
embrapa. além disso, a grande capilaridade 
dos associados ainda permite grande fluxo de 
informações entre as instituições, permitindo 
um trabalho eficiente também na prospecção 
de demandas tecnológicas e interação com a 
cadeia produtiva. ambas as características são 
essenciais no processo de inovação e auxiliam 
no direcionamento da pesquisa e, em sequência, 
no seu desenvolvimento, transferência e adoção.
a parceria estabelecida contempla, além de 
ações de transferência de tecnologia, como dias 
de campo, reuniões técnicas e unidades demons-
trativas das tecnologias, ações de validação e 
pesquisa, como ensaios de valor de cultivo e uso 
(VCu), lavouras experimentais (le) e ensaios de 
fitotecnia.
todo esse esforço tem promovido a integração 
entre a instituição de pesquisa e os assistentes 
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Programa Mais Produção Mais alimentos – For-
talecimento da Cadeia Produtiva do arroz no 
Maranhão, o qual tem por objetivo formular estra-
tégias sistêmicas e integradas entre os setores 
público e privado para o fortalecimento da ca-
deia produtiva do arroz no estado do Maranhão.
Com essas ações, a embrapa e seus parceiros 
têm contribuído para a melhoria de renda e quali-
dade de vida dos agricultores maranhenses. 
Unidade de Construção 
do Conhecimento (UC)
a unidade de Construção do Conhecimento (uC) 
é uma ação de transferência de tecnologia par-
ticipativa relacionada aos saberes locais, a partir 
do interesse dos envolvidos, por meio de parce-
rias. Busca-se o entendimento com atores que 
trabalham diretamente com agricultores familia-
res, denominados multiplicadores parceiros, para 
desenvolver experiências que possam ser conhe-
cidas e desenvolvidas por outros na sua região 
de abrangência. São objetivos da uC: contribuir 
para a segurança alimentar, estimular a diversifi-
cação produtiva, contribuir para a autonomia dos 
agricultores, contribuir para o fortalecimento da 
organização dos agricultores e estimular o uso 
de tecnologias mais sustentáveis (utilização de 
adubação verde e fixação biológica de nitrogê-
nio no feijoeiro). 
as parcerias foram definidas a partir do Movi-
mento Pensar +1, com as instituições: incra, CPt, 
Fetraf, iFG, iF Goiano, ueG, MSt. a partir do incra, 
foram envolvidas cinco empresas contratadas via 
chamadas públicas de ater para os assentamen-
tos da SR-04 (Superintendência Regional que 
contempla o estado de Goiás, exceto nordeste 
goiano). na safra 2015/2016, foram implantadas 
uCs em dez locais, dos quais nove são assenta-
mentos rurais de oito municípios do estado de 
Goiás: Palmeiras de Goiás, Caiapônia, Fazen-
da nova, Goiás, Goianésia, São luiz do norte, 
amaralina e Porangatu. as uCs envolvem dire-
tamente 47 agricultores na condução, em locais 
onde constam 948 famílias de agricultores fami-
liares. Foram utilizados 290 kg de sementes de 
feijão-comum e 195 de sementes de arroz, além 
Capacitação de técnicos e estudantes, promovida pelo Núcleo Temático do Arroz, MA.
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de sementes de leguminosas para adubação 
verde, sementes de sorgo e inoculante para fixa-
ção biológica de nitrogênio do feijoeiro-comum.
ainda pode ser destacada a parceria com a Sea-
gro e com a emater para implantação das uCs em 
comunidades quilombolas. na safra 2015/2016, 
foram disponibilizados 110 kg de sementes de 
feijão e 110 kg de sementes de arroz para comu-
nidades nos municípios de nova Roma, Posse, 
iaciara, Colinas do Sul, Mineiros e Santa Rita do 
araguaia, que têm 237 famílias quilombolas. 
Projeto Centro-Sul 
de Feijão e Milho
o Projeto Centro-Sul de Feijão e Milho, uma ini-
ciativa do instituto Paranaense de assistência 
técnica e extensão Rural (emater-PR) em parce-
ria com a Syngenta, o instituto agronômico do 
Paraná (iapar) e a embrapa arroz e Feijão, existe 
há 25 anos e abrange 61 municípios paranaenses 
que possuem aproximadamente 120 mil agricul-
tores, dos quais 97 mil são agricultores familiares. 
nesse grupo de produtores, 54 mil plantam 
feijão-comum numa área de 330 mil hectares. 
o objetivo do projeto é melhorar a rentabilida-
de da agricultura familiar, com base no sistema 
feijão-comum/milho, por meio do aumento da 
produtividade, diminuição de perdas e melho-
ria da eficiência do sistema. Para tanto, trata da 
profissionalização de agricultores nas lavouras 
tradicionais de feijão-comum e milho, numa visão 
de desenvolvimento, por meio da qual, com o au-
mento da produtividade, da produção e da renda, 
seja possível gerar poupança para a introdu-
ção de outras atividades, também sustentáveis, 
porém mantendo as lavouras de feijão-comum e 
milho como base do sistema.
a participação da embrapa arroz e Feijão neste 
projeto contemplou o fornecimento de 3  t de 
sementes básicas das cultivares BRS de feijão-
-comum, a capacitação de 16 técnicos da emater, 
o apoio técnico à instalação e condução de 88 
unidades demonstrativas de feijão-comum, além 
da participação como palestrante em vários dias 
de campo municipais e na 16ª Semana de Campo, 
este último evento ocorreu entre os dias 3 e 6 de 
março de 2015 e encerrou a safra 2014/2015 do 
projeto. 
considerações finais
a embrapa arroz e Feijão tem envidado esfor-
ços para se aproximar de atores estratégicos 
nas principais regiões produtoras de arroz e 
feijão-comum no Brasil, a fim de estabelecer e 
fortalecer parcerias com instituições que auxiliem 
no processo de desenvolvimento e de transfe-
rência das tecnologias geradas pela empresa, as 
quais possam contribuir para o desenvolvimento 
das cadeias produtivas do arroz e do feijão-co-
mum, atingindo os dois públicos-alvos: familiar 
e empresarial. além disso, vem fortalecendo o 
conceito de unidade Hub, por meio da integra-
ção da equipe da embrapa arroz e Feijão com 
as equipes de outras unidades da embrapa, tra-
zendo benefícios para a agropecuária do estado 
de Goiás.

EMBRAPA
café 
introdução
o Consórcio Pesquisa Café foi criado em 1997 e 
passou a ser coordenado pela embrapa Café em 
1999. em 2015, passados 18 anos de sua criação 
e de investimentos em pesquisa e em transferên-
cia de tecnologias, os resultados traduzidos em 
números demonstram que houve avanços signifi-
cativos no setor. esses resultados são facilmente 
constatados tanto nas áreas de melhoramento 
genético, quanto de biotecnologia (sequencia-
mento completo do genoma do café; sistema 
para expressão dirigida de genes em raízes; 
sistema de expressão dirigida de genes em te-
cidos foliares e biofábrica), os quais permitiram 
a obtenção de cultivares adaptadas às diferen-
tes regiões produtoras, novas técnicas de plantio 
e condução da lavoura, nutrição mineral do ca-
feeiro, manejo de pragas e doenças, irrigação, 
adubação orgânica, manejo de plantas invasoras, 
colheita, pós-colheita, manejo sustentável, entre 
outras desenvolvidas visando à sustentabilidade 
econômica, social e ambiental da cafeicultura. 
assim, pode-se inferir que as tecnologias gera-
das no âmbito do Consórcio Pesquisa Café em 
articulação com a produção, a indústria de be-
neficiamento, as cooperativas, os exportadores, 
entre outros segmentos do agronegócio café, 
possibilitaram que a evolução da cafeicultura 
no Brasil se tornasse bastante expressiva. em 
1997, a produção era de 18,9 milhões de sacas 
de 60 kg e a produtividade de 8,0 sacas/ha, com 
o consumo per capita de 4,3 kg de café. em 
2015, de acordo com a Companhia nacional de 
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abastecimento (Conab), houve redução da área 
de cultivo para 1,9 milhão de hectares e o País 
produziu 43,2 milhões de sacas, com produtivi-
dade de 22,5 sacas/ha. além disso, o consumo 
per capita aumentou para 6,2 kg.
em âmbito mundial, de acordo com os dados da 
organização internacional do Café (oiC), em 1997 a 
produção foi de 99,7 milhões de sacas de 60 kg e o 
Brasil participou com 19% desse mercado. em 2015, 
como a produção mundial aumentou para 143,4 mi-
lhões de sacas, e a brasileira para 43,2 milhões de 
sacas, nossa participação subiu para 30% do mer-
cado mundial, com redução de aproximadamente 
20% da área de cultivo. em 1997, o Brasil exportou 
16,7 milhões de sacas e, em 2015, 37,1 milhões de 
sacas. Com relação ao consumo interno brasilei-
ro nesse mesmo período, nosso país passou de 
11,5 milhões de sacas para 20,5 milhões de sacas. 
Contribuíram para essa evolução os cerca de mil 
projetos desenvolvidos no âmbito do Consórcio 
Pesquisa Café.
 a embrapa Café foi criada em 1999 com a missão 
de coordenar a execução do Programa Pesquisa 
Café, executado no âmbito do Consórcio Pes-
quisa Café, para viabilizar soluções tecnológicas 
inovadoras para o desenvolvimento sustentável 
do agronegócio brasileiro do café. em sintonia 
com essa missão, apresentamos uma descrição 
sucinta das ações de transferência de tecnologia 
implementadas no ano de 2015.
nesse contexto, de acordo com a missão institu-
cional da embrapa Café, a Gerência-adjunta de 
transferência de tecnologia (Gtt) é responsável 
pela coordenação e execução das atividades de 
transferência de tecnologia no âmbito da unidade 
e das instituições consorciadas, a saber: coorde-
nar o processo de prospecção de demandas de 
tecnologias; divulgar resultados de pesquisas; 
gerir o portfólio de tecnologias; contribuir para 
avaliação de tecnologias desenvolvidas nos pro-
jetos de P&D; coordenar a avaliação do nível de 
adoção de tecnologias, produtos e serviços; coor-
denar a articulação e definição de parcerias para 
a realização dos projetos de tt; viabilizar a trans-
ferência de tecnologias, produtos e serviços em 
consonância com as políticas de comunicação 
organizacional, negócios tecnológicos e de tt; 
apoiar o processo de proteção da propriedade 
intelectual das inovações tecnológicas geradas 
ou adaptadas e a validação dos produtos gerados 
pelos projetos de P&D; editoração das publica-
ções da unidade; contribuir para a formulação e 
implementação de políticas públicas de tt, proje-
tos e ações de comunicação para tt e promoção 
e marketing do café; coletar, analisar e disseminar 
informações estratégicas sobre tendências de 
Evolução da cafeicultura a partir da criação do Consórcio Pesquisa Café em 1997 – comparativo dos dados de 1997 com 2015.
Fonte: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), Organização Internacional do 
Café (OIC) e Associação Brasileira da Indústria de Café (ABIC).
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Tabela 1. Componentes e qualificação da equipe da Gerência-Adjunta de Transferência de Tecnologia 
(GTT) da Embrapa Café.
Nome Cargo/Função Escolaridade área de atuação
Lucas Tadeu Ferreira
Analista/Gerente-adjunto 
de Transferência de 
Tecnologia
Mestre em Comunicação
Gerência-Adjunta 
de Transferência de 
Tecnologia (GTT)
Adriana Maria Silva Macedo Analista Especialista em Marketing
Comunicação Empresarial 
e Transferência de 
Tecnologia
Anísio José Diniz Pesquisador Doutor em Agronomia
Transferência de 
Tecnologia
Flávia Raquel Bessa 
Ferreira
Analista Mestre em Comunicação Jornalismo
Jamilsen de Freitas Santos Analista Mestre em Economia
Transferência de 
Tecnologia
Thiago Farah Cavaton Analista
Especialista em Engenharia 
de Marketing
Design gráfico
produção, consumo, exportação, estoque, oportu-
nidades e ameaças do setor, em âmbito nacional e 
internacional, entre outros.
Para realizar as atividades de transferência de 
tecnologias, a embrapa Café conta com seis 
funcionários lotados na Gerência-adjunta de 
transferência de tecnologia (Gtt) cujas qualifi-
cações estão descritas na tabela 1.
ações de Transferência 
de Tecnologia
as principais atividades de transferência de tec-
nologia estão descritas na tabela 2.
ações de destaque
Realização do IX Simpósio de 
Pesquisa dos Cafés do Brasil
o Simpósio de Pesquisa dos Cafés do Brasil é 
realizado a cada dois anos sob a coordenação 
da embrapa Café e faz parte da programação 
técnico-científica do Consórcio Pesquisa Café. 
Desde 2000, já foram realizadas nove edições do 
simpósio com objetivo de apresentar e discutir 
resultados de pesquisas realizadas no âmbito do 
Consórcio e definir e prospectar cenários e ten-
dências da cafeicultura nacional e internacional.
o I Simpósio de Pesquisa dos Cafés do Brasil foi 
realizado em Poços de Caldas, MG, em 2000, e 
contou com cerca de 700 participantes e apre-
sentação de 386 trabalhos técnico-científicos. a 
segunda edição do simpósio, realizada em Vitó-
ria, eS, em 2001, contou com 800 participantes 
e apresentação de 381 trabalhos científicos. o 
terceiro simpósio, realizado em Porto Seguro, Ba, 
em 2003, reuniu mais de 750 participantes e teve 
apresentação de 525 trabalhos. a quarta versão, 
realizada em londrina, PR, contou com mais de 
700 participantes e 347 trabalhos apresentados. 
o quinto simpósio foi realizado em Águas de 
lindoia, SP, em 2007, com a presença de 650 
participantes e 389 trabalhos técnico-científicos. 
a sexta edição, realizada em 2009, em Vitória, 
eS, contou com 700 participantes e 398 traba-
lhos. o sétimo ocorreu em araxá, MG, em 2011, 
e contou com 810 inscritos e apresentação de 
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355 trabalhos científicos. o oitavo, que teve como 
tema central Pesquisa Cafeeira - sustentabilidade 
e inclusão social, foi realizado em Salvador, Ba, 
em 2013, e contou com 550 participantes e apre-
sentação de 306 trabalhos técnico-científicos.
em 2015, na cidade de Curitiba, PR, foi realizado 
o IX Simpósio de Pesquisa dos Cafés do Brasil, no 
qual se debateram vários temas de interesse da 
pesquisa cafeeira nacional, com foco nas novas 
oportunidades e desafios para o setor. o even-
to contou com o instituto agronômico do Paraná 
(iapar) como anfitrião e com o apoio do instituto 
Paranaense de assistência técnica e extensão 
Rural (emater-PR). nele reuniram-se mais de 500 
participantes de 14 estados brasileiros, e também 
de Porto Rico e eua, e foram apresentados mais 
de 300 trabalhos.
Como destaque, na solenidade de abertu-
ra da nona edição do simpósio, foi realizada 
uma conferência sobre Consórcio Pesquisa 
Café – oportunidades e novos desafios. e, ainda, 
constaram na programação oficial oito painéis 
com os seguintes temas: Cafeicultura de mon-
tanha (práticas de manejo e mecanização); 
transferência de tecnologias na cafeicultura 
(experiências de Minas Gerais, do Paraná e do 
espírito Santo); tendências do consumo de café 
(mercado e tendências – enfoque nacional e inter-
nacional); Café conilon (mecanização e genética 
e melhoramento); Gestão sustentável da água na 
cafeicultura (uso racional da água e práticas con-
servacionistas para produção e reservação de 
água); Café e clima (clima: diagnóstico e prognós-
ticos para próxima década e alterações climáticas 
e a cafeicultura); novas oportunidades de negó-
cios (Projeto de integração de Cafés especiais e 
agregação de qualidade ao café); e indicações 
geográficas: agregando valor ao produto (ex-
periência da Serra da Mantiqueira e do norte 
Pioneiro do Paraná). o evento teve, ainda, cinco 
sessões técnicas com os seguintes temas: tole-
rância à seca e biotecnologia; Produtos de origem 
biotecnológica aplicados na cadeia produtiva do 
café; os novos desafios da cafeicultura familiar 
brasileira; nutrição equilibrada do cafeeiro; e 
Cerimônia de abertura do IX Simpósio de Pesquisa dos Cafés 
do Brasil, em Curitiba, PR.
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Gerente-geral da Embrapa Café, Gabriel Bartholo, na sessão 
de abertura do IX Simpósio de Pesquisa dos Cafés do Brasil, 
em Curitiba, PR.
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opioides do café: identificação, caracterização e 
potenciais aplicações.
Comunicação para a 
Transferência de Tecnologia
a embrapa Café conta também com uma equipe 
de profissionais de comunicação ( jornalista, re-
lações públicas e propaganda e marketing) para 
produzir conteúdos técnico-científicos, realizar e 
coordenar eventos de transferência de tecnolo-
gia e avaliar ações de comunicação da unidade 
em apoio à gestão dos projetos de pesquisa e 
desenvolvimento, transferência de tecnologia e 
gestão da unidade e do Consórcio Pesquisa Café.
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nesse sentido, são também produzidas sistemati-
camente matérias de conteúdo técnico-científico 
no formato de releases distribuídos para a mídia 
nacional e divulgados no portal da embrapa Café e 
do Consórcio Pesquisa Café, além do observatório 
do Café. em 2015 foram produzidos e divulgados 
82 releases com conteúdo técnico-científico e jor-
nalístico. e o portal do Consórcio Pesquisa Café 
teve mais de 120 mil acessos. esses conteúdos 
também são replicados em jornais e revistas es-
pecializadas em agricultura e na mídia em geral, 
os quais, muitas vezes, orientam pautas da mídia 
em geral e geram entrevistas e produção de 
matérias jornalísticas para os veículos de comuni-
cação do País. ao final de cada mês, as matérias 
jornalísticas geradas com conteúdo para estimu-
lar a transferência de tecnologia são agrupadas 
no clipping do observatório do Café.
o observatório do Café1 foi desenvolvido pela 
embrapa Café no contexto do agropensa da em-
brapa com o objetivo principal de coletar, analisar 
e disseminar, de forma sistemática, publicações 
técnico-científicas do Consórcio, dados esta-
tísticos do setor, informações sobre tendências 
de produção, consumo e exportação, oportu-
nidades e ameaças dos mercados nacional e 
internacional e possíveis trajetórias do processo 
de inovação, além de resultados de pesquisas 
realizadas pelas instituições integrantes do Con-
sórcio e suas interfaces e implicações com o 
agronegócio café, e ainda subsidiar políticas 
públicas e a tomada de decisão pelos diversos 
agentes do setor.
no desenvolvimento das ações do observatório 
do Café, as informações e análises são organiza-
das e disponibilizadas em grandes agrupamentos 
de dados pertinentes ao agronegócio café: Con-
juntura mundial; Safras e estoques; Consumo e 
tendências; estatísticas, cotações e análises; 
Clipping; imagens; Vídeos e áudios; Rede social 
do café; Revista Coffee Science; Relatórios de 
1 Disponível em: < http://www.consorciopesquisacafe.com.br/
index.php/consorcio/separador2/observatorio-do-cafe >.
atividades; Publicações sobre tecnologias; e Sis-
tema Brasileiro de informação do Café (SBiCafé).
Tópicos disponibilizados no Observatório do Café.
considerações finais
em decorrência dos investimentos realizados 
na pesquisa agrícola e na transferência de tec-
nologia, desde a criação do Consórcio Pesquisa 
Café, vale destacar que esse esforço articulado 
com o setor privado resultou, por exemplo, no 
ano de 2015, em recorde histórico das expor-
tações brasileiras de café. nesse ano, foram 
exportados 37,12 milhões de sacas de 60 kg, o 
que posicionou o café no quinto lugar no ranking 
do agronegócio com uS$ 6,15 bilhões de receita 
cambial, correspondendo a 7% das exportações 
do setor agropecuário.
esse desempenho consta do informe estatístico 
do Café do Ministério da agricultura, Pecuária e 
abastecimento (Mapa) (dezembro/2015). Referi-
do documento aponta ainda que, desse total das 
exportações brasileiras de café, 33,41 milhões 
foram de sacas de café verde de 60 kg; 3,38 
milhões de sacas de café solúvel; e o torrado 
e moído foram de 33,31 mil sacas. nos anos de 
2013 e 2014, foram exportados os volumes de 
32,01 e 36,73 milhões de sacas, respectivamen-
te. em âmbito mundial, com base nos dados da 
organização internacional do Café (oiC) (Coffee 
Market Report – December 2015), a participa-
ção dos cafés brasileiros em relação à produção 
mundial foi de aproximadamente 30% em 2015. 
ou seja, de cada três xícaras de café consumidas 
no mundo, uma é brasileira.
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caPrinos 
e ovinos 
introdução
a embrapa Caprinos e ovinos é uma unidade 
Descentralizada e tem como missão institucional 
viabilizar soluções de pesquisa, desenvolvimento 
e inovação para a sustentabilidade da caprino-
cultura e ovinocultura em benefício da sociedade 
brasileira.
a área de transferência de tecnologia (tt) da 
unidade está organizada em dois setores: Setor 
de Prospecção e avaliação de tecnologias (SPat) 
e Setor de implementação da Programação de 
transferência de tecnologia (SiPt). a atual estru-
tura de tt está estabelecida com os seguintes 
objetivos: promover a integração com os setores 
da unidade (Pesquisa e Desenvolvimento, ad-
ministração, Comunicação) e com o ambiente 
externo e fortalecer o processo de inovação da 
empresa conforme planejamento de sua agenda. 
a gestão do processo de tt é realizada por uma 
equipe multidisciplinar, apresentada na tabela 1, 
que otimiza o aspecto gerencial, a prospecção 
de demandas tecnológicas e não tecnológicas 
para a programação de P&D e tt, bem como a 
organização e a sistematização de soluções tec-
nológicas que serão geradas e das que estão 
sendo adotadas pela sociedade. 
a área de tt atua em diversas frentes, articu-
lando e aproximando os negócios com o setor 
produtivo e industrial, definindo modelos e esta-
belecendo parcerias com instituições nacionais 
e internacionais, firmando contratos de coope-
ração técnica, convênios e acordos. além disso, 
174
a unidade por meio da tt vem utilizando ferra-
mentas, como a Gestão de Soluções tecnológicas 
(Gestec), para organizar, prospectar, avaliar e 
qualificar as soluções tecnológicas, bem como 
o Sistema de Gestão de ações de tt (Sisgatt), 
com os seguintes objetivos: apoiar a tomada de 
decisão e sistematizar as informações relevantes 
qualifica e realiza avaliações mercadológicas das 
tecnologias passíveis de processo de proteção e 
propriedade intelectual, executa a avaliação ex 
ante das soluções tecnológicas e do nível de ado-
ção entre os usuários e promove o intercâmbio e 
a construção do conhecimento para as cadeias 
produtivas da caprinocultura e ovinocultura.
Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Caprinos e Ovinos. 
Nome Cargo/Função Setor/área de atuação 
Vinicius Pereira Guimarães
Pesquisador A/Chefe- 
-adjunto de TT 
CHTT/Modelagem de sistemas produtivos
Juan Diego Ferelli de Souza Pesquisador B/Supervisor
SPAT/Socioeconomia e monitoramento e interação 
com políticas públicas
Francisco Selmo Fernandes 
Alves
Pesquisador A SPAT/Sanidade animal e políticas públicas 
Caroline Malhado Pires Barbosa Pesquisadora B SPAT/Gestão de redes e parcerias
Espedito Cesário Martins Pesquisador A
SPAT/Socioeconomia, avaliação de impactos e 
sistematização de experiências
Klinger Aragão Magalhães Pesquisador B
SPAT/Socioeconomia, monitoramento e interação 
com políticas públicas 
Manoel Everardo Pereira 
Mendes
Analista B
SPAT/Gestão de ativos de inovação e propriedade 
intelectual
Zenildo Ferreira Holanda Filho Analista A SPAT/Avaliação de impactos
Francisco Éden Paiva Fernandes Analista B/Supervisor SIPT/Capacitações e Plano Brasil Sem Miséria
Alexandre César Silva Marinho Analista A SIPT/Apoio ao Comitê Local de Publicação
Alexandre Weick Uchoa 
Monteiro
Analista B SIPT/Agente de inovação 
Carlos Alberto Ramalho  Técnico A SIPT/SAC e apoio a eventos 
Diones Oliveira Santos Pesquisador A SIPT/SAC e apoio a eventos 
Edmilson Gomes do Nascimento Técnico A SIPT/SAC e apoio a eventos
Eduardo Luiz de Oliveira Analista A SIPT/Agente de inovação 
Francisco Weliton Chagas Lima Analista B SIPT/Capacitações e Plano Brasil Sem Miséria
Ismar Maciel dos Santos Analista B SIPT/SAC e apoio a eventos
Lucas Fonseca Menezes de 
Oliveira
Analista B SIPT/Agente de inovação 
Marcelo Renato Alves de Araújo Analista A SIPT/Projeto Plano Brasil Sem Miséria
Orlando Aguiar Carneiro Técnico A SIPT/SAC e apoio a eventos 
Tânia Maria Chaves Campelo Analista B
SIPT/Biblioteca e apoio ao Comitê Local de 
Publicação
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para o processo de tt (mapeamento dos agentes 
multiplicadores, parceiros, unidades de referência 
tecnológica, demandas, políticas públicas, etc.), 
colaborar para o planejamento da tt, apoiar no 
fortalecimento das parcerias, organizar rede de tt 
mais eficiente e compartilhar informações entre as 
instituições e unidades da embrapa. 
Com o aporte financeiro e apoio da Diretoria-
-executiva de tt, a embrapa Caprinos e ovinos 
cada vez mais vem se aproximando dos diversos 
atores das cadeias produtivas de carne e leite de 
ovinos e caprinos, favorecendo a participação da 
unidade em eventos e na prospecção de deman-
das dos vários segmentos para ações de PD&i.
ações de Transferência 
de Tecnologia
em 2015, a área de tt planejou, organizou, 
realizou e participou de diversos eventos nos 
diferentes biomas do Brasil, propiciando cursos, 
palestras, oficinas, dias de campo, visitas técni-
cas, seminários e reuniões técnicas. os recursos 
disponibilizados pela Diretoria-executiva de 
transferência de tecnologia (De-tt) no valor de 
R$ 35.000,00 (trinta e cinco mil reais) foram fun-
damentais para a implementação das ações, que 
foram executadas em conjunto com as atividades 
dos projetos de P&D e com a Rede de transferên-
cia de tecnologia e inovação da Caprinocultura e 
ovinocultura Brasileira. a execução orçamentária 
relacionada aos recursos foi distribuída de acor-
do com os eventos listados na tabela 2. 
adicionalmente, foram produzidos vários mate-
riais de divulgação, em parceria com a embrapa 
informação tecnológica, além de cinco vídeos 
elaborados graças a recursos adicionais capta-
dos pelo Projeto Rota do Cordeiro.
as diversas visitas técnicas à unidade foram (dife-
rentes setores de produção de caprinos e ovinos) 
acompanhadas pelos pesquisadores e técnicos 
da embrapa Caprinos e ovinos, seguindo um 
padrão previamente agendado de atendimento 
e programação. o público atendido faz parte 
do programa embrapa & escola, de instituições, 
universidades, onGs e institutos, do instituto 
Federal do Ceará (iFCe), dos territórios da Cida-
dania e das prefeituras. além disso, participaram 
produtores, pesquisadores e agentes de ater.
ações de destaque
Participação em projetos 
e desenvolvimento de 
políticas públicas
a equipe de tt tem participação efetiva em vá-
rios projetos de pesquisa e desenvolvimento da 
unidade, com a realização de aproximadamente 
90 atividades e atribuições no ano de 2015 nas 
diversas regiões brasileiras e fora do País. no 
escopo de atuação da equipe, inclui-se também 
a figura do agente de inovação, responsável por 
implementar a construção coletiva de planos de 
inovação para os desafios do setor e da socieda-
de que foram priorizados na agenda da unidade. 
a participação da unidade em programas e pro-
jetos governamentais como o Plano Brasil Sem 
Miséria (PBSM) baseou-se em capacitações 
de técnicos e produtores, na implantação de 
unidades de aprendizagem Familiar (uaFs) e 
distribuição de insumos, no Plano agricultura de 
Baixa emissão de Carbono (Plano aBC), por meio 
de ações de projetos de pesquisa e transferência 
de tecnologia, no Plano de inovação e Sustentabi-
lidade na agricultura Familiar (MDa), por meio de 
oficinas levantando demandas, no Plano nacional 
de agroecologia e Produção orgânica (Planapo) 
e no Programa Rotas de integração, do Ministério 
da integração, com ações de articulação e planeja-
mento por meio de oficinas, encontros e reuniões 
em diversas regiões do Brasil.
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que apresentam as demandas, oportunidades e 
soluções de pesquisa, desenvolvimento e trans-
ferência de tecnologia nas cadeias produtivas de 
caprinos e ovinos, e ainda estabeleceram a cria-
ção de uma rede institucional para resolução dos 
problemas levantados.
PBSM - Ações nos Territórios 
dos Inhamuns-Crateús e Cariri
o Projeto transversal de Água por meio do Plano 
de ação do Cariri Cearense implantou seis cis-
ternas de produção para captação de água de 
chuva em diversas comunidades, apoiando o 
desenvolvimento e a capacitação de agricultores 
familiares nesses territórios. o êxito dessa insta-
lação deve-se às parcerias estabelecidas com o 
instituto Flor do Piqui e a empresa de assistência 
técnica e extensão Rural do Ceará (ematerce). as 
instituições escolheram os locais, e os beneficiá-
rios receberam a tecnologia social da embrapa. 
Com a instalação das cisternas, foram realizadas 
duas capacitações em Manejo e uso de Água de 
Chuvas, dirigidas aos agentes de ater do insti-
tuto Flor do Piqui e da ematerce, as quais foram 
coordenadas pela embrapa Caprinos e ovinos e 
executadas pela embrapa Semiárido e pela ueP 
Solos.
o Projeto transversal de aves Caipiras por meio 
do Plano de ação unidades de aprendizagem 
Oficina Temática: Agroecologia na Integração Pesquisa, 
Ensino, Ater e Agricultura Familiar no Estado do Ceará.
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Capacitação do Plano Brasil Sem Miséria, em Fortaleza, CE.
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1ª Oficina Temática da Carne Ovina e Caprina no Nordeste.
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Oficinas realizadas por 
meio do convênio entre 
o MDA e a Embrapa
a partir do Plano nacional de inovação e Susten-
tabilidade na agricultura Familiar do Ministério do 
Desenvolvimento agrário, por meio da Coorde-
nadoria-Geral de inovação e Sustentabilidade e 
em parceria com a embrapa (Departamento de 
transferência de tecnologia), a unidade realizou 
duas oficinas temáticas, a 1ª Oficina Temática da 
Carne Ovina e Caprina no Nordeste, em Petro-
lina, Pe, e a Oficina Temática: Agroecologia na 
Integração Pesquisa, Ensino, Ater e Agricultura 
Familiar no Estado do Ceará, em Sobral, Ce. as 
oficinas, que tiveram como objetivo estabelecer 
ações efetivas para a integração pesquisa, ensi-
no, ater e agricultura familiar, geraram relatórios 
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implantou dez unidades de aprendizagem (aviá-
rios de galinha caipira) em localidades situadas 
em Juazeiro do norte, Farias Brito, Santana de 
Cariri, Jardim, tauá, Crateús, tamboril e Santa 
Quitéria, no estado do Ceará.
Lançamento de kits de tecnologias 
Durante a inauguração das novas instalações e 
infraestruturas na embrapa Caprinos e ovinos, 
em abril de 2015, foi lançado para o público três 
soluções tecnológicas em formato de kits, que 
são descritos a seguir:
•	Kit embrapa para Seleção de Cordeiros para 
terminação – Conjunto de ferramentas vol-
tado para aperfeiçoamento do manejo de 
cordeiros para abate, de modo a padronizar 
o processo de seleção de cordeiros para 
engorda. tem potencial para implantação 
em produção coletiva e facilita as atividades, 
que resultam em lotes de animais com boa 
qualidade de carne, para comercialização 
em mercados formais de forma competitiva. 
•	Kit embrapa de ordenha Manual para Ca-
prinos leiteiros – tecnologia social que 
favorece a obtenção higiênica do leite, re-
duzindo contaminação por microrganismos, 
facilitando a produção em padrões adequa-
dos de qualidade. Já foi validado na Paraíba, 
no Rio Grande do norte e no Ceará, e chega-
rá a outros produtores cearenses por meio 
de ações do Plano Brasil Sem Miséria e Rota 
do Cordeiro. 
•	Kit embrapa de Controle de Verminose – 
Reúne ferramentas que facilitam implantação 
de medidas mais eficazes, para o controle in-
tegrado de verminose em caprinos e ovinos. 
Demonstrou impacto positivo na rentabili-
dade e na sustentabilidade dos sistemas de 
produção de caprinos e ovinos.
as soluções tecnológicas transferidas para os 
produtores e técnicos no âmbito dos programas 
Brasil Sem Miséria e Rota do Cordeiro contri-
buirão para melhorar o controle sanitário nos 
rebanhos, para inserir produtores em mercados 
mais amplos e para melhorar a qualidade de 
produtos como leite caprino e carne ovina. ou-
tras ações de tt em conjunto com as instituições 
estaduais de pesquisa e assistência técnica e 
prefeituras serão implementadas para divulga-
ção, uso e validação dos kits. 
Avaliação de impacto 
de tecnologias
três tecnologias foram avaliadas: controle de ver-
minose nos rebanhos caprino e ovino no Semiárido 
brasileiro; sistema de produção agrossilvipastoril 
para a região da Caatinga e terminação de cordei-
ros em confinamento com objetivo de determinar 
os impactos econômicos, sociais e ambientais. 
os beneficiários são os pequenos, médios ou 
grandes produtores de caprinos e ovinos. as tec-
nologias geram impactos positivos, tais como a 
redução do uso de vermífugos e a diminuição dos 
resíduos nos produtos de caprinos e ovinos e das 
práticas indesejáveis para o meio ambiente. além 
disso, permitem que os produtores de carne ovina 
se organizem para atender os mercados exigen-
tes quanto à qualidade e regularidade de oferta 
para o consumidor final.
considerações finais
as ações de tt foram pautadas para atendimen-
to das demandas da sociedade. os recursos 
liberados pela De-tt contribuíram para a concre-
tização das atividades em parceria com diversas 
instituições. a realização das oficinas temáticas e 
reuniões técnicas permitiu a integração de polí-
ticas públicas, parcerias, projetos e programas, 
direcionando a área de tt e P&D da unidade para 
a disseminação de informações geradas pelo pro-
cesso de inovação/produção da empresa.
Cartilhas que contêm orientações sobre uso dos kits de tec-
nologias da Embrapa.

EMBRAPA
cerrados 
introdução
o Bioma Cerrado compreende diferentes 
agroecossistemas, ecossistemas nativos e suas 
inter-relações. a embrapa Cerrados (Planaltina, 
DF) estuda o Bioma com a missão de “gerar e 
viabilizar soluções por meio de pesquisa, de-
senvolvimento e inovação, entendidas como a 
introdução de novidade ou aperfeiçoamento 
no ambiente produtivo ou social, que resul-
tem em novos produtos, processos ou serviços” 
(eMBRaPa CeRRaDoS, 2008, p. 21)1, atendendo 
às necessidades da sociedade brasileira, princi-
pal beneficiária dos resultados produzidos pela 
unidade. 
Desde 1975, a embrapa Cerrados tem relevante 
contribuição no desenvolvimento de tecnologias 
que viabilizam a produção agrossilvipastoril no 
Cerrado, atualmente a principal região produtora 
de alimentos do País. estima-se que, com a utili-
zação dessas tecnologias, seja possível produzir 
cerca de 350 milhões de toneladas de alimentos 
no Bioma.
a transferência de tecnologia (tt) faz parte do 
processo de inovação tecnológica e articula 
redes e arranjos sociais, institucionais e merca-
dológicos que promovem o uso de tecnologias 
geradas e a aprendizagem necessária para 
1 EMBRAPA CERRADOS. Iv Plano Diretor da Embrapa Cer-
rados 2008-2011-2023. Planaltina, DF: Embrapa Cerrados, 
2008. 42 p. Disponível em: <http://www.cpac.embrapa.br/
publico/pdu_2008-2011.pdf>.
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solucionar problemas, bem como transformar 
setor produtivo, com o intuito de gerar benefícios 
sociais, econômicos e ambientais.
Para atender às necessidades de tt, o proces-
so de transferência de tecnologia da embrapa 
Cerrados é coordenado pela Chefia-adjunta de 
tt, formada por dois setores: Setor de imple-
mentação da Programação de transferência de 
tecnologia (SiPt) e Setor de Prospecção e ava-
liação de tecnologias (SPat). Cada setor tem 
um supervisor e um supervisor substituto com 
experiência e formação relacionada ao trabalho 
executado (tabela 1). 
o SiPt executa a programação visual e o de-
sign gráfico de publicações técnicas e peças 
promocionais; os eventos técnicos, científicos e 
institucionais promovidos pela unidade; o Servi-
ço de atendimento ao Cidadão (SaC), enquanto 
o SPat realiza estudos de prospecção de de-
mandas para a transferência e de avaliação de 
tecnologias na perspectiva dos usuários e seus 
respectivos impactos.
ações de Transferência 
de Tecnologia 
Com o objetivo de disponibilizar as tecnolo-
gias geradas pela embrapa Cerrados em 2015, 
a unidade participou e apoiou exposições 
como: AgroRosário (Correntina, Ba), AgroBra-
sília (Planaltina, DF), Tecnoshow Comigo (Rio 
Verde, Go), Agrotins (Palmas, to), Bahia Farm 
Show (luís eduardo Magalhães, Ba) e Expoze-
bu Dinâmica (uberaba, MG), as quais reuniram 
agricultores, pecuaristas, extensionistas, consul-
tores, associações e cooperativas, estudantes, 
parceiros, empresários, instituições de ensino e 
financeiras, além de pesquisadores.
Foram também realizados dias de campo, reu-
niões técnicas, visitas e capacitações com a 
participação de especialistas da embrapa e de 
representantes da iniciativa privada, políticos 
e consultores. aproximadamente 110 eventos 
foram realizados pela equipe de tt da unidade, 
o que confere uma média superior a 2 even-
tos por semana. os temas abordados foram: 
integração lavoura-pecuária-floresta; recursos 
hídricos; cana-de-açúcar no Cerrado; melhora-
mento genético, nutrição animal e inseminação 
de bovinos; novas cultivares de soja, trigo irri-
gado, mandioca, maracujá e forrageiras para o 
ambiente de Cerrado; e adequação ambiental 
de propriedades rurais ao novo Código Flores-
tal Brasileiro. a embrapa Cerrados promoveu, 
ainda, o 5º Leilão de Touros Jovens e Matrizes 
da raça Nelore BRGN da Embrapa Cerrados, rea-
lizado em conjunto com o 1º Leilão do Teste de 
Desempenho de Touros Jovens em parceria com 
a associação dos Criadores de Zebu do Planalto 
(aCZP) e a associação Brasileira de Criadores de 
Zebu (aBCZ), e a 1ª Prova Brasileira de Produção 
de Leite a Pasto da Raça Gir Leiteiro no Centro 
de transferência de tecnologias para Produção 
de Raças Bovinas Zebuínas (CtZl), que faz parte 
da embrapa Cerrados.
Problemas de impacto no Cerrado, como inse-
tos-praga de grande importância econômica 
(mosca-branca, Helicoverpa armigera e outras 
lagartas, bicudo-do-algodoeiro e percevejos-
-da-soja), foram tratados durante a segunda fase 
da Caravana embrapa, com a participação da 
embrapa Cerrados. a Caravana objetiva levar 
conhecimentos sobre o Manejo integrado de 
Pragas (MiP) e orientar a tomada de decisões do 
produtor rural em busca do restabelecimento do 
equilíbrio ecológico do agroecossistema.
a participação nas principais feiras e realização 
das principais ações de tt (tabela 2) contou 
com recursos disponibilizados pela Diretoria- 
-executiva de transferência de tecnologia (De-tt). 
também foram utilizados recursos provisionados 
por projetos de Pesquisa e Desenvolvimento e 
de tt da própria carteira de projetos da unidade, 
pela iniciativa privada e por programas e ações 
governamentais. os eventos de tt da embrapa 
Cerrados e aqueles nos quais a unidade atuou 
como participante foram realizados de forma in-
dividual ou com contribuição de parceiros.
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Cerrados em 2015.
Nome Cargo/Função Titulação/área de Conhecimento Setor
Sebastião Pedro da Silva Neto Chefe-adjunto de TT
Doutor em Biotecnologia Agrícola /
Biotecnologia e Melhoramento Genético
Chefia
Fábio Gelape Faleiro
Assessor substituto 
da Chefia de TT
Doutor em Genética e Melhoramento/
Biotecnologia e Melhoramento Genético
Chefia
Sérgio Abud da Silva Supervisor Biólogo/Cultura da Soja SPIT
Tadeu Graciolli Guimarães Supervisor Doutor em Fitotecnia/Fruticultura SPAT
Adonias Pereira de Oliveira Assistente A Ensino Fundamental SPIT
Alexandre Moreira Veloso Técnico B Técnico de Produção Industrial Gráfica SPIT
Chang das Estrelas Wilches Analista
Mestre em Microbiologia Agrícola/
Propriedade Intelectual
SPAT
Divino Batista de Souza Assistente A Ensino Fundamental SPIT
Epaminondas S. Vasconcelos Técnico A Ensino Médio SPIT
Evie dos Santos de Sousa Analista A Mestre em Ciências Agrárias/Meio Ambiente SPAT
Fabiano M. Dourado Bastos Analista B Arquivista/Designer Gráfico SPIT
Francisco Eduardo de C. Rocha Pesquisador A Doutor em Psicologia Social SPAT
Francisco R. Nascimento Assistente B Alfabetizado SPIT
Gelson Aurélio Minella Técnico A Ensino Médio SPIT
Geraldo da Mota Fernandes Assistente A Ensino Fundamental SPIT
João Luís Dalla Corte Analista A Pós-Graduação em Agronegócio SPAT
Joaquim Afonso Pereira Marciel Assistente A Ensino Fundamental SPIT
José Marcos da Silva Analista B
MBA em Gestão Estratégica, Inovação e 
Conhecimento
SPIT
José Maria Rodrigues Camargo Analista A Educação Ambiental SPIT
Jussara Flores de Oliveira Arbues Técnico A
Pós-Graduação em Gramática e Revisão de 
Texto
SPIT
Leila Sandra Gomes Alencar Técnico A Secretariado Executivo/Designer Gráfico SPIT
Marco Antônio da Cruz Borba Analista B Direito/Direito Administrativo SPAT
Paula Cristina Silva Analista A Mestre em Fitotecnia SPAT
Paulo Campos Christo Fernandes Pesquisador A Doutor em Ciência Animal SPAT
Renato Berlim Fonseca Analista B Mestre em Educação/Designer SPIT
Wellington Cavalcanti Técnico A Administração/Designer Gráfico SPIT
ações de destaque 
Bahia Farm Show 
a Bahia Farm Show é a maior vitrine do agro-
negócio da Bahia e atualmente é considerada 
uma das mais importantes feiras de tecnologia 
agrícola e negócios do País. Dela fazem parte as 
maiores empresas mundiais em máquinas, imple-
mentos, insumos e serviços com representação 
no Brasil, o que torna a feira baiana uma excelen-
te oportunidade de realizar negócios, promover 
marcas e ficar em dia com as novidades do mer-
cado agropecuário.
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o evento faz parte da agenda do governo do es-
tado do Bahia e é palco de importante tomada 
de decisão para o setor agrícola do oeste baiano. 
na edição 2015, a feira atingiu a marca históri-
ca de R$ 1.033 bilhão em negócios consolidados, 
assumindo a segunda posição de vendas por vi-
sitantes no Brasil em eventos de agronegócio.
Com principal enfoque na sustentabilidade, a em-
brapa apresentou cultivares de soja e de algodão, 
geneticamente resistentes às principais doenças 
e com grande adaptabilidade e estabilidade para 
a região do Cerrado. as cultivares de soja BRS 
8280RR é resistente aos nematoides das galhas 
(Meloydogine javanica e M. incognita) e a BRS 
8381 apresenta resistência ao nematoide das ga-
lhas (M. javanica). a ‘BRS 7980’ destaca-se pelas 
resistências múltiplas aos nematoides do cisto 
(raças 1, 3 e 5), aos nematoides causadores de 
galhas (M. javanica e M. incognita) e ainda é tole-
rante ao nematoide Pratylenchus spp.
Foram também apresentadas as cultivares de algo-
dão BRS 371RF e a BRS 368RF, primeiros materiais 
brasileiros com tecnologia RR Flex. a tecnologia 
oferece maior flexibilidade no controle de plantas 
daninhas, permitindo a aplicação do herbicida em 
qualquer fase do desenvolvimento do algodoeiro. 
a cultivar BRS 371 RF apresenta ainda resistência 
múltipla a doenças, com destaque para a mancha 
de ramulária e ao nematoide das galhas. É indica-
da para cultivo em primeira safra em Goiás, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul e Bahia. Considerada 
de alta produtividade, a cultivar BRS 368RF é in-
dicada para cultivo em primeira safra (sequeiro) e 
segunda safra (irrigado) na Bahia. apresenta resis-
tência ao mosaico-comum e à bacteriose, sendo 
medianamente resistente à doença-azul.
a ministra da agricultura, Pecuária e abasteci-
mento, Kátia abreu, visitou, no dia 5 de junho, 
a Vitrine de tecnologias da embrapa na Bahia 
Farm Show e conheceu a ‘BRS 9180 iPRo’, pri-
meira cultivar de soja contendo a tecnologia 
intacta, desenvolvida para a região do Matopiba, 
que engloba os estados do Maranhão, tocantins, 
Piauí e Bahia.
Pesquisador Sebastião Pedro fala sobre a cultivar de soja 
BRS 9180 IPRO para a ministra Kátia Abreu na Vitrine de 
Tecnologias da Embrapa na Bahia Farm Show 2015. 
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AgroBrasília 
Feira de tecnologias e negócios agropecuários, 
a AgroBrasília é voltada a empreendedores ru-
rais de diversos portes. apresenta inovações 
tecnológicas para os diferentes segmentos do 
agronegócio brasileiro. o evento é realizado no 
Programa de assentamento Dirigido do Distrito 
Federal (PaD-DF), região reconhecida nacional-
mente pelo papel desempenhado na ocupação 
agropecuária dos Cerrados, especialmente pelo 
pioneirismo e pela geração e uso de técnicas de 
sucesso.
a AgroBrasília 2015 movimentou mais de R$ 627 
milhões em negócios e recebeu 98 mil visitantes 
durante os 5 dias de feira. o número de expo-
sitores também foi destaque: 420 empresas e 
instituições expositoras ajudaram a engrandecer 
ainda mais o evento. a embrapa participou do 
evento com:
vitrine tecnológica 
a vitrine apresentou materiais de soja, milho, al-
godão, mandioca de mesa, sorgo, trigo, híbrido 
simples de girassol, forrageiras, hortaliças, o 
sistema de fruticultura integrada com lavouras 
e hortaliças (Sistema Filho) e o maracujá ‘BRS 
Pérola do Cerrado’. Destaque para o lançamen-
to da cultivar de soja BRS 7380RR, material 
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transgênico desenvolvido em parceria com a 
Fundação Cerrado, de ciclo precoce, resistente 
ao herbicida glifosato e aos nematoides de cisto 
[raças 3, 4(MR), 6, 9, 10 e 14 (MR)] e nematoides 
das galhas (M. incognita e M. javanica), além 
de ter baixo fator de reprodução ao nematoide 
Pratylenchus spp. e ser adaptado ao Bioma 
Cerrado. outro destaque foi a cultivar forrageira 
de Panicum maximum BRS tamani, lançamento 
de 2015 da embrapa.
Curso de sistemas orgânicos 
de produção animal 
o curso contou com a participação de 49 pessoas 
(técnicos extensionistas, produtores de leite or-
gânico, estudantes de graduação e técnicos em 
Ciências agrárias) e foi coordenado pelo pesqui-
sador João Paulo Soares, da embrapa Cerrados.
Dia de Campo do Congresso 
Mundial sobre Sistemas 
de Integração Lavoura-
Pecuária-Floresta (ILPF) 
no período de 12 a 17 de julho, foi realizado em 
Brasília o Congresso Mundial sobre Sistemas 
de Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF), 
que abordou a intensificação sustentável da 
agricultura por meio da integração dos sistemas 
de produção de grãos, animal e florestal. Como 
parte da programação, cerca de 270 congressis-
tas brasileiros visitaram a embrapa Cerrados, em 
Planaltina, DF, onde percorreram seis estações 
técnicas na vitrine tecnológica de ilPF e na área 
conhecida como Chapadão, que reúne experi-
mentos de ilP. 
na área do Chapadão, o grupo acompanhou as 
palestras dos pesquisadores da embrapa Cerra-
dos João Kluthcouski, sobre a evolução da ilPF, 
lourival Vilela, que abordou a estratégia do “boi 
safrinha”, e Robélio Marchão, que apresentou o 
experimento de longa duração com sistemas ilP, 
instalado na unidade em 1991. João Kluthcouski 
destacou a importância dos sistemas de integra-
ção lavoura-Pecuária na abertura dos Cerrados 
entre as décadas de 1960 e 1980, quando o arroz 
era semeado junto com o capim, e a origem do 
Sistema Barreirão, que visa à recuperação do solo 
e de pastagens degradadas por meio de consór-
cio com culturas anuais. lourival Vilela destacou 
que o foco do “boi safrinha” ou “pasto safrinha” 
é a manutenção da cobertura do solo e a oferta 
de forragem. o sistema utiliza consórcio de ca-
pim-braquiária com milho ou sobressemeadura 
de braquiária em soja, com diversas alternativas 
para as diferentes regiões de Cerrado, inclusive 
com plantio direto de capim. Robélio Marchão 
falou sobre o experimento de longa duração 
(experimento de 24 anos), possivelmente o mais 
antigo do Brasil com sistemas de integração la-
voura-Pecuária, segundo os pesquisadores. 
na vitrine tecnológica de ilPF, o pesquisador 
Kleberson de Souza relatou a experiência ad-
quirida no experimento implantado em 2009 na 
embrapa Cerrados. até 2011, a área foi utilizada 
no sistema silviagrícola, com sequência de culti-
vos (sorgo, soja, soja e pastagem), e a partir de 
2012 foi iniciada a fase silvipastoril. entre os be-
nefícios da introdução do componente florestal 
no sistema de integração, o pesquisador desta-
cou a otimização do uso da terra, a redução da 
pressão pelas florestas naturais, a diversificação 
da renda dos produtores, o maior conforto animal, 
o aumento da matéria orgânica no solo e a miti-
gação dos gases de efeito estufa. o pesquisador 
Roberto Guimarães Júnior falou sobre o compo-
nente forrageiro animal, apresentando alguns 
dos resultados de coeficientes técnicos gerados 
e ressaltando o aumento na taxa de lotação de 
animais no sistema ilPF. 
os 65 congressistas estrangeiros foram reunidos 
em outro grupo, que, sob a liderança do presiden-
te da embrapa, Maurício lopes, visitou a Fazenda 
Recreio, propriedade que também utiliza o siste-
ma ilPF localizada no Distrito Federal. 
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no período da tarde, o grupo de estrangeiros 
visitou duas áreas experimentais da embrapa 
Cerrados, em Planaltina, DF. na primeira estação, 
Roberto Guimarães Júnior falou sobre o poten-
cial de crescimento dos sistemas de integração 
no Brasil; afirmou que, se a produção atual é de 
90 kg de peso vivo por hectare/ano, é possível 
multiplicar esse número por três, e já existe tecno-
logia para isso no manejo integrado. na segunda 
estação, os congressistas perceberam as vanta-
gens de se produzir grãos por meio de sistemas 
de integração. Robélio Marchão apresentou que 
em todos os experimentos da embrapa Cerra-
dos, bem como em condições de fazenda, a soja 
produzida com rotação em consórcios produziu 
500 kg a mais por hectare em comparação com 
o plantio contínuo da leguminosa.
Dirigido do Distrito Federal (PaD-DF), a 65 km de 
Brasília.
Pesquisadores da embrapa, do instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade (iCM-
Bio) e professores da universidade Federal de 
Goiás (uFG) e da universidade de Brasília (unB) 
desenvolvem experimentos em Áreas de Preser-
vação Permanente (aPPs), Áreas de Reserva legal 
(aRls) e Áreas de uso alternativo do Solo (auas). 
São 22 experimentos com mais de 10,6 mil árvores 
de 87 diferentes espécies plantadas na fazenda. 
Cerca de 200 pessoas, entre produtores rurais, 
técnicos e profissionais da área, participaram do 
Dia de Campo, que apresentou os resultados de 
estudos do projeto.
Apresentação do pesquisador João Kluthcouski no Dia de 
Campo do Congresso Mundial sobre Sistemas de ILPF.
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Dia de Campo do Projeto Biomas 
o Projeto Biomas teve início em 2010 e seus 
estudos são desenvolvidos nos seis biomas bra-
sileiros – amazônia, Caatinga, Cerrado, Pampa, 
Mata atlântica e Pantanal – a fim de validar mé-
todos que viabilizem a restauração ecológica da 
vegetação nativa e o uso econômico das árvo-
res nas propriedades rurais. Com o objetivo de 
apresentar resultados à sociedade, no dia 29 de 
maio foi realizado o 1º Dia de Campo do Projeto 
Biomas no Cerrado na Fazenda entre Rios, loca-
lizada na região do Programa de assentamento 
Vista geral de experimentos no Cerrado da Fazenda Entre 
Rios e apresentação do pesquisador Jorge Werneck no 1° Dia 
de Campo do Projeto Biomas.
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o Dia de Campo foi composto por quatro es-
tações de visitação, com a apresentação dos 
seguintes experimentos:
•	Consórcio de mogno africano e palmeiras 
nativas – uFG.
•	Consórcio de nativas madeireiras e fruteiras 
– embrapa.
•	Consórcio de nativas madeireiras e fruteiras 
– uFG.
•	Silvicultura de baru – embrapa.
•	Plantio de mudas nativas para recuperação 
de aPP – embrapa.
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•	Vegetação e solo na conservação da água e 
ciclo da água – embrapa.
•	Semeadura direta de árvores arbustos e 
ervas nativas do Cerrado – embrapa e iCM-
Bio.
•	Plantio de mudas e controle de erosão – 
embrapa.
Dia de Campo sobre Produção 
Cana-de-Açúcar no Cerrado
a embrapa Cerrados realizou o 1º Dia de Campo 
sobre Produção de Cana-de-Açúcar no Cerrado, 
na usina Jalles Machado (Goianésia, Go). o even-
to reuniu 350 pessoas, entre produtores rurais, 
técnicos e profissionais do setor sucroenergéti-
co. Foram apresentados em cinco estações os 
resultados de pesquisas sobre a correção da 
acidez do solo e recomendações para o manejo 
da adubação fosfatada e recolhimento de palha. 
também foram esclarecidas dúvidas sobre a via-
bilidade do sistema plantio direto e divulgadas 
algumas estratégias de irrigação.
nas estações do Dia de Campo, os pesquisadores 
da embrapa Cerrados apresentaram recomenda-
ções técnicas para o cultivo da cana-de-açúcar 
no Cerrado. o pesquisador Djalma Martinhão 
apresentou as doses recomendadas de calcário e 
gesso, os ganhos de produtividade com aplicação 
de gesso e a margem de lucro por causa do uso 
de 5 t/ha de gesso em seis cortes de cana. 
o pesquisador thomaz Rein explicou que, embora 
a adubação a lanço seja eficiente, a recomendação 
é a combinação das diferentes formas de apli-
cação (corretiva, sulco de plantio e soqueira) da 
adubação fosfatada para o cultivo tradicional da 
cana na região, ou seja, cana crua, de sequeiro ou 
apenas com irrigação de salvamento.
o pesquisador João de Deus dos Santos res-
pondeu aos principais questionamentos sobre a 
adoção do sistema plantio direto de cana-de-açú-
car no Cerrado. as dúvidas foram relacionadas 
à produtividade, ao manejo da acidez do solo, à 
compactação do solo e se a mudança de preparo 
do solo aumenta os problemas com insetos-pra-
ga. 
os pesquisadores Marcos aurélio Carolino (em-
brapa Cerrados) e nilza Patrícia Ramos (embrapa 
Meio ambiente) falaram sobre os resultados de 
experimentos em rede desenvolvidos por cinco 
unidades da embrapa, instituto agronômico e 
universidade estadual de londrina sobre manejo 
sustentável da palhada de cana-de-açúcar.
o pesquisador Vinicius Bufon abordou as estraté-
gias de irrigação. Com a irrigação, a cana-planta 
atinge produtividade de colmos de até 250 t/ha 
e superiores a 200 t/ha para as primeiras socas, 
índices superiores à média da região Centro-Sul 
do País. em termos de produtividade de açúcar, o 
sistema irrigado tem atingido 38 t/ha, enquanto a 
região Centro-Sul produz em média 12 t/ha.
Estrutura e palestra do pesquisador Djalma Martinhão no Dia 
de Campo sobre Produção de Cana-de-Açúcar no Cerrado.
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5º Leilão de Touros jovens 
e Matrizes Nelore BRGN da 
Embrapa Cerrados e 1º Leilão 
do Teste de Desempenho 
de Touros jovens 
o Leilão de Touros Jovens e Matrizes Nelore 
BRGN foi realizado no dia 1º de agosto na embra-
pa Cerrados e teve como objetivo democratizar a 
genética nelore BRGn da embrapa aos pecuaris-
tas brasileiros, com a oferta de touros e matrizes.
191
o nelore BRGn faz parte do rebanho formado 
em 2000 pela embrapa Cerrados a partir de ma-
trizes das melhores linhagens da raça nelore. os 
animais foram selecionados nas condições de 
Cerrado e têm excelente potencial genético, com 
a chancela da embrapa. a avaliação genética é 
focada nas características econômicas de cres-
cimento, reprodução, carcaça e biótipo, as quais 
propiciam ganhos ao produtor rural e aos consu-
midores.
os pesquisadores eduardo alano e Josefino Fia-
lho, responsáveis pela condução dos trabalhos 
na unidade, fizeram um histórico sobre o cultivo 
da mandioca no DF e apresentaram informações 
sobre o projeto de pesquisa avaliação Participati-
va de Cultivares de Mandioca de Mesa no Distrito 
Federal e entorno. De 1975 a 1990, os principais 
problemas que afetavam a cultura eram a baixa 
produtividade de raízes, a alta incidência de bac-
teriose e as dificuldades no cozimento. 
Evento de lançamento de seis cultivares de mandioca de 
mesa de coloração da polpa da raiz amarela, creme e rosada.
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5º Leilão de Touros Jovens e Matrizes Nelore BRGN da Embra-
pa Cerrados e 1º Leilão do Teste de Desempenho de Touros 
Jovens na Embrapa Cerrados.
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Juntos, os eventos ofertaram 109 bovinos da em-
brapa e de criadores – 67 touros e 34 animais 
comerciais da raça nelore e cruzados – sendo 26 
touros jovens melhoradores, com idade média 
de 20 meses, além de dois touros Sindi e dois 
da raça Gir. os negócios movimentaram mais de 
R$ 640 mil.
Lançamento de cultivares 
de mandioca 
a embrapa Cerrados promoveu no dia 27 de outu-
bro o lançamento de seis cultivares de mandioca 
de mesa adaptadas às condições do Distrito Fe-
deral, DF, e entorno. os clones de mandioca 
foram avaliados conjuntamente com agricultores 
e extensionistas da região. Foram lançadas três 
cultivares de coloração da polpa da raiz amarela 
(BRS 396, BRS 397 e BRS 399), uma cultivar com 
a coloração da polpa da raiz creme (BRS 398) e 
duas cultivares com a coloração da polpa da raiz 
rosada (BRS 400 e BRS 401).
em 1991, foram introduzidas variedades resisten-
tes à bacteriose, o que proporcionou um salto 
de qualidade na mandiocultura da região. Mas, 
apesar da melhora da qualidade das variedades 
disponíveis, o mercado exigia cada vez mais qua-
lidade do produto, e os produtores precisavam 
aumentar a rentabilidade da lavoura, já que a 
média de produtividade no DF é de apenas 16 
toneladas por hectare. 
assim, o trabalho de melhoramento genético 
buscava elevar a produtividade das raízes, de-
senvolver cultivares com baixos teores de ácido 
cianídrico (HCn) nas raízes, obter polpas de 
raízes amarelas ou rosadas (biofortificadas), uni-
formes e com boa qualidade culinária (tempo de 
cozimento menor do que 30 minutos), além de 
estabelecer parâmetros para agregação de valor 
ao produto, como critérios de processamento 
mínimo. Durante o evento, a pesquisadora Maria 
Madalena Rinaldi apresentou recomendações da 
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pesquisa relativas ao processamento mínimo de 
raízes de mandioca.
ao final do evento, os participantes receberam 
amostras de manivas-sementes das novas varie-
dades, com o objetivo de multiplicar o material 
genético e transferir a tecnologia.
Reunião Anual de Apresentação 
de Resultados da Embrapa 
Cerrados – Especial 40 anos 
De 21 a 23 de outubro de 2015, foi realizada a 
Reunião Anual de Apresentação de Resultados 
da Embrapa Cerrados – Especial 40 anos2. esta 
reunião foi o resultado da integração, intera-
ção e sinergia entre a equipe de transferência 
de tecnologia (tt) com a equipe de Pesqui-
sa e Desenvolvimento (P&D). este evento teve 
como foco as soluções tecnológicas desenvol-
vidas pela embrapa Cerrados e parceiros e as 
ações de comunicação e tt. entre os objeti-
vos alcançados nesta reunião, podemos citar: 
1. Resgate e valorização da história da embrapa 
Cerrados no desenvolvimento de tecnologias 
que transformaram o Cerrado e o Brasil; 2. le-
vantamento das tecnologias desenvolvidas pela 
embrapa Cerrados nos seus 40 anos de história; 
3. levantamento de informações básicas de cada 
tecnologia para inserção no Sistema de Gestão 
das Soluções tecnológicas da embrapa (Gestec) 
e para elaboração do portfólio de tecnologias da 
embrapa Cerrados; 4. identificação de tecnolo-
gias desenvolvidas pela embrapa Cerrados para 
intensificação de ações de comunicação e tt. 
as soluções tecnológicas apresentadas na reu-
nião foram agrupadas nos seguintes temas: 
1. Conservação e uso de recursos bióticos; 
2. Zoneamento agrícola e ecológico, senso-
riamento remoto e agricultura de precisão; 
3. Gestão de recursos hídricos e manejo da 
2 Reunião Anual de Apresentação de Resultados da Embra-
pa Cerrados - Especial 40 anos. Disponível em: http://www.
cpac.embrapa.br/memoriamostra2015/
irrigação; 4. Caracterização, manejo e conserva-
ção do solo; 5. Correção da acidez e fertilidade 
do solo; 6. Germoplasma, melhoramento gené-
tico e uso diversificado das Passifloras; 7. Soja: 
cultivares e sistema de produção; 8. trigo se-
queiro e irrigado; 9. agroecologia e produção 
orgânica/Culturas anuais: feijão, arroz, milho 
e algodão; 10. Culturas alternativas: ceva- 
da, girassol, café, gergelim, amendoim, pseu-
docereais e adubos verdes; 11. Melhoramento 
participativo e sistema de produção da mandioca; 
12. Seringueira e sistemas de produção florestal; 
13. agroenergia; 14. Microbiologia agrícola, fixa-
ção biológica do nitrogênio e fungos micorrízicos; 
15. Fruticultura: manga, pitaya, citrus, coco, gra-
viola, banana, abacate, entre outras; 16. ilPF 
e outros sistemas diversificados de produção; 
17. Controle integrado de pragas, doenças e 
plantas invasoras; 18. Manejo animal: nutrição, 
sanidade e reprodução; 19. Manejo de pasta-
gens; 20. Melhoramento genético de forrageiras; 
21. equipamentos e máquinas agrícolas e 
22. agricultura familiar e desenvolvimento rural.
Comunicação para transferência 
o núcleo de Comunicação organizacional (nCo) 
da embrapa Cerrados, em conjunto com o Setor de 
implementação da Programação da transferência 
de tecnologia (SiPt), organizou e realizou ações 
de comunicação em mais de 100 eventos em 2015, 
envolvendo visitas técnicas, palestras, seminários, 
workshops, cursos, lançamentos de cultivares, 
eventos comemorativos e confraternizações, dias 
de campo, reuniões técnicas, participações em fei-
ras agropecuárias, leilões de animais, bem como 
visitas internacionais ( juntamente com o núcleo 
de articulação internacional da unidade).
além desses eventos, a embrapa Cerrados rece-
beu 440 inserções na mídia em 2015, sendo 351 
(79,8%) ocorrências em veículos da internet, 50 em 
rádio ou televisão (11,3%) e 39 em revista ou jornal 
(8,9%). os meses com maior número de notícias 
e matérias jornalísticas veiculadas foram maio (47), 
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fevereiro (46) e agosto (46). os temas mais aborda-
dos foram Embrapa pesquisa cana-de-açúcar em 
área de expansão no Cerrado ( janeiro) e Pesqui-
sadores desenvolvem mandiocas biofortificadas 
nas cores creme, amarela e rosada (novembro).
na página da unidade na internet3, foram pu-
blicadas 64 matérias em 2015. Já a página da 
embrapa Cerrados no Facebook4 teve 182 pos-
tagens. a página alcançou 14.665 curtidas, o 
que representa o número de seguidores ou fãs. 
a postagem mais popular foi Pesquisador cria 
irrigador solar automático com garrafas usadas, 
em 22 de julho, com alcance de 19.669 pessoas, 
sendo 164 curtidas, 275 compartilhamentos e 
8 comentários feitos por seguidores da página; 
seguida por Novo maracujá da Embrapa chega 
ao mercado brasiliense, em 5 de agosto, com al-
cance de 11.325 pessoas, sendo 170 curtidas, 95 
compartilhamentos e 2 comentários.
na agência embrapa de notícias, agência on-line 
que distribui matérias jornalísticas produzidas pela 
empresa a veículos de imprensa de todo o País, 
a embrapa Cerrados teve participação em cinco 
reportagens: Pesquisa desenvolve mandiocas bio-
fortificadas nas cores creme, amarela e rosada; 
Distrito Federal usa ações conservacionistas para 
recuperar bacia hidrográfica; Atividade microbiana 
indica a saúde dos solos; Sistemas de integração 
viabilizam produção em solos arenosos; e Novo 
maracujá chega ao mercado brasiliense. 
Já na revista impressa e on-line XXI – Ciência 
para a Vida, publicação da embrapa distribuída 
para instituições de ensino e pesquisa com três 
edições em 2015, a unidade participou com as 
matérias Os micro-habitantes da Terra: atividade 
microbiana indica a saúde dos solos, A conquis-
ta do Cerrado, além de ter sido citada em quatro 
matérias produzidas por outras unidades.
3 Disponível em: <www.embrapa.br/cerrados>.
4 Disponível em: <www.facebook.com/EmbrapaCerradosOfi-
cial>.
nos programas de tV e rádio da embrapa, pro-
duzidos pela embrapa informação tecnológica 
(Brasília, DF), o nCo participou da produção de 
dois temas do Dia de Campo na tV (Produção 
de água: boas práticas remuneram produtor 
– edição especial – e Produção de maracujá: al-
ternativa de renda para agricultores); e de dois 
programas no Prosa Rural (Manejo integrado de 
pragas e Uso racional da água na propriedade 
rural), além de participar do programa Como 
diminuir os danos da brusone no trigo, de res-
ponsabilidade da embrapa trigo. os programas 
podem ser acessados na página da embrapa in-
formação tecnológica5.
Já o programa de tV Conexão Ciência, produ-
zido pela embrapa em parceria com a tV nBR, 
teve quatro entrevistas com pesquisadores da 
unidade. os temas foram: gestão dos recursos 
hídricos, produção na soja no Cerrado, macaúba 
como matéria-prima para a produção de biocom-
bustíveis e solos do Brasil.
considerações finais 
em quatro décadas, a embrapa Cerrados de-
senvolveu e transferiu tecnologias de manejo e 
conservação do solo e da água; de desenvolvi-
mento e de adaptação de novas cultivares das 
diversas espécies de plantas de importância 
econômica; de sistemas de produção animal e 
vegetal; bem como de tecnologias de manejo de 
pragas e doenças. essas tecnologias, entre ou-
tras, contribuíram para transformar a região do 
Cerrado no maior polo produtor agropecuário do 
Brasil. atualmente, a região do Cerrado é a maior 
fronteira agrícola brasileira para a produção de 
alimentos destinados ao consumo interno e à 
exportação. estima-se que, com a adoção de tec-
nologias disponíveis, seja possível produzir 350 
milhões de toneladas de alimentos em sua área 
potencialmente agricultável, o que corresponde a 
dois terços do total do bioma. Por meio de ações 
de parceria e cooperação técnica envolvendo 
instituições públicas e privadas, estamos conse-
guindo avançar nas ações de tt e inovação.

EMBRAPA
clima 
TemPerado
introdução 
a embrapa Clima temperado conta com uma 
qualificada equipe de transferência de tecnolo-
gia (tt), com formação multidisciplinar. estão no 
organograma da Chefia-adjunta de tt: o Setor de 
implementação da Programação de transferên-
cia de tecnologia (SiPt); o Setor de Prospecção 
e avaliação de tecnologias (SPat) e o Setor de 
Gestão da inovação e Propriedade intelectual 
(SGiPi), no qual está inserido o Comitê local de 
Propriedade intelectual (ClPi).
ainda que formalmente vinculado à chefia-geral 
da unidade, o núcleo de Comunicação organi-
zacional (nCo), operacionalmente, executa suas 
múltiplas atividades de forma articulada com as 
ações de transferência de tecnologia. os em-
pregados associados a essa área na unidade 
estão listados na tabela 1.
ações de Transferência 
de Tecnologia
no decorrer de 2015, a equipe de transferência 
de tecnologia da embrapa Clima temperado rea-
lizou 180 eventos custeados pelo Ministério da 
agricultura, pelo Ministério do Desenvolvimen-
to agrário, pelo Departamento de transferência 
de tecnologia da embrapa, pelo Governo do 
estado do Rio Grande do Sul, pelo arranjo Pro-
dutivo local (aPl) alimentos, por emendas 
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Clima Temperado.
Nome Cargo Formação/Qualificação Setor
João Carlos Costa Gomes
Pesquisador A/ 
Chefe-adjunto 
de TT
Agrônomo, mestre em Extensão Rural, doutor em 
Agroecologia e Desenvolvimento Sustentável
CHTT
Janete Maria Salagnac 
Krolow
Técnico A Secretária, licenciada em Letras CHTT
Andréa Denise 
Hildebrandt Noronha
Analista B/ 
Supervisora
Agrônoma, mestre em Desenvolvimento, 
Gestão e Cidadania
SIPT
Antônio Carlos Monassa Assistente A Ensino médio SIPT
Cândida Raquel Scherrer 
Montero
Analista B Agrônoma, mestre e doutora em Fitotecnia SIPT
Carmem Pauletto 
Chemello
Assistente A Economista SIPT
Carlos Elói Braga Ribeiro Analista A Administrador SIPT
Fernanda Quintanilha 
Azevedo
Analista A Agrônoma, mestre em Agronomia SIPT
Fernando Costa Gomes Analista A
Agrônomo, doutor em 
Fruticultura de Clima Temperado
SIPT
Maria Celina Bettin Técnico A Técnica em Processos Gerenciais SIPT
Nilton Alves Jacondino Analista A
Geógrafo, Especialista em Gerenciamento de 
Projetos
SIPT
Rosângela Costa Alves Analista A
Economista doméstica, mestre em Extensão Rural, 
Comunicação, Propaganda e Marketing
SIPT
Raul Celso Grehs Analista A Agrônomo, mestre em Extensão Rural SIPT
Alberi Noronha Analista B
Agrônomo, especialista em Ciência e Tecnologia de 
Sementes
SIPT/SPAT
Lírio Reichert Analista A
Economista, doutor em Sistema de Produção Agrícola 
Familiar
SIPT/SPAT
Sergio Elmar Bender Analista B
Engenheiro agrícola, especialista 
em Comunicação Social
SIPT/SPAT
Cintia Brenner Acosta 
Franco
Analista B/ 
Supervisora
Relações públicas, especialista em 
Gestão do Capital Humano
NCO
Cláudio Ruas 
Schimulfening
Assistente A Ensino médio NCO
Cristiane de Farias 
Betemps da Silva
Analista A
Jornalista, especialista em Comunicação para 
Multimeios Educativos e Marketing para Gestão 
Empresarial, mestre em Ciências Sociais
NCO
Elton Teixeira dos Santos Assistente B Ensino médio NCO
Eliz Regina Salagnac 
Rickes
Técnica A Bacharel em Comunicação Social NCO
Francisco Lima Analista B
Jornalista, especialista em Jornalismo Digital 
e mestre em Comunicação
NCO
Hilda Mara Machado Técnico A Técnica em Processos Gerenciais NCO
João Carlos Leite da Silva Assistente Ensino médio NCO
Luis Fernando Jackson Analista A Designer gráfico, especialista em Gestão de Projetos NCO
Paulo Lanzetta Aguiar Assistente A Ensino médio NCO
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Nome Cargo Formação/Qualificação Setor
Rubilar Cruciel Afonso Analista B Jornalista NCO
Sérgio Antonio Rodrigues 
da Silva
Assistente A Ensino médio NCO
Adão Nogues Gonçalves Técnico A Técnico em Processos Gerenciais NCO
Ana Luiza Barragana 
Viegas
Técnico A Jornalista NCO
Lorena Bernardi Pesquisadora B
Agrônoma, mestre em Sistema 
de Produção Agrícola Familiar
SPAT
Daniel Marques Aquini
Analista A/ 
Supervisor
Advogado, especialista em Projetos Sociais e 
Culturais, mestre em Sociologia
SGIPI/CLPI
Eliana da Rosa Freire 
Quincozes
Analista A
B.Sc. em Informática, especialista em Banco de 
Dados, mestre em Gestão do Conhecimento
SGIPI/CLPI
Sonia Desimon Analista B
Médica-veterinária, especialista em Gestão de 
Cooperativas, mestre em Produção Animal
SGIPI/CLPI
Tabela 1. Continuação.
parlamentares, pela eletrobrás, por projetos de 
pesquisa e transferência de tecnologia, entre 
outros.
Foram 23 feiras, 65 dias de campo, 45 cursos 
e oficinas, 26 jornadas e reuniões técnicas e 21 
eventos técnicos, como workshop, congressos 
e seminários. as ações seguem o calendário de 
eventos da unidade, alimentado por demandas 
de instituições parceiras e agricultores do RS, SC 
e PR. o êxito na realização de todos esses even-
tos se deve à capacidade de articulação, sinergia 
e coesão das equipes de tt e PD&i entre si, e de 
integração com os parceiros e com outras unida-
des da embrapa.
essa interação permite o fortalecimento das re-
lações de confiança entre as equipes, fortalece 
a imagem institucional da embrapa e contribui 
para o fortalecimento de estratégias territoriais de 
desenvolvimento. todos os eventos são planeja-
dos e executados conforme o perfil do público e 
da agricultura de cada região. nas regiões Sul e 
noroeste do RS, essas demandas são discutidas, 
concensuadas, planejadas e executadas com lide-
ranças e instituições que atuam em cada território. 
na tabela 2, são apresentados os eventos que 
a embrapa Clima temperado realizou e aqueles 
dos quais participou em 2015. É importante res-
saltar que os eventos contam com as equipes de 
P&D e de transferência de tecnologia desde a 
sua elaboração, realização e prestação de contas.
ações de destaque 
Durante o ano de 2015, a embrapa Clima tempe-
rado fez o lançamento da cultivar de batata BRS 
F63 (BRS Camila), da cultivar de arroz BRS aG para 
alimentação animal e produção de etanol e de 
uma nova variedade de amora-preta, a BRS Xingu.
Arroz BRS AG.
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Amora-preta BRS Xingu.
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além disso, a embrapa Clima temperado im-
plantou 341 vitrines tecnológicas: 269 quintais 
orgânicos de frutas em 64 municípios do RS, SC, 
e PR; 20 unidades Demonstrativas de forrageiras 
em 20 municípios do RS; 34 vitrines tecnológicas 
das cultivares de batata-doce BRS Cuia, BRS Ru-
bissol e BRS amélia em 13 municípios do RS e 
18 vitrines tecnológicas de cultivares de cana-de-
-açúcar em 18 outros municípios.
Agregação de valor aos produtos 
da agricultura familiar
além do apoio às cadeias curtas de comerciali-
zação, a agenda da unidade em agregação de 
valor é tema estratégico. Para isso, a embrapa 
Clima temperado possui uma minifábrica insta-
lada na estação experimental Cascata (eeC), que 
tem servido de suporte para ações de capacita-
ção, principalmente para jovens e mulheres. as 
capacitações são voltadas para a elaboração de 
sucos, geleias, polpas, doces e conservas com 
tecnologias desenvolvidas na unidade, com des-
taque para as frutas de clima temperado (pêssego, 
goiaba, figo), pequenas frutas (mirtilo, morango e 
amora-preta), frutas nativas (butiá, araçá, pitanga 
e uvaia) e hortaliças. o aPl alimentos da região 
Sul contribui para o fortalecimento de indústrias 
de maior porte, cooperativas e agroindústrias 
familiares, aproximando esses beneficiários das 
instituições governamentais e acadêmicas da re-
gião. São 65 empreendimentos do território Sul, 
os quais aderiram ao projeto e que recebem apoio 
no desenvolvimento de produtos e processos, 
comercialização, gestão, marketing, entre outros. 
em 2015, por meio da comercialização direta e do 
Programa de aquisição de alimentos (Paa), com 
intermediação do aPl, a universidade Federal 
de Pelotas adquiriu cerca de 3 milhões de reais 
em produtos desses agricultores e cooperativas. 
além disso, foi viabilizado em Pelotas um ponto 
de venda permanente do arranjo, somando-se a 
uma rede maior de empreendimentos voltados 
ao fortalecimento das cadeias curtas de comer-
cialização e produção. 
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ademais, é crescente a adesão de empreen-
dimentos na banca, sendo atualmente oito 
Cooperativas e nove agroindústrias. além disso, 
em 2015, foram realizadas duas rodadas de ne-
gócio, em parceria com o Serviço Brasileiro de 
apoio às Micro e Pequenas empresas (Sebrae), e 
organizadas três feiras da agricultura familiar em 
eventos de maior porte da região.
Agricultura e gastronomia: 
o encontro da pesquisa 
com a transformação
uma atividade inovadora desenvolvida na unida-
de em 2015, que ocorre no campo da gastronomia, 
foi a conexão entre a tecnologia da produção de 
alimentos de qualidade e a arte de transforma-
ção desses alimentos em pratos diferenciados e 
iguarias. Durante a Fenadoce de 2015, em Pelo-
tas, ocorreu um festival de gastronomia, com a 
presença de chefs de cozinha de vários lugares 
do País. na ocasião, foram realizadas palestras 
sobre temas diversos e duas oficinas na unida-
de com a demonstração de variedades de arroz, 
feijão, abóbora, pimenta, cana-de-açúcar, bata-
ta, batata-doce, leite e derivados, frutas, além 
de frutas nativas, como butiá, araçá e pitanga. 
além de produtos in natura, foram apresentados 
produtos processados, como licores, conservas, 
sucos e doces, entre outros, que cativaram os 
chefs que participaram das atividades. Produ-
to dessa iniciativa, técnicos e pesquisadores da 
unidade participaram de aulas sobre gastrono-
mia em Pelotas e em Porto alegre e do festival 
de tendências gastronômicas em São Paulo.
essas iniciativas apontam para novas oportuni-
dades em relação às instituições envolvidas. no 
âmbito da pesquisa, destaca-se a prospecção 
de demandas em um novo setor da economia. 
os agricultores familiares tiveram a possibilidade 
de acessar novos mercados; enquanto os chefs 
e restaurantes puderam incrementar seus pratos, 
incorporando novos sabores e a cultura local de 
quem produz. 
Ponto de venda do Arranjo Produtivo Local (APL) Alimentos da 
Região Sul em Pelotas, RS.
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Visita de chefs de cozinha para conhecer tecnologias da 
Embrapa para uso na gastronomia, Pelotas, RS.
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Cadeia produtiva do leite
o ano de 2015 foi marcado por várias ações de 
transferência de tecnologia com a cadeia produ-
tiva do leite. o principal destaque foi o projeto 
de tt Protambo, o qual visa às boas práticas 
na produção de leite. o projeto foi dividido em 
cinco regiões do estado do RS, com seis grupos 
de trabalho. Foram realizadas reuniões técnicas, 
dias de campo, cursos, treinamentos, sempre 
em parceria com as instituições que participam 
do projeto: Cooperativa Santa Clara, associação 
Gaúcha dos empreendimentos lácteos (agel), 
extensão Rural e Pesquisa agropecuária (emater) 
Regional Santa Rosa, aReDe, Cooperativa Mista 
São luiz ltda. (Coopermil), emater Regional Santa 
Maria, Cooperativa de economia e Crédito Mútuo 
dos Funcionários das instituições Financeiras 
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Públicas Federais (Cooperforte), Cooperativa de 
Prestação de Serviços técnicos ltda. (Coptec), 
Cooperativa Sul-Rio-Grandense de laticínios 
ltda. (Cosulati), Cooperativa Mista dos Peque-
nos agricultores da Região Sul ltda. (Coopar), 
universidade Federal de Pelotas (uFPel), uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul (uFRGS), 
universidade Federal de Santa Maria (uFSM) e 
universidade Regional do noroeste do estado 
do Rio Grande do Sul (unijuí).
multiplicadores) se apropriaram das tecnologias 
da embrapa no setor de leite em 2015.
Mídias digitais
em 2015, os canais e perfis da embrapa Clima 
temperado em sites de redes sociais agregaram 
visibilidade às ações da unidade, na divulgação 
tanto das ações de transferência de tecnologia 
quanto das próprias tecnologias, produtos, pro-
cessos e serviços disponibilizados pela unidade. 
nesse ano, foram 285 publicações na página 
oficial1, que encerrou o período com 4,9 mil cur-
tidas, cerca de 3 mil foram adquiridas ao longo 
de 2015 e todas de forma orgânica, ou seja, não 
paga. um dos pontos altos foi a publicação, no dia 
4 de setembro, de um documentário que resgata 
a cultura do butiá no Rio Grande do Sul. ao todo, 
foram 237,9 mil visualizações, 11,3 mil compartilha-
mentos, 1,2 mil curtidas e 135 comentários. nesse 
período, a página chegou a registrar um pico de 
alcance de 52, 8 mil pessoas em um único dia. 
o canal terra Sul2 – programa de tV produzido 
desde 1993 em parceria entre a embrapa Clima 
temperado e o escritório regional da emater-RS – 
também tem contribuído para a visibilidade das 
ações de transferência de tecnologia da unida-
de. o canal já acumula mais de 7,5 milhões de 
visualizações em seus 775 vídeos – 1,7 milhão 
de visualizações só em 2015 – e 7 mil inscritos 
desde a sua criação em 27 de maio de 2008. 
no último ano, foram publicados 139 vídeos, de 
conteúdos diversos, abordando, principalmen-
te, assuntos relativos às ações da pesquisa e 
da extensão rural na região. Foram cerca de 4,8 
milhões de minutos assistidos, diluídos em vá-
rios países, principalmente Brasil (88%), Portugal 
(6,3%), estados unidos (0,9%), México (0,4%) e es-
panha (0,4%).
1 Disponível em: <www.facebook.com/EmbrapaClimaTempe-
rado>.
2 Disponível em: <www.youtube.com/cpactts>.
Dia de Campo do Leite, em Capão do Leão, RS.
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outra ação foi a divulgação das forrageiras desen-
volvidas pela embrapa e seus parceiros. Foram 
instaladas 20 unidades demonstrativas com o 
objetivo de propor alternativas de forragens 
para os vazios forrageiros (outono e primavera). 
essas ações foram realizadas em parceria com a 
emater-RS e cooperativas. 
Como apoio ao setor produtivo e de ensino, os 
laboratórios de qualidade do leite, de reprodu-
ção e de bromatologia também realizaram ações 
a fim de apoiar a pesquisa e prestar informações 
aos produtores e técnicos, realizando análises, 
cursos de inseminação artificial e estágios para 
alunos de escolas técnicas e universidades, 
muitos deles filhos de agricultores. também se 
destaca a divulgação do trabalho com a raça 
Jersey, realizada por meio da participação em 
feiras e exposições na região Sul da Brasil. os 
sistemas de integração lavoura Pecuária (ilP) 
e bem-estar animal foram apresentados trans-
versalmente em todos os eventos da área. Com 
essas ações, mais de 2 mil pessoas (técnicos e 
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batata-doce, mandioca, amendoim, entre outros. 
o acervo permitiu o lançamento de dezenas de 
variedades adaptadas aos sistemas de produ-
ção da agricultura familiar, inclusive os de base 
ecológica. em 2015, a embrapa Clima tempera-
do realizou o V Seminário Agrobiodiversidade e 
Segurança Alimentar, o 10º Simpósio de Recur-
sos Genéticos para a América Latina e o Caribe 
e apoiou a realização de 11 feiras de sementes 
crioulas no RS. a valorização da biodiversidade 
da região de clima temperado vem sendo incen-
tivada e apoiada por meio do aPl alimentos da 
região sul do RS, entre outros instrumentos.
Insumos para a agricultura
insumos para agricultura e para sistemas de 
produção de base ecológica é outra agenda 
estratégica da unidade, não só para a agroe-
cologia, mas também para contribuir para o 
enfrentamento da dependência de insumos 
da agricultura brasileira dos insumos externos. 
a unidade desenvolve pesquisa com pós de 
rocha e está contribuindo para a elaboração da 
lei dos agrominerais. também desenvolve pes-
quisas com fitoprotetores e com avaliação do uso 
agrícola de lodos de estações de tratamento de 
água e esgoto. em 2015, foram realizados na uni-
dade dois eventos – VII Congresso Brasileiro de 
Defensivos Naturais e o Seminário Estadual Usos 
dos Pós de Rochas na Produção de Alimentos –, 
os quais contribuíram para a capacitação de téc-
nicos que atuam no setor, ambos apoiados pelo 
Ministério do Desenvolvimento agrário (MDa). 
Gênero, juventude rural e 
sucessão na agricultura familiar
a embrapa Clima temperado tem atendido de-
mandas transversais em todos os territórios, 
atuando em parceria para o fortalecimento das 
redes locais de produção e comercialização de 
alimentos. Sistematicamente são realizados dias 
de campo e cursos para mulheres e jovens em 
Feira da Agrobiodiversidade no 10º Sirgealc, em Bento Gon-
çalves, RS. 
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Finalmente, a página do programa terra Sul 
no Facebook3 fechou 2015 com 790 curtidas e 
252 publicações, que compartilhavam, principal-
mente, o conteúdo audiovisual produzido pelo 
programa nesse período, além de informações 
do dia a dia e dos bastidores das equipes de re-
portagem. esse trabalho divulga os horários de 
veiculação do terra Sul e ajuda a aumentar o nú-
mero de visualizações dos vídeos já publicados 
no canal do programa no Youtube. 
Agrobiodiversidade para 
a segurança alimentar
a unidade conta com bancos de germoplasma de 
cucurbitáceas, pimentas, frutas nativas, frutas de 
caroço, cebola, cana-de-açúcar com adaptação 
à região de clima temperado, oliveiras, batata, 
3  Disponível em: <www.facebook.com/ProgramaTerraSul>.
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temas como processamento de frutas e hortaliças, 
derivados lácteos e apresentação de alternativas 
que possam ser aplicadas nos sistemas produti-
vos já realizados pelos agricultores. as inovações 
apresentadas em cada espaço de formação, bem 
como a oportunidade de troca de experiências 
entre as agricultoras e jovens durantes esses 
eventos e dias de trabalho, têm despertado esse 
público a novos desafios.
estiveram historicamente excluídos de seus direi-
tos sociais. a metodologia do FaF é participativa 
e dialógica: por meio das reuniões mensais, seus 
participantes apresentam projetos e discutem 
programas sobre temas de interesse coletivo dos 
agricultores. os projetos são apresentados e, se 
aprovados em plenária, são encaminhados a ins-
tâncias superiores. 
Durante 2015, ocorreram 10 reuniões com a parti-
cipação de 80 entidades, perfazendo um público 
total de 800 participantes. Durante os eventos, 
foram apresentadas 16 palestras sobre os seguin-
tes temas: políticas públicas  – apoio às ações de 
consolidação do Programa de Desenvolvimento 
Sustentável do território da Cidadania Zona Sul 
do RS, da Política nacional de assistência técnica 
e extensão Rural (ater), do Plano Safra, dos Proje-
tos de infraestrutura (Proinf), do Crédito Rural, do 
Cadastro ambiental Rural (CaR), do Conselho de 
Desenvolvimento territorial (Codeter) e do Plano 
nacional de Produção orgânica (Planapo); ques-
tões ambientais e de sustentabilidade; sucessão 
familiar na agricultura familiar; educação e gêne-
ro. em 2015, foram realizadas com o apoio do FaF 
duas audiências públicas sobre o combate ao 
uso de agrotóxicos e sobre a criação da escola 
Família agrícola (eFa Sul). 
Dia de Campo Alternativas de Diversificação para a Agricultu-
ra Familiar direcionado a mulheres e jovens agricultoras, em 
Pelotas, RS.
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Fórum de Agricultura 
Familiar 2015
a embrapa Clima temperado tem assento na coor-
denação do Fórum de Agricultura Familiar (FaF) 
e apoia a busca pela redução das desigualdades 
sociais e regionais por meio da qualificação do 
debate e da busca por soluções tecnológicas sus-
tentáveis para os sistemas produtivos familiares. 
o FaF é um espaço de discussão e implementação 
de ações voltadas ao desenvolvimento susten-
tável do território Rural Sul do RS. É composto 
por 80 entidades e organizações da sociedade 
civil e dos poderes públicos municipal, estadual 
e federal, além de representantes da agricultura 
familiar, dos assentamentos da reforma agrária, da 
pesca artesanal e dos movimentos sociais. a área 
de abrangência do FaF são os 24 municípios que 
fazem parte do território Sul do Rio Grande do 
Sul. essa parceria tem resultado na ampliação de 
políticas públicas de interesse para a agricultura 
familiar e outros públicos daquela região, os quais 
Reunião do Fórum da Agricultura Familiar, em Pelotas, RS.
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considerações finais
em 2015, mesmo com restrições orçamentá-
rias, a qualidade e a quantidade das ações de 
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transferência de tecnologia da embrapa Clima 
temperado não foram prejudicadas. isso se deve, 
principalmente, à qualidade e solidez nas relações 
de parcerias estabelecidas. Foram realizados 180 
eventos e a instalação de mais de 341 unidades 
demonstrativas, envolvendo um montante de 
mais de R$ 1.789.179,00, que contribuíram para 
a formação de mais de 21 mil multiplicadores, na 
ampliação e no fortalecimento de parcerias e na 
prospecção de novas demandas de transferên-
cia de tecnologia e Pesquisa.
em 2015, as ações contaram com inovações, 
entre elas, a interação com chefs de cozinha, 
buscando parcerias que normalmente não eram 
concretizadas e valorizadas, mas que contribuem 
muito para a divulgação das nossas tecnologias 
para a sociedade. também foi exercitada uma 
nova modelagem de transferência de tecnologia 
a partir da constituição de arranjos produtivos e 
ênfase na valorização da organização social dos 
territórios e suas demandas.
 a embrapa Clima temperado, por ser um centro 
ecorregional, trabalha com muitas áreas e com 
uma grande diversidade de públicos e sistemas 
de produção; para tanto, a equipe de transferên-
cia de tecnologia está constantemente sendo 
desafiada a entender essa diversidade e sua 
complexidade para qualificar as interações que 
possam contribuir para o desenvolvimento local 
e regional.


EMBRAPA
cocais 
introdução
a embrapa Cocais, criada em 2010 e instalada 
em São luís, Ma, tem atuado em sistemas inte-
grados de produção agrícola de baixo impacto 
ambiental e em cadeias produtivas de palmeiras 
nativas, notadamente o babaçu. a área de trans-
ferência de tecnologia (tt) da embrapa Cocais 
tem tido maior atuação no foco de sistemas de 
produção agrícola, por meio de ações realiza-
das em diferentes territórios do estado, as quais 
estão gerando importantes contribuições para a 
agropecuária maranhense, em particular, para as 
pessoas que vivem da agricultura familiar e do 
agroextrativismo. atualmente, a área de trans-
ferência de tecnologia (tt) da embrapa Cocais 
tem seus colaboradores distribuídos no Setor de 
implementação da Programação de transferên-
cia de tecnologia (SiPt). a equipe, constituída 
pela chefe-adjunta, dois analistas, um assistente 
e dois pesquisadores, é responsável pela imple-
mentação da programação de tt, envolvendo 
também a prospecção e a priorização de deman-
das, e está apresentada na tabela 1.
a articulação institucional com a gestão esta-
dual foi uma importante estratégia de atuação 
da embrapa Cocais em 2015. nos municípios, a 
articulação institucional continuou por meio das 
ações do Plano Brasil Sem Miséria nos dois ter-
ritórios onde o projeto territorial e os projetos 
transversais estão sendo executados (territórios 
dos Cocais e do Baixo Parnaíba). as parcerias 
iniciadas com os movimentos sociais e as ações 
de capacitação nesses territórios têm conferido à 
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Cocais em 2015.
Nome Cargo/Função Formação Setor 
Guilhermina Maria Vieira 
Cayres Nunes
Pesquisadora A/Chefe-adjunta de 
Transferência de Tecnologia
Engenheira-agrônoma, doutora em 
Desenvolvimento Socioambiental
CHTT
Carlos Eugênio 
Vitoriano Lopes
Analista A/Supervisor
Engenheiro-agrônomo, mestre em 
Socioeconomia
SIPT
José de Ribamar da 
Costa Veloso
Pesquisador B
Engenheiro-agrônomo, especialista 
em Planejamento Regional
SIPT
José Soares Beserra 
Junior
Técnico A Técnico em Agropecuária SIPT
Talmir Quinzeiro Neto Analista A
Médico-veterinário, doutor em 
Ciências Agrárias
SIPT
Wellington Borges da 
Fonseca
Pesquisador B
Engenheiro-agrônomo, mestre em 
Extensão Rural
SIPT
embrapa a oportunidade de se tornar referência 
na formação de técnicos e de agricultores multi-
plicadores das tecnologias geradas na empresa.
ações de Transferência 
de Tecnologia 
Durante o ano de 2015, a Diretoria-executiva de 
transferência de tecnologia (De-tt) da embrapa 
disponibilizou e repassou para a embrapa Cocais 
a importância de R$ 30.000,00 (trinta mil reais), 
destinados ao apoio e ao fortalecimento das 
ações específicas na área de tt programadas e 
pactuadas para o referido ano. Foram realizadas 
ações e promovidos eventos nas seguintes temá-
ticas:
•	tecnologias sociais da embrapa.
•	Produção de alimentos sustentáveis na agri-
cultura familiar.
•	Sistemas de produção consorciados (hortali-
ças, arroz, feijão, milho e mandioca) também 
focados na agricultura familiar.
as principais ações e eventos promovidos com a 
participação de pesquisadores e técnicos da em-
brapa Cocais são apresentados na tabela 2.
ações de destaque 
Fórum Agropecuário de 
Balsas (AgroBalsas 2015) 
a embrapa Cocais participou em parceria com o 
governo do estado do Maranhão do AgroBalsas 
2015, evento realizado na cidade de Balsas, entre 
os dias 12 a 18 de maio de 2015, com palestras 
e estande institucional. Como resultados princi-
pais dessa participação, houve a interação com 
público, constituído por produtores, técnicos e 
parceiros, além da divulgação institucional da 
embrapa. o público visitante foi estimado em 
50 mil pessoas.
Feira da Agricultura 
Familiar e Agrotecnologia 
do Maranhão (Agritec) 
a organização das quatro feiras de agricultura 
familiar e agrotecnologia do Maranhão (Agritec) 
ocorreu por meio de ações conjuntas entre o go-
verno do estado do Maranhão – representado 
pela Secretaria de agricultura Familiar (SaF), o 
Serviço de apoio às Micro e Pequenas empresas 
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(Sebrae), a empresa Brasileira de Pesquisa agro-
pecuária (embrapa) e os movimentos sociais.
as ações da embrapa Cocais referentes às qua-
tro feiras foram principalmente na programação 
técnico-científica, na vitrine tecnológica e no es-
tande institucional, conforme a seguir.
a) Feira da Agricultura Familiar e Agrotecnologia 
do Maranhão do Território Campos e Lagos – 
São Bento 
no Município de São Bento aconteceu a pri-
meira feira nos dias 27 a 29 de agosto de 2015. 
a região está localizada dentro do território de 
Campos e lagos, com a participação dos seguin-
tes municípios: São Bento, Palmeirândia, Viana, 
Penalva, Matinha, olinda nova, Cajari, São João 
Batista, São Vicente Ferrer, Cajapió, Bacurituba, Peri- 
-Mirim, Pinheiro, Bequimão, Santa Helena, alcânta-
ra, turilândia, turiaçu, Central, Mirinzal, Cururupu, 
Serrano, Bacuri, apicum-açu, Porto Rico, Cedral, 
Guimarães, Pedro do Rosário e Presidente Sar-
ney. a embrapa organizou e participou do evento 
e dedicou especial atenção à vitrine tecnológica 
com Sistema alternativo integrado para Produ-
ção de alimentos (Sisteminha – embrapa) e ao 
estande institucional, onde foram apresentadas 
algumas tecnologias, principalmente as sociais 
voltadas para a agricultura familiar, pesquisas e 
degustação de produtos. no evento houve mini-
cursos, oficinas e palestras. o público visitante 
foi estimado em 7 mil pessoas. Durante a feira 
aconteceram as seguintes ações: 26 caravanas 
com a participação de 533 agricultores familiares, 
18 palestras, 39 oficinas, 2 mesas-redondas e 
2 painéis.
além da embrapa Cocais, esse evento teve a 
participação e ações da embrapa Solos e da em-
brapa Meio norte.
b) Feira da Agricultura Familiar e Agrotecnologia 
do Maranhão do Território Cerrado Amazôni-
co – açailândia 
nos dias 8 a 10 de outubro de 2015 aconteceu em 
açailândia a segunda edição da feira nesse ano. 
o município está situado no território do Cerra-
do amazônico, onde ocorreu a participação dos 
seguintes municípios: açailândia, amarante, Bom 
Jesus da Selva, Buriticupu, Buritirana, Campestre 
do Maranhão, Cidelândia, Davinópolis, estreito, 
Governador edson lobão, Governador Ribamar 
Fiquene, imperatriz, itinga do Maranhão, João 
lisboa, lajeado novo, Montes altos, Porto Fran-
co, São Francisco do Brejão, São João do Paraíso, 
São Pedro da Água Branca, Senador la Roque, 
Sítio novo e Vila nova dos Martírios.
a embrapa Cocais organizou e participou 
desse evento com estande institucional, além 
de ter apoiado a realização da feira de produ-
tos agropecuários, a conferência de assistência 
técnica e extensão rural e a presença de carava-
nas de agricultores familiares, para quem foram 
apresentadas algumas tecnologias, principal-
mente as sociais, pesquisas e degustação de 
produtos relacionados à agricultura familiar. no 
evento aconteceram minicursos, oficinas e palestras. 
o público visitante foi estimado em 15 mil pes-
soas. na feira aconteceram as seguintes ações: 
16 palestras, 39 oficinas, 4 mesas-redondas, 5 
painéis e 1 conferência de assistência técnica e 
extensão rural.
este evento também envolveu ações das unida-
des embrapa Solos e embrapa Meio norte.
Agritec Açailândia, MA.
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6 oficinas, 1 mesa-redonda, 4 painéis, 5 cursos, 
7 minicursos e 1 conferência sobre assistência 
técnica e extensão rural.
este evento envolveu também ações das unida-
des embrapa arroz e Feijão, embrapa Meio norte, 
embrapa informação tecnológica, embrapa agro- 
indústria tropical, embrapa instrumentação e 
embrapa Solos.
d) Feira da Agricultura Familiar e Agrotecnologia 
do Maranhão do Território Vale do Mearim – 
Bacabal 
em Bacabal foi realizada a quarta edição da feira, 
no período de 10 a 12 de dezembro de 2015, tendo 
a participação dos seguintes municípios: altamira 
do Maranhão, alto alegre do Maranhão, Bacabal, 
Bom lugar, Brejo de areia, Conceição do lago-
-açu, lago Verde, Marajá do Sena, olho d’Água 
das Cunhãs, igarapé Grande, lima Campos, 
Poção de Pedras, lago da Pedra, lago do Junco, 
São Mateus, alto alegre, Paulo Ramos, Pedrei-
ras, Pio Xii, São Mateus do Maranhão, Satubinha, 
Vitorino Freire, São luís Gonzaga do Maranhão, 
Bernardo do Mearim, esperantinópolis, São 
c) Feira da Agricultura Familiar e Agrotecnologia 
do Maranhão dos Territórios dos Cocais Ma-
ranhenses – Caxias 
a terceira edição da feira aconteceu em Caxias 
no período de 11 a 14 de novembro de 2015, com 
a participação dos seguintes municípios: al-
deias altas, Senador alexandre Costa, afonso 
Cunha, Brejo, Buriti Bravo, Codó, Caxias, Coroa-
tá, Coelho neto, Duque Bacelar, Fortuna, Matões, 
Parnarama, Peritoró, São Francisco do Maranhão, 
São João do Soter, timom, timbira e São Bento.
novamente a embrapa Cocais participou da 
organização do evento com estande institu-
cional, vitrine tecnológica, feira de produtos 
agropecuários, conferência sobre assistência 
técnica e extensão rural e caravanas de agri-
cultores familiares, onde foram apresentadas 
algumas tecnologias, principalmente as sociais 
voltadas para a agricultura familiar, pesquisas 
e degustação de produtos. no evento houve 
minicursos, oficinas e palestras. o público visi-
tante foi estimado em 20 mil pessoas. na feira 
aconteceram as seguintes ações: 7 caravanas, 
308 agricultores familiares, 14 palestras, 
Agritec Caxias, MA.
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Raimundo do Doca Bezerra, São Roberto, trizide-
la do Vale, lago dos Rodrigues, lagoa Grande e 
alto alegre do Pindaré.
a embrapa Cocais participou da organização do 
evento com estande institucional, apoio à vitrine 
tecnológica, à feira de produtos agropecuários 
e à conferência sobre assistência técnica e ex-
tensão rural, onde foram apresentadas algumas 
tecnologias, principalmente as sociais voltadas 
para a agricultura familiar. no evento ocorreram 
minicursos, oficinas e palestras. o público visi-
tante foi estimado em 20 mil pessoas. na feira 
aconteceram as seguintes ações: 15 palestras, 
2 oficinas, 2 mesas-redondas, 1 painel, 3 cursos, 
1 fórum e 1 conferência sobre assistência técnica 
e extensão rural.
este evento também envolveu ações das unida-
des embrapa Meio norte e embrapa Solos.
Semana de Ciência e 
Tecnologia do Maranhão
a embrapa Cocais participou da Semana Na-
cional de Ciência e Tecnologia do Maranhão, 
ocorrida em São luís e promovida pela Secretaria 
de estado da Ciência, tecnologia e ensino Supe-
rior, de 19 a 24 de outubro de 2015, por meio da 
exposição de tecnologias e publicações em seu 
estande, além de palestras proferidas por seus 
pesquisadores e analistas no evento. no estan-
de, buscou-se a interação dos visitantes da feira 
com algumas tecnologias desenvolvidas pela 
empresa – apresentadas em maquetes demons-
trativas de métodos da pesquisa agropecuária 
e os seus resultados. também foram realizadas 
duas atividades em escolas, sendo uma em São 
luís e outra em alcântara, cujo objetivo foi di-
vulgar a embrapa e suas tecnologias. o público 
visitante estimado pela organização do evento 
foi em torno 40 mil pessoas.
Como principais resultados da participação da 
embrapa no evento, pode-se citar a divulgação 
da empresa e de suas áreas de atuação junto ao 
Semana de Ciência e Tecnologia do Maranhão.
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público em geral, bem como o despertar do pen-
samento técnico-científico por meio da interação 
com estudantes e a divulgação de informações 
técnicas mediante painéis e palestras.
Seminário para Agentes de 
Desenvolvimento Territorial 
em valorização e Propagação 
de Sementes Crioulas
este seminário foi realizado por meio da parceria 
entre Confederação nacional dos trabalhadores 
na agricultura (Contag), Federação dos traba-
lhadores e trabalhadoras na agricultura Familiar 
do Maranhão (Fetaema) e embrapa no período 
de 25 a 27 de novembro de 2015, em São luís. 
Foram discutidos juntamente com os agricultores 
familiares e agentes multiplicadores os aspectos 
técnicos e a legislação para a propagação de 
sementes crioulas. a embrapa relatou sua ex-
periência com a produção de sementes crioulas 
pela agricultura familiar com foco na coleta, be-
neficiamento, conservação e comercialização, 
aspectos da legislação e da qualidade sanitária 
de sementes, produção e no manejo de mudas. 
experiências de sucesso realizadas em outros es-
tados também foram apresentadas nesse evento. 
também foi discutida uma proposta de produção 
de sementes e mudas no Maranhão. o evento 
contou com a presença de aproximadamente 50 
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pessoas, e, como um dos encaminhamentos, um 
novo seminário irá acontecer em 2016, em nível 
estadual.
este evento envolveu também ações das unida-
des embrapa arroz e Feijão e embrapa Produtos 
e Mercados.
Encontro sobre Cooperação e Cadeias Produtivas.
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Seminário sobre Propagação de Sementes Crioulas.
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Encontro sobre Cooperação 
e Cadeias Produtivas
o Encontro sobre Cooperação e Cadeias Produ-
tivas aconteceu no Município de nina Rodrigues 
no período de 30 de novembro a 1º de dezem-
bro de 2015. a organização do evento esteve 
sob a responsabilidade do Movimento dos tra-
balhadores Rurais Sem terra (MSt) e envolveu 
várias comunidades de agricultores familiares da 
Baixada Maranhense e da região de itapecuru-
-Mirim. teve como foco principal a inclusão dos 
agricultores familiares nas cadeias produtivas da 
mandioca, arroz, feijão-caupi e milho no estado 
do Maranhão. a busca de tecnologias sociais de 
baixo custo e a elevação da produtividade foram 
os temas mais abordados como vetores da me-
lhoria da qualidade de vida e da renda dessas 
famílias.
considerações finais
a disponibilização de recursos pela Diretoria-
-executiva de transferência de tecnologia 
(De-tt) foi essencial para a realização de ativida-
des diversas de tt, conforme se evidencia pelas 
atividades apresentadas, em que um grande nú-
mero de pessoas foi impactado pela atuação da 
embrapa, seja na formação de multiplicadores, 
seja na articulação para novas ações dirigidas 
para a melhoria de qualidade de vida e geração 
de renda em diversos municípios, seja na divul-
gação de tecnologias sociais de outras unidades.
Do ponto de vista da articulação institucional, 
o ano de 2015 foi marcado pela consolidação 
da parceria com o governo do estado, com ins-
tituições de atuação regional e nacional e com 
movimentos sociais representativos da agricultu-
ra familiar do Maranhão. os eventos, dos quais 
a embrapa participou, aproximaram esse público 
da empresa e iniciaram um processo de formaliza-
ção dessas parcerias, além de reforçar a imagem 
institucional da embrapa como referência em so-
luções tecnológicas para as pessoas que vivem 
da agricultura e do agroextrativismo no estado.

EMBRAPA
floresTas 
introdução
a área de transferência de tecnologia (tt) da 
embrapa Florestas tem como propósito cen-
tral contribuir para transformação positiva das 
realidades dos estabelecimentos rurais, poten-
cializando a geração de renda e a qualidade de 
vida por meio da transferência de tecnologias, 
serviços e processos validados pela pesquisa.
Para o atingimento dos seus objetivos, essa área 
utiliza de um processo organizado de gestão das 
tecnologias e prospecta as demandas tecnoló-
gicas a serem consideradas na programação de 
pesquisa e desenvolvimento; coordena o proces-
so de proteção da propriedade intelectual das 
inovações tecnológicas geradas ou adaptadas 
pela unidade, bem como articula e formaliza 
parcerias para viabilizar a transferência de tecno-
logias, processos e serviços para a sociedade. 
a área de tt da embrapa Florestas está organi-
zada conforme demonstrado no organograma a 
seguir. a equipe é formada por nove empregados 
atuando diretamente nas atividades de transfe-
rência de tecnologia, propriedade intelectual e 
negócios tecnológicos (tabela 1). Conta, ainda, 
com o apoio de mais oito empregados, lotados 
na biblioteca (2) e no núcleo de Comunicação (6). 
ações de Transferência 
de Tecnologia 
as ações de tt da embrapa Florestas no ano de 
2015 foram impactadas pelo pequeno quadro 
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a uRt foi instalada na área da escola Fa-
miliar Rural e conduzida, sob orientação da 
embrapa Florestas, pelos alunos e professo-
res daquela escola. 
Organograma da área de Transferência de Tecnologia da Em-
brapa Florestas.
técnico dedicado àquelas ações diretamente 
vinculadas à área de transferência de tecnolo-
gia propriamente dita. a tabela 2 demonstra as 
ações efetivadas pela área de tt; além disso, o 
corpo técnico-científico (P&D) da unidade profe-
riu 112 palestras, que foram assistidas por 4.255 
pessoas, e ministrou 43 cursos para 814 pessoas.
ações de destaque 
•	 instalação de unidades de Referência tec-
nológica – uRts de pupunha na região do 
litoral paranaense (nos municípios de anto-
nina e Guaratuba) e de erva-mate na fazenda 
da embrapa Florestas. 
•	Realização de Dia de Campo: A Cultura da 
Erva-Mate em parceria com a escola Fami-
liar Rural do Município de Cruz Machado, PR. 
Implantação de URT erva-mate em Cruz Machado, PR. 
Orientações aos alunos da Escola Familiar Rural.
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Dia de Campo: Sistemas de Integração Lavoura-Pecuária-Flo-
restas (ILPF) na Fazenda Canguiri, da Universidade Federal do 
Paraná (UFPR) em Pinhais, PR.
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Curso sobre arborização de pastagens (sistemas silvipastoris) 
para técnicos do Senar, em Castro, PR.
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•	avaliação econômica, social e ambiental de 
quatro tecnologias da embrapa Florestas 
(E. benthamii, controle da vespa-da-madei-
ra, Sisplan e Siseucalipto) que compõem o 
Balanço Social da embrapa.
•	 implantação de sistemas de prospecção de 
demandas nas seguintes fontes de infor-
mação: eventos externos e internos, cursos, 
seminários, workshops, congressos, dias de 
campo, serviço de atendimento ao cidadão, 
downloads e consultas de publicações no 
repositório infoteca-e.
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Tabela 1. Equipe da área de Transferência de Tecnologia da Embrapa Florestas em 2015.
Nome Cargo/Função Formação Setor
Vanderley Porfírio da Silva
Pesquisador/Chefe- 
-adjunto de TT
Agrônomo, doutor em Agronomia CHTT
Namie Takii Assistente Bacharel em Matemática
Secretaria 
CHTT
Joel Penteado Jr. Analista/Supervisor Economista, mestre em Agronomia SIPT
Emiliano Santarosa Analista
Engenheiro-agrônomo, doutor em 
Fitotecnia
SIPT
Ives C. Goulart Analista
Engenheiro-agrônomo, mestre em 
Fitotecnia
SIPT
Simone Santos Soares Analista
Bacharel em Administração, MBA em 
Gestão de Projetos
SIPT
Miguel Haliski Analista/Supervisor Bacharel em Administração SPAT
Maria Sandra Ferreira Assistente Bacharel em Direito SPAT
Daniele Otto Analista Bacharel em Administração SPAT
Jairo Dolvim Dantas Analista
Engenheiro elétrico, mestre em 
Engenharia Mecânica
SPAT
Claudia Maria Garbuio Assistente Bacharel em Secretariado Executivo NCO
Edelberto Gebauer Técnico Técnico florestal NCO
Kátia Regina Pichelli Analista
Jornalista, mestre em Comunicação 
Social
NCO
Luciane Cristine Jaques Analista
Bacharel em Publicidade e 
Propaganda, especialista em 
Marketing e Propaganda
NCO
Maria Paraguaçu de S. Cardoso
(até outubro/2015)
Analista
Bacharel em Relações Públicas, 
especialista em Marketing Empresarial
NCO
Natália L. de Aguiar Vieira
(a partir de outubro/2015)
Analista Bacharel em Secretariado Executivo NCO
Paula Geron Saiz de Melo
(a partir de novembro/2015)
Analista
Bacharel em Relações Públicas, 
especialista em Psicologia do Trabalho 
e Organizacional
NCO
Elizabeth D. R. Câmara Analista Bacharel em Biblioteconomia Biblioteca
Francisca Rasche
(até outubro/2015)
Analista
Bacharel em Biblioteconomia, mestre 
em Ciência da Informação
Biblioteca
Rafaele Crisóstomo Pereira
(a partir de novembro/2015)
Técnico Bacharel em Administração Biblioteca
Simone Sopchaki
(até outubro/2015)
Técnico
Agrônoma, mestre em Ciências 
Biológicas
Biblioteca
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•	elaboração e implantação do modelo de tt 
para a Produção de mudas clonal de erva-
-mate em escala comercial nos estados do 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
•	elaboração e implantação do modelo de 
validação do protocolo para a Produção 
de mudas de araucária precoce em escala 
comercial nos estados do Paraná, Santa Ca-
tarina e Rio Grande do Sul.
considerações finais 
embora na área de transferência de tecnologia 
(tt) da embrapa Florestas exista uma estrutura 
organizacional com 19 colaboradores alocados, 
apenas três se dedicam exclusivamente para a 
implementação da programação de tt. os de-
mais estão em setores-meio, como o núcleo de 
Comunicação organizacional – nCo (seis empre-
gados), biblioteca (dois empregados), Setor de 
Prospecção e avaliação de tecnologias – SPat 
(quatro empregados). Para uma unidade de pro-
dutos, com mandato nacional, como é a embrapa 
Florestas, seria adequado que pudesse dispor 
de mais empregados voltados para a transferên-
cia de tecnologias florestais.
alternativamente, os empregados de tt lotados 
nas demais uDs poderiam “levar junto”, com 
as tecnologias específicas de seus centros de 
produto e/ou ecorregionais, as soluções tec-
nológicas florestais para a Reserva legal (Rl) e 
Área de Preservação Permanente (aPP), as quais 
afetam todo e qualquer sistema de produção 
agropecuário. assim, alavancaríamos a trans-
ferência de tecnologias e soluções florestais 
acumuladas na empresa, mas as que carecem 
de implementação. a adequação florestal legal 
das propriedades rurais no País é fator de quali-
ficação da agropecuária nacional; as tecnologias 
florestais podem auxiliar no enfrentamento das 
questões relativas a mudanças climáticas.
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gado de 
corTe
introdução
a área de transferência de tecnologia (tt) da 
embrapa Gado de Corte tem por objetivo atuar 
com foco na capacitação de agentes multiplica-
dores, na prospecção e negócios com parceiros 
públicos e privados e da extensão rural, na difu-
são de soluções tecnológicas e de comunicação 
institucional para transferência de tecnologias, 
além de coordenar as ações de proteção intelec-
tual, para alavancar o lançamento de produtos e 
a oferta de serviços, conhecimentos e informa-
ções tecnológicas.
Compõem a área de tt da unidade o Setor de im-
plementação da Programação de transferência 
de tecnologias (SiPt) e o Setor de Prospecção e 
avaliação de tecnologias (SPat).
o SiPt é responsável por conduzir as ações no 
espaço tecnológico da embrapa Gado de Corte, 
assim como por implementar e ampliar unidades 
demonstrativas permanentes na Vitrine tecno-
lógica Dinâmica agropecuária (Dinapec), que 
permitem a recepção aos visitantes dos variados 
públicos-alvo.
a articulação interinstitucional, para viabilizar 
maior atuação da unidade na área de capacita-
ção de multiplicadores, também é alvo prioritário 
do SiPt. Para tanto, são desenvolvidos projetos 
para o público de escolas técnicas agrícolas de 
Mato Grosso do Sul e para técnicos extensionis-
tas de todo território nacional. a equipe ainda 
participa de projetos de pesquisa e lidera proje-
tos de tt.
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a equipe do SiPt é composta por nove emprega-
dos, atuantes na área técnica e na biblioteca. na 
área técnica, sua atuação envolve o atendimento 
ao público externo e interno, a capacitação de 
multiplicadores, a estruturação física para atendi-
mento ao público, o apoio às visitas internacionais 
e a participação em feiras e eventos tecnológicos. 
São também realizadas ações conjuntas com o 
núcleo de Comunicação organizacional (nCo), 
com o núcleo de tecnologia da informação – nti 
(para o desenvolvimento de produtos de tecnolo-
gia da informação e comunicação – tiC) e com o 
núcleo de Desenvolvimento institucional – nDi 
(no desenvolvimento e revisão de processos, cons-
trução de metas e no desenvolvimento da agenda 
de Prioridades da unidade), além de iniciativas 
de gestão do conhecimento e organização insti-
tucional. a equipe responsável pela biblioteca 
trabalha na manutenção e renovação do acervo, 
em revisões bibliográficas para as publicações 
da unidade, e atendimento ao púbico.
o SPat atua na prospecção, negociação e forma-
lização de parcerias públicas e privadas voltadas 
tanto à Pesquisa & Desenvolvimento quanto à 
transferência de tecnologia e Desenvolvimento 
institucional. Junto ao Comitê local de Proprieda-
de intelectual (ClPi), coordena as ações voltadas 
à propriedade intelectual (marcas, patentes de 
invenção, softwares, cultivares e correlatos), bem 
como desenvolve estudos de natureza econômi-
ca e mercadológica no âmbito da tt.
no que tange à propriedade intelectual, o setor 
foi responsável pelo trâmite de submissão de 
quatro tecnologias, sendo: um software e qua-
tro cultivares – BRS Quênia (cultivar de Panicum 
maximum), BRS RB331 ipyporã (cultivar híbrida 
a partir do cruzamento de Brachiaria ruziziensis 
x Brachiaria brizantha) e as cultivares de Stylo-
santhes guianensis (aubl.) Sw., BRS Grof 1463 e 
BRS Grof 1480, também registradas no Registro 
nacional de Cultivares (RnC) como mistura física 
de sementes a ser comercializada com o nome 
de estilosantes Bela. adicionalmente, proveu su-
porte à Coordenadoria de Proteção intelectual, 
da Secretaria de negócios (Sne), no processo de 
proteção internacional em diferentes países, para 
duas outras cultivares já protegidas no Brasil.
no que tange a instrumentos jurídicos, foram for-
malizados 26 contratos. Doze são contratos de 
Cooperação técnica que privilegiam o desenvol-
vimento de novos conhecimentos e tecnologias, 
sendo quatro destes com “parceria pecuária”. 
três outros são contratos de Cooperação técni-
ca voltados à tt. Foram tramitados e celebrados 
três termos aditivos a contratos já estabelecidos 
e cinco acordos de transferência de Material, 
sendo três de âmbito internacional e dois nacio-
nais. um termo de licença para uso de obra de 
Propriedade da embrapa, um Contrato de Patro-
cínio, e um Contrato de Parceria para Realização 
de evento completam a lista de contratos forma-
lizados. Foram ainda realizados diversos termos 
de Sigilo e Guias de Remessa de Materiais entre 
unidades da embrapa.
o setor atuou na gestão administrativa desses 
contratos, em avaliações de tecnologias em diver-
sas áreas (ambiental, econômica e de modelo de 
negócios), planos de marketing, prospecções, e 
auxiliou na concepção e execução de atividades 
em projetos, dentro do seu âmbito de atuação.
a equipe da área de tt da embrapa Gado de 
Corte é composta por profissionais de diversas 
áreas do conhecimento e está apresentada na 
tabela 1.
ações de Transferência 
de Tecnologia
a atuação da embrapa Gado de Corte em tt em 
2015 foi agrupada em 36 grandes ações, algumas 
com subações, distribuídas desde a Dinâmica 
agropecuária, cursos, feiras tecnológicas, lança-
mentos de soluções tecnológicas, lançamento de 
cultivares, formação de multiplicadores, dentre 
outras, agrupadas na tabela 2.
na execução dessas grandes ações, contou-se 
com a parceria de diferentes instituições dos 
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Tabela 1. Equipe da área de Transferência de Tecnologia da Embrapa Gado de Corte em 2015.
Nome Cargo/Função Formação Setor
Pedro Paulo Pires
Pesquisador A/Chefe- 
-adjunto de TT (1)
Médico-veterinário CHTT
Ronney Robson Mamede Analista A/Chefe-adjunto de TT (2) Administrador SPAT/CHTT
Filipe Toscano de Brito Simões Corrêa Analista A/Supervisor Administrador SPAT
Websten Cesário da Silva Analista A/Supervisor Engenheiro-agrônomo SIPT
Carolina Castilho Dias Analista A Médica-veterinária SIPT
Ecila Carolina Nunes Zampieri Lima Técnica A Advogada SPAT
Edson Espíndola Cardoso Analista A Administrador SPAT
Elane de Souza Salles Analista B Bibliotecária SIPT
Erno Suhre Técnico A Administrador SPAT
Eva Célia Brites Delgado Assistente Pedagoga SIPT
Ezequiel Rodrigues do Valle Pesquisador A Engenheiro-agrônomo SIPT
Haroldo Pires de Queiroz Analista A Zootecnista SIPT
Marilene Veiga Miranda Fonseca Técnica A Bacharel em Geografia SIPT
Nilza Brito de Souza Técnica A Pedagoga SIPT
Rafael Lobo Saber Guimarães Técnico B Técnico Agrícola SIPT
(1) Até agosto de 2015. (2) A partir de setembro de 2015.
segmentos da cadeia produtiva da pecuária 
de corte e da ovinocultura, como: associação 
para o Fomento à Pesquisa de Melhoramento 
de Forrageiras (unipasto), Serviço nacional de 
aprendizagem Rural (Senar), Confederação da 
agricultura e Pecuária do Brasil (Cna), federações 
de agricultura, governos estaduais, Programa de 
Melhoramento Genético (Geneplus), associação 
Brasileira das indústrias exportadoras de Carnes 
(abiec), associações de produtores, associações 
de segmentos produtivos, etc. Para essa progra-
mação, foram alocados recursos da ordem de 
R$ 320.883,38, dos quais R$ 131.523,38 oriun-
dos de projetos do Sistema embrapa de Gestão 
(SeG), R$ 73.000,00 do programa de apoio a tt 
da Diretoria-executiva de transferência de tec-
nologia da embrapa (De-tt) e R$ 116.360,00 da 
parceria embrapa-unipasto.
Destaca-se ainda a realização de 33 ações de 
articulação internacional voltadas para tt, como: 
visitas técnicas, missões, treinamentos, recepção 
de autoridades de governo, dentre outras, apre-
sentadas na tabela 3.
ações de destaque 
Dentre as realizações em transferência de 
tecnologia (tt) da embrapa Gado de Corte, des-
tacam-se seis grandes ações.
Dinâmica Agropecuária – 
Dinapec 2015 
a Dinâmica Agropecuária (Dinapec) é uma feira 
tecnológica liderada pela embrapa em parceria 
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Tabela 3. Ações de articulação internacional em Transferência de Tecnologia da Embrapa Gado de Corte 
em 2015.
País Organização Função/Ocupação
Número de 
participantes
Período da 
visita
Alemanha Universidade de Hohenheim Doutorando 1 1º a 10/7
Alemanha Universidade de Hohenheim Professor 1 1º a 10/7
Angola FAO – Angola
Representante da 
FAO em Angola
1 25/3
Angola Governo Angola
Secretário de Estado 
da Agricultura de 
Angola
1 25/3
Angola Instituto de Investigação Agronômica (IIA)
Técnico – IIA – 
Angola
1 25/3
Angola Instituto de Investigação Veterinária (IIV)
Técnico – IIV – 
Angola
4 25/3
Austrália Universidade de Queensland Professor 1 4 a 6/8
Belize Institución Phantera de Belize Técnico 2 1º/9
Bolívia Associação de produtores Membro 11 9/6
Bolívia Grupo Union Columbia Membro 23 31/7
Colômbia Universidade Nacional de Colombia Professor 1 25 a 27/8
Colômbia Universidade Nacional de Colombia Técnico 1 25 a 27/8
Dinamarca DLF-Trifolium Diretor de pesquisa 1 17/4
Escócia SRUC Pesquisador 4
6 a 10/7 e 23 
a 27/11
Itália FAO – Roma
Representante FAO 
Roma
1 25/3
Itália Universidade de Pádua
Relações 
Internacionais
1 23 a 24/11
Itália Universidade de Veneza Doutor 1 23 a 24/11
Japão JIRCAS Pesquisador 1 4 a 5/2
Myanmar Meat Board – Myanmar Membro 2 30/4
Myanmar Meat Board – Myanmar Presidente 1 30/4
Myanmar Ministério da Agricultura – Myanmar Assessor 3 30/4
Myanmar Ministério da Agricultura – Myanmar
Ministro da Agricultura 
- Myanmar
1 30/4
Nicarágua Gemiagro Técnico 1 11/8
Paraguai Market SRL Consultor 7 27/5
Senegal Governo Senegal Ex-primeiro-ministro 1 24/2
Reino Unido Telefônica Pesquisador 1 2/6
Uruguai DSM Uruguai Consultor 1 12/11
Continua…
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Tabela 3. Continuação.
País Organização Função/Ocupação
Número de 
participantes
Período da 
visita
Uruguai Faculdade Nacional de Agronomia Professor 1 12/11
Uruguai INIA Treinta y Tres Pesquisador 1 12/11
USA Iowa Farm Bureau Membro 23 23/3
USA Ohio State University Estudante 18 5/2
USA Ohio State University Professor 1 5/2
USA WWF – EUA Representante 1 17/12
Total
visitantes 120
Organizações 28
Países 17
com diversas instituições do agronegócio, que 
coloca o visitante em contato direto com pesqui-
sadores e técnicos, promovendo uma troca de 
conhecimentos e saberes. tal oportunidade pro-
porciona aos produtores rurais a possibilidade 
de implementar melhorias no sistema produtivo. 
Já os profissionais do agronegócio podem atua-
lizar-se sobre as novas tecnologias geradas pela 
pesquisa, capacitando-se para oferecer uma as-
sistência técnica de melhor qualidade, além de 
promoverem a aplicação de novos conhecimen-
tos no campo. Do outro lado, os pesquisadores e 
técnicos têm a oportunidade de estar em contato 
com os usuários das tecnologias, o que lhes per-
mite intercambiar conhecimentos que subsidiarão 
novas ações de pesquisa e desenvolvimento.
no ano de 2015, aconteceu a 10ª edição da Di-
napec, entre os dias 11 e 13 de março. Foram 
disponibilizados para o público visitante dez ro-
teiros tecnológicos: ilPF; Manejo de Pastagens; 
ilP; novas Cultivares; nutrição e Reprodução 
animal; leite; BPa – Boas Práticas agropecuárias, 
Sanidade animal; Melhoramento animal; e ovino-
cultura. adicionalmente, foram realizadas oficinas 
que abordaram os seguintes temas: Briquetes – 
aproveitamento de Resíduos; BPF – Boas Práticas 
de Fabricação; Dual Forest: 2 Florestas + 2 Fontes 
de Renda = Rentabilidade; Gestão de Resíduos em 
Propriedades Rurais e Prevenção e Combate a in-
cêndios Florestais.
Para a realização do evento, a embrapa Gado 
de Corte contou com importantes parceiros que 
contribuíram para o sucesso do evento, desta-
cando-se a Federação dos trabalhadores na 
agricultura do estado de Mato Grosso do Sul 
(Fetagri-MS), que atuou mobilizando agricultores 
familiares e assentados da reforma agrária, além 
de contribuir com o fornecimento de informações 
técnicas nos roteiros tecnológicos e nas oficinas. 
outros parceiros de destaque foram: Fundação 
MS, Programa de Melhoramento Genético (Gene-
plus), unipasto, embrapa Gado de leite, embrapa 
Pecuária Sudeste, embrapa Pantanal, embrapa 
agropecuária oeste, embrapa Caprinos e ovi-
nos, embrapa Cerrados, embrapa Soja, embrapa 
Florestas, embrapa Rondônia, embrapa agroe-
nergia, embrapa acre, embrapa agroindústria de 
alimentos, agência de Desenvolvimento agrário 
e extensão Rural (agraer), Serviço nacional de 
aprendizagem Rural (Senar) e a latina agro in-
dústria e Comércio de Fertilizantes – nutrekit.
no evento foram lançados dois livros: Nutrição 
de Bovinos de Corte: Fundamentos e Aplica-
ções e Sistemas Agroflorestais: a Agropecuária 
Sustentável. ainda na ocasião, foi realizada a 
entrega dos certificados de conclusão de curso 
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para os alunos do núcleo de transferência 
de tecnologia e Capacitação em Pecuária de 
Corte – agroescola.
Registrou-se a presença de 2.054 pessoas nos 
3 dias de evento. o público predominante foi de 
produtores rurais, de pequenas a grandes pro-
priedades, empresários rurais e assentados da 
reforma agrária do Brasil e de países vizinhos (Bo-
lívia e Paraguai). além desses, um grande número 
de estudantes de escolas técnicas rurais e univer-
sidades, de todo o Brasil, estiveram presentes.
Núcleo de Transferência de 
Tecnologia e Capacitação em 
Pecuária de Corte – Agroescola 
no dia 11 de março de 2015, a embrapa Gado de 
Corte reafirmou com a Fundação de apoio ao 
Desenvolvimento do ensino, Ciência e tecnolo-
gia do estado de Mato Grosso do Sul (Fundect), 
a universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul (uFMS) e a Prefeitura Municipal de Campo 
Grande (PMCG) a continuidade do programa 
agroescola – um curso de especialização de 
nível médio em pecuária de corte, que teve sua 
vigência estendida por meio de um contrato de 
cooperação técnica até 2018.
lançado em julho de 2012, o principal objetivo 
desse programa é a formação de multiplicado-
res e especialistas em bovinocultura de corte, 
contribuindo assim para suprir a deficiência de 
mão de obra especializada na cadeia produtiva 
da pecuária de corte.
a capacitação oferecida na agroescola busca 
levar o conhecimento e as tecnologias geradas no 
centro de pesquisa aos setores de formação, ca-
pacitação e qualificação do trabalhador, utilizando 
as condições de geração e prática tecnológi-
ca de pecuária de corte existentes na embrapa 
Gado de Corte. assim, procura-se proporcionar 
um incremento nas taxas de empregabilidade 
dos técnicos agrícolas, com consequente aumen-
to da renda dos trabalhadores, além de maior 
eficiência e produtividade da pecuária de corte, 
em razão da célere incorporação tecnológica 
no campo e da disponibilização de profissionais 
com melhor qualificação para o mercado.
o curso está dividido em cinco módulos, com 
aulas teóricas e práticas abrangendo as áreas 
de: melhoramento animal, sanidade animal, pas-
tagens, ovinocultura e sistemas integrados de 
produção. as aulas ocorrem em período inte-
gral, de segunda a sexta-feira na agroescola e 
no campo experimental da unidade, totalizando 
uma carga horária de 1.600 horas.
a agroescola conta com um prédio de alvenaria 
que possui cerca de 600 m², com salas de aulas, 
banheiros, cozinha, área de serviço e dormitórios, 
devidamente equipados, visando oferecer as 
melhores condições de aprendizagem aos seus 
alunos.
o projeto agroescola vem alcançando seu 
principal objetivo, que é especializar novos 
profissionais para desenvolver as suas compe-
tências, oportunizando-lhes melhores chances 
de inserção no mercado de trabalho. em 2015, 
foram formados nove técnicos em agropecuá-
ria que, ao concluírem o curso, ingressaram no 
mercado de trabalho ou em universidades com o 
título de especialistas em pecuária de corte.
Roteiro de Sanidade Animal – Dinapec 2015.
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Lançamento da cultivar 
BRS Tamani: forrageira híbrida 
de Panicum maximum 
em 2015, durante a Dinapec, a embrapa e a 
associação para o Fomento à Pesquisa de Me-
lhoramento de Forrageiras (unipasto), lançaram a 
‘BRS tamani’. trata-se de uma cultivar de Panicum 
maximum, de porte baixo, de fácil manejo, resis-
tente às cigarrinhas-das-pastagens, com maior 
valor nutritivo e perfilhamento. essa é uma impor-
tante alternativa para diversificar áreas plantadas 
unicamente com a cultivar Massai, contribuindo 
para uma pecuária mais intensiva e produtiva. 
a gramínea forrageira tropical Panicum maximum 
é uma espécie de alta produtividade e qualidade, 
responsável por grande parte da terminação de 
bovinos no Brasil, sendo as cultivares tanzânia e 
Mombaça as mais difundidas.
o nome tamani significa “precioso” em suaíli, 
a língua oficial falada no Quênia. a cultivar foi 
selecionada com base no seu porte baixo, abun-
dância de folhas e perfilhos, produtividade, vigor, 
valor nutritivo (elevados teores de proteína bruta 
e de digestibilidade), resistência à cigarrinha-das-
-pastagens, facilidade e flexibilidade de manejo, 
e é indicada para diversificação das pastagens 
no Bioma Cerrado.
a cv. BRS tamani é uma planta cespitosa de porte 
ereto e baixo (até 1,2 m) com folhas verde-escuras, 
longas, finas (até 1,5 cm) e arqueadas. as folhas 
apresentam baixa pilosidade. os colmos são finos, 
com internódio de comprimento curto e não apre-
sentam cerosidade. as bainhas são glabras (sem 
pelos). a inflorescência é uma panícula, com ra-
mificações primárias curtas. as espiguetas são 
glabras e apresentam alta quantidade de man-
chas roxas. Seu florescimento é precoce.
Participaram do desenvolvimento da cultivar 
BRS tamani as unidades da embrapa: embrapa 
acre, embrapa Cerrados, embrapa Gado de leite, 
embrapa Pecuária Sul e embrapa Rondônia.Turma de formandos da Agroescola 2015.
F
o
to
: W
e
b
st
e
n
 C
e
sá
ri
o
 d
a
 S
ilv
a
Roteiro sobre novas cultivares forrageiras da Dinapec 2015. 
Lançamento da BRS Tamani.
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Registro das cultivares de 
Stylosanthes guianensis 
(Aubl.) Sw., BRS Grof 1463 
e BRS Grof 1480 
em 2015, foram registrados os materiais ‘BRS 
Grof 1463’ e ‘BRS Grof 1480’, bem como a mistura 
física destas cultivares, que será comercializada 
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com o nome fantasia de estilosantes Bela. o ob-
jetivo da mistura de sementes desses materiais 
é proporcionar uma pastagem mais resistente 
e produtiva. o estilosantes Bela é uma cultura 
semiperene, com longevidade de 2 a 4 anos, se-
miereta, podendo atingir até 1,8 metro de altura 
no segundo ano. o caule das plantas é semile-
nhoso, tendo coloração que varia do verde (Grof 
1463) ao arroxeado (Grof 1480). em relação à pilo-
sidade, os caules podem variar de glabro a piloso.
até o presente, não foram observados insetos-
-praga que causem prejuízos à cultivar. Dentre as 
doenças, a antracnose é a mais importante, mas 
esse material apresenta alto grau de resistência 
à referida doença. a cultivar é má hospedeira do 
fitonematoide Pratylenchus brachyurus, quando 
comparado à soja (suscetível).
o motivo do procedimento de mistura de duas 
variedades é a busca por segurança em relação à 
resistência à antracnose, reduzindo-se a pressão 
de seleção, uma vez que há grande variabilidade 
genética do patógeno, com várias raças fisiológi-
cas já descritas no país. outro aspecto de grande 
destaque é o diferencial dessa mistura física de 
cultivares em relação ao estilosantes Mineirão, 
quanto à produtividade de sementes, o qual foi 
superior em todas as localidades avaliadas.
o estilosantes Bela está sendo indicado para a 
região dos Cerrados, mais especificamente, para 
os estados de Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, 
Goiás, Minas Gerais, São Paulo, tocantins, Rondô-
nia, Piauí e Distrito Federal, onde a precipitação 
média anual varia de 900 mm a 1.500 mm, com 
solos de texturas média a argilosa. nessas con-
dições, nos ensaios finais de avaliação (corte e 
pastejo) o estilosantes Bela mostrou caracterís-
ticas de adaptabilidade e estabilidade, sendo 
competitivo com as cultivares comerciais da 
mesma espécie. adicionalmente, o estilosantes 
Bela apresenta baixo fator de reprodução para o 
nematoide das lesões – Pratylenchus brachyurus, 
em áreas infestadas, podendo assim ser recomen-
dado para áreas infestadas por este patógeno. 
Consorcia-se bem com Brachiaria decumbens, 
B. brizantha e Andropogon gayanus.
Construção da rede STAR-IDAz 
e diagnóstico das principais 
demandas em pesquisa para 
saúde animal e zoonoses 
a cadeia produtiva pecuária tem enfrentado um 
número crescente de problemas e ameaças de 
Stylosanthes guianensis (Aubl.) Sw., BRS Grof 1463 (A) e BRS Grof 1480 (B).
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natureza global, tais como: a gripe aviária H5n1, 
a gripe suína H1n1 e a propagação da febre ca-
tarral ovina na europa. Diante disso, destaca-se a 
necessidade de ações de pesquisa e de tt que 
sejam coordenadas, rápidas e eficazes na gera-
ção de conhecimento para o desenvolvimento 
de políticas públicas. a falta de coordenação 
entre os organismos de financiamento interna-
cional pode resultar em duplicação de esforços 
em algumas áreas e, de outro lado, em atenção 
e financiamento reduzidos para áreas de igual ou 
maior importância. Considerando que as doen-
ças de importância global são, muitas vezes, 
barreiras comerciais de grandes mercados con-
sumidores, torna-se premente a necessidade de 
ampla coordenação e colaboração, a fim de obter 
maior retorno do investimento e mais rápido pro-
gresso no controle de cada ameaça.
nesse sentido, a Rede aliança Global StaR-iDaZ 
conta com a participação de representantes 
dos maiores mercados consumidores mundiais, 
permitindo o alinhamento do Brasil com as de-
mandas internacionais. a participação nessa 
rede representa para a embrapa a oportunidade 
de exportar tecnologias, tais como vacinas e tes-
tes diagnósticos, que poderão ser adotadas por 
esses mercados.
a rede teve seu início em 2011 com representan-
tes de 18 países e 23 organizações, sendo que 
apenas a rede da união europeia estava organi-
zada. a embrapa participou da rede desde seu 
início, tendo a embrapa Gado de Corte assumido 
a coordenação da sub-rede do continente ame-
ricano em 2012, com o desafio de identificar as 
doenças mais impactantes para os países ameri-
canos e as soluções necessárias.
inicialmente, o trabalho constou no levantamento 
de dados de investimento em pesquisa e de pro-
dução científica e do impacto econômico e social 
de cada doença avaliada, no Brasil e em cada 
parceiro. a partir dessas informações foram rea-
lizados exercícios de prospecção de demandas, 
baseados em cenários futuros. Cada uma das eta-
pas ocorreu com a participação de especialistas 
do mundo inteiro e orientadas por metodologias 
consagradas. Durante 4 anos, foram realizados 
workshops, fóruns e seminários para organizar 
as sub-redes regionais e estruturar os bancos de 
dados e relatórios.
em janeiro de 2015, a StaR-iDaZ encerrou seu 
primeiro ciclo com quatro sub-redes estruturadas 
(américas, união europeia, Ásia e África). Durante 
esse período, foram identificadas as dez principais 
doenças globais e de cada uma das sub-redes, 
assim como as principais demandas em pesqui-
sa e tt para cada uma delas. a rede StaR-iDaZ 
ainda traçou uma linha do tempo com as princi-
pais ações que devem ser desenvolvidas em curto, 
médio e longo prazos. os resultados1 entregues 
pela rede vêm sendo utilizados para embasar o 
financiamento de projetos em âmbito nacional 
e internacional. nesse contexto, destacam-se a 
Rede internacional de Diagnóstico em tuberculo-
se, liderada pela embrapa, e também o apoio ao 
Portfólio de Sanidade animal da embrapa.
Sistema Integrado de Gestão da 
Embrapa Gado de Corte – SIG 
o Gestec-CaD é um sistema gerido pelo Depar-
tamento de transferência de tecnologia (Dtt) da 
embrapa e tem como objetivo o cadastramento e 
a manutenção das informações das soluções tec-
nológicas2 produzidas pela embrapa e/ou com 
seus parceiros. É uma ferramenta corporativa a 
ser utilizada por todas as unidades da empresa 
que desenvolvem e disponibilizam soluções tec-
nológicas. a partir desse sistema, será possível 
identificar todo o acervo de soluções da embra-
pa, possibilitando, assim, a gestão adequada dos 
1  Disponível em: <http://www.star-idaz.net>.
2  Solução tecnológica: conforme o Manual do Usuário do 
Gestec é o conjunto de conhecimentos técnicos testados 
e validados que assumem o sentido de utilidade para a 
sociedade e para a Empresa. Abrange o conjunto de Pro-
dutos, Processos, Serviços e Ativos de Base Tecnológica da 
Embrapa em atendimento às demandas produtivas e tecno-
lógicas da sociedade ou do público a que se destinam.
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seus produtos, processos, serviços e ativos de 
base tecnológica.
inicialmente o Gestec servirá de base de dados 
de soluções tecnológicas com foco na sua di-
vulgação à sociedade via Portal da embrapa. 
a disponibilização pública das soluções tecnoló-
gicas no Gestec obedece a sete critérios, sendo 
a análise realizada por meio de consulta à base 
de dados e informações denominada “Conheci-
mentos e tecnologias” disponíveis no sistema 
Pandora, no Módulo de mesmo nome, fazendo 
uso do formulário eletrônico Fo.009.002 referen-
te ao cadastro de tecnologias e conhecimentos. 
Critérios de avaliação:
1) Disponibilidade para divulgação no Portal 
da embrapa.
2) necessidade de sigilo.
3) Situação da propriedade intelectual.
4) estágio de desenvolvimento.
5) Contratos relacionados.
6) necessidade de cooperação técnica.
7) Patrimônio genético.
as soluções tecnológicas autorizadas para divul-
gação, com base na análise realizada pelo SPat, 
ficarão disponíveis aos empregados do SiPt, que 
poderão acessá-las por meio de consulta à base 
de dados e informações disponíveis no sistema 
Pandora no Módulo de Conhecimentos e tecno-
logias, na aba “Revisão técnica (SiPt)”.
considerações finais 
no ano de 2015, foram, mais uma vez, prio-
rizadas ações para estabelecer e fortalecer 
parcerias, somando competências e permitin-
do maior alcance da transferência das soluções 
tecnológicas produzidas pela embrapa Gado de 
Corte. essas parcerias contribuem para a identifi-
cação de demandas e aproximam a empresa de 
seus públicos-alvo.
um resultado importante da constituição de par-
cerias foi a formação de multiplicadores. Com a 
promoção de atividades por meio de tecnologia 
da informação, no formato de ensino a distância 
(eaD), tais ações ganharam ainda maior alcance.
a vitrine tecnológica Dinapec tem sido aprimora-
da e modernizada a cada ano e mantém áreas 
de demonstração de soluções tecnológicas de 
diversas outras unidades Descentralizadas da 
embrapa e de seus parceiros. o sucesso dessa 
ação e o comprometimento dos parceiros fizeram 
com que a Dinapec se tornasse um evento corpo-
rativo e não apenas da embrapa Gado de Corte.
o apoio da Diretoria-executiva de transferência 
de tecnologia (De-tt), mediante a disponibili-
zação de recursos financeiros específicos para 
ações de tt, tem sido fundamental para que a 
área de tt da embrapa Gado de Corte cumpra 
seu papel. Da mesma forma, o apoio financeiro 
direto ou indireto dos diversos parceiros é vital 
para o sucesso da tt na unidade.
a embrapa Gado de Corte continuará avançan-
do, sempre focada nas demandas da cadeia 
produtiva e do mercado, levando conhecimentos, 
tecnologias e soluções que constituam respostas 
a necessidades existentes e que contribuam para 
o desenvolvimento do agronegócio brasileiro.
Módulo “Conhecimentos e Tecnologias” – Sistema Pandora.

EMBRAPA 
gado 
de leiTe
introdução
a embrapa Gado de leite é uma das 46 unida-
des Descentralizadas da empresa Brasileira de 
Pesquisa agropecuária (embrapa) e conta com 
320 colaboradores, dos quais 74 são pesquisa-
dores, 68 analistas, 42 técnicos e 136 assistentes. 
inaugurada dia 26 de outubro de 1976 tem tido, 
desde então, intensa atividade de transferência 
de tecnologia (tt) junto com produtores de leite, 
técnicos especializados e estudantes de ciências 
agrárias. anualmente recebe cerca de 4 mil visi-
tantes que se deslocam a uma de suas três bases 
físicas – Juiz de Fora, MG, Valença, RJ, e Coronel 
Pacheco, MG – para participar de eventos e trei-
namentos. outras atividades de tt são realizadas 
pelos núcleos avançados de apoio à Pesqui-
sa e transferência de tecnologia (naatt) da 
embrapa Gado de leite, localizados no nordes-
te (embrapa tabuleiros Costeiros), Sul (embrapa 
Clima temperado), Centro-oeste (embrapa arroz 
e Feijão) e norte (embrapa Rondônia). 
a distribuição da produção leiteira por pra-
ticamente todos os municípios do território 
nacional e a importância socioeconômica da ca-
deia produtiva do leite no País motivam grandes 
demandas em treinamentos e eventos técnicos. 
Hoje, a unidade possui estrutura física e de pes-
soal para atender com qualidade os diferentes 
públicos do setor. além de sua estrutura física e 
de pessoal, a embrapa Gado de leite conta com 
a participação de importantes parceiros da inicia-
tiva privada e pública nos estados para ampliar a 
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disponibilização aos clientes das inovações gera-
das pela pesquisa em bovinocultura de leite. 
Diversas metodologias são empregadas para que 
profissionais da assistência técnica e extensão 
rural e produtores de leite tenham acesso direto 
às tecnologias da embrapa, tais como publica-
ções, eventos, visitas técnicas, dias de campo, 
palestras presenciais e on-line, grupos de dis-
cussão na internet (Rede de Pesquisa e inovação 
em leite – Repileite), textos eletrônicos (site da 
unidade), cursos presenciais e de ensino a dis-
tância, cartilhas adaptadas ao produtor, artigos 
sobre conjuntura econômica (Panorama do Leite) 
e vídeos técnicos. Dessa forma, a embrapa busca 
os mais variados recursos didáticos e pedagógi-
cos para atendimento das necessidades de seus 
clientes. 
as ações de tt da unidade não se restringem 
às suas bases físicas, mas ocorrem nas diversas 
bacias leiteiras do País, onde há necessidade 
de informações técnicas em pecuária de leite. 
Durante o ano, são realizados vários cursos, pa-
lestras, feiras e exposições que contam com a 
presença de especialistas da embrapa Gado de 
leite, a fim de cumprir uma demanda referente 
à melhoria de indicadores técnicos, econômicos, 
ambientais e sociais ligados à cadeia do leite na-
cional. 
a equipe de tt da embrapa Gado de leite tam-
bém se dedica a ações relacionadas à gestão da 
informação e negócios tecnológicos, como pro-
priedade intelectual e contratos de parceria em 
pesquisa e desenvolvimento, transferência de 
tecnologia e prestação de serviços. 
a Área de transferência de tecnologia da 
embrapa Gado de leite está distribuída em três 
setores: Setor de Gestão da implementação da 
Programação de transferência de tecnologia 
(SiPt), Setor de Gestão da Prospecção e avalia-
ção de tecnologias (SPat) e núcleo de Gestão 
da informação e do Conhecimento (nGiC). a área 
de tt conta também com quatro núcleos avan-
çados de apoio à transferência de tecnologia 
(naatts), localizados nas seguintes cidades: Pelo-
tas, RS, Goiânia, Go, aracaju, Se e Porto Velho, Ro. 
a equipe de tt é composta por 34 empregados, 
que são apresentados na tabela 1.
Continua…
Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Gado de Leite.
Nome Cargo/Função Formação Setor
William Fernandes Bernardo
Analista A/ Chefe- 
-adjunto de TT
Engenheiro-agrônomo, mestre em 
Extensão Rural, licenciado e bacharel em 
Ciências Sociais
CHTT
Rita de Cássia Palmyra da Costa 
Pinto
Técnico A Ensino médio – técnico em Contabilidade
Secretaria da 
CHTT
José Augusto Salvati
Analista A/ 
Supervisor
Técnico em Agropecuária, licenciado em 
Estudos Sociais e Biologia, especialista em 
Produção Animal
SIPT
Alessandra Rocha Martins Técnico B Bacharel em Letras SIPT
Eder Sebastião dos Reis Técnico A Bacharel em Letras e Biologia SIPT
Elson Marques da Silva Assistente A Ensino fundamental incompleto SIPT
Fábio Homero Diniz Analista A
Engenheiro-agrônomo, mestre em 
Extensão Rural, Ph.D. em Desenvolvimento 
Sustentável
SIPT
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Tabela 1. Continuação.
Continua…
Nome Cargo/Função Formação Setor
Hermenegildo de Assis Villaça Pesquisador A
Engenheiro-agrônomo, mestre em Nutrição 
Animal, Ph.D. em Produção de Ruminantes
SIPT
João Eustáquio Cabral de 
Miranda
Pesquisador A
Engenheiro-agrônomo, mestre em 
Fitotecnia, doutor em Genética e 
Melhoramento de Plantas
SIPT
Maria Aparecida Neves Assistente B Ensino médio SIPT
Paulino José Melo Andrade Pesquisador B
Engenheiro-agrônomo e mestre em 
Fitopatologia
SIPT
Raymundo Cesar Verassani de 
Souza
Técnico A
Técnico em Agropecuária, Administrador 
de Empresas
SIPT
Denis Teixeira da Rocha
Analista A/ 
Supervisor
Zootecnista, mestre em Economia Aplicada SPAT
Isabele Uggeri Gabriel Moura Analista A
Administradora de Empresas e pós-
graduada em Logística
SPAT
Luiz Ricardo da Costa Técnico A
Técnico em Agropecuária, bacharel em 
Letras
SPAT
Sérgio Rustichelli Teixeira Pesquisador A
Zootecnista, mestre em Engenharia da 
Produção, Ph.D. em Extensão Agrícola
SPAT
Virginia de Souza Columbiano 
Barbosa
Analista A
Zootecnista, mestre em Genética e 
Melhoramento
SPAT
Dulcinea Aparecida Machado
Técnico A/ 
Supervisora
Licenciada em Artes Industriais NGIC
Inês Maria Rodrigues Analista Bibliotecária NGIC
Leonardo Mariano Gravina 
Fonseca
Analista A
Bacharel em Ciência da Computação, 
pós-graduado em Desenvolvimento de 
Aplicações Web
NGIC
Margarida Maria Ambrósio Técnico A Graduada em Ciências Sociais NGIC
Mary Esmeralda Marinho da 
Silva
Técnico A Tecnóloga em Gestão Ambiental NGIC
Vanessa Maia Aguiar de 
Magalhães
Analista A
Bacharel em Análises de Sistemas, mestre 
em Ciência da Computação
NGIC
Vânia Maria de Oliveira Pesquisadora A
Médica-veterinária, mestre em Medicina 
Veterinária, doutora em Ciências
NGIC
Virginia Márcia Pinto de Abreu Assistente A Ensino médio NGIC
Elizabeth Nogueira Fernandes Pesquisador A
Engenheira florestal, mestre e doutora em 
Ciência Florestal
NAATT 
Nordeste
Fernanda Mara Cunha Freitas Técnico B Engenheira-agrônoma
NAATT 
Centro-Oeste
Leandro Ribeiro de Matos Técnico Técnico em Agropecuária
NAATT 
Centro-Oeste
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Tabela 1. Continuação.
Nome Cargo/Função Formação Setor
Leovegildo Lopes de Matos Pesquisador
Engenheiro-agrônomo, mestre em 
Zootecnia, doutor em Ciência Animal
NAATT 
Centro-Oeste
Paulo Moreira Pesquisador B
Engenheiro-agrônomo, mestre em 
Zootecnia
NAATT Norte
Pricila Vetrano Rizzo Analista A
Zootecnista, mestre em Ciência Animal e 
Pastagens
NAATT 
Centro-Oeste
Rogerio Morcelles Dereti Analista A
Médico-veterinário, mestre em Ciências 
Veterinárias
NAATT Sul
André Luis Alves Neves Analista Médico-veterinário Em doutorado
Fernanda Carolina Ferreira Analista B Médica-veterinária, mestre em Zootecnia Em licença
ações de Transferência 
de Tecnologia
Com o auxílio dos recursos disponibilizados pela 
Diretoria-executiva de transferência de tec-
nologia (De-tt), no montante de R$ 40.000,00 
(quarenta mil reais), foi possível potencializar as 
ações de transferência e compartilhamento de 
conhecimentos e tecnologias.
na tabela 2, é apresentado um quadro consoli-
dado das principais ações de transferência de 
tecnologia realizadas pela embrapa Gado de 
leite no ano de 2015.
ações de destaque
Congresso Internacional 
do Leite 2015
a 13ª edição do Congresso Internacional do Leite, 
realizado entre os dias 28 e 30 de julho de 2015 
em Porto alegre, RS, reuniu 1.200 pessoas de 
19 estados e do Distrito Federal, além de repre-
sentantes de cinco países: Colômbia, Holanda, 
uruguai, argentina e itália. o público era formado 
por produtores, pesquisadores, laticinistas, mem-
bros de governos estaduais e municipais ligados 
ao setor lácteo, representantes de cooperativas 
e associações, além de outros stakeholders da 
cadeia do leite. o evento foi transmitido ao vivo 
via internet pela Repileite1, a rede social temática 
da embrapa Gado de leite. Por esse meio de co-
municação, 25 pessoas, em média, assistiram a 
23 palestras. ao longo do congresso, houve 575 
acessos do DF e de 18 estados: al, Ba, Ce, eS, 
Go, MG, MS, Mt, Pa, PB, Pe, PR, RJ, Rn, RS, SC, 
Se e SP.
o congresso, realizado pela embrapa Gado de 
leite em parceria com o instituto Gaúcho do leite 
(iGl), debateu temas como mercado nacional e 
internacional de lácteos; assistência técnica e 
extensão rural; mão de obra no campo; sucessão 
e herança na propriedade leiteira; reprodução 
animal; reaproveitamento de água residuária em 
sistemas de produção; gestão de propriedade; in-
dicadores de sustentabilidade; gestão ambiental; 
integração lavoura-pecuária-floresta; boas práti-
cas de produção; qualidade do leite; governança 
no agronegócio; políticas públicas; benefícios do 
consumo de lácteos; novos produtos e probióticos.
além dos painéis técnicos, a programação con-
tou com uma seção científica com exibição 
de 164 trabalhos apresentados no formato de 
1  Disponível em: <www.repileite.com.br>.
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Tabela 2. Realização e participação da Embrapa Gado de Leite em eventos e demais atividades de 
Transferência de Tecnologia em 2015.
Descrição do evento
Número 
de 
eventos
Número de 
participantes
Público-alvo
Curso presencial 68 1.365
Produtores, 
técnicos, 
estudantes e 
profissionais 
ligados à cadeia 
produtiva
Curso a distância 54 5.133
Dia de campo 52 2.108
Workshop 8 436
Simpósio 2 138
Congresso 2 1.335
Encontro de produtores 1 197
Seminário técnico 16 602
Reunião técnica 3 154
Participação em feiras e exposições:
•	 Agro Centro-Oeste - Feira de Agricultura Familiar (Goiânia, GO)
•	 Agrotecnoleite (Passo Fundo, RS)
•	 Dinâmica Agropecuária – Dinapec (Campo Grande, MS)
•	 ExpoLondrina (Londrina, PR)
•	 Exposição Agropecuária do Estado de Goiás (Goiânia, GO)
•	 Show Rural Coopavel (Cascavel, PR)
•	 Tecnoshow Comigo (Rio Verde, GO)
•	 Expozebu (Uberaba, MG)
•	 Expo Santa Clara (Garibaldi, RS)
•	 Rondônia Rural Show (Ji-Paraná, RO)
•	 Expointer (Esteio, RS)
•	 Semiárido Show (Petrolina, PE)
•	 Exposição de Tecnologias da Embrapa para Goiás – 
Expotec 2015 (Santo Antônio de Goiás, GO)
13 23.000
pôster eletrônico, além de três eventos paralelos: a 
42ª Reunião Ordinária da Câmara Setorial da Ca-
deia Produtiva de Leite e Derivados; o Seminário 
Estadual dos Prefeitos e Secretários Municipais 
de Agricultura; o encontro do comitê gestor do 
arranjo ttleite - transferência de tecnologias 
para a Sustentabilidade da Cadeia Produtiva do 
leite no Brasil. 
Durante o Congresso Internacional do Leite, foi 
entregue o Prêmio Município amigo do leite 
como forma de reconhecimento às ações munici-
pais de apoio e desenvolvimento ao setor leiteiro. 
Foram inscritos 49 casos dos quais dez foram 
classificados para a última etapa da premiação: 
uma apresentação pública realizada durante o 
congresso. Como resultado, três prefeituras re-
ceberam a premiação: Benjamin Constant do Sul, 
pelo Programa Mais leite; Fagundes Varela, pelo 
Programa impulsão agropecuária; nova Cande-
lária, com o Programa de incentivo à Produção 
leiteira.
Encontro Pan-Americano de 
jovens Produtores de Leite
a embrapa Gado de leite, em parceria com a 
Federación Panamericana de lechería (Fepa-
le) e o Sistema oCB realizou, entre os dias 15 
248
Abertura do Congresso Internacional do Leite 2015.
2º Encontro Pan-Americano de Jovens Produtores de Leite.
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o 2º Encuentro Panamericano de Jóvenes 
Lecheros. Participaram do evento mais de 200 
jovens de sete países (argentina, Brasil, equador, 
Guatemala, Panamá, uruguai e Venezuela) e de 
12 estados brasileiros, além de autoridades do 
setor, pesquisadores e técnicos. 
a finalidade do encontro foi reunir jovens pro-
dutores de leite das américas para discutir 
temas técnicos e estruturais do setor leiteiro 
pan-americano, discutir a importância do coo-
perativismo, interagir e trocar experiências. Para 
isso, o evento contou com atividades de interação, 
palestras, oficinas e visitas técnicas ao Campo ex-
perimental da embrapa, em Coronel Pacheco, MG. 
a programação na visita a campo contou com 
cinco estações, que abordaram: sistema de pro-
dução de leite a pasto com rebanho Girolando; 
sistema intensivo de produção de leite com re-
banho Holandês; sustentabilidade da atividade 
leiteira; pecuária de precisão; forrageiras comer-
ciais mais usadas no Brasil. 
nos dois dias seguintes, temas importantes para 
jovens foram discutidos em palestras e grupos 
de trabalho: o futuro do mercado internacional de 
lácteos; as evidências científicas que sustentam 
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os benefícios do consumo de leite e derivados 
frente à publicidade contra o consumo; gestão e 
sucessão na empresa familiar produtora de leite; 
o papel dos jovens produtores na cadeia produ-
tiva do leite e sua participação em organizações 
coletivas.
Capacitação tecnológica 
a distância em 
bovinocultura de leite
Fruto de parceria institucional entre o Serviço 
nacional de aprendizagem Rural (Senar) – admi-
nistração Central, a Confederação de agricultura 
e Pecuária do Brasil (Cna) e a embrapa Gado 
de leite, as capacitações tecnológicas são di-
recionadas a técnicos profissionais de diversas 
regiões brasileiras, que atuam direta e indire-
tamente com os produtores rurais, por meio de 
capacitação, consultorias e/ou assistência técni-
ca, em temas ligados à bovinocultura leiteira. 
as capacitações, que são realizadas na modalida-
de a distância por meio do Portal de educação a 
Distância Gratuita do Senar2, contam com conteú-
do técnico da embrapa por meio de vídeo-aulas 
gravadas com especialistas da embrapa Gado de 
leite. o objetivo é dar maior acesso às inovações 
tecnológicas em bovinocultura leiteira, visando à 
2  Disponível em: <http://ead.senar.org.br>.
profissionalização dos produtores rurais e ao de-
senvolvimento econômico e social da atividade 
leiteira brasileira. 
Durante o ano de 2015, houve 51 turmas em 
quatro diferentes temas, com 9.887 matrículas 
efetivas, dos quais 5.067 participantes de todo 
o Brasil concluíram efetivamente o curso. os cur-
sos disponíveis, com carga horária de 30 horas 
cada, abrangem os seguintes temas: Reprodução 
e Genética em Bovinocultura de leite; Sistemas 
de Produção e Pastagem para Bovinocultura de 
leite; nutrição e Manejo alimentar em Bovinocul-
tura de leite e Manejo Sanitário e Qualidade do 
leite.
Seminário sobre Produção 
Sustentável de Leite no Nordeste
Realizado em aracaju, Se, no dia 28 de julho de 
2015, o Seminário sobre Produção Sustentável 
de Leite no Nordeste foi promovido pela embrapa 
Gado de leite e pela embrapa tabuleiros Cos-
teiros. o evento teve como proposta disseminar 
soluções tecnológicas disponíveis para permitir o 
aumento da produção de leite de forma sustentá-
vel nos estados nordestinos. 
o seminário reuniu cerca de 100 pessoas entre 
técnicos e produtores que trabalham na ativida-
de leiteira no nordeste brasileiro. as discussões 
técnicas apresentaram tecnologias para a pro-
dução sustentável de leite; produção de leite em 
Seminário sobre Produção Sustentável de Leite no Nordeste.
2º Encontro Pan-Americano de Jovens Produtores de Leite.
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sistemas ilPF; e programa de qualidade do leite 
para agricultores familiares, além da caracteriza-
ção do mercado de leite.
2º Simpósio de Manejo 
Sustentável das Pastagens 
de Rondônia
Realizado no Município de ouro Preto do oeste, 
Ro, nos dias 18 e 19 de novembro de 2015, o 
2º Simpósio de Manejo Sustentável das Pasta-
gens de Rondônia foi uma realização da embrapa 
Gado de leite, embrapa Rondônia, Sebrae-Ro, 
emater-Ro e governo do estado de Rondônia.
uso racional da água, uso racional de adubação 
em pastagem, doenças e pragas em pastagens, 
conforto térmico e bem-estar animal em pas-
tagens e sistema misto como alternativa para a 
intensificação da produção animal em pastagens. 
além desses temas, o evento abordou questões 
sobre suplementação volumosa no período da 
seca e práticas ambientais, o cenário da pecuária 
leiteira no estado e a apresentação de três casos 
de sucesso que mostraram a viabilidade da ativi-
dade leiteira em regiões distintas do estado. 
1º Simpósio Regional sobre 
Produção de Silagem 
de Milho e Sorgo
o 1º Simpósio Regional sobre Produção de Si-
lagem de Milho e Sorgo foi resultado de uma 
parceria entre três unidades da embrapa (Gado 
de leite, Milho e Sorgo, e Produtos e Mercados, 
escritório de Sete lagoas), com a Riber-KWS e 
a extensão Rural de Minas Gerais (emater-MG). 
o evento, realizado no Campo experimental da 
embrapa Gado de leite (Coronel Pacheco, MG) 
no dia 5 de fevereiro de 2015, discutiu os ce-
nários do mercado do leite; a interferência das 
práticas agronômicas na produção e qualidade 
da silagem; as práticas e técnicas de ensilagem 
de milho e sorgo; o manejo integrado de pragas 
na lavoura de milho transgênico; a gestão de 
2º Simpósio de Manejo Sustentável das Pastagens de Ron-
dônia.
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o simpósio, que recebeu um público de mais 
de 200 participantes entre técnicos, produtores 
e estudantes, contou com a participação de re-
presentantes de diversas instituições, tais como: 
universidade Federal de Viçosa, universidade 
Federal de Rondônia, Banco interamericano de 
Desenvolvimento, universidade da Flórida, além 
da embrapa. 
a programação contemplou a apresentação 
sobre os diversos aspectos ligados à produção 
de leite em pastagens, como o uso de pastagem 
para produção animal, irrigação de pastagem e 
1º Simpósio Regional sobre Produção de Silagem de Milho e 
Sorgo.
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pessoas na propriedade rural. Participaram cerca 
de 100 produtores de leite, técnicos da extensão 
rural, representantes de prefeituras, coopera-
tivas e associações e consultores da região da 
Zona da Mata Mineira. após as apresentações 
teóricas, os participantes do seminário percorre-
ram as áreas de plantio de milho e de sorgo no 
campo. 
no dia seguinte, o evento teve continuidade com 
um dia de campo que contou com cerca de 250 
participantes em estações que apresentaram os 
seguintes temas: boas práticas agronômicas na 
produção de silagem; recomendações de híbri-
dos para silagem de milho; seleção de híbridos 
recomendados para silagem de milho e sorgo; 
utilização de silagem de milho e sorgo para gado 
de leite. 
considerações finais
a agropecuária brasileira passa por grandes 
transformações, especialmente nos aspectos 
de mobilidade de moradores e trabalhadores do 
meio rural para as cidades, de mecanização no 
campo e dos novos recursos de comunicação. 
a embrapa participa dessas mudanças com o de-
senvolvimento de soluções para a modernização 
do setor. a transferência de tecnologia tem, por-
tanto, um papel essencial nesse processo pela 
disponibilização de informações e treinamento 
de produtores, estudantes e técnicos de ciên-
cias agrárias. nesse sentido, a embrapa Gado de 
leite tem buscado atender à grande demanda 
que recebe de todo o País, uma vez que possui 
um mandato nacional e a produção leiteira está 
presente em quase todos os municípios do Brasil. 

EMBRAPA
gesTão 
TerriTorial 
introdução
a embrapa Gestão territorial trabalha para for-
necer dados e informações sobre o território 
nacional, para fortalecer o atendimento às de-
mandas da agricultura brasileira e para antecipar 
os desafios futuros, com inteligência territorial. 
Por meio da transferência de tecnologia (tt), a 
unidade busca tornar o conhecimento do territó-
rio brasileiro mais acessível aos gestores, para 
lhes possibilitar visões e decisões estratégicas.
a unidade tem concentrado suas ações de tt 
na apresentação das metodologias utilizadas, na 
divulgação das tecnologias desenvolvidas, no 
compartilhamento e discussão das informações 
geradas, na capacitação de usuários e na forma-
ção de uma rede de cooperação em inteligência 
territorial sobre temas estratégicos para o País, 
como Pragas Quarentenárias, trigo, leite e Re-
cursos Hídricos.
em 2015, a unidade participou ativamente de 
uma agenda com ações de tt, que tiveram apoio 
financeiro de custeio liberado pela Diretoria-
-executiva de transferência de tecnologia da 
embrapa (De-tt).
ações de Transferência 
de Tecnologia 
as principais ações de tt realizadas em 2015, com 
a coordenação ou participação da embrapa Ges-
tão territorial, estão discriminadas na tabela 1.
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ações de destaque 
2º Workshop Análises 
Espaciais para o Agronegócio 
do Trigo no Brasil 
um dos principais elementos da dieta alimen-
tar do País, o trigo desempenha um importante 
papel nutricional e econômico. atualmente os 
maiores produtores de trigo estão concentrados 
na região Sul do Brasil, mas há um aumento da 
produção do cereal em outras regiões do País. 
a embrapa Gestão territorial e a embrapa trigo 
realizaram o 2º Workshop Análises Espaciais para 
o Agronegócio do Trigo no Brasil, que teve como 
objetivo discutir e aprimorar os trabalhos realiza-
dos pelas unidades sobre a distribuição geográfica 
atual e os cenários para o incremento da produção 
de trigo nacional. o workshop também favoreceu o 
diálogo sobre novas ações em parceria, buscando 
apoiar o planejamento de ações de transferência 
de tecnologia para promover o aumento da produ-
ção tritícola no território brasileiro.
1º Seminário Utilização de 
Análises Geoespaciais para 
subsidiar o Planejamento de 
Ações de TT visando o Aumento 
da Produção de Leite no Brasil 
o leite, que é um alimento de extrema importân-
cia para a população, apresenta uma produção 
alta e crescente no Brasil. no entanto, a produ-
tividade nacional em 2012, de aproximadamente 
1.400 l.vaca-1.ano-1, é baixa quando comparada 
a de outros países com tradição na produção. 
nesse contexto, a embrapa Gestão territorial, 
em parceria com a embrapa Pecuária Sudeste, 
realizou o 1º Seminário Utilização de Análises 
Geoespaciais para subsidiar o Planejamento de 
Ações de TT visando o Aumento da Produção de 
Leite no Brasil. 
o evento teve como objetivo discutir sobre como 
utilizar as análises geoespaciais para subsidiar 
o planejamento de ações de tt visando ao in-
cremento da produtividade de leite. o workshop 
possibilitou o diálogo sobre novas ações em par-
ceria, buscando apoiar o aumento da produção 
de leite no território brasileiro.
Workshop/Treinamento: Análises 
Geoespaciais Aplicadas à Gestão 
Estratégica na Agricultura
Com o objetivo de apresentar uma visão geral 
e exemplos de aplicações da análise espacial 
estratégica na agricultura, foram tratados con-
ceitos básicos relativos à gestão estratégica 
territorial, SiG e análises geoespaciais, incluindo 
Roda de discussão sobre a utilização de análises geoes-
paciais para apoiar ações de promoção ao aumento da 
produtividade de leite.
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Participantes do 2º Workshop Análises Espaciais para o Agro-
negócio do Trigo no Brasil.
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metodologias de classificação dos dados em am-
biente SiG e também uma metodologia de análise 
da dinâmica espaço-temporal da agricultura, de-
senvolvida pela embrapa Gestão territorial.
outra metodologia apresentada no evento per-
mite a avaliação crítica das informações oriundas 
de bases de dados históricos oficiais, tais como 
as produzidas e mantidas pelo instituto Brasileiro 
de Geografia e estatística (iBGe), buscando elimi-
nar possíveis dados discrepantes.
em 2015 foram realizadas duas edições desse 
treinamento. a primeira foi realizada nos dias 7, 
8 e 9 de abril, no laboratório Didático de infor-
mática, da FCa/unesp, na cidade de Botucatu, 
e contou com 20 vagas, que teve como público-
-alvo os alunos de graduação e pós-graduação e 
docentes da Faculdade de Ciências agronômicas 
– FCa da unesp e da Faculdade de tecnologia 
de Botucatu – Fatec e profissionais da área de 
Geoinformação.
Já a segunda edição foi realizada nos dias 30 de 
novembro, 1º e 2 de dezembro na universidade 
de Caxias do Sul (uCS), na cidade de Bento Gon-
çalves, em que foram preenchidas as 20 vagas. 
o curso, também, teve como público-alvo os alu-
nos de graduação e pós-graduação e docentes 
da universidade de Caxias do Sul (uCS).
2º Seminário de Gestão Territorial 
Estratégica na Agricultura 
Durante o dia 25 de agosto, a embrapa Gestão ter-
ritorial, em parceria com a Faculdade de Ciências 
agronômicas da unesp (FCa/unesp), a Faculdade 
de tecnologia de Botucatu (Fatec/Botucatu) e com 
a Fundação de estudos e Pesquisas agrícolas e 
Florestais (Fepaf), realizou o 2º Seminário de Ges-
tão Territorial Estratégica na Agricultura. 
o evento teve como objetivos promover ações 
de parceria entre as instituições e debater sobre 
a importância da Gestão territorial estratégica na 
agricultura, com o público acadêmico, apresen-
tando uma visão geral e exemplos de aplicações. 
Foram expostas as metodologias desenvolvidas 
pela embrapa Gestão territorial, para realizações 
de análises espaciais voltadas para a agropecuá-
ria, incluindo as pesquisas realizadas em parceria 
e voltadas ao trigo, pragas quarentenárias e aos 
recursos hídricos.
2º Treinamento: Capacitação 
de Usuários do Software 
ARAquá 2014
a utilização de agrotóxicos tem a sua importância 
na manutenção da produtividade agrícola, pois 
o modelo agrícola brasileiro é dependente des-
ses produtos, mas também apresenta diversas 
Participantes do Treinamento: Análises Geoespaciais Apli-
cadas à Gestão Estratégica na Agricultura, realizado em 
Botucatu, SP.
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Treinamento: Análises Geoespaciais Aplicadas à Gestão Es-
tratégica na Agricultura, realizado na Universidade de Caxias 
do Sul, em Bento Gonçalves, RS.
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consequências ambientais e sociais; por isso, 
há necessidade de conduzir amplas discussões 
sobre o tema. a avaliação de riscos ambientais 
de agrotóxicos e seus contextos foram o foco 
do 2º Treinamento: Capacitação de Usuários do 
ARAquá 2014, promovido pela embrapa Gestão 
territorial. 
o curso teve como objetivo apresentar as bases 
técnico-científicas da nova versão do software 
aRaquá e seu uso prático. Profissionais ligados 
ao instituto Brasileiro do Meio ambiente e dos 
Recursos naturais Renováveis/Ministério do 
Meio ambiente (ibama/MMa), às universidades e 
às empresas que desenvolvem e registram agro-
tóxicos/defensivos agrícolas foram capacitados 
nessa ferramenta.
considerações finais 
o apoio financeiro da De-tt tem sido funda-
mental para que a embrapa Gestão territorial 
aprimore suas ações de transferência de tecno-
logia. os recursos financeiros disponibilizados 
têm permitido que a unidade fortaleça sua atua-
ção junto à sociedade e dinamize as parcerias 
com instituições públicas e privadas em temas 
de grande importância.
Apresentação sobre a importância da gestão territorial estra-
tégica na agricultura.
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Capacitação de usuários do ARAquá realizada em Campi-
nas, SP.
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EMBRAPA
HorTaliças 
introdução
o ano de 2015 na área de transferência de tec-
nologia (tt) da embrapa Hortaliças foi marcado 
pela efetivação de grandes parcerias entre o 
setor produtivo com a iniciativa privada, bem 
como pelo atendimento às demandas de capa-
citação para multiplicadores voltados ao tema 
hortaliças. 
o objetivo do nosso trabalho foi ofertar tecnolo-
gias que promovessem melhor desempenho da 
atividade e, consequentemente, a melhoria da 
qualidade de vida do agricultor, tanto em relação 
à disponibilização das tecnologias ao mercado 
por meio de contratos firmados quanto às instru-
ções técnicas repassadas em nossos cursos, com 
atendimento às demandas de capacitação profis-
sional voltada ao cultivo de hortaliças em seus 
diversos temas, desde a produção básica até a 
especificidade de temas, como produção de se-
mentes e cultivo protegido, entre outros.
nossas atividades são realizadas por meio 
de uma equipe multidisciplinar, composta por 
engenheiros-agrônomos, biólogos, administra- 
dores, uma bibliotecária e uma pedagoga, 
lotados nos setores de implementação da Pro-
gramação de transferência de tecnologia (SiPt) 
e de Prospecção e avaliação de tecnologias 
(SPat) e listados na tabela 1.
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Tabela 1. Perfil técnico e atuação da equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Hortaliças em 
2015.
Nome Cargo/Função Formação/Qualificação Setor
Warley Marcos Nascimento
Pesquisador A/Chefe- 
-adjunto de TT
Engenheiro-agrônomo, Ph.D. em Horticultural 
Sciences
CHTT
Flávia Maria Vieira Teixeira 
Clemente
Analista B/Supervisora Engenheira-agrônoma, doutora em Agronomia SIPT
Lenita Lima Haber Analista A Bióloga, doutora em Agronomia SIPT
Francisco Herbeth Costa dos 
Santos
Analista A Engenheiro-agrônomo, doutor em Agronomia SIPT
Caroline Pinheiro Reyes Analista A Engenheira-agrônoma, mestre em Fitotecnia SIPT
Marcelo Mikio Hanashiro Analista A
Engenheiro-agrônomo, mestre em 
Desenvolvimento Econômico
SIPT
Ítalo Ludke Técnico B Engenheiro-agrônomo, mestre em Agronomia SIPT
Eulina Dias da Silva Lopes Técnico B Pedagoga, bacharel em Pedagogia SIPT
Antônia Veras de Souza Analista B
Biblioteconomista, bacharel em 
Biblioteconomia
SIPT
José Edmilson Silva 
Nascimento
Assistente A
Administrador de empresas, bacharel em 
Administração
SIPT
Jadir Borges Pinheiro
Pesquisador A/
Supervisor
Engenheiro-agrônomo, doutor em Agronomia SPAT
Daniel Basílio Zandonadi Analista A
Engenheiro-agrônomo, doutor em Biociências 
e Biotecnologia
SPAT
Luciana Ferreira Clemente 
Jorge
Analista B
Administradora de empresas, bacharel em 
Administração
SPAT
Debora de Faria Albernaz 
Vieira
Analista A
Engenheira-agrônoma, mestre em 
Agronegócios
SPAT
Vinicius Mello Teixeira de 
Freitas
Analista A
Engenheiro-agrônomo, especialista em 
Proteção de Plantas
SPAT
Dorivan Rodrigues Silva Assistente Técnico Administrativo SPAT
ações de Transferência 
de Tecnologia
Durante o ano de 2015, foram planejadas, execu-
tadas e geridas atividades de capacitação, Dias 
de Campo e palestras mostradas na tabela 2, as 
quais atenderam às diversas áreas da cadeia pro-
dutiva de hortaliças em todo o País, pois, como 
Centro nacional de Pesquisa, as ações foram de-
senvolvidas nas cinco regiões brasileiras.
na área de Cooperação internacional, foram rea-
lizados cursos de Cooperação internacional com 
países africanos. o III e IV Cursos Internacionais 
de Produção Sustentável de Hortaliças (tCtP) 
foram realizados presencialmente nos meses de 
março e novembro de 2015, respectivamente 
(tabela 3). os dois cursos foram realizados em 
dois módulos, a distância (eaD) e presencial, tota-
lizando 92 participantes.
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Tabela 3. Cursos internacionais realizados pela Embrapa Hortaliças no ano de 2015.
Descrição Países participantes Número de 
participantes
III Curso Internacional sobre Produção 
Sustentável de Hortaliças
Angola, Cabo Verde, Moçambique, São Tomé e 
Príncipe e Guiné Bissau
46
IV Curso Internacional sobre Produção 
Sustentável de Hortaliças
Angola, Cabo Verde, Moçambique, São Tomé e 
Príncipe, Guiné Bissau
46
também em 2015, a embrapa Hortaliças recebeu 
94 visitantes de 16 países, que fizeram suas visi-
tas com objetivos de prospectar parcerias, bem 
como de conhecer novas tecnologias que pode-
riam ser aplicadas em seus respectivos países.
ações de destaque 
os eventos promovidos pelo SiPt em 2015 foram 
estratégicos para posicionar os produtos gerados 
pela pesquisa na unidade e ampliar o aumento 
de informação por meio dos cursos realizados. 
a participação em grandes feiras agrícolas, me-
diante parceria constituída com as empresas 
licenciadas para comercialização dos produ-
tos gerados pela unidade, foi um novo modelo 
de atuação da unidade nesses eventos e teve 
excelente repercussão. assim, ocorreu na 22ª 
Hortitec, que contou com a parceria da empresa 
JR Plásticos, licenciada para comercialização do 
grupo de caixas da embrapa para embalagem de 
hortaliças. 
também, as atividades voltadas para a capaci-
tação de técnicos e multiplicadores com cursos 
básicos de produção de hortaliças geraram con-
siderável demanda e expressiva contribuição 
no aumento de conhecimento proporcionado 
às comunidades envolvidas. esse modelo de 
curso expõe diversos temas, desde a produção 
de sementes e mudas até alternativas eficien-
tes e com baixo custo para facilitar a colheita 
das hortaliças, apresentando técnicas viáveis e 
funcionais. Foram ainda realizados cursos para 
assuntos específicos, com excelentes resultados 
Estande da Embrapa na 22ª Hortitec.
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mercado de uma empresa licenciada para esses 
materiais, responsável por fazer sua disponibi-
lização no mercado em ações conduzidas em 
parceria com a embrapa Produtos e Mercado. 
a participação do SPat em 2015, nas ações 
de tt, auxiliou a unidade a consolidar parce-
rias com empresas do setor agrícola. empresas 
como agrocinco, Blue Seeds, Sakura, Vivat Plant 
Breeding, agrícola Wehrmann, Proteios nutrição 
Funcional, entre outras, celebraram parcerias 
com a unidade visando ao desenvolvimento de 
tecnologias para o agronegócio brasileiro. nas 
parcerias internacionais, vale destacar o Centro 
internacional de Batata (CiP), no Peru, e a univer-
sidade do texas (texas a & M).
a celebração e a consolidação dos diversos con-
tratos de tt no ano de 2015 com a equipe de 
pesquisadores da unidade foram de fundamental 
importância, pois o desenvolvimento, lançamento 
e licenciamento de novas cultivares, a validação 
de novas tecnologias e metodologias e a maior 
participação junto ao setor produtivo construí-
ram um horizonte com maiores possibilidades de 
atendimento às demandas do agronegócio bra-
sileiro.
considerações finais
a representatividade da embrapa no segmento 
hortaliças vem se tornando um dos pontos for-
tes a serem elencados na sociedade, em razão 
da preocupação com a saúde da população e da 
possibilidade de melhoria de qualidade de vida 
do agricultor. a atuação da transferência de tec-
nologia no intuito de fazer com que o produto 
gerado pela pesquisa chegue ao seu ponto final 
na cadeia produtiva – tanto pela parceria com a 
iniciativa privada como pela informação neces-
sária repassada para sua efetivação nos cursos, 
Dias de Campo e demais eventos – esteve muito 
presente em 2015. 
de público e nível técnico, para os temas de 
cultivo protegido, produção de sementes e pro-
dução de mudas.
o apoio ao núcleo de apoio a Pesquisa e trans-
ferência de tecnologia (naPt) da embrapa 
amazônia oriental (CPatu) foi ampliado e pro-
porcionou a integração de técnicos, produtores 
e multiplicadores com o segmento comercial li-
cenciado para comercialização das tecnologias 
geradas pela embrapa. Dessa maneira, além 
do fornecimento das sementes e organização 
das ações, foram realizados cursos de enxer-
tia e pós-colheita, com recursos do projeto de 
transferência de tecnologia (tt) firmado entre 
a embrapa e a empresa norte energia S.a., le-
vando à sociedade, de maneira profissional, o 
resultado do trabalho de nossa empresa. 
os cursos realizados e visitas a campo propicia-
ram a transferência das boas práticas agrícolas 
a extensionistas de assistência técnica e exten-
são Rural (ater) pública e privada, contribuindo 
também para a oferta de alternativas de cultivo 
de novos materiais que possam se adequar me-
lhor àquelas condições, principalmente os novos 
híbridos de tomate para mesa.
a participação em Dias de Campo teve grande 
destaque com o lançamento de duas novas cul-
tivares de mandioquinha-salsa, BRS Rubia e BRS 
Catarina, em uma das principais regiões produto-
ras no estado de Minas Gerais, nos municípios de 
Munhoz e Caldas. atualmente, a participação da 
embrapa nesse segmento representa cerca de 
90% do material plantado no País, tratando-se da 
cultivar amarela, de Senador amaral, desenvol-
vida em 1992. Com intenso trabalho de pesquisa 
para o aprimoramento dessas cultivares, nossa 
empresa lança ‘BRS Rubia’ e ‘BRS Catarina’ como 
um aprimoramento do material anterior. ainda 
vale ressaltar o grande esforço desenvolvido 
atualmente na padronização de normas e formas 
de comercialização de mudas, com a inserção no 

EMBRAPA 
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Tecnológica
introdução
as ações de apoio à transferência de tecnologia 
(tt) desenvolvidas em 2015 pela embrapa infor-
mação tecnológica tiveram como principal foco 
ampliar a presença da embrapa em eventos na-
cionais, regionais e até internacionais. Para tanto, 
a unidade participou, por meio da livraria embra-
pa, diretamente de 28 eventos, como Show Rural 
Coopavel (Cascavel, PR), Tecnoshow Comigo 
(Rio Verde, Go), AgroBrasília (DF), Agrifam (len-
çóis Paulistas, SP) e Agritec (Caxias/Ma), onde a 
livraria comercializou publicações e divulgou os 
principais produtos, projetos e ações que coor-
dena. esse quantitativo representa um aumento 
de 12% na participação da unidade em eventos, 
como feiras e exposições agropecuárias, em 
comparação com o ano de 2014. 
os recursos repassados pela Diretoria-executiva 
de transferência de tecnologia (De-tt), na ordem 
de R$ 64.102,00 (sessenta e quatro mil, cento e 
dois reais), contribuíram para a participação da 
unidade em alguns eventos e foram destinados 
principalmente para o atendimento a outras de-
mandas estratégicas para a área de transferência 
da embrapa, a exemplo das edições de 500 
exemplares do Relatório Embrapa de Atividades 
de Transferência de Tecnologia 2014 e de 1.000 
exemplares do caderno Soluções Tecnológicas e 
Inovação 2015, este último corresponde à sepa-
rata com um conjunto de artigos publicados pela 
embrapa no Anuário Brasileiro de Agricultura Fa-
miliar 2015. 
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a participação na edição 2015 do Semiárido 
Show, em Petrolina, Pe, foi um dos destaques 
nas ações de comunicação da unidade para a 
transferência de tecnologia, quando levou para 
o evento o programa radiofônico Prosa Rural e 
a realização de uma oficina para comunicadores 
dos territórios abrangidos pelo Programa Brasil 
Sem Miséria sobre comunicação para a convivên-
cia com o Semiárido, realizada em parceria com a 
embrapa Semiárido e a onG Caatinga (Pe). 
Para fortalecer a participação da empresa em 
políticas públicas, como nas ações de inclusão 
produtiva local desenvolvidas pela embrapa e 
seus parceiros nos territórios do Semiárido bra-
sileiro apoiados pelo Plano Brasil sem Miséria, 
a embrapa informação tecnológica promoveu 
em 2015 a capacitação de 154 mediadores, dos 
quais 86 em comunicação territorial nos territó-
rios agreste alagoano (al) e Sertão Sergipano 
(Se); 44 para uso do acervo das Minibibliotecas 
no território Velho Chico (Ba); e 24 radialistas 
dos territórios Piemonte norte de itapicuru (Ba) 
e Sertão do araripe (Pe).
ações de Transferência 
de Tecnologia 
as principais ações de transferência de tecno-
logia (tt), que contaram com a participação de 
colaboradores da embrapa informação tecnoló-
gica em 2015, são apresentadas nas tabelas 1 e 2.
ações de destaque 
Por ocasião do Semiárido Show, que aconteceu 
de 20 a 23 de outubro de 2015, em Petrolina, Pe, 
a embrapa informação tecnológica, em parce-
ria com a embrapa Semiárido, instalou estúdio 
radiofônico no evento com o objetivo de divul-
gar, por meio do Prosa Rural – o programa de 
rádio da embrapa –, as tecnologias, produtos e 
serviços destinados à agricultura familiar, assim 
como seminários temáticos e demais inovações 
apresentadas nessa feira. o evento reuniu mais 
de 20 mil agricultores e assentados da região do 
Semiárido brasileiro. 
a programação especial do Prosa Rural durante 
o evento privilegiou entrevistas com agricultores, 
pesquisadores, lideranças comunitárias e autori-
dades que passaram pelo estande da embrapa 
nos quatro dias de evento, além de informações 
com dicas e passo a passo sobre soluções tecno-
lógicas de baixo custo para a convivência com o 
Semiárido. 
Radialistas e lideranças comunitárias foram 
convidadas a participar do evento e da oficina 
sobre comunicação para a convivência com o 
Divulgação do Prosa Rural na área central do Semiárido Show 
2015.
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Entrevista de agricultores familiares no estúdio do Prosa Rural 
no Semiárido Show 2015.
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Semiárido, como forma de ampliarem a reper-
cussão, na região, dos resultados das pesquisas 
agropecuárias geradas pela embrapa e parceiros, 
e dos saberes apresentados pelas organizações 
não governamentais presentes no Semiárido 
Show. 
considerações finais 
a ampliação da participação da unidade em 
importantes eventos regionais, nacionais e até 
internacionais contribuiu para o maior acesso do 
público-alvo da embrapa, tais como produtores, 
extensionistas, agricultores familiares, técnicos, 
estudantes e professores, aos conhecimentos 
gerados pela pesquisa agropecuária, bem como 
para o fortalecimento de parcerias com outras 
unidades e instituições de pesquisa e extensão 
rural que ajudam a potencializar as ações de tt 
da empresa. 
Como resultado das ações de capacitação reali-
zadas pela embrapa informação tecnológica com 
mediadores, radialistas e comunicadores territo-
riais, novas parcerias locais têm se formalizado, 
promovendo inovações institucionais e sociais e 
ampliando a capilaridade de ação da empresa e 
a repercussão de suas soluções tecnológicas ge-
radas para cada região. 

EMBRAPA
informáTica 
agroPecuária
introdução
a vinculação entre a área de pesquisa e a socie-
dade, viabilizando a transferência das soluções 
tecnológicas desenvolvidas pela embrapa in-
formática agropecuária, é o foco de atuação da 
transferência de tecnologia (tt). Para o alcance 
desses objetivos, as ações norteadas na área de 
tt visam fortalecer as etapas de desenvolvimento 
(D) e de inovação (i) da Pesquisa, Desenvolvimento 
e inovação (PD&i) da unidade (uD), com a finalida-
de de transformar os seus resultados de pesquisa 
em inovação, em apropriação social e produtiva 
na agricultura brasileira. as ações têm como pre-
missas considerar os diversificados resultados de 
pesquisa da uD – informações, conhecimentos, 
produtos, processos, serviços e ativos de base 
tecnológica –, bem como os seus diversos usuá-
rios e as suas heterogeneidades (comunidade 
científica de pesquisa e ensino, cooperativas e as-
sociações rurais, produtores agrícolas, extensão 
rural, assistência técnica, integradoras da cadeia 
de valor, todas as instâncias de governos e or-
ganizações não governamentais). Para tal, a área 
de tt conta com dois setores: Setor de Gestão e 
implementação da Programação de transferência 
de tecnologia (SiPt) e Setor de Gestão da Pros-
pecção e avaliação de tecnologias (SPat).
a viabilização de qualquer tecnologia passa obri-
gatoriamente pelo SiPt, seja pelo necessário 
suporte legal que a tramitação de contratos e 
convênios permite, seja pelo zelo à propriedade 
intelectual daquilo que a embrapa produz. o setor 
apoia fortemente o corpo de pesquisadores da 
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unidade no entendimento de questões internas 
e externas, orientando a adequada condução 
dos processos de transferência de tecnologia.
o “olhar para fora”, o atendimento a demandas 
externas e o entendimento das implicações da 
adoção de determinada tecnologia orientam os 
trabalhos do SPat, por meio da elaboração de 
estudos prospectivos, qualificações e relatórios 
de impactos econômicos, sociais, ambientais e 
político-institucionais das tecnologias geradas. 
a articulação internacional, em conjunto com a Se-
cretaria de Relações internacionais, define temas 
de interesse para a transferência de conhecimen-
to técnico e para a colaboração científica na área 
de P&D. auxiliando no processo de prospecção 
tecnológica, o Serviço de atendimento ao Cida-
dão (SaC) e a participação em feiras e eventos 
agropecuários internalizam importantes percep-
ções vindas do público externo.
a equipe responsável pela realização dessas ati-
vidades na unidade é apresentada na tabela 1.
ações de Transferência 
de Tecnologia 
as principais ações de transferência de tecno-
logia (tt) realizadas em 2015 são apresentadas 
na tabela 2.
Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Informática Agropecuária em 2015.
Nome Cargo/Função Setor/Qualificação
Carlos Alberto Alves Meira
Pesquisador/ 
Chefe-adjunto de TT
CHTT/Doutor em Engenharia Agrícola
Luciana Alvim Santos Romani Pesquisadora/Supervisora SIPT/Doutora em Ciência da Computação
Guiomar Alessandra de Souza Assistente SIPT/Bacharel em Letras
Martha Delphino Bambini Analista
SIPT/Mestre em Política Científica e 
Tecnológica
Ariovaldo Luchiari Junior Pesquisador/Supervisor SPAT/Doutor em Solos e Agronomia
André Fachini Minitti Analista
SPAT/Especialista em Gestão Empresarial 
Estratégica em Agribusiness
Junia Rodrigues de Alencar Pesquisadora SPAT/Doutora em Economia e Empresa
Luiz Manoel Silva Cunha Analista
SPAT/Mestre em Ciência da Computação e 
Matemática Computacional
ações de destaque 
além das ações descritas a seguir, é importante 
ressaltar o papel das parcerias internas na exe-
cução exitosa dessas atividades. Produção de 
vídeos, lançamentos de tecnologias e participa-
ção em feiras são fruto de trabalhos conjuntos da 
Chefia de transferência de tecnologia com ou-
tros setores da unidade, a se destacar o núcleo 
de Comunicação organizacional (nCo).
Lançamento do Agritempo mobile 
a versão mobile do sistema de informação agri-
tempo foi lançada em 27 de abril de 2015, por 
ocasião da abertura da 22ª Agrishow (Feira in-
ternacional de tecnologia agrícola em ação). 
Lançamento da versão mobile do Agritempo.
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esse aplicativo disponibiliza informações agro-
meteorológicas de todo País e visa atender 
ao crescente mercado de dispositivos móveis, 
dando uma maior versatilidade para o uso dessa 
importante ferramenta desenvolvida pela equipe 
da embrapa informática agropecuária.
Lançamento do Siageo Amazônia 
o Sistema interativo de análise Geoespacial da 
amazônia legal (Siageo amazônia)1 – iniciativa 
desenvolvida pela embrapa informática agro-
pecuária em parceria com a embrapa amazônia 
oriental, Ministério do Meio ambiente e gover-
nos estaduais da amazônia legal, com apoio 
financeiro da Financiadora de estudos e Projetos 
(Finep) e do Conselho nacional de Desenvolvi-
mento Científico e tecnológico (CnPq) – reúne, 
de forma sistematizada, as informações geoes-
paciais utilizadas e produzidas nas diversas 
iniciativas de Zoneamento econômico-ecológico 
(Zee) da região. o sistema tem como objeti-
vo disponibilizar aos usuários a visualização e 
download de mapas georreferenciados e de in-
formações tabulares de modo interativo, por meio 
da manipulação de diferentes níveis de informa-
ção sobre os documentos técnicos e dos marcos 
legais, referentes a cada iniciativa de zoneamen-
to, de maneira integrada num único endereço 
1  Disponível em: <www.amazonia.cnptia.embrapa>.
Lançamento do Siageo Amazônia em parceria com a Embrapa 
Amazônia Oriental.
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eletrônico. além disso, fornece uma base de in-
formações territoriais integradas, o que permitirá 
um maior conhecimento do território amazônico, 
subsidiando a formulação e a espacialização de 
planos, programas e políticas, contribuindo assim 
para a superação da desarticulação e da sobre-
posição de ações que incidem sobre a região.
Aprimoramento do Sistema 
de Análise Temporal da 
vegetação – SATveg 
Destaca-se esse ano o Contrato de Cooperação 
técnica e Financeira celebrado entre a embra-
pa, a empresa agroicone e a Fundação arthur 
Bernardes (Funarbe) com o objetivo de promo-
ver o aperfeiçoamento do Sistema de análise 
temporal da Vegetação (SatVeg). este sistema 
é uma ferramenta web desenvolvida para facili-
tar o acesso e visualização de perfis temporais 
dos índices vegetativos nDVi e eVi em toda a 
extensão do território brasileiro, com atualização 
regular, conforme disponibilidade de imagens do 
sensor MoDiS. a cooperação estabelecida entre 
as partes visa ao desenvolvimento de novas fun-
cionalidades do SatVeg, como a ampliação da 
abrangência do banco de dados, interfaces em 
inglês e espanhol e o aperfeiçoamento metodo-
lógico.
Produção de vídeo de 
divulgação de tecnologias 
Para aumentar as possibilidades de interação 
com o público externo, foi produzido o Vídeo de 
Tecnologias da Embrapa Informática Agropecuá-
ria, que apresenta 11 tecnologias desenvolvidas 
pela unidade. De “bibliotecas virtuais” à identi-
ficação de doenças pelo computador, passando 
por soluções voltadas a governos estaduais e 
municipais, esse vídeo faz um resumo de inicia-
tivas que saíram dos laboratórios e atualmente 
atendem aos mais diversos públicos.
Assinatura de contrato de parcerias com a Agroicone e Fu-
narbe.
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Com a mesma finalidade, mas usando uma lin-
guagem diferente, foram produzidos sete vídeos 
em formato de animação, abordando as tecno-
logias agritempo, agritempo mobile, agropedia, 
Diagnose Virtual, invernada, Planeja e os repo-
sitórios de informação infoteca-e, alice e Sabiia. 
Com duração menor e focando cada vídeo em 
uma única tecnologia, foi possível dar um maior 
detalhamento acerca dos assuntos tratados, utili-
zando-se de linguagem de fácil compreensão.
Demonstração de tecnologias 
em feiras agropecuárias 
as feiras agropecuárias são eventos que envolvem 
milhares de pessoas em todo Brasil, sendo vitrine 
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para a exposição das soluções desenvolvidas pelas 
maiores empresas do País e do mundo. nesse ano, 
a embrapa informática agropecuária demonstrou 
mais de dez de suas tecnologias nos cinco eventos 
em que participou, os quais contaram com a partici-
pação de aproximadamente 615 mil pessoas.
Pelas quatro regiões do País (Sul, Sudeste, Cen-
tro-oeste e nordeste) visitadas durante esses 
eventos, mais gratificante do que levarmos o 
conhecimento foi o aprendizado retirado da ob-
servação e interação com a realidade singular de 
cada local.
Identificação e formalização 
de parcerias, licenciamentos 
e propriedade intelectual 
Por meio da tramitação de instrumentos jurí-
dicos, viabilizam-se a execução de pesquisas 
colaborativas e os processos de transferência e 
licenciamentos de tecnologia. em 2015, a área 
de transferência de tecnologia acompanhou 67 
processos contratuais nas seguintes categorias: 
Cooperação técnica (P&D), Cooperação interna-
cional, Contratos de transferência de tecnologia 
e Contratos de Comodato (recebimento e envio 
de bens), além de apoiar a gestão de contra-
tos administrativos da unidade. também foram 
Participação na Feira Agropecuária Tecnoshow Comigo.
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assinados 16 instrumentos jurídicos, sendo: 8 de 
cooperação técnica, 2 de cooperação internacio-
nal, 5 contratos de licença de software relativos 
aos sistemas ainfo e SiSla e 1 termo de Depósi-
to de Bens com o CnPq.
em relação aos licenciamentos dos softwares 
ainfo e Sisla, foram realizados cinco em caráter 
não exclusivo e a título gratuito, sendo quatro 
referentes ao sistema ainfo (para Sema-aP, ema-
ter-DF, inia-uruguai e Mosteiro de São Bento, 
SP) e uma ao Sisla (para imasul-MS).
Foi publicada, em 2015, a obra Modelos de ne-
gócios inovadores na transferência de software 
agropecuário: boas práticas de Unidades de 
Pesquisa da Embrapa2, gerada por empregados 
da embrapa informática agropecuária e colegas 
de várias unidades Centrais e Descentralizadas 
da empresa. a obra visa ao compartilhamento 
e disseminação de práticas de tt associadas a 
softwares agropecuários gerados pela embrapa.
Foi também publicado, em 2015, o trabalho 
Procedimentos para proteção da propriedade 
intelectual de programas de computador: práti-
cas da Embrapa Informática Agropecuária3, de 
autoria de membros do Comitê local da em-
brapa informática agropecuária, com apoio da 
Coordenadoria de Propriedade intelectual (CPi) 
da embrapa Sede. o objetivo da publicação é 
disseminar os procedimentos a serem efetuados 
para proteção da propriedade intelectual de sof-
twares gerados na embrapa.
o Comitê local de Propriedade intelectual (ClPi) 
executou as seguintes atividades: uma análise 
2  BAMBINI, M. D.; ROCHA, D. T. da; CARROMEU, C.; COR-
REA, F. T. de B. S.; PUSINHOL, C. C.; GREENHALGH, A. A. 
M. S.; VISOLI, M. C. Modelos de negócios inovadores na 
transferência de software agropecuário: boas práticas de 
Unidades de Pesquisa da Embrapa. Campinas: Embrapa 
Informática Agropecuária, 2015. 70 p. (Embrapa Informática 
Agropecuária. Documentos, 137). 
3  BAMBINI, M. D.; VAZ, G. J.; BARBEDO, J. G. A. Procedimen-
tos para proteção da propriedade intelectual de programas 
de computador: práticas da Embrapa Informática Agropecuá-
ria. Campinas: Embrapa Informática Agropecuária, 2015. 45 p.
de tecnologia, sem recomendação de proteção; 
nove pareceres relativos a projetos submetidos 
ou apropriados pela unidade; dois processos de 
registro de marcas; dois processos de registro de 
programa de computador.
Divulgação institucional na mídia 
Programas temáticos produzidos pela embrapa 
para veiculação na tV, rádio e internet aborda-
ram os benefícios oriundos da utilização de duas 
tecnologias desenvolvidas pela embrapa infor-
mática agropecuária.
Com o título Informatização facilita o licencia-
mento ambiental, o programa Dia de Campo na 
TV apresentou o legado de ganhos em agilidade, 
segurança e transparência na realização de pro-
cessos de licenciamento ambiental no estado do 
Mato Grosso do Sul, provenientes da utilização 
do Sistema interativo de Suporte ao licencia-
mento ambiental (Sisla).
Pelo rádio, o programa Prosa Rural levou às re-
giões Sul, Sudeste e Centro-oeste do Brasil 
informações agrometeorológicas acessadas via 
celulares, tablets e smartphones por meio do 
agritempo mobile.
Programa Dia de Campo na TV mostrando a utilização do 
Sistema Interativo de Suporte ao Licenciamento Ambiental 
(Sisla).
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considerações finais 
a transferência de tecnologia coloca-se como o 
elo entre a pesquisa e sociedade, identificando 
potenciais tecnologias inovadoras para viabilizar 
a sua utilização pelo público externo.
esse caminho, por vezes complexo, exige pro-
fissionais com conhecimentos que permeiam 
diferentes áreas da ciência. nesse contexto, 
devem ser consideradas questões socioeconô-
micas, ambientais, jurídicas, de comunicação e 
de propriedade intelectual, sempre em conso-
nância com o componente humano com o qual 
trabalhamos.
os lançamentos do agritempo mobile e Siageo 
amazônia, a produção de vídeos alusivos às nossas 
tecnologias e o atendimento ao público em feiras 
agropecuárias de grande representatividade nacio-
nal são uma mostra dos nossos esforços em levar 
saber científico transformado em solução cotidiana.
os recursos advindos da Diretoria-executiva de 
transferência de tecnologia (De-tt) foram fun-
damentais para viabilização das ações descritas 
neste relatório.

EMBRAPA
insTrumenTação
introdução
a transferência de tecnologia (tt) na embrapa ins-
trumentação compreende os setores de Gestão da 
Prospecção e avaliação de tecnologias (SPat) e 
de Gestão da implementação da Programação de 
transferência de tecnologia (SiPt); o Comitê local 
de Propriedade intelectual (ClPi) também integra 
essa área, vinculado à Chefia-adjunta. 
as atribuições do SPat incluem atividades de 
propriedade intelectual, monitoramento tecnoló-
gico em bases de patentes, estudos de mercado 
e prospecção de demandas. Já as ações do SiPt 
são relativas à elaboração e gestão de instru-
mentos jurídicos, exemplificados por contratos de 
cooperação, de licenciamento de tecnologias – 
entre outras categorias – e seus desdobramentos.
os dois setores participam ativamente de proje-
tos do Sistema embrapa de Gestão (SeG), dão 
suporte à organização de Dias de Campo, pales-
tras e publicações e, em parceria com o núcleo 
de Comunicação organizacional (nCo), colabo-
ram na organização de eventos (planejamento, 
divulgação, execução e registro) e na participa-
ção em feiras e exposições. 
atualmente, a equipe ligada à área de tt é 
composta por dois pesquisadores (Chefia e su-
pervisão do SiPt) e quatro analistas (supervisão 
do SPat, membros do SPat, SiPt e secretaria da 
área), apresentados na tabela 1. até agosto de 
2015 a Chefia esteve sob a responsabilidade do 
analista edilson Fragalle, e a supervisão do SiPt, 
do pesquisador José Manoel Marconcini. 
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Tabela 1. Equipe da área de Transferência de Tecnologia em 2015.
Nome Cargo/Função Qualificação Setor
Caue Ribeiro de Oliveira Pesquisador A/Chefe-adjunto de TT
Engenheiro de materiais, 
doutor em Química
CHTT
Karla Duarte Virgilio Analista B/Secretária-executiva
Secretária-executiva bilíngue, 
especialista em Administração 
Global (MBA) 
CHTT
Sandra Protter Gouvea Analista A/Supervisora
Bióloga, doutora em Ecologia 
e Recursos Naturais
SPAT
Marisa de Paula Eduardo Analista A 
Engenheira-agrônoma, 
mestre em Engenharia Agrícola
SPAT
Luis Henrique Bassoi Pesquisador A/Supervisor
Engenheiro-agrônomo, 
doutor em Ciências
SIPT
Carlos Cesar Pusinhol Analista B
Administrador, especialista 
em Gestão Empresarial
SIPT
ações de Transferência 
de Tecnologia 
as principais frentes de atuação em transferên-
cia de tecnologia (tt) em 2015, executadas com 
recursos da Diretoria-executiva de tt (De-tt) 
no valor de R$ 25.000,00, são apresentadas na 
tabela 2. Foram listados também outros eventos 
de tt, fomentados por recursos de projetos SeG 
e/ou de parceiros externos.
ações de destaque 
Saneamento Básico Rural 
as tecnologias sociais ligadas ao Saneamen-
to Básico Rural – Fossa Séptica Biodigestora, 
Clorador embrapa e Jardim Filtrante – tiveram 
resultados de impacto, que podem ser avaliados 
pelos números descritos a seguir.
elas foram apresentadas em cinco Dias de 
Campo, sete palestras, três cursos, um minicurso 
e duas exposições, uma delas no exterior (assun-
ção, Paraguai), em adição à exposição nas feiras 
de 2015 da Coopavel (Cascavel, PR), Agrifam 
(lençóis Paulista, SP) e SemiáridoShow (Petrolina, 
Pe). os Dias de Campo incluíram a instalação de 
unidades Demonstrativas (Pilotos), que serão 
pontos focais para a multiplicação das tecnolo-
gias por parte dos parceiros.
o circuito de tt incluiu o Pará, São Paulo, Rondô-
nia, Minas Gerais, Paraíba e Pernambuco, além da 
primeira incursão internacional no Paraguai, em 
mais de 15.000 km percorridos para a divulgação, 
fortalecimento de parcerias e transferência das 
tecnologias da embrapa em saneamento básico 
na área rural. 
as ações tiveram apoio do analista Carlos Renato 
Marmo, vinculado ao núcleo de Desenvolvimen-
to institucional (nDi), cuja área de formação é em 
engenharia Civil, com mestrado em Saneamento 
e Meio ambiente, bem como do chefe-adjunto 
de Pesquisa & Desenvolvimento, Wilson tadeu 
lopes da Silva, que tem liderado os trabalhos 
nessa temática.
Para concretizar as ações e resultados, a embra-
pa instrumentação contou com alguns parceiros 
estratégicos em 2015:
•	unidades da embrapa: embrapa agroindús-
tria tropical (Fortaleza, Ce), embrapa Milho e 
Sorgo (Sete lagoas, MG), embrapa Rondônia 
(Porto Velho, Ro), embrapa amapá (Macapá, 
aP), embrapa algodão (Campina Grande, PB) 
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e Departamento de transferência de tecno-
logia (Brasília, DF).
•	universidades: escola de engenharia da uSP 
(São Carlos, SP) e unesp (ilha Solteira, SP).
•	escolas: escola técnica estadual Paulo 
Guerreiro Franco (Vera Cruz, SP), Cooperati-
va educativa (São Carlos, SP).
•	organizações: enactus (Brasília, DF), Procisur 
(Montevidéu, uruguai), amigos do Ribeirão 
Feijão-escola da Floresta (São Carlos, SP), 
Plante Vida (Pouso alegre, MG) e Fetaesp 
(Bauru, SP).
Fossa Séptica Biodigestora em atividade prática do Semiárido 
Show 2015 junto à Unidade Demonstrativa instalada em 
Petrolina, PE.
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Participação em feiras e eventos 
as feiras Showtec (Maracaju, MS), Coopavel (Cas-
cavel, PR), Agrishow (Ribeirão Preto, SP), Hortitec 
(Holambra, SP), Agrifam (lençóis Paulista, SP), 
Nano TradeShow (São Paulo, SP) e Destec (São 
Sebastião do Paraíso, MG) foram selecionadas 
para participação da embrapa instrumentação 
em 2015.
o rol de soluções tecnológicas apresentadas 
ao público incluiu a Fossa Séptica Biodigestora, 
Clorador embrapa, Jardim Filtrante, Sensor igstat, 
Sensor Diédrico, turgormeter, Hidroconservador 
e os softwares Fieldagro, Safira, Siscob e aFSoft. 
a tecnologia Plástico Comestível foi apresentada 
na Agrishow e Nano TradeShow com o objetivo 
de prospectar parceiros industriais para a produ-
ção industrial e comercialização.
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a participação da embrapa instrumentação foi 
acompanhada pelos parceiros licenciados: tec-
nicer tecnologia Cerâmica ltda. (Sensor igstat 
e Sensor Diédrico) nas feiras Agrishow, Agrifam 
e Hortitec; e Stonway tecnologia da informação 
(softwares Fieldagro, Safira, Siscob e aFSoft) na 
Agrishow, aproveitando a oportunidade de am-
pliação de contatos e vendas das tecnologias 
repassadas.
estiveram presentes no estande a tecnicer tec-
nologia Cerâmica ltda., expondo as tecnologias 
transferidas Sensor igstat e Sensor Diédrico, e a 
empresa Fine instrument technology – Fit (São 
Carlos, SP), parceira em cooperação técnica de-
dicada ao desenvolvimento de equipamento de 
ressonância magnética nuclear para análise não 
destrutiva da qualidade de alimentos.
Exposição da tecnologia Plástico Comestível no espaço Ex-
potec da SBPC 2015.
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Exposição das tecnologias Sensor Igstat, Sensor Diédrico, Fil-
mes Comestíveis e Softwares de Processamento de Imagens, 
na Agrishow 2015.
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67ª Reunião Anual da SBPC – 
Luz, Ciência e Ação 
em 2015 uma oportunidade especial surgiu para 
a embrapa instrumentação, que, junto com a em-
brapa Pecuária Sudeste, marcou presença na 67ª 
Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC), que foi realizada 
em julho, em São Carlos, SP. além da apresen-
tação de trabalhos na sessão de pôsteres, foi 
montado um estande na Expotec, uma exposição 
de tecnologias com instituições de todo o Brasil. 
a partir do resultado positivo da prospecção de 
parcerias com a apresentação da tecnologia Plás-
ticos Comestíveis na Agrishow, a reunião anual 
da SBPC foi o espaço para demonstrar novas 
soluções que estão em fase de buscas de parce-
rias, tais como o Photon Citrus, o Robô agrícola, 
o irrigador Solar e a Sonda espectroscópica por 
emissão Discreta (SeeD).
TT Multiplataformas 
o ano de 2015 também foi marcado pela tt via 
uso de mídias impressas (lâminas de tecnologias, 
relatório de atividades), eletrônicas (televisão e 
vídeo) e digitais (Portal embrapa, redes sociais).
a embrapa instrumentação teve seu mais novo 
vídeo lançado1, assim como foi local de grava-
ções do novo vídeo-documentário corporativo, 
liderado pela Secretaria de Comunicação e pro-
duzido para especialistas2.
o programa Dia de Campo na TV dedicado à 
tecnologia Detector de Prenhez para bovinos e 
equinos foi ao ar em setembro, com entrevistas 
do pesquisador aposentado e um dos autores da 
1 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=woL 
GIMboTUY>.
2 Disponível em: <https://www.embrapa.br/group/intranet/
video-documentario>.
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tecnologia, Clovis isberto Biscegli, e de um de 
seus usuários, o veterinário Paulo Porto, além da 
demonstração da utilização em campo.
Já para as mídias digitais e Portal embrapa, o des-
taque foi a tecnologia irrigador Solar, que bateu 
todos os recordes da página da embrapa e ul-
trapassou a marca de 28 mil acessos, desde sua 
publicação, em julho de 2015. Segundo dados da 
Secretaria de Comunicação da embrapa (Secom), 
a maioria dos interessados (em torno de 75%) 
teve contato com a informação via rede social 
Facebook. 
em relação às mídias impressas, vale destacar a 
produção de 29 lâminas de tecnologias. o ma-
terial foi preparado de forma a mostrar o estágio 
real das soluções tecnológicas, destacando as 
vantagens e parcerias, além do potencial de utili-
zação. as lâminas são destinadas, principalmente, 
ao processo de transferência de tecnologias para 
parceiros potenciais que possam colocá-las em 
escala de mercado, acessíveis à sociedade. 
Contratos, licenciamento de 
tecnologias e pedidos de patente 
em 2015, duas tecnologias desenvolvidas na em-
brapa instrumentação foram transferidas a três 
parceiros, por meio de contratos de licenciamen-
to de exploração de patentes e de fornecimento 
de tecnologia: o Sensor iG foi licenciado para a 
empresa R4F (Campinas, SP) e também para a 
irrometer (Califórnia, eua), o segundo licencia-
mento internacional da unidade; já o método 
para análise de risco da ocorrência da sigatoka-
-negra teve seu know-how transferido para a 
empresa R3ZiS (Rio de Janeiro, RJ).
novas cooperações técnicas com parceiros foram 
estabelecidas e outras em andamento foram adi-
tivadas, além da efetivação de uma prestação de 
serviços e quatro acordos de confidencialidade, 
no esforço de transferência para que as soluções 
tecnológicas estejam à disposição da sociedade 
com rapidez e qualidade (tabela 3).
Tabela 3. Instrumentos jurídicos assinados, por 
tipo, em 2015.
Instrumentos jurídicos assinados em 2015
Cooperação técnica 4
Licenciamento de tecnologias 2
Acordo de confidencialidade 4
Transferência de know-how 1
Termo aditivo 5
Prestação de serviços 1
Total 17
em relação aos resultados de propriedade in-
telectual, o ano de 2015 trouxe importantes 
conquistas, não somente no Brasil, mas também 
no exterior, que sinalizam para o potencial inter-
nacional de mercado. os números indicam um 
pedido de patente efetivado no instituto nacional 
da Propriedade industrial (inpi), seis concessões 
de carta-parte a cinco tecnologias produzidas na 
unidade, sendo três nacionais e três internacio-
nais (austrália, China e México).
considerações finais 
as ações de transferência de tecnologia (tt) 
da embrapa instrumentação tiveram, em 2015, o 
apoio estratégico dos recursos financeiros da Di-
retoria-executiva de transferência de tecnologia 
(De-tt), somados aos projetos do Sistema em-
brapa de Gestão (SeG) e de parceiros externos. 
É importante destacar também ações estruturan-
tes e de divulgação da área de tt, tais como:
•	Palestras sobre propriedade intelectual: 
uma palestra anual na escola de engenha-
ria da uSP de São Carlos e 12 palestras em 
reuniões de ambientação na embrapa ins-
trumentação, dirigidas a novos estagiários, 
bolsistas, estudantes, empregados e colabo-
radores.
•	ações de parceria técnica formalizadas: dois 
estudos de levantamento de mercado.
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•	Prospecção de demandas junto ao público 
externo: registro e relatórios periódicos.
•	Participação como membro do Comitê de 
Propriedade intelectual da associação na-
cional de Pesquisa e Desenvolvimento das 
empresas inovadoras (anpei): seis reuniões 
presenciais e uma videoconferência.
•	atendimento aos clientes internos da em-
brapa instrumentação: realização de 17 
monitoramentos tecnológicos em bases de 
patentes.
•	Capacitações: Minicurso Hortiescolha, rea-
lizado na embrapa instrumentação em São 
Carlos; 14º Congresso Brasileiro do Agro-
negócio da ABAG, realizado em São Paulo; 
encontro da plataforma itec Desafios e So-
luções tecnológicas, realizado na uFSCar, 
em São Carlos; ciclo de palestras do Depar-
tamento de transferência de tecnologia (via 
videoconferências); software SiSGat (via vi-
deoconferência).
•	Discussões no ambiente externo: participa-
ção nas reuniões do Centro de Referência 
em inovação (CRi), promovidas pela Funda-
ção Dom Cabral, em São Paulo.
•	Representação em comitês internos da 
embrapa instrumentação: Comitê local 
de Propriedade intelectual (ClPi), Comitê 
técnico interno (Cti) e núcleo de Desenvol-
vimento institucional (nDi).
•	Participação com atividades de tt em pro-
jetos da carteira embrapa: Macroprograma 1, 
Macroprograma 2, Macroprograma 3 e Ma-
croprograma 4.
•	acompanhamento de ativos intangíveis: pro-
dução de relatório interno sobre o uso da 
marca embrapa instrumentação.

EMBRAPA
mandioca e 
fruTiculTura
introdução
É cada vez mais acentuada e reconhecida a atua-
ção da equipe de transferência de tecnologia 
(tt) nos mais variados projetos e ações geren-
ciais da embrapa Mandioca e Fruticultura em 
estreita articulação com a equipe de Pesquisa e 
Desenvolvimento (P&D) e o núcleo de Comunica-
ção organizacional (nCo). a embrapa Mandioca 
e Fruticultura aprovou em 2015 mais um dos sete 
arranjos de pesquisa, cujo tema refere-se às 
variedades competitivas de fruteiras para o Bra-
sil (VarFrut), tendo como um de seus principais 
sustentáculos um pilar de transferência de tecno-
logia para abrigar ações transversais de tt nos 
diversos projetos alojados nessa figura progra-
mática. 
o Setor de transferência de tecnologia e Ges-
tão de negócios tecnológicos (Stt) da embrapa 
Mandioca e Fruticultura conta com um total de 
20 colaboradores, cujas qualificações acadêmi-
cas são apresentadas na tabela 1. além desses 
colaboradores, o setor dispõe de dois estagiá-
rios para as atividades de apoio aos eventos e 
um estagiário para apoio às atividades de ava-
liação de adoção. Há a participação de membros 
do Stt em todos os núcleos tecnológicos (nts) e 
em todas as equipes técnicas de produtos (ets), 
o que permite uma forte interação entre todos 
os segmentos da pesquisa e a transferência de 
tecnologia. Para cada um dos produtos tecnoló-
gicos (abacaxi, banana, citros, mandioca, mamão 
e maracujá), existe um ponto focal no Stt, que é 
o responsável por trabalhar com toda e qualquer 
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Tabela 1. Equipe do Setor de Transferência de Tecnologias e Gestão de Negócios Tecnológicos e do 
Núcleo de Comunicação Organizacional.
Nome Cargo/Função Formação profissional Atividade
Alberto Duarte 
Vilarinhos(1)
Pesquisador/Chefe- 
-adjunto de TT
Agrônomo, doutor em 
Biologia Integrativa
Coordenação e supervisão das 
atividades de TT
Carlos Estevão Leite 
Cardoso(2)
Pesquisador/Chefe- 
-adjunto de TT
Agrônomo, doutor em 
Economia Aplicada
Estudo de adoção e gestão de cadeias 
agroindustriais
Joselito da Silva 
Motta
Pesquisador
Agrônomo, mestre em 
Extensão Rural
Implementação das atividades de TT e 
articulador parlamentar
Mauto de Souza 
Diniz
Pesquisador
Agrônomo, mestre em 
Fitotecnia
Implementação das atividades de TT
José Raimundo 
Ferreira Filho(3)
Pesquisador
Agrônomo, mestre em 
Fitotecnia
Implementação das atividades de TT
Ildos Parizotto Analista
Filosofia e Ciência da 
Computação
Implementação das atividades de 
TT, diagnósticos (DRPs) e estudos de 
impacto socioeconômico
Hermínio Souza 
Rocha
Analista
Agrônomo, doutor 
em Agronomia/
Fitopatologia
Implementação das atividades de TT e 
controle da qualidade fitossanitária de 
material propagativo
Jacqueline 
Camolese de Araujo
Analista
Agrônoma, doutora em 
Fitotecnia
Análise de propriedade intelectual, 
pedidos de patentes, preparação 
de instrumentos de formalização de 
parcerias e legalização de projetos junto 
ao Conselho de Gestão do Patrimônio 
Genético (CGEN)
Augusto César 
Moura da Silva
Analista
Agrônomo, doutor em 
Fitotecnia
Prospecção e qualificação de tecnologia, 
implementação das atividades de TT e 
análise de propriedade intelectual
Cícero Cartaxo de 
Lucena
Analista
Agrônomo, doutor em 
Fitotecnia
Estudo de adoção e implementação das 
atividades de TT
Helton Fleck da 
Silveira
Analista
Agrônomo, mestre em 
Fitotecnia
Implementação das atividades de TT
Marcos Antônio 
Alves Farias
Técnico
Agrônomo, mestre em 
Fitotecnia
Implementação das atividades de TT
Miriam Pereira dos 
Santos(4)
Técnico Administradora
Implementação das atividades de TT 
(apoio a eventos) e registro e proteção 
de cultivares junto ao Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa)
José Braga de 
Jesus(4)
Assistente Ensino médio
Implementação das atividades de TT 
(apoio a eventos)
Eledison Silva 
Sampaio(4)
Assistente  Ensino médio
Implementação das atividades de TT 
(apoio a eventos)
Marcela Silva 
Nascimento
Analista/Supervisora
Relações Públicas/
Administradora
Supervisora do NCO, implementação dos 
resultados de comunicação
Continua...
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Nome Cargo/Função Formação profissional Atividade
Léa Ângela Assis 
Cunha
Analista Jornalista Assessoria de imprensa
Alessandra 
Camargo do Vale
Analista Jornalista
Gestora de conteúdo de comunicação 
interna
Osvaldo Pereira da 
Paz
Técnico
Engenheiro-agrônomo, 
mestre em Ciências 
Agrárias
Atendimento ao cidadão (SAC e eventos)
Benedito Batista 
Conceição
Técnico Ensino médio
Atendimento ao cidadão (material 
propagativo e publicações)
Sandra Araponga 
Barbosa Souza(5)
Colaboradora Assistente Social Atendimento ao cidadão (SAC e eventos)
(1)Janeiro a junho de 2015; (2) Julho a dezembro 2015; (3) Pesquisador da Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola (EBDA);  (4) Técnicos e assisten-
tes que executam atividades de apoio; (5) Funcionária da EBDA.
Tabela 1. Continuação.
ação que envolva a transferência de tecnologia 
para aquela determinada cultura. 
ações de Transferência 
de Tecnologia
São três os principais eixos de atuação exis-
tentes no Setor de transferência de tecnologia 
da embrapa Mandioca e Fruticultura, passan-
do incialmente pelas ações de prospecção e 
qualificação das tecnologias, seguido da imple-
mentação da programação de tt e negócios 
tecnológicos, em que está concentrada a maior 
parte dos esforços e se dá a principal destinação 
aos recursos disponibilizados pela Diretoria-
-executiva de transferência de tecnologia da 
embrapa. o terceiro eixo diz respeito às ava-
liações de adoção das tecnologias, processos 
produtos e serviços. 
em 2015 houve significativo êxito com os lança-
mentos de duas novas variedades de mandioca 
de mesa (BRS 396 e BRS 399) destinadas à re-
gião Centro-Sul brasileira. esse lançamento foi 
realizado em conjunto com a embrapa Cerrados. 
a distribuição de manivas-semente de mandioca, 
no âmbito da Rede de multiplicação e transfe-
rência de manivas-semente de mandioca com 
qualidade genética e fitossanitária (Reniva), al-
cançou, em novembro de 2015, a fase iii, a qual 
consiste da colheita de hastes produzidas nos 
maniveiros e disponibilizadas aos agricultores da 
agricultura familiar como um dos principais e mais 
importantes insumos no processo de implanta-
ção de novas áreas para a produção de mandioca, 
principalmente na região do Semiárido brasileiro. 
adicionalmente, houve forte atuação da unidade 
na implementação de unidades Demonstrativas 
(uDs) do abacaxi BRS imperial nas regiões do Sul 
da Bahia e Recôncavo baiano, tendo sido plan-
tadas 60 mil mudas em 12 diferentes uDs, sob 
a responsabilidade de pequenos produtores 
rurais, com o simultâneo treinamento técnico 
dos mesmos. a cultura dos citros contou com a 
implantação de unidades Demonstrativas de va-
riedades copa e porta-enxertos recomendados 
pela embrapa Mandioca e Fruticultura nos esta-
dos de alagoas e Paraíba. essa era uma demanda 
antiga dos pequenos agricultores predominantes 
na citricultura desses estados, que era marcada 
pelo baixo nível de adoção de tecnologias. 
as principais ações e eventos que contaram com 
a participação da embrapa Mandioca e Fruticul-
tura são discriminadas na tabela 2. 
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ações de destaque
Lançamento de duas variedades 
de mandioca de mesa, BRS 
396 e BRS 399, na região 
Centro-Sul brasileira
a mandioca de mesa, também conhecida como 
mandioca-mansa, mandioca-doce, aipim ou 
macaxeira, constitui-se em um dos alimentos pre-
ferenciais na mesa do brasileiro, principalmente 
nas regiões Sudeste, Centro-oeste e nordeste. 
a expansão do mercado de mandioca de mesa, no 
entanto, depende de variedades que apresentem 
boas qualidades culinárias, baixa toxicidade ciano-
gênica e resistência à deterioração pós-colheita. 
a embrapa Mandioca e Fruticultura em parceria 
com a embrapa Cerrados lançaram em fevereiro 
de 2015, em Cascavel, PR, duas variedades de 
mandioca para mesa, a BRS 396 e a BRS 399. 
essas variedades apresentam elevados teores 
de carotenoides e coloração amarelo intenso, o 
que despertou grande interesse de todo o pú-
blico presente. Suas características são: elevado 
potencial produtivo; precocidade (colheita a partir 
dos sete meses após o plantio); polpa das raízes 
de coloração amarela; reduzido tempo para co-
zimento; boas qualidades culinárias; arquitetura 
pouco ramificada, favorável aos tratos culturais; 
e facilidade de colheita, pois as raízes são mais 
horizontais e despencam facilmente, o que favo-
rece o arranquio. 
Lançamento das variedades de mandioca para mesa (BRS 396 e BRS 399). Distribuição de manivas pelo melhorista Marco Rangel 
aos produtores rurais, em Cascavel, PR. 
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Rede de multiplicação e 
transferência de manivas-
semente de mandioca com 
qualidade genética e fitossanitária 
(Reniva) – Fase III: distribuição 
das primeiras manivas-semente 
aos agricultores familiares
em operação desde 2013, a rede Reniva atin-
giu em 2015 o seu objetivo maior: distribuir aos 
agricultores familiares manivas-semente de man-
dioca com comprovada sanidade vegetal, livres 
de vírus. Para a Reniva, “maniveiro” é o produtor 
de mandioca que se tornou viveirista de manivas 
de mandioca com qualidade genética e fitossa-
nitária. o primeiro maniveiro, o senhor Rozildo 
Santos, na comunidade Furado do espinho, no 
assentamento Caxá, no município de Marcioní-
lio Souza, na Chapada Diamantina, Ba, entregou 
as primeiras manivas-semente aos agricultores 
a diferença entre as duas diz respeito à resistên-
cia genética às principais doenças verificadas na 
região Centro-Sul e aos potenciais produtivos. 
a BRS 396 apresenta moderada resistência à 
bacteriose e resistência ao superalongamento, 
com produtividade média de 32 t/ha e potencial 
para atingir até 40 t/ha; ao passo que a BRS 399 
é resistente à bacteriose e ao superalongamento, 
com produtividade média de 38 t/ha e potencial 
para atingir até 57 t/ha.
Nova variedade de mandioca de mesa BRS 396 plantada na 
região Centro-Sul do Brasil.
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Nova variedade de mandioca de mesa BRS 399 plantada na 
região Centro-Sul do Brasil.
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Entrega das primeiras manivas-semente de mandioca da rede 
Reniva produzidas pelo maniveiro senhor Rozildo Santos, na 
comunidade Furado do Espinho, no assentamento Caxá, no 
município de Marcionílio Souza, na Chapada Diamantina, BA.
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familiares localizados na circunvizinhança no mo-
mento mais demandado para o plantio, quando 
chegaram as primeiras chuvas. 
Rozildo Santos é o primeiro produtor de manivas-
-sementes da história, pois “maniveiro” é uma figura 
nova na cadeia produtiva da mandioca, criada pela 
Reniva. ele recebeu 13 mil mudas em novembro de 
2014, quantidade suficiente para o plantio de 1 ha. 
essas mudas haviam sido multiplicadas no instituto 
Biofábrica de Cacau (iBC), que elaborou, juntamen-
te com a equipe da embrapa, um protocolo inédito 
de produção de mudas em larga escala, um dos 
principais resultados do Reniva.
em 2015, após pouco mais de um ano, Rozildo, 
que afirma encarar sua condição de maniveiro 
como uma missão para o desenvolvimento da 
mandiocultura baiana, começou a repassar os 
benefícios do projeto para a comunidade. nessa 
primeira leva, serão contempladas 360 famílias. 
Já existem 11 áreas de maniveiros no estado da 
Bahia prontas para distribuir mais manivas-se-
mente ao longo do ano.
Já foram plantadas 500 mil mudas em 38 mani-
veiros no estado da Bahia. a rede Reniva, além 
da Bahia, vem sendo implantada também nos 
estados de alagoas, Maranhão, norte de Minas 
Gerais, Pernambuco, Piauí, Sergipe e tocantins. 
Certamente, no futuro próximo, todas as unida-
des da federação tenderão a estabelecer braços 
da rede Reniva de forma a disponibilizar esse 
tipo de material propagativo com todas as van-
tagens inerentes e que poderão ser replicadas 
tantas vezes quanto for demandada pela cadeia 
produtiva da mandioca. 
Difusão da cultivar de 
abacaxi BRS Imperial
o Brasil é um dos maiores produtores de abacaxi 
da américa do Sul, além de ser o centro de ori-
gem dessa espécie. ela é uma planta nativa da 
região amazônica e terceira fruteira tropical mais 
importante do mundo. 
a embrapa Mandioca e Fruticultura, por meio 
de seu programa de melhoramento genético de 
abacaxi, gerou diversas cultivares, dentre elas, a 
BRS imperial, a qual apresenta resistência genéti-
ca à principal doença da abacaxicultura brasileira, 
a fusariose. a fusariose é causada pelo fungo 
Fusarium guttiforme, que pode causar perdas su-
periores a 80% na produção de frutos, e que tem 
sido responsável pelo declínio da abacaxicultura 
em diversas regiões produtoras do Brasil. essa é 
a primeira cultivar de abacaxi com proteção re-
querida pela embrapa.
em 2015 realizou-se a implantação de 12 unida-
des de Demonstração do abacaxi BRS imperial, 
das quais dez estão na região Sul da Bahia e 
duas no Recôncavo da Bahia. no total foram 
Produtor rural recebendo manivas-semente de mandioca da 
rede Reniva produzidas pelo maniveiro senhor Rozildo San-
tos, na comunidade Furado do Espinho, no assentamento 
Caxá, no município de Marcionílio Souza, na Chapada Dia-
mantina, BA.
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plantadas 60 mil mudas, nos municípios de Cana-
vieiras, ibirapitanga, ubatã, ipiau, itabuna, distrito 
de Cururutinga (ilhéus), una, Colônia de uma, 
Sapeaçu e Cruz das almas. essas unidades de 
Demonstração serão utilizadas para a realização 
de eventos de transferência de tecnologias para 
o adequado manejo do abacaxi BRS imperial, 
com o objetivo de difundir essa variedade. 
além de ser resistente à fusariose, a planta tem 
porte médio e apresenta folha de cor verde-
-escuro, sem espinhos nas bordas. o fruto é de 
tamanho pequeno a médio, cilíndrico, casca de 
cor amarela intenso na maturação. a polpa é 
amarela, com elevado teor de açúcar e acidez 
titulável moderada. o abacaxi BRS imperial se 
vende por si só. não há como não se impressio-
nar com a coloração do fruto (amarelo intenso) e 
o aroma doce e perfumado.
além da implantação das unidades de Demons-
tração, a embrapa Mandioca e Fruticultura vem 
realizando treinamentos técnicos por meio de 
oficinas e cursos ao longo do desenvolvimento 
vegetativo da cultura, de forma a treinar os pro-
dutores responsáveis pelas uDs, objetivando a 
formação de multiplicadores dessas tecnologias 
em âmbito regional. após os primeiros meses de 
implantação das uDs, já aparecem os primeiros 
interessados em se tornar viveiristas licenciados 
para a comercialização de mudas do BRS imperial.
Implantação de Unidades de 
Demonstração de variedades 
de citros nos estados da 
Paraíba e Alagoas
Visando à promoção dos materiais copas e 
porta-enxertos de citros da embrapa Mandioca 
e Fruticultura e a capacitação de produtores e 
técnicos em boas práticas na condução de po-
mares de citros, foram implantadas unidades de 
Demonstração (uDs) das variedades cítricas na 
Paraíba e alagoas. os locais escolhidos foram 
lagoa Seca, PB, e Santana do Mundaú, al, dois 
municípios localizados nas principais regiões 
produtoras de citros nesses estados e que são 
fundamentais para o abastecimento de frutos no 
nordeste. a região de Santana do Mundaú, al, 
por exemplo, é a maior produtora de laranja-lima 
do Brasil, enquanto a Paraíba é o quinto maior 
produtor nacional de tangerina e primeiro do 
nordeste. apesar de sua importância, em ambos 
estados a citricultura ainda é pouco tecnifica-
da e estabelecida em relevos bem acidentados, 
sendo constituída predominantemente por pe-
quenos agricultores familiares. 
Diante desse quadro, em 2015, foi implantada, em 
lagoa Seca, PB, uma uD com variedades copa 
de laranjas, limas ácidas e tangerinas sobre três 
porta-enxertos recomendados pela embrapa. 
Já em Santana do Mundaú, al, duas uDs foram 
instaladas com clones de laranja-lima sobre 
dois porta-enxertos. nessas uDs é possível de-
monstrar que existem variedades com potencial 
produtivo e qualidade de frutos superiores aos 
habitualmente usados pelos produtores, além 
de transferir porta-enxertos resistentes à podri-
dão de gomose, enfermidade que ainda assola e 
causa consideráveis prejuízos na citricultura des-
ses estados.
nos momentos da implantação das uDs, locali-
zadas em áreas de parceiros, foram realizados 
dias de campo para produtores e técnicos, que 
puderam ser orientados e capacitados quanto à 
importância da diversificação de copas e porta-
-enxertos, do uso de mudas de qualidade na 
Dia de campo sobre manejo da cultura do abacaxi BRS Impe-
rial em Itabuna, BA.
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formação dos pomares e do preparo, manejo do 
solo e plantio adequado de mudas, com especial 
atenção às práticas de curva de nível e adubação 
de implantação. na oportunidade, foram distri-
buídas aos produtores, sementes de plantas de 
cobertura visando ao seu uso nos pomares para 
conservação do solo, adubação verde e controle 
da matovegetação. está prevista, ao longo do de-
senvolvimento das uDs, a realização de cursos e 
dias de campo para tratar dos diferentes aspec-
tos relacionados ao manejo dos pomares.
considerações finais
os elevados custos das ações de transferência de 
tecnologia demandam sempre o aporte de recur-
sos financeiros de fontes diversas. na embrapa 
Mandioca e Fruticultura, essas ações têm sido 
fortalecidas pelos recursos financeiros disponibi-
lizados pela Diretoria-executiva de transferência 
de tecnologia, o que tem nos permitido cumprir 
com a grande maioria das atividades planejadas. 
o Stt encontra-se bem ajustado às demandas 
para as culturas trabalhadas, contudo o reduzido 
quadro de empregados tem levado a busca per-
manente por parcerias público e privadas para 
atendermos o máximo possível da expansão 
geográfica ocupada pelas culturas trabalhadas 
na unidade. isso tem surtido muitos bons resul-
tados, além de criar um laço entre a instituição e 
o parceiro, que passa a ter treinamento e contato 
permanente com os técnicos da embrapa, o que 
facilita as formações de multiplicadores e a con-
sequente difusão das nossas tecnologias. 
as muitas experiências já vividas com os lança-
mentos de novas variedades nos deixam muito à 
vontade para experimentar e inovar nessa estraté-
gia para os futuros lançamentos. a consequência 
disso será o alcance dos maiores níveis de ado-
ção e impacto das novas cultivares sobre a vida do 
agricultor e da sociedade brasileira. nesse sentido, 
as parcerias com outras unidades da embrapa na 
geração e validação de novos genótipos têm sido 
comprovadamente positivas e facilitam o alcance 
das metas e objetivos propostos.
Dia de campo sobre implantação de pomar de citros, Lagoa 
Seca, PB. Prática sobre importância e uso de curva de nível.
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Dia de campo sobre implantação de pomar de citros, Santana 
do Mundaú, AL. Prática de manejo e conservação do solo.
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EMBRAPA 
meio 
amBienTe
introdução
a embrapa Meio ambiente é um centro temático 
da embrapa, criado em 1982, que atua na inter-
face agricultura (atividades agrícolas, pecuárias, 
florestais e agroindustriais) e o meio ambiente e 
tem como foco: 1) avanços na busca de susten-
tabilidade por meio da avaliação de impactos 
e gestão ambiental da agricultura, buscando a 
sustentabilidade dos sistemas produtivos e do 
uso dos recursos naturais, bem como estudos 
das interações das mudanças climáticas globais 
e agricultura; 2) inserção estratégica e com-
petitiva na bioeconomia por meio de estudos 
de bioprospecção e biotecnologia ambiental. 
o grande desafio está na conciliação das deman-
das do setor produtivo com as necessidades de 
conservação e preservação dos recursos natu-
rais, promovendo uma agricultura sustentável. 
Como centro temático, atua de forma transversal 
em parceria com o Sistema nacional de Pesqui-
sa agropecuária e demais instituições públicas e 
privadas.
os principais resultados consistem em ferramen-
tas de gestão ambiental na agricultura, práticas 
e processos agropecuários mais sustentáveis; 
avaliações de impacto ambiental de sistemas de 
produção agrícola e de novas tecnologias; uso 
da biodiversidade; novos insumos biológicos 
para a agricultura; avaliação de resíduos de agro-
químicos no ambiente; implicações de cenários 
agrícolas frente às mudanças climáticas globais e 
a prospecção de cenários futuros e seus impac-
tos ambientais.
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as ações de transferência de tecnologia se dão 
por meio da disponibilização de produtos, pro-
cessos e serviços, na capacitação de técnicos 
multiplicadores e formadores de opinião e agentes 
públicos nos diversos elos das cadeias produti-
vas. Para isso, executa, juntamente com os seus 
parceiros, uma agenda anual de eventos técnicos 
com cursos, workshops, dias de campo, fóruns de 
discussão, unidades demonstrativas, entre outros. 
o público atendido é bastante diverso, incluin-
do produtores rurais, técnicos, profissionais de 
empresas públicas e privadas, estudantes, pesqui-
sadores e agentes públicos. Para o cumprimento 
de sua missão, a equipe de transferência de tec-
nologia da embrapa Meio ambiente conta com 
12 colaboradores, distribuídos no Setor de imple-
mentação da Programação de transferência de 
tecnologia (SiPt), no Setor de Prospecção e ava-
liação de tecnologia (SPat) e na Biblioteca, que 
são apresentados na tabela 1. 
ações de Transferência 
de Tecnologia
a embrapa Meio ambiente conduziu em 2015 uma 
ampla agenda de ações de transferência de tec-
nologia. Durante o ano, a unidade participou de 
11 eventos de transferência de tecnologia, incluin-
do feiras reconhecidamente de grande impacto, 
como a Coopavel, Expodireto Cotrijal, Agrishow 
e também a Agrifam (tabela 2). a unidade coor-
denou a participação institucional da embrapa na 
área de vitrine tecnológica da Agrishow 2015. 
além da participação em feiras e outros eventos 
de tt mostrados na tabela 2, a unidade ofereceu 
23 cursos para a formação de agentes multipli-
cadores; realizou 11 dias de campo; ministrou 
82 palestras; organizou 184 eventos técnicos 
(seminários, congressos, simpósios e encontros 
e oficinas técnicas) e conduziu 12 unidades de-
monstrativas. 
Parte importante dessa agenda foi executada 
com o apoio e recursos da Diretoria-executiva de 
transferência de tecnologia (De-tt) e da Secre-
taria de Comunicação (Secom).
Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Meio Ambiente.
Nome Cargo/Função Setor
Ladislau Araújo Skorupa
Pesquisador/Chefe-adjunto de 
Transferência de Tecnologia
Chefia-Adjunta de Transferência 
de Tecnologia (CHTT)
Anibal Eduardo Vieira Santos Técnico SIPT
Francisco Miguel Corrales Analista SIPT
Luiz Guilherme Rebello Wadt Analista SIPT
Myrian Suely Teixeira Alves dos Santos Ramos Analista SIPT
Adevando Juvêncio Cândido Assistente SIPT
Álvaro Vieira Spínola e Castro Técnico SPAT
Cleonice Maria Santos Arruda Assistente SPAT
Maria Cristina Martins Cruz Analista/Supervisora SPAT
Wilson Jose Lopes Junior Analista SPAT
Maria de Cléofas Faggion Alencar Analista Biblioteca
Victor Paulo Marques Simão Analista/Supervisor Biblioteca
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ações de destaque
22ª Agrishow
a embrapa Meio ambiente coordenou a partici-
pação institucional da embrapa na área de vitrine 
tecnológica da 22ª edição da Agrishow, realizada 
no período de 27 de abril a 1º de maio de 2015, 
em Ribeirão Preto, SP. o público presente nos 
cinco dias da feira foi estimado em 160 mil pes-
soas. as tecnologias apresentadas pela embrapa 
Meio ambiente e parceiros são descritas abaixo:
Integração Lavoura-
Pecuária-Floresta (ILPF)
estratégia de produção sustentável que integra 
atividades agrícolas, pecuárias e florestais, rea-
lizadas na mesma área, em cultivo consorciado, 
em sucessão ou rotacionado, buscando efeitos 
sinérgicos entre os componentes do agroecos-
sistema, contemplando a adequação ambiental, 
a valorização do homem e a viabilidade eco-
nômica. no espaço destinado às atividades de 
dinâmica/vitrine, a embrapa possui uma área de 
16 ha implantada com o sistema ilPF. nessa edi-
ção, o sistema apresentado foi o silvipastoril, com 
pastagem com braquiária e eucalipto. a condu-
ção da área de ilPF na Agrishow conta com as 
parcerias da embrapa Cerrado, embrapa Pecuá-
ria Sudeste e embrapa Milho e Sorgo. em 2016, 
será implantada nova área de ilPF com 44 ha, a 
ser denominada unidade de Referência tecno-
lógica (uRt) de ilPF Ribeirão Preto, em parceria 
com a agência Paulista de tecnologia dos agro-
negócios (apta) e araiby.
Pulverização eletrostática
equipamento com tecnologia destinada a redu-
zir o uso de agrotóxicos, químicos ou biológicos, 
devido ao aumento da eficiência do sistema 
de aplicação, com melhor deposição das gotas 
sobre os alvos biológicos. os pulverizadores 
– com indução direta ou indireta – têm a capa-
cidade de produzir gotas com cargas elétricas 
inversas às cargas das plantas, o que possibilita 
uma maior atração e melhor deposição de gotas 
nos locais específicos das plantas. o equipamen-
to apresentado durante a feira foi desenvolvido 
em parceria com a Bell´s indústria eletrônica ltda. 
Seu uso minimiza os custos da aplicação, aumen-
ta a eficiência dos produtos e reduz impactos 
negativos ao meio ambiente.
Software Gotas
Sistema informatizado que oferece ao produtor 
rural vários parâmetros úteis para a tomada de de-
cisão na calibração de pulverizadores agrícolas, 
sejam eles motorizados sejam costais. o progra-
ma de computador auxilia o técnico ou produtor 
rural a calibrar a deposição de gotas durante as 
pulverizações dos produtos fitossanitários, para 
que sejam mais eficientes, garantindo que as 
quantidades adequadas alcancem os alvos bioló-
gicos e ainda evitem o desperdício de produtos. 
Com a utilização das técnicas recomendadas 
pela embrapa, o agricultor estará beneficiando 
sua propriedade, economizando recursos e in-
sumos e também protegendo o meio ambiente. 
o software é de acesso gratuito e está disponível 
na Rede agrolivre1. está disponível também no 
1  Disponível em: <https://repositorio.agrolivre.gov.br/pro-
jects/gotas>.
Recepção dos visitantes ao estande da Embrapa na área de-
monstrativa de ILPF na 22ª Agrishow, Ribeirão Preto, SP. 
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mesmo endereço um manual de utilização, que 
orienta sobre as especificações técnicas neces-
sárias para o funcionamento do software. 
Durante o evento, foram também ministrados 
dois minicursos: Tecnologia de Aplicação de 
Defensivos e Sistemas de Integração Lavoura-
-Pecuária-Floresta (ILPF), com turmas pela manhã 
e à tarde.
Feira da Agricultura Familiar e do 
Trabalho Rural (Agrifam 2015)
a edição de 2015 foi realizada no período de 
31 de julho a 2 de agosto, em lençóis Paulista, 
SP. o evento é organizado pela Federação dos 
trabalhadores na agricultura do estado de São 
Paulo (Fetaesp) e é um dos mais tradicionais vol-
tados para o agricultor familiar no País. 
na feira, a embrapa Meio ambiente apresentou 
três tecnologias, a saber: a pulverização ele-
trostática, o software Gotas (ambas já descritas 
acima) e o sistema informatizado aquisys.
Sistema Aquisys
Sistema informatizado de apoio às boas práticas 
de manejo e gestão ambiental da aquicultura de-
senvolvido para facilitar o acesso a informações, 
a orientações e a cálculos, com foco inicial na 
produção de tilápia em viveiro escavado, apre-
sentando indicadores de manejo e de produção 
inclusive para tanque-rede. apoia a difusão de 
conhecimento e o uso de práticas mínimas que 
conduzam às boas práticas de manejo e à gestão 
ambiental da aquicultura a diferentes usuários. 
a versão 1.3 atende às principais demandas de 
produtores de tilápia, considerando caracterís-
ticas gerais do local de produção informadas 
por meio da internet pelo usuário. É um sistema 
indicador e não exclui a necessidade de acompa-
nhamento local da propriedade por profissional 
habilitado para diagnósticos mais precisos. Seu 
acesso é gratuito2. 
Show Rural Coopavel
a embrapa Meio ambiente participou do Show 
Rural Coopavel, de 1º a 7 de fevereiro de 2015, 
em Cascavel, PR, com um público estimado em 
230 mil visitantes. a unidade apresentou duran-
te a feira o software Gotas e o bico pulverizador 
pneumático eletrostático. essa última tecnolo-
gia faz parte do conjunto de tecnologias para a 
pulverização eletrostática, desenvolvidas pela 
embrapa Meio ambiente. É indicado preferen-
cialmente para pulverizar líquidos condutores 
miscíveis em água. Destina-se preferencialmente, 
mas não de forma restritiva, a aplicação de agro-
tóxicos, podendo ser utilizado em equipamentos 
de pulverização do tipo pistola para uso indivi-
dual, em equipamentos estacionários com vários 
bicos para tratamentos sanitários zootécnicos, 
ou pulverizadores eletrostáticos transportados 
por tratores. essa solução tecnológica está li-
cenciada para B&D equipamentos agrícolas. na 
ocasião, foi ministrado um minicurso sobre tecno-
logia de aplicação de defensivos. 
2  Disponível em <www.cnpma.embrapa.br/aquisys>.
Embrapa Meio Ambiente na Agrifam 2015, Lençóis Paulista, 
SP.
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9ª Feira Tecnológica do Centro 
Paula Souza (Feteps)
a nona edição da feira foi realizada no período 
de 21 a 23 de outubro de 2015. a feira é reali-
zada anualmente pelo Centro Paula Souza, uma 
autarquia do governo do estado de São Paulo 
vinculada à Secretaria de Desenvolvimento 
econômico, Ciência, tecnologia e inovação du-
rante a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia. 
o centro administra 215 escolas técnicas (etecs) 
e 61 faculdades de tecnologia (Fatecs) no estado 
de São Paulo. as escolas técnicas atendem mais 
de 221 mil estudantes, enquanto as faculdades 
cerca de 67 mil estudantes. a rede abrange 164 
municípios no estado. trata-se, portanto, de uma 
importante rede em que a embrapa tem busca-
do ampliar a parceria. a parceria com o centro 
tem garantido a participação da embrapa Meio 
ambiente durante os últimos anos. Durante o 
evento, a embrapa Meio ambiente apresentou 
os organismos bentônicos e sua utilização como 
indicadores da qualidade da água. 
o monitoramento biológico da qualidade da água 
consiste na avaliação da presença ou ausência 
de determinados grupos de organismos vivos 
no ambiente aquático. os macroinvertebrados 
bentônicos têm sido utilizados com sucesso no 
monitoramento biológico da qualidade da água. 
esses organismos habitam os substratos de 
fundo (sedimentos, fragmentos vegetais, galhos 
e troncos, algas filamentosas, etc) de corpos de 
água por pelo menos uma parte do seu ciclo de 
vida. o princípio do bioindicador de qualidade de 
água se baseia no fato de que a composição das 
comunidades presentes nos corpos d’água refle-
te as condições ambientais às quais o sistema 
está exposto. Mudanças na presença/ausência, 
número, morfologia, fisiologia, ou comportamen-
to do táxon considerado indicam que uma dada 
variável física ou química está de acordo ou fora 
de seus limites ideais.
22ª Exposição Técnica de 
Horticultura, Cultivo Protegido e 
Culturas Intensivas (22ª Hortitec)
Feira realizada no período de 17 a 19 de junho, em 
Holambra, SP. É considerada uma das maiores e 
mais importantes do setor no País. a participação 
da unidade foi viabilizada pelas parcerias com a 
embrapa Hortaliças e a empresa CMSC Pulveri-
zadores. as tecnologias apresentadas durante o 
evento foram o software Gotas e a pulverização 
eletrostática, ambas já descritas neste documento.
considerações finais
o apoio da Diretoria-executiva de transferência 
de tecnologia (De-tt) e do Departamento de 
transferência de tecnologia (Dtt) tem sido funda-
mental para viabilizar as ações de tt da unidade 
no âmbito local, regional e nacional, assim como 
para promover a imagem institucional da embrapa. 
em 2015, a embrapa Meio ambiente disponibili-
zou o seu portfólio de cursos e treinamentos para 
a formação de técnicos multiplicadores com vistas 
a ampliar a contribuição da unidade na disse-
minação de conhecimentos demandados pela 
sociedade em temas estratégicos na interface 
agricultura e meio ambiente. o conjunto de cursos, 
incluindo suas ementas, encontra-se disponível 
na página da embrapa Meio ambiente3.
3  Disponível em: <www.embrapa.br/meio-ambiente>.
Minicurso de tecnologia de aplicação de defensivos ministra-
do durante a Coopavel 2015.
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EMBRAPA
meio-norTe 
introdução
a embrapa Meio-norte, como unidade ecorre-
gional, apresenta uma grande diversidade de 
demandas provenientes dos setores agrícolas, 
principalmente dos estados do Piauí e Maranhão. 
Como forma de promover mais foco e ordena-
mento no atendimento dessas demandas, a 
unidade promoveu a revisão de sua agenda de 
prioridades. apicultura e meliponicultura, aquicul-
tura, ovinocultura e caprinocultura, bovinocultura, 
palmeiras nativas, culturas agroenergéticas, fru-
ticultura, grãos e agricultura de base ecológica 
foram as temáticas priorizadas, as quais são en-
tregues a nossos clientes por meio de sistemas 
integrados de produção.
Mesmo após se estabelecerem prioridades, 
ainda é uma agenda densa que, quando associa-
da ao perfil predominante da agricultura familiar 
presente na região nordeste, exige o uso de 
estratégias, o fortalecimento e a articulação de 
parcerias para viabilizar o aumento no acesso do 
usuário final às tecnologias geradas. essa amplia-
ção na rede de parceiros e de estratégias para 
incremento no acesso e uso das soluções tecno-
lógicas geradas se torna ainda mais relevante no 
cenário de inconstância financeira que predomi-
nou no ano de 2015.
nas ações de projetos de transferência de tecno-
logia (tt) conduzidos pela embrapa Meio-norte, 
no ano de 2015, destacaram-se: a expansão da 
Rede Biofort no estado do Maranhão, sob lide-
rança da embrapa Meio-norte; as ações com 
integração lavoura-Pecuária-Floresta (ilPF) e 
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Centros de Formação em alternância (CeFFas), 
representados principalmente pelas escolas Fa-
mília agrícola (eFas) e pelas Casas Familiares 
Rurais (arcafar), e as empresas locais de as-
sistência técnica e extensão Rural (ater). essa 
discussão evoluiu e hoje se constitui em um ar-
ranjo sob liderança da embrapa Meio-norte, com 
ações previstas para todo o território brasileiro, e 
objetivando a formação de uma rede consolidada 
de agentes multiplicadores das soluções tec-
nológicas geradas pela empresa, a construção 
coletiva do conhecimento, a fixação do homem 
ao campo e a sucessão familiar nesse ambiente.
ações como essa vêm vinculadas à visão da 
embrapa Meio-norte de seu papel para de-
senvolvimento de soluções tecnológicas que 
contribuam para a redução da pobreza, o aumen-
to da segurança alimentar e a preservação dos 
recursos naturais, exigindo uma constante reade-
quação de postura, colaboração crítica analítica 
e absorção conceitual da ideia de “conjunto” ins-
titucional em crescente aprimoramento.
Para essa atuação, a Área de transferência de 
tecnologia da embrapa Meio-norte é constituída 
pelo Setor de implementação da Programação 
de transferência de tecnologia (SiPt) e pelo 
Setor de Prospecção e avaliação de tecnologias 
(SPat), vinculados à Chefia-adjunta de trans-
ferência de tecnologia (Ctt). em seu quadro, 
estão empregados com diferentes formações, de 
forma a atender à complexidade de demandas 
da região Meio-norte e dar vazão aos produtos 
gerados pela pesquisa, além de retroalimentar 
todo o processo de produção (tabela 1).
Para a execução das ações planejadas para o ano 
de 2015, e relacionadas à capacitação da equipe, 
participação em eventos, realização de ações 
de transferência de tecnologia e de prospecção, 
a embrapa Meio-norte recebeu um aporte de 
R$ 30.000,00 disponibilizados pela Diretoria-
-executiva de transferência de tecnologia 
(De-tt), e que se somaram a outros recursos de 
projetos para tornar as ações possíveis.
do Plano Setorial de Mitigação e de adaptação 
às Mudanças Climáticas para a Consolidação de 
uma economia de Baixa emissão de Carbono na 
agricultura (Plano aBC); a conclusão do Projeto 
territorial do Vale do Guaribas do Programa Bra-
sil Sem Miséria (PBSM); a ampliação da discussão 
sobre a região do Matopiba piauiense, suas de-
mandas e oportunidades; e a consolidação da 
agroecologia na agenda da unidade, da embra-
pa e junto a parceiros externos. 
também foi renovada a carteira de projetos de 
tt, já dentro do direcionamento dado pela atual 
figura dos grupos de pesquisa da unidade, bus-
cando integrar P&D e tt dentro do sistema de 
produção tecnológica que visa levar inovação 
ao campo. apesar de os indicadores de even-
tos e atividades de transferência de tecnologia 
indicarem redução no número dessas ações ao 
longo desse último ano, reflexo do cenário eco-
nômico pouco favorável já citado, as que foram 
efetivamente realizadas primaram pela quali-
dade, abrangência e repercussão junto a entes 
municipais, estaduais e federais e demais enti-
dades privadas e da sociedade civil. entre elas, 
destacam-se: a apresentação do Plano de inova-
ção à agricultura Familiar a parceiros do estado 
do Piauí em ação conjunta com o Ministério do 
Desenvolvimento agrário (MDa); a realização 
do Simpósio sobre Matopiba: demandas e opor-
tunidades para inclusão social e produtiva no 
Meio-Norte, para identificação de demandas e 
oportunidades junto a parceiros instalados nessa 
região e demais reuniões com o Departamento 
de assistência técnica e extensão Rural (Dater/
MDa), Secretaria de estado do Desenvolvimento 
Rural (SDR/Pi), governo do estado e instituições 
de ensino, pesquisa e extensão do Piauí.
Muitas dessas ações da embrapa Meio-norte, 
junto a esses parceiros, ultrapassam as frontei-
ras da região; e a limitação física para cobrir toda 
essa extensão levou a equipe a refletir sobre 
estratégias para ampliar essa rede de colabora-
dores, atingindo de maneira efetiva o usuário da 
tecnologia e agentes multiplicadores. assim nas-
ceu a proposta de interação entre a embrapa e os 
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Tabela 1. Equipe da Área de Transferência de Tecnologia da Embrapa Meio-Norte.
Nome Formação Função/área de atuação Setor
Bruno de Almeida Souza Doutor em Entomologia
Pesquisador A/Chefe- 
-adjunto de Transferência de 
Tecnologia
Chefia-Adjunta 
de Transferência 
de Tecnologia 
(CTT)
Marcos Emanuel da Costa 
Veloso
Doutor em Agronomia
Pesquisador A/Assessoria da 
Chefia de TT
CTT
Adão Vieira Sá
Especialização em Gestão 
Empresarial
Técnico/Prospecção e 
Avaliação de Impactos
SPAT
Antônio de Pádua Soeiro 
Machado
Mestre em Administração/
Marketing
Analista A/Prospecção e 
Avaliação de Impactos
SPAT
Ligia Alves dos Santos Mestre em Agronomia
Analista A/Prospecção e 
Avaliação de Impactos
SPAT
Adão Cabral das Neves Mestre em Produção Vegetal
Analista A/Transferência de 
Tecnologia
SIPT
Francisco das Chagas 
Monteiro
Mestre em Produção Animal
Analista A/Transferência de 
Tecnologia
SIPT
Francisco das Chagas 
Oliveira
Doutor em Agroecologia e 
Desenvolvimento Sustentável
Analista A/Transferência de 
Tecnologia
SIPT
José Alves da Silva Câmara Mestre em Produção Vegetal
Analista B/Transferência de 
Tecnologia
SIPT
Luiz Elson de Araújo Fontenele Nível médio
Assistente A/Apoio 
Administrativo
SIPT
Marcos Jacob de Oliveira 
Almeida
Doutor em Zootecnia
Analista B/Transferência de 
Tecnologia
SIPT
Marcos Lopes Teixeira Neto Mestre em Produção Animal
Analista A/Transferência de 
Tecnologia
SIPT
Mauro Sérgio Teodoro Bacharel em Agronomia
Analista B/ Transferência de 
Tecnologia
SIPT
Pedro Rodrigues de Araújo 
Neto
Bacharel em Agronomia
Analista B/Transferência de 
Tecnologia
SIPT
Robério dos Santos 
Sobreira
Bacharel em Zootecnia
Analista B/Transferência de 
Tecnologia
SIPT
Ursula Maria Barros de Araújo Nível médio
Assistente B/Apoio 
Administrativo
SIPT
Valdemir Queiroz de Oliveira
Bacharel em Engenharia de 
Pesca
Analista B/Transferência de 
Tecnologia
SIPT
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ações de Transferência 
de Tecnologia 
o lançamento dos eventos de transferência de 
tecnologia constantes no Sistema de eventos 
(Sieve) no ano de 2015 mostra uma retração, já 
esperada, nas ações de tt da embrapa Meio-
-norte. Como contraponto, foram ampliadas as 
interações com parceiros, refletindo em maior vi-
sibilidade institucional em fóruns diretivos. nesse 
ano, foram realizados 193 eventos, com público 
estimado em 6.600 participantes. alguns desses 
eventos são apresentados na tabela 2. 
ações de destaque
Rede Biofort no Estado 
do Maranhão
o ano de 2015 marcou a expansão dos trabalhos 
da Rede Biofort no estado do Maranhão, com o 
apoio do governo do estado, em razão do aumen-
to da demanda dos agricultores familiares locais 
por cultivares biofortificadas desenvolvidas pela 
embrapa.
Dia de Campo Produtos Biofortificados, realizado no município de Codó, MA.
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Cerca de 90 técnicos foram capacitados para 
trabalhar de forma eficaz a distribuição dessas 
cultivares e prestar a assistência técnica aos 
produtores. Parte da estratégia de expansão se 
constituiu na visita a assentamentos no entorno 
de Caxias, Ma, onde predominam populações 
quilombola, para avaliar e disseminar as técnicas 
de cultivo, preparo do solo, delimitação da área 
de plantio e uso da irrigação.
atualmente as cultivares biofortificadas estão in-
seridas em programas públicos do governo do 
estado, como o Programa de Compra da agricul-
tura Familiar (Procaf). esse programa permite que 
o governo compre 30% dos produtos da agricul-
tura familiar, com o intuito de atingir as metas do 
Programa Mais iDH de elevação de indicadores 
sociais do estado.
um dia de campo sobre produtos biofortificados, 
realizado no município de Codó, Ma, e marcado 
pela presença de cerca de 300 pessoas, dentre 
elas representantes do governo do estado, mar-
cou o início oficial dessas ações no estado.
Simpósio sobre Matopiba: 
demandas e oportunidades 
para inclusão social e 
produtiva no Meio-Norte
Considerada a nova fronteira para a expansão 
agrícola no Brasil, a região do Matopiba, nos 
estados do Piauí e Maranhão, é rodeada de ex-
tremos. É possível encontrar, numa mesma área, 
exemplos da agricultura empresarial de grande 
escala ao lado da produção familiar com práticas 
tradicionais de cultivo. É nesse contexto que a 
embrapa Meio-norte realizou um simpósio para 
identificar e debater sobre as alternativas capa-
zes de conciliar a produção e inclusão social na 
perspectiva da inovação para o desenvolvimento 
da região.
o evento foi alicerçado nas orientações conti-
das no Plano de Desenvolvimento agropecuário 
(PDa) para o Matopiba, e buscou a cooperação 
entre órgãos e entidades federais e estaduais 
e setores organizados da sociedade local, além 
da participação de pesquisadores, técnicos ex-
tensionistas e produtores, fundamental para a 
construção e avanço de projetos para a promo-
ção do desenvolvimento rural.
um total de 260 pessoas esteve presente nos dois 
dias de evento, que contou com presença cons-
tante de gestores estaduais e representantes 
de classe e da sociedade civil, que contribuíram 
com informações e na discussão de gargalos e 
oportunidades da região. a expectativa é que 
esse momento se consolide como marco zero 
na mobilização de todos os atores presentes no 
Matopiba, permitindo uma ação articulada e a 
conjunção de esforços para a promoção do de-
senvolvimento e a inclusão social.
Seminário Feijão-Caupi: mercado, 
melhoramento genético e 
estratégias de manejo
o Seminário Feijão-Caupi: mercado, melho-
ramento genético e estratégias de manejo foi 
realizado nas dependências da embrapa Meio-
-norte, e se constituiu em oportunidade para 
técnicos, estudantes e professores do setor 
Painel Ações para o Desenvolvimento Agropecuário nos Cer-
rados da Região Meio-Norte – oportunidades para inovação, 
durante o simpósio sobre o Matopiba.
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agropecuário se atualizarem sobre as tecnolo-
gias relacionadas à cultura do feijão-caupi.
Foram duas manhãs, em que um público de 76 
pessoas teve acesso a informações sobre o 
panorama da cultura; desenvolvimento de culti-
vares; produção de sementes, manejo de plantas 
daninhas, pragas e doenças. a programação in-
cluiu também apresentações sobre benefícios 
da fixação biológica de nitrogênio, extração de 
nutrientes, exigência nutricional e adubação do 
feijão-caupi para alta produtividade e manejo de 
populações de plantas.
ações para difundir o seu uso junto aos agricul-
tores, tanto para suprir a própria necessidade do 
agricultor, quanto para o atendimento de coope-
rados.
ao longo do ano de 2015, foram cerca de 10 ativi-
dades de transferência de tecnologia vinculadas 
a essa temática, com público estimado em 300 
pessoas, sendo muitas dessas capacitadas pela 
embrapa a pedido da Comissão da Produção 
orgânica do estado do Piauí. a partir dessa ca-
pacitação, os produtores estavam habilitados a 
receber material do banco de sementes de adu-
bos verdes e iniciar seus plantios.
essas ações com adubação verde, realizadas por 
equipe vinculada à área de agricultura de Base 
ecológica da embrapa Meio-norte, vêm sendo 
conduzidas vinculadas ao Projeto Fortalecimento 
da Fruticultura orgânica no Distrito de irrigação 
dos tabuleiros litorâneos do Piauí com a implan-
tação de um Banco de Sementes de adubos 
Verdes, e, no ano de 2015, foi tema do programa 
Prosa Rural, ampliando a visibilidade dessa ação.
Banco de sementes de adubos verdes da Embrapa Meio-
-Norte.
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Seminário Feijão-Caupi: mercado, melhoramento genético e 
estratégias de manejo.
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além das informações transmitidas ao público de 
produtores, técnicos, estudantes e professores do 
setor agropecuário, também foram prospectadas 
demandas de pesquisa, validação e transfe-
rência de tecnologias, bem como identificados 
parceiros potenciais para ampliação das ações 
dos programas de melhoramento e de manejo da 
cultura.
Banco de sementes 
de adubos verdes
Por meio de ações de transferência de tecnologia, 
a embrapa Meio-norte tem testado a adaptação 
de plantas utilizadas como adubo verde às con-
dições de clima e solo da região, e incrementado 
I Encontro de ILPF e do Plano 
ABC na Região do Matopiba
Cerca de 300 pessoas compareceram ao I En-
contro de ILPF e do Plano ABC na Região do 
Matopiba, evento realizado pela embrapa Meio-
-norte e pelo Comitê Gestor do Plano aBC, em 
área de produtor referência em ilPF, no estado 
322
do Maranhão. ao longo das três estações, pes-
quisadores da embrapa e técnicos dessa fazenda 
apresentaram os principais resultados obtidos 
no local ao longo de 10 anos de parceria com 
a implantação de uma unidade de Referência 
tecnológica (uRt) com o Sistema integração la-
voura-Pecuária.
o público, formado por produtores, técnicos 
e estudantes dos estados do Piauí, Maranhão 
e tocantins, participou do evento assistindo às 
apresentações e buscando respostas para suas 
dúvidas sobre o ilPF e sobre o trabalho desen-
volvido na propriedade. a fazenda tem 6 mil 
hectares e hoje produz, na primeira safra, soja 
e milho; ao longo do ano, produz sorgo, milho e 
capim; e mantém cerca de 2 mil cabeças de gado.
considerações finais
as ações de transferência de tecnologia da 
embrapa Meio-norte no ano de 2015, mesmo 
sofrendo impacto da inconstância no fluxo or-
çamentário desse ano, permitiram consolidar 
o movimento de aproximação da unidade ao 
ambiente externo e a outras unidades, principal-
mente na construção de estratégias que ampliem 
a visibilidade e a adoção das soluções tecnológi-
cas geradas pela empresa. Governo do estado, 
Secretaria de Desenvolvimento Rural, Ministé-
rio do Desenvolvimento agrário, instituições de 
ensino superior, órgãos de assistência técnica e 
extensão rural públicos e privados e entidades 
representantes de classes e da sociedade civil 
marcaram presença em muitos desses momentos, 
permitindo, por parte da embrapa Meio-norte, a 
prospecção de demandas, a articulação junto 
a esses parceiros e o compartilhamento das 
agendas institucionais, visando à otimização dos 
esforços dos diferentes entes.
Com uma agenda eclética de temas ligados ao 
grande agronegócio e à agricultura familiar, a 
unidade se fez presente em comissões esta-
duais e municipais ligadas às diversas cadeias 
produtivas regionais, fazendo chegar aos seus 
representantes as soluções tecnológicas dis-
ponibilizadas pela empresa com potencial de 
contribuir para a redução da pobreza, o aumento 
da segurança alimentar e a preservação dos re-
cursos naturais.
a dinâmica da agricultura na região Meio-norte 
nos conduz também a uma constante atualiza-
ção da nossa agenda institucional, por meio da 
captação de sinais vindos do ambiente externo, 
e são essas ações de transferência de tecnolo-
gia um dos principais canais de entrada dessas 
informações.
Estação sobre componente florestal durante o I Encontro de 
ILPF e do Plano ABC na Região do Matopiba.
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os resultados obtidos na propriedade, como 
maximização do rendimento, redução de per-
das, preservação do solo e otimização no uso 
dos recursos disponíveis obtidos pelo produtor 
referência, confirmam o sucesso do uso desse 
sistema integrado de produção e a importância 
do estreitamento de parcerias institucionais com 
o setor produtivo.


EMBRAPA
milHo e 
sorgo
introdução
a agropecuária brasileira vem sendo, nas últimas 
décadas, um importante agente do desenvol-
vimento da economia nacional. esse processo 
evolutivo deve-se, em grande parte, ao conheci-
mento gerado e transferido pela embrapa, que 
garantiu o domínio do manejo agropecuário em 
ambiente tropical e, com isso, um grande avanço 
produtivo e qualitativo na produção de alimen-
tos, de insumos e de bioenergéticos, além do 
desenvolvimento de sistemas de produção mais 
sustentáveis e competitivos. 
nesse contexto, a embrapa Milho e Sorgo tem 
desempenhado a função de desenvolver e 
transferir tecnologias relacionadas às cadeias 
produtivas do milho, do sorgo e do milheto, asse-
gurando assim a pujança da produção brasileira 
de alimentos, já que esses cereais são compo-
nentes importantes em várias cadeias produtivas, 
como a da carne, a do leite e a das aves.
o desenvolvimento científico gerado pela embra-
pa proporciona não só retorno econômico, mas 
avanços sociais e ambientais, já que o trabalho 
é baseado em preocupações com o desenvolvi-
mento sustentável, com os recursos naturais e 
com o uso prático da tecnologia.
a embrapa Milho e Sorgo tem atuado em diver-
sas frentes, sempre com o objetivo de apresentar 
soluções para as mais diferentes questões de 
interesse da sociedade brasileira inerentes a 
agricultura, em especial as do milho e do sorgo. 
a cada ano são oferecidos novos híbridos e 
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variedades mais produtivas, são disponibilizados 
processos de transformação do produto agrícola, 
além serviços de qualificação no uso de tecnolo-
gias para que elas cheguem a um maior público, 
hoje representado por segmentos rural e urbano.
Para responder a essas demandas, a área de 
transferência de tecnologia (tt) da unidade está 
estruturada em dois setores complementares: 
o Setor de implementação da Programação de 
tt (SiPtt) e o Setor de Prospecção e avaliação 
tecnológica (SPat). Cabem ao SPat ações de 
registro, proteção e licenciamento de cultivares, 
atendimento à legislação relativa à biodiversida-
de, contratos de transferência de germoplasma, 
know-how e patentes. Cabem ao SiPtt ativi-
dades junto ao público, atuando nas seguintes 
frentes: a) dias de campo para demonstrar, no 
ambiente rural, tecnologias, serviços, processos 
e produtos, com destaque para as ações práticas; 
b) cursos de capacitação e formação de agentes 
multiplicadores para capacitar os participantes 
no planejamento, organização e execução de ati-
vidades inerentes à agropecuária; c) participação 
em feiras e eventos para apresentar os resultados 
do trabalho da embrapa ao público; d) unidades 
Demonstrativas e unidades de Referência tecno-
lógica para demonstrar as tecnologias, sistemas 
e produtos da embrapa; e) vitrines tecnológicas 
para exposição interativa preparada para os 
visitantes que desejam conhecer ao vivo as tec-
nologias da embrapa.
existe uma estreita relação entre a tt e o nú-
cleo de Comunicação organizacional (nCo) da 
embrapa Milho e Sorgo. Diversas ações são exe-
cutadas em conjunto. além de noticiar as ações 
de pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&i), 
o nCo participa na coordenação de eventos e 
visitas, ministra cursos para comunicadores e 
participa de programas como o embrapa-escola. 
Participa ativamente na socialização de conhe-
cimentos produzidos pela empresa, repassando 
informações das cadeias produtivas do milho e 
do sorgo para todo o País.
na tabela 1 consta a lista dos colaboradores que 
contribuíram efetivamente para as atividades de 
tt e Comunicação da embrapa Milho e Sorgo no 
ano de 2015, e que constituem uma equipe única 
que trabalha em prol da democratização do aces-
so ao conhecimento gerado pela empresa.
ações de Transferência 
de Tecnologia 
as ações de tt da embrapa Milho e Sorgo 
são direcionadas aos mais diferentes públicos, 
abrangendo todo o território nacional e todos 
os segmentos sociais. Para a agricultura familiar, 
tem-se o desafio contínuo de adaptar e organizar 
sistemas de produção executáveis a partir das 
tecnologias disponíveis com um forte apelo às 
características regionais, considerando que as 
diferenças entre cada região devem ser respeita-
das. na tabela 2, são listadas as principais ações 
de tt que contaram com a participação da equi-
pe da unidade em 2015.
ações de destaque
Transferência de tecnologias em 
sistemas Integração Lavoura-
Pecuária-Floresta (ILPF) nos 
estados de Minas Gerais, Rio 
de janeiro e Espírito Santo
a integração lavoura-Pecuária-Floresta (ilPF) 
é uma estratégia de produção sustentável, que 
integra atividades agrícolas, pecuárias e flo-
restais, realizadas na mesma área, em cultivo 
consorciado, em sucessão ou rotacionado, bus-
cando efeitos sinérgicos entre os componentes 
do agroecossistema, contemplando a adequação 
ambiental, a valorização do homem e a viabili-
dade econômica. É um modelo de exploração 
agropecuária que se adequa bem às referidas 
327
Tabela 1. Colaboradores que atuaram nas áreas de TT e Comunicação da Embrapa Milho e Sorgo no ano 
de 2015.
Nome Cargo/Função Formação/Qualificação Setor
Jason de Oliveira Duarte
Pesquisador A/Chefe- 
-adjunto de Transferência de 
Tecnologia
Economia, Ph.D. em Economia 
Agrícola
Chefia- 
-Adjunta de 
Transferência 
de Tecnologia 
(CHTT)
Maria Regina Freitas da Silva Assistente A/Secretária Ensino médio CHTT
Aurélio Martins Favarin Analista B Relações Públicas NCO
Antônio Cláudio da Silva Barros
Analista A/Revisor de Textos 
Técnico-Científicos
Letras NCO
Dilermando Lúcio de Oliveira Técnico A Técnico agrícola NCO
Guilherme Ferreira Viana Analista A Jornalismo NCO
Jose Heitor Vasconcellos Analista A Jornalismo NCO
Marina Torres Pessoa Analista B Jornalismo NCO
Mônica Aparecida de Castro Analista A/Supervisor Relações Públicas NCO
Sandra Maria Brito Analista B Jornalismo NCO
Tânia Mara da Assunção Barbosa
Assistente A/ 
Secretária de Eventos
Ensino médio NCO
Carlos Cesar Gomes Assistente A Ensino médio SIPTT
Derli Prudente Santana Pesquisador/Supervisor
Agronomia, Pós-Ph.D. em 
Gêneses do Solo
SIPTT
Diego de Oliveira Carvalho Analista B
Agronomia, mestre em 
Fitopatologia
SIPTT
Fredson Ferreira Chaves Analista B
Agronomia, mestre em 
Entomologia
SIPTT
Ivênio Rubens de Oliveira Pesquisador A
Agronomia, doutor em 
Fitopatologia
SIPTT
João Batista Guimaraes Sobrinho Técnico A Técnico agrícola SIPTT
Marco Aurelio Noce Analista A Agronomia, mestrado SIPTT
Mary Lucia Marinho Costa Analista A Psicologia Educacional SIPTT
Roberto de Jesus das Neves Assistente A Ensino médio SIPTT
Silvio Torres Pessoa Analista B Agronomia SIPTT
Joao Carlos Garcia Pesquisador A/Supervisor
Agronomia, doutor em 
Economia Rural
SPAT
Leonardo Melo Pereira da Rocha Analista A
Agronomia, mestre em 
Administração
SPAT
Myrian Maia Nobre Analista A
Medicina Veterinária, mestre 
em Produção Animal/
Especialização em Gestão de 
Negócios
SPAT
Rubens Augusto de Miranda Pesquisador
Economia, doutor em 
Administração
SPAT
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regiões. Para que a ilPF seja adotada nos esta-
belecimentos rurais, são necessárias ações de tt 
regionalizadas. assim, a embrapa Milho e Sorgo, 
em conjunto com a embrapa Gado de leite, tem 
a incumbência de implantar e manter unidades 
de Referência tecnológicas (uRts) de sistema 
ilPF nos estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro 
e espírito Santo, visando à validação, à demons-
tração e à transferência das tecnologias geradas, 
adaptadas e/ou recomendadas para cada re-
gião. nas uRts foram realizados dias de campo 
e coletados dados de pesquisa, contemplando 
a avaliação econômica dos sistemas. Foram rea-
lizadas palestras sobre ilPF em toda a região, 
além de cursos de capacitação e de formação de 
técnicos multiplicadores oferecidos aos exten-
sionistas, em especial aos técnicos da empresa 
de assistência técnica e extensão Rural (emater). 
Merecem destaque especial os dias de campo 
e os seminários realizados em Sete lagoas, que 
evidenciaram rendimentos excelentes na pro-
dução de grãos e silagem de milho e sorgo, nas 
pastagens e na produtividade de carne, mesmo 
em períodos de escassez de chuvas. este é um 
trabalho acompanhado de perto e apoiado pela 
Rede de Fomento ilPF, uma bem sucedida parce-
ria público-privada, formada entre as empresas 
Cocamar, Dow agroScience, John Deere, Pa-
rker, Syngenta e a embrapa. todas com objetivo 
comum de acelerar a adoção das tecnologias 
ilPF por parte dos produtores rurais e contribuir 
efetivamente para a sustentabilidade da agricul-
tura brasileira. em 2015, a embrapa e parceiros 
realizam seminário e dia de campo reunindo pro-
dutores, estudantes e técnicos extensionistas de 
empresas públicas e privadas. os resultados dos 
consórcios são cumulativos ao longo dos anos 
e são repassados aos produtores para que eles 
possam conhecer as características do sistema e 
decidir sobre a implantação em suas proprieda-
des. Foram realizados quatro eventos. os temas 
foram escolhidos de acordo com a fase de cultivo 
no campo. o primeiro foi realizado em março e 
abordou o tema ensilagem; em abril, o tema foi a 
produção de grãos em ilPF; já em agosto, o tema 
foi de recria de bezerros a pasto e terminação em 
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confinamento em sistema ilPF; e, em novembro, 
o tema foi implantação das lavouras e das pasta-
gens no sistema ilP.
multiplicadores em boas práticas de manejo inte-
grado de pragas (MiP). o foco principal foi aqueles 
que atuam no campo e têm que tomar decisões 
sobre o manejo de insetos-praga em culturas de 
milho, soja, feijão e algodão. Contudo, visando 
atender as instituições de ensino que atuam em 
cada região, propôs-se também estender o trei-
namento para estudantes formandos do curso de 
agronomia. na primeira fase da Caravana Embra-
pa, buscaram-se soluções para mitigar os danos 
causados por Helicoverpa armigera no Brasil. Já, 
nessa segunda fase, a caravana propôs aulas 
práticas sobre MiP focando o reconhecimento e 
monitoramento de outras pragas e de agentes 
biológicos benéficos, que ocorrem no campo de 
forma natural ou que podem ser introduzidos para 
o controle das pragas e monitoramento. a tomada 
de decisão sobre quando e como utilizar os di-
ferentes métodos de controle de pragas de uma 
maneira integrada tem sido uma preocupação 
frequente dos agricultores. o objetivo é manter 
um nível populacional que não cause danos eco-
nômicos às lavouras de determinada região. Por 
isso, nessa edição, foi dada ênfase à inserção do 
controle biológico, por meio do uso de inimigos 
naturais e de patógenos, que pode ser feita de 
duas formas: práticas que favoreçam o aumento 
dos insetos benéficos na área ou aquisição des-
ses insetos, oriundos de biofábricas comerciais. 
as capacitações da Caravana Embrapa – Fase II 
foram compostas de quatro módulos. no primeiro, 
foi abordado o MiP, com foco no agroecossiste-
ma. em seguida, no segundo módulo, aconteceu 
aula em campo com demonstrações práticas de 
monitoramento de pragas. no terceiro módulo, os 
técnicos visitaram diferentes estações para re-
conhecer os inimigos naturais e os grupos mais 
importantes de pragas. Para encerrar, ocorreu um 
debate com realização de uma análise prática de 
situação-problema e um exercício sobre tomada 
de decisão de MiP. a parceria com a emater-MG 
e cooperativas locais foi primordial para a mobi-
lização dos técnicos e produtores rurais. Foram 
envolvidos outros parceiros, tais como univer-
sidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri (uFVJM) em unaí, Centro universitário de 
Seminário sobre Sistema de Integração Lavoura Pecuária-
-Floresta, em Sete Lagoas, MG, 2015.
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Dia de Campo sobre Sistema de Integração Lavoura-Pecuá-
ria-Floresta. Estação sobre consórcio de culturas agrícolas e 
pastagem, em Sete Lagoas, MG, 2015.
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Caravana Embrapa de Alerta às 
Ameaças Fitossanitárias – Fase 
II: monitoramento e tomada de 
decisão no controle de pragas
a segunda edição da Caravana Embrapa em 
Minas Gerais ocorreu nas cidades de unaí, de 26 
a 27 de outubro; Patos de Minas, de 29 a 30 de ou-
tubro; uberaba, de 16 a 17 de novembro; e Passos, 
de 19 a 20 de novembro. o objetivo foi capacitar 
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Caravana Embrapa sobre Ameaças Fitossanitárias – Fase II, 
em Minas Gerais, em Uberaba, MG.
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Caravana Embrapa sobre Ameaças Fitossanitárias – Fase II, em Minas Gerais. Aula prática sobre tomada de decisão no controle 
de pragas, em Passos, MG.
F
o
to
: S
a
n
d
ra
 M
a
ri
a
 B
ri
to
Patos de Minas (unipam), instituto Federal de edu-
cação, Ciência e tecnologia – Campus uberaba 
(iFtM), Faculdades associadas de uberaba (Fazu), 
universidade de uberaba (uniube), universida-
de estadual de Minas Gerais (ueMG) – Campus 
Passos, empresa de Pesquisa agropecuária de 
Minas Gerais (epamig), Sindicato Rural de ube-
raba (SRu) e Sindicato dos Produtores Rurais de 
Passos (Sinrural). Ressaltou-se que a integração 
da pesquisa e da extensão rural é essencial para 
que o produtor tenha acesso às melhores técni-
cas de MiP e seja bem orientado para conduzir o 
MiP de forma harmônica e racional, minimizando 
os custos de produção e mantendo uma boa pro-
dutividade da lavoura.
Parcerias para o desenvolvimento 
sustentável do Território da 
Cidadania Serra Geral no 
Plano Brasil Sem Miséria
o território Serra Geral, localizado no norte de 
Minas Gerais, é composto por 16 municípios, cuja 
população é de aproximadamente 285.678 habi-
tantes (iBGe, 2010)1, dos quais 36,82% vivem na 
área rural. São cerca de 41 mil estabelecimentos 
de agricultura familiar caracterizados por uma 
1 IBGE. Tabela 1290: número de municípios e População nos 
Censos Demográficos por tamanho da população. Rio de 
Janeiro, 2010. Disponível em: <http://www.sidra.ibge.gov.br/
bda/tabela/listabl.asp?c=1290&z=t&o=25>. Acesso em: 31 
mar. 2016.
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economia diversificada no setor rural. essa é uma 
região enquadrada dentro do foco de atuação do 
Plano Brasil Sem Miséria (PBSM). Segundo dados 
do iBGe, existem, no território de Serra Geral, 
quase 24 mil pessoas morando em situação de 
extrema pobreza no meio rural. Por isso, buscou-
-se organizar uma rede de parceria territorial para 
capacitação de extensionistas e agricultores em 
estratégias de inclusão produtiva e métodos par-
ticipativos. tudo de forma a garantir a produção 
sustentável por agricultores familiares, mas com 
viabilidade socioeconômica. a partir da capa-
citação continuada, já foram desenvolvidos e/
ou adaptados sistemas de produção com tec-
nologias que promovem o aumento da renda 
dos agricultores. a embrapa Milho e Sorgo vem 
desenvolvendo várias ações dentro do PBSM. 
e, para colocá-las em prática, várias parcerias 
estão ocorrendo. Coube à embrapa selecionar 
e distribuir sementes de milho, feijão e horta-
liças, capacitar agentes de assistência técnica 
e extensão rural (aters), além de disponibilizar 
materiais como cartilhas e minibibliotecas. a 
área de transferência de tecnologias da embra-
pa Milho e Sorgo está à frente do projeto Rede 
Geral e tem buscado atender às demandas locais. 
as ações que estão sendo desenvolvidas são: 
capacitação de técnicos e agricultores multiplica-
dores em tecnologias e processos de acordo com 
as demandas de cada município; implantação de 
unidades de aprendizagem (uas); elaboração de 
projetos produtivos, com monitoramento e assis-
tência técnica aos agricultores; distribuição de 
publicações e de minibibliotecas; e levantamento 
dos impactos sociais, econômicos e ambientais, 
de acordo com a percepção das comunidades. 
o intuito é possibilitar às famílias rurais o acesso a 
informações e a conhecimentos que poderão ser 
utilizados por elas para melhorar sua qualidade 
de vida no campo. as ações da embrapa con-
tam com as parcerias da empresa de assistência 
técnica e extensão Rural do estado de Minas 
Gerais (emater-MG), da universidade estadual 
de Montes Claros (unimontes), da Companhia 
de Desenvolvimento dos Vales do São Francis-
co e do Parnaíba (Codevasf) e da empresa de 
Pesquisa agropecuária de Minas Gerais (epamig). 
em 2015, foram beneficiados 50 agricultores fa-
miliares pelas ações conjuntas entre emater-MG 
e embrapa, em ações integradas de construção 
de conhecimentos e transferência de tecnologias 
em apoio ao Plano Brasil Sem Miséria no terri-
tório da Cidadania Serra Geral. a ideia foi levar 
conhecimentos e tecnologias para que os produ-
tores consigam conviver com a situação extrema 
de seca naquela região. São várias uas com be-
nefícios diretos aos agricultores. a emater-MG 
entra com a parte de mobilização e orientação 
técnica dos agricultores, e a embrapa leva as 
tecnologias selecionadas para o norte de Minas, 
como palma forrageira, mudas de mandioca de 
alta qualidade e forragem para o gado durante a 
seca, além da capacitação dos próprios pesqui-
sadores e extensionistas nessas tecnologias. 
ainda em 2015, foi ofertado um curso presencial 
na embrapa Gado de leite para 17 extensionistas 
com as temáticas do kit de ordenha, qualidade 
do leite e silagem. em complementação, foram 
ofertados, em parceria com a embrapa Gado de 
leite, dois cursos à distância para extensionistas 
que atuam no Plano Brasil Sem Miséria. no Curso 
Amostragem, Coleta e Transporte do Leite, foram 
capacitados 20 participantes; no Curso Silagens 
de Milho e Sorgo para Alimentação de Gado de 
Leite, foram capacitados 23 extensionistas. essas 
capacitações podem melhorar os conhecimentos 
de seus participantes para prestação de uma 
assistência técnica de qualidade nessas áreas 
de atuação. os agricultores foram beneficiados 
com a melhoria da qualidade do leite, por meio 
da assistência técnica e com a utilização do kit 
de ordenha manual. os agricultores assistidos 
aumentaram a oferta de alimento de qualidade 
para o seu rebanho leiteiro com as tecnologias 
de ensilagem correta.
na área de captação e armazenamento de água 
das chuvas, foram capacitadas, na embrapa Milho 
e Sorgo, 50 pessoas, como agentes territoriais, 
extensionistas e operadores de máquinas, em 
construção de barraginhas e lagos de múltiplo 
uso visando ao aperfeiçoamento tecnológico e 
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metodológico para a construção de barraginhas 
nos territórios. no território Serra Geral, foram 
realizadas seis oficinas de mobilização dos 
agricultores para a construção de barraginhas. 
nessas oficinas, em que houve a construção 
de uma barraginha em cada, participaram 320 
agricultores. Mil e oitocentas barraginhas foram 
construídas.
no território Serra Geral, para a implantação de 
unidades de aprendizagem do Sistema Susten-
tável e integrado para Produção de alimentos 
(Sisteminha embrapa), dois extensionistas da 
emater-MG participaram de um treinamento 
sobre essa tecnologia na embrapa Meio-norte, 
unidade em Parnaíba.
Como importante cadeia de valor no território 
Serra Geral, a mandiocultura é um dos temas es-
tratégicos desenvolvidos com ações no PBSM. 
Para o aperfeiçoamento tecnológico e visando 
à oferta de manivas de qualidade para os agri-
cultores, sessenta extensionistas participaram 
de um curso sobre boas práticas de produção de 
mandioca, dos quais dois extensionistas tiveram 
a oportunidade de aprofundar os conhecimen-
tos com a participação em uma capacitação na 
embrapa Mandioca e Fruticultura, em Cruz das 
almas, Ba.
Com o objetivo de garantir a soberania alimentar 
e a oferta de proteína animal pelo resgate da cria-
ção de galinhas caipiras, dois extensionistas da 
emater participaram de uma capacitação sobre 
a criação de galinhas caipiras na embrapa Meio-
-norte em teresina, Pi.
8ª Semana de Integração 
Tecnológica (8ª SIT 2015)
a Semana de Integração Tecnológica (SIT) é um 
evento de transferência de tecnologias, práticas 
e inovações agropecuárias com foco regional. 
o evento é anual e é realizado no mês de maio 
pela embrapa Milho e Sorgo em parceira com a 
emater-MG, a epamig e a universidade Federal 
de São João Del-Rei - Campus de Sete lagoas 
(uFSJ-CSl). tem como objetivos valorizar e pro-
mover o diálogo e a troca de experiências entre 
os diferentes segmentos do setor agropecuário. 
a SIT tornou-se um exemplo da capacidade de 
as pessoas de se organizarem e se unirem para 
superar desafios. na oitava edição, abordou o 
tema Mudanças Climáticas: desafios e oportuni-
dades para a agropecuária regional. o destaque 
de 2015 foi a apresentação de tecnologias que 
podem mitigar os problemas enfrentados no 
campo em razão das mudanças climáticas. a SIT 
hoje se caracteriza como um evento que busca a 
aproximação de todos os órgãos ligados à agrope-
cuária no estado de Minas Gerais. o público-alvo 
foi composto por grandes, médios e pequenos 
Capacitação para construção de barraginhas no Plano Brasil 
Sem Miséria, em Sete Lagoas, MG.
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Vistoria da construção de barraginhas no Plano Brasil Sem 
Miséria, Santo Antônio, Território Serra Geral, MG.
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produtores rurais, cooperativas, estudantes de 
área correlata à atuação da embrapa, agentes de 
transferência de tecnologia (público e privado), 
comunidade científica e acadêmica de institui-
ções de pesquisa agropecuária. o evento buscou 
promover a transferência de tecnologia e a troca 
de experiências, visando ao desenvolvimento 
regional. ao longo de cinco dias, foram ofereci-
dos 22 cursos, além de palestras, seminários e 
giros tecnológicos, com mais de 1.400 partici-
pantes. nos seminários, foi chamada a atenção 
do público para as mudanças que têm ocorrido 
na agropecuária em decorrência das mudanças 
climáticas e da escassez hídrica, ressaltando-se 
o esforço que tem sido feito em Minas Gerais, 
principalmente com a implantação das tecnolo-
gias propostas pelo Plano agricultura de Baixa 
emissão de Carbono (Plano aBC), do governo 
federal. na sequência, foram abordadas as estra-
tégias e tecnologias para uma agricultura em um 
clima mais seco. Foi dedicado um dia inteiro para 
a discussão sobre a pecuária leiteira regional. Fi-
nalizando, foi abordado o tema sobre inovações 
para redução do uso de agrotóxicos. Durante a 
SIT, houve também cursos e palestras com temas 
variados, a exemplo de regulagem de máquinas, 
controle de carrapatos no rebanho leiteiro, ma-
nejo florestal sustentável na propriedade rural, 
controle biológico e transição ecológica. na Vitri-
ne tecnológica da embrapa Milho e Sorgo, foram 
apresentados dois circuitos. no primeiro, com 
quatro estações, apresentaram-se tecnologias 
da embrapa, tais como: barraginhas; alternati-
vas forrageiras para implantação de pastagens; 
milho, sorgo e milheto na nova realidade climáti-
ca; e sorgo forrageiro – alternativa para silagem 
em condições de escassez hídrica. no segundo 
circuito da vitrine, mostraram-se, em quatro es-
tações, os temas: tecnologias para o aumento da 
matéria orgânica do solo; gessagem e fosfatagem 
do solo; seleção de culturas para produção de 
forragem; e processo de produção de silagem de 
qualidade. na estação experimental da epamig, 
em Prudente de Morais, MG, também ocorreu um 
circuito com quatro estações para apresentar os 
temas: conservação de solo e água; sistemas de 
irrigação; manejo de rebanho leiteiro mestiço; e 
cana-de-açúcar na alimentação do rebanho.
Recepção da vitrine tecnológica na Semana de Integração 
Tecnológica (SIT), em Sete Lagoas, MG.
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Abertura da Semana de Integração Tecnológica (SIT), em 
Sete Lagoas, MG.
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Circuito Tecnológico Etapa 
Milho 2015 – prospecção de 
demandas tecnológicas
o estado do Mato Grosso se destaca, no cenário 
nacional, como maior produtor de milho do país. 
informações sobre a caracterização dos sistemas 
de produção de milho safrinha adotado pelos 
produtores do estado fazem-se necessárias para 
melhor compreender os gargalos com finalidade 
de promover pesquisas e ações de transferência 
de tecnologia. Por isso foi organizado o evento 
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Levantamento de demandas na propriedade junto ao produtor no Circuito Tecnológico Etapa Milho 2015, em Mato Grosso.
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Circuito Tecnológico Etapa Milho 2015 pela as-
sociação de Produtores de Soja e Milho do Mato 
Grosso (aprosoja-Mt) e embrapa em parceria 
com agentes financeiros, patrocinadores e im-
prensa. a expedição foi formada por quatro 
equipes, que percorreram lavouras, nas regiões 
norte, sul, leste e oeste do estado de Mato 
Grosso, no período de maturação fisiológica da 
cultura, objetivando prospectar demandas por 
meio do levantamento de informações e acom-
panhamento da situação das lavouras de milho 
safrinha, no ano de 2015. Cada equipe foi com-
posta por três pessoas ligadas ao setor agrícola 
de Mato Grosso. Participaram representantes da 
aprosoja-Mt, embrapa Milho e Sorgo, embrapa 
agrossilvipastoril e instituto Mato-grossense de 
economia agrícola (imea). as equipes percor-
reram 25 municípios previamente definidos e 
visitaram propriedades de maneira aleatória no 
trajeto para a coleta das amostras e aplicação 
de questionários quantitativos relacionados à 
tecnologia de produção e dados econômicos. 
De acordo com a metodologia proposta pela 
pesquisa, o estado do Mato Grosso foi dividi-
do em quatro regiões (norte, sul, leste e oeste). 
Fôlder de divulgação do Circuito Tecnológico Etapa Milho 
2015, em Mato Grosso.
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enquadraram-se como pertencentes à região 
norte os municípios: nova Mutum, lucas do Rio 
Verde, tapurah, itanhangá, ipirangá do norte, 
nova ubiratã, Sorriso e Sinop; à região sul: Dom 
aquino, Rondonópolis, Chapada dos Guimarães, 
Pedra Preta, Campo Verde, Primavera do leste 
e Poxoréo; à região leste: Água Boa, Canarana, 
Gaúcha do norte, nova Xavantina, Ribeirão Cas-
calheira e Querência; e à região oeste: Campos 
de Júlio, Sapezal, Brasnorte, Campo novo do 
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Parecis e Diamantino. os questionários foram 
aplicados a produtores, gestores e/ou colabo-
radores das propriedades presentes no local. 
em cada parada, também foram realizadas ava-
liações visuais que indicavam a qualidade da 
lavoura, tais como: incidência de doenças, nível 
de danos causados por insetos-pragas, nível 
de controle de plantas daninhas, espaçamento 
entre linhas, população de plantas. a realização 
dessas avaliações visuais foi realizada no interior 
das lavouras de milho, a aproximadamente 25 m 
da borda. todos os pontos de amostragem foram 
georreferenciados. Cabe ressaltar que o critério 
para a seleção da propriedade a ser avaliada em 
cada rota foi a presença de lavoura de milho. ao 
final dos 5 dias do circuito, percorreram-se 6 mil 
quilômetros e foram visitadas 111 propriedades, 
cobrindo aproximadamente 152 mil hectares, em 
26 municípos. essas propriedades estão distri-
buídas da seguinte maneira, nas regiões: 38 na 
região norte; 28 na sul; 18 na leste e 32 na região 
oeste. em todas elas, foram aplicados questioná-
rios de prospecção de demandas.
considerações finais
as atividades de transferência de tecnologias têm 
cada vez mais se avolumado na unidade, com 
demandas de conhecimentos que não se restrin-
gem apenas às culturas de milho e sorgo. assim, 
aumenta a importância de a embrapa atuar cada 
vez mais corporativamente em tt, inclusive com 
alocação de recursos específicos para as ativida-
des de tt sem a necessidade de apresentação 
de projetos de macroprogramas. Muitas dessas 
atividades são contínuas e necessitam cada vez 
mais da atenção de todos que estão envolvidos 
no processo de produção de inovação.
tem-se conseguido atuar em parcerias com mui-
tas outras unidades da embrapa, o que ajuda no 
compartilhamento de recursos limitantes, que 
se tornam mais escassos em período de cortes 
orçamentários. essas parcerias têm conseguido 
alavancar o conhecimento da empresa na região 
e no estado, sendo que a embrapa Milho e Sorgo 
pode facilitar a transferência de conhecimentos 
produzidos em outras unidades, além do milho 
e sorgo, para a região onde está inserida. um 
exemplo real desse trabalho conjunto é a realiza-
ção das Semanas de Integração Tecnológica, em 
que se diz que pode ter até milho e sorgo na sua 
programação.
ainda com relação às parcerias, o trabalho con-
junto com outras instituições públicas e com a 
iniciativa privada tem proporcionado oportuni-
dade para que as atividades de tt da unidade 
possam atingir um público muito maior, em mais 
regiões e que sejam mais diversificadas. Por 
outro lado, as parcerias público-privadas (PPP), 
além de proporcionarem novas oportunidades 
de tt, também ajudam a financiar as atividades 
que lhe dizem respeito.


EMBRAPA
moniToramenTo 
Por saTéliTe
introdução
a área de transferência de tecnologia (tt) da em-
brapa Monitoramento por Satélite atua de forma 
transversal em relação às demais áreas da unida-
de em ações essencialmente distribuídas em duas 
frentes: no Setor de Gestão da Prospecção e ava-
liação de tecnologias (SPat) e no Setor de Gestão 
e implementação da Programação de transfe-
rência de tecnologia (SiPt). nesse contexto, as 
principais atividades desenvolvidas pela área são:
•	Gestão da geoinformação: atua, principal-
mente, na organização e disseminação 
das distintas produções técnico-científicas 
desenvolvidas no âmbito da unidade, e tam-
bém fomenta essa produção.
•	organização de eventos de transferência 
das tecnologias produzidas pela unidade.
•	Gestão das parcerias técnico-científicas, em 
particular por meio da celebração de convê-
nios e contratos de naturezas diversas.
•	Gestão da propriedade intelectual dos ati-
vos produzidos pela unidade.
Para desenvolver essas atividades, a área conta 
uma equipe multidisciplinar composta por oito 
profissionais discriminados na tabela 1.
entre os principais usuários das tecnologias, pro-
dutos e serviços da embrapa Monitoramento 
por Satélite, estão os formuladores e gestores 
de políticas públicas que utilizam o componente 
geoespacial como variável de estudo, com des-
taque para o Ministério da agricultura, Pecuária e 
abastecimento (Mapa), a Secretaria de assuntos 
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Monitoramento por Satélite em 2015.
Nome Cargo/Função
José Gilberto Jardine Pesquisador/Chefe-adjunto de TT
Bibiana Teixeira de Almeida Analista/Gestão da Informação
Daniela Maciel Pinto Analista/Gestão da Informação
Débora Pignatari Drucker Analista/Transferência de Tecnologia e Comunicação Empresarial
Fábio Marcolino Santos Técnico/Suporte Administrativo
José Paulo Franzin Técnico/Suporte à Pesquisa e Gestão da Informação
Maria Célia Libardi Camargo Analista/Transferência de Tecnologia e Comunicação Empresarial
Vera Viana dos Santos Brandão Analista/Gestão da Informação
estratégicos da Presidência da República (Sae/
PR), o Comando do exército Brasileiro, as se-
cretarias de Planejamento, agricultura e Meio 
ambiente dos estados da Federação, as prefei-
turas municipais, as associações profissionais do 
agronegócio, etc.
outro importante grupo de usuários são os 
clientes e beneficiários de software e sistemas 
informatizados de acesso aos dados geoes-
paciais, tais como: instituições de pesquisa e 
ensino, empresas de consultoria, mídia e órgãos 
de comunicação, associações de agricultores, 
produtores rurais, membros e dirigentes de or-
ganizações não governamentais (onGs), além de 
cidadãos usuários que se dirigem à unidade fisi-
camente ou a partir do Serviço de atendimento 
ao Cidadão (SaC) em busca de informações e so-
luções sobre o uso de geotecnologias aplicadas 
à agropecuária e ao ambiente.
ações de Transferência 
de Tecnologia 
É uma forte vocação da embrapa Monitoramento 
por Satélite a criação e manutenção de siste-
mas de informações geográficas (SiGs), os quais 
compilam e disponibilizam conjuntos distintos de 
geoinformações. nessa linha de produtos, em 
2015, foram lançados novos sistemas, tais como 
o Geoweb Matopiba, o terraClass Cerrado e o 
portal Árvores de Campinas. adicionalmente, 
foram incrementados sistemas já existentes, tais 
como o Somabrasil. a unidade também estrutu-
rou um componente para o Programa Pesquisa e 
Conhecimento na escola (Pesco), cujos detalhes 
são abordados adiante nas ações de destaque.
a embrapa Monitoramento por Satélite enfrentou 
dois grandes desafios no ano de 2015: a transi-
ção de gestão, particularmente a mudança de 
Chefia-Geral da unidade, e a restrição orçamen-
tária, decorrente de um contingenciamento de 
recursos por parte do governo federal. Porém, 
a unidade conseguiu desenvolver importantes 
trabalhos por meio de parcerias, firmar novos 
convênios e contratos, otimizar recursos internos 
para promover cursos, participar de feiras, con-
gressos e exposições. além dos eventos, foram 
elaborados materiais de divulgação para uso nas 
diferentes formas de atividades de transferência 
e disseminação de tecnologias, produtos e ser-
viços desenvolvidos no âmbito da unidade. Para 
isso, a área contou com recursos de projetos de 
PD&i institucionais e contratos e convênios de 
parceria1, descritos na tabela 2.
1 Como parceira, a Unidade considera a instituição que as-
sume e mantém, de forma temporária ou permanente, uma 
relação de cooperação sinérgica, na qual há o compartilha-
mento de riscos, custos e benefícios derivados de projetos 
de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação ou de Transfe-
rência de Tecnologia.
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ações de destaque 
Delimitação da região 
do Matopiba 
Resultado da cooperação entre o instituto na-
cional de Colonização e Reforma agrária (incra) 
e a embrapa, por meio do Grupo de inteligência 
territorial estratégica (Gite)2, o estudo sobre o 
Matopiba foi realizado no intuito de delimitar geo-
graficamente essa região. os resultados desse 
estudo serviram de apoio para que o Ministério da 
agricultura, Pecuária e abastecimento (Mapa) e a 
Presidência da República, juntamente, elaboras-
sem o Plano de Desenvolvimento agropecuário 
do Matopiba, lançado por meio do Decreto 8.447/ 
2015 (BRaSil, 2015)3. Diante da dinâmica e da 
complexidade geográfica dessa região, a equipe 
do Gite aplicou uma série de procedimentos numé-
ricos e cartográficos, apoiados no uso de imagens 
de satélites, para integrar e conjugar, simultanea-
mente na análise territorial, dados agroecológicos 
e socioeconômicos de diversas fontes de informa-
ção. os resultados obtidos revelam informações 
estratégicas sobre o quadro natural, agrário, 
agrícola, socioeconômico e de infraestrutura re-
levantes para o Matopiba. Com essa delimitação, 
o território do Matopiba abrange 31 microrregiões 
homogêneas do instituto Brasileiro de Geografia 
e estatística (iBGe) e reúne 337 municípios em 
uma área total de 73.173.485 ha. a repartição 
aproximada do Matopiba entre os quatro estados 
que o compõem é a seguinte: 33% no Maranhão 
(15 microrregiões, 135 municípios, 23.982.346 ha); 
38% no tocantins (8 microrregiões, 139 municípios 
e 27.772.052 ha); 11% no Piauí (4 microrregiões, 
2 Disponivel em: <https://www.embrapa.br/gite/publicacoes/
NT1_DelimitacaoMatopiba.pdf>.
3  BRASIL. Decreto nº 8.447, de 6 de maio de 2015. Dispõe 
sobre o Plano de Desenvolvimento Agropecuário de De-
senvolvimento Agropecuário de seu Comitê Gestor. Diário 
Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 7 
maio 2015. 
A delimitação proposta pela equipe do Gite subsidiou o 
lançamento do Plano de Desenvolvimento Agropecuário do 
Matopiba pelo Mapa.
13 municípios e 8.204.588 ha) e 18% na Bahia 
(4 microrregiões, 30 municípios e 13.214.499 ha).
Lançamento do Geoweb 
Matopiba4: Sistema de 
Inteligência Territorial 
Estratégica para o Matopiba 
em dezembro foi lançado um sistema de plane-
jamento territorial estratégico para a região do 
Matopiba, denominado Geoweb Matopiba, como 
um dos resultados do projeto especial da embra-
pa criado para fortalecer a atuação da empresa 
na região. o Geoweb é resultado do levanta-
mento de dados existentes em fontes oficiais e 
4  Disponível em: <http://www.cnpm.embrapa.br/projetos/ma-
topiba/index.html>.
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trabalhados para os limites territoriais da região. 
esses dados estão organizados em uma aplica-
ção disponível na web e reúnem informações 
numéricas, cartográficas e iconográficas sumari-
zadas em 5 quadros – natural, agrário, agrícola, 
socioeconômico e de infraestrutura – das 31 mi-
crorregiões e 337 municípios dos 4 estados que 
compõem o Matopiba. 
Por meio do Geoweb Matopiba, o usuário é capaz 
de gerar análises espaciais, tais como sobrepo-
sições, cálculos de áreas e distâncias, baixar os 
dados vetoriais (para manipulação por usuários 
com expertise em geoprocessamento) e produzir 
mapas para impressão. no quadro agrícola, o sis-
tema traz informações temporais (dos últimos 22 
anos) da repartição espacial de 65 produtos, orga-
nizados em lavouras temporárias e permanentes, 
pecuária, produtos da pecuária, extração vegetal 
e silvicultura. no tocante à renda e à pobreza rural, 
o Geoweb traz informações sobre a concentração 
espacial (em microrregiões) dos estabelecimen-
tos agropecuários em quatro classes de renda, 
fornecendo subsídios que possibilitem aos gesto-
res públicos identificar regiões prioritárias para o 
aumento da renda no campo com a indicação de 
cadeias produtivas, por exemplo. 
Lançamento do 
TerraClass Cerrado 
Para compreender as dinâmicas ecológicas, 
econômicas, produtivas e as relações entre a 
pecuária e a agricultura nas principais fronteiras 
agropecuárias do Brasil, foi lançado em dezem-
bro de 2015 o terraClass Cerrado5. o estudo 
foi realizado por uma equipe multidisciplinar – 
formada a partir da parceria multi-institucional 
entre embrapa, instituto nacional de Pesqui-
sas espaciais (inpe), instituto Brasileiro do Meio 
ambiente e dos Recursos Renováveis (ibama), 
universidade Federal de Goiás (uFGo) e uni-
versidade Federal de uberlândia (uFu), sob 
coordenação do Ministério do Meio ambiente 
(MMa) – e produziu bases de dados para consul-
ta pública capazes de nortear políticas públicas 
5 Disponível em: <http://mapas.cnpm.embrapa.br/somabrasil/
webgis.html>.
Dados do TerraClass Cerrado estão 
disponíveis no Somabrasil.
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nacionais. o terraClass Cerrado, idealizado para 
gerar dados compatíveis com a escala cartográfi-
ca 1:250.000, utiliza como base de mapeamento 
118 cenas do satélite landsat 8, sensor Opera-
tional Land Imager (oli), do ano de 2013, que 
recobrem todo o Bioma Cerrado. os dados do 
terraClass Cerrado estão disponíveis no Sistema 
de observação e Monitoramento da agricultura 
no Brasil (Somabrasil), que reúne mapas inéditos 
e detalhados do uso e cobertura da terra no Cer-
rado brasileiro. 
Capacitação para professores da 
rede de ensino de Campinas 
estruturado a partir do atlas escolar da Região 
Metropolitana de Campinas (Geoatlas), o curso 
do programa Pesquisa e Conhecimento na Es-
cola (Pesco): a pesquisa científica como prática 
pedagógica na construção de saberes locais é 
fruto da parceria com a Prefeitura Municipal de 
Campinas, por meio de convênio de cooperação 
técnica estabelecido entre a embrapa Monitora-
mento por Satélite e a Secretaria Municipal de 
educação. utilizando uma abordagem teórica 
e prática para a implementação de projetos de 
pesquisa científica escolar, o curso foi destina-
do a professores da rede de ensino da Região 
Metropolitana de Campinas (RMC) e buscou 
a valorização, no ambiente escolar, de temas 
relacionados à realidade local dos alunos. os 
professores capacitados participaram de forma-
ções sobre o uso de novas tecnologias, como as 
imagens de satélite, e passaram a atuar como 
multiplicadores junto às demais escolas. Durante 
o ano foram capacitados 40 professores da rede 
de ensino da RMC, os quais deverão atuar como 
agentes multiplicadores para a formação de ou-
tros professores. os trabalhos elaborados pelos 
alunos dos professores que participaram do pro-
grama foram apresentados durante o Fórum de 
Pesquisa Estudantil, realizado em dezembro de 
2015, na estação Cultura, no Município de Cam-
pinas, SP.
Mapa de árvores de Campinas 
Concebido como um webgis, o portal Árvores de 
Campinas6 é um dos produtos gerados a partir da 
cooperação técnica firmada entre a embrapa Mo-
nitoramento por Satélite e a Secretaria do Verde, 
Meio ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
de Campinas. lançado em maio de 2015, o por-
tal reúne dados sobre a localização de árvores, 
arbustos, palmeiras e mudas do Município de 
Campinas e permite distintas formas de consulta: 
•	Por ruas e avenidas, identificando as árvores 
declaradas imunes ao corte. 
•	Por informações de bairro e macrozona. 
•	Pelo mapeamento da densidade da arbori-
zação (número de árvores por quilômetro 
linear).
•	e pelos plantios do Banco de Áreas Ver-
des, referentes a termos de Compromisso 
ambiental assumidos por obras e empreen-
dimentos no município. 
Parte dos dados componentes do portal é com-
posta pelo levantamento realizado pela embrapa 
em 2012, quando foram utilizadas imagens de 
satélite, geoprocessamento e verificações em 
campo para estimar o número de árvores nas 
6 Disponível em: <http://mapas.cnpm.embrapa.br/arvores_
campinas/.>.
Professores da rede de ensino da Região Metropolitana de 
Campinas são capacitados por meio do Pesco.
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ruas de toda a cidade e verificar a distribuição da 
arborização bairro a bairro.
Somabrasil: novas bases de dados 
o Sistema de observação e Monitoramento da 
agricultura no Brasil (Somabrasil)7 teve novas 
bases de dados publicadas em 2015. Foram 
disponibilizados o mapeamento das áreas com 
culturas agrícolas temporárias na região do 
Matopiba (2006 a 2012), o monitoramento das 
pastagens degradadas do Cerrado, dados sobre 
precipitação acumulada, precipitação média e 
anomalias para diferentes períodos e o mapea-
mento da agricultura irrigada por pivôs centrais 
no Brasil. no módulo de consultas, foram inte-
grados os dados da produção da silvicultura no 
Brasil. as informações são do iBGe e referem-se 
ao período de 1990 a 2013. É possível consultar, 
por município, a quantidade produzida e o valor 
da produção para diferentes produtos, como 
carvão vegetal, lenha e madeira em tora para a 
produção de papel e celulose e outras finalida-
des. a nova base vem compor com aquelas já 
disponíveis no sistema sobre a produção agrícola 
e pecuária. também foram disponibilizadas infor-
mações sobre o relevo do País com resolução 
7 Disponível em: <http://mapas.cnpm.embrapa.br/labspec/
sccam/app.html>.
espacial de 30 m. o sistema apresenta o Mode-
lo Digital de elevação do Brasil, gerado a partir 
dos dados disponibilizados pela missão Shuttle 
Radar Topography Mission (SRtM), da agência 
espacial norte-americana (nasa). as informa-
ções são úteis, por exemplo, no estudo de bacias 
hidrográficas. também estão disponíveis o rele-
vo sombreado e a declividade calculada a partir 
do modelo digital, elaborados pela embrapa. as 
novas bases foram produzidas pela embrapa e 
por outras instituições nacionais e internacionais. 
elas podem ser cruzadas com informações já dis-
ponibilizadas no Somabrasil, para gerar novos 
mapas, de acordo com o interesse do usuário. 
em 2015 o Somabrasil obteve mais de 14 mil aces-
sos, a maioria do Brasil, dos estados unidos e da 
alemanha. no Brasil, os acessos são oriundos 
dos estados de São Paulo, Paraná e do Distrito 
Federal (1.809). 
Sistema de Calibração e Correção 
Atmosférica Multissensor (SCCAM) 
o Sistema de Calibração e Correção atmosférica 
Multissensor (SCCaM)8 possibilita a calibração 
e correção de dados de sensores remotos por 
8 Disponivel em: < http://www.cnpm.embrapa.br/projetos/ 
somabrasil>.
Mapa de árvores de Campinas.
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Primeiro sistema desenvolvido por uma ins-
tituição de pesquisa com capacidade de 
correção multissensor.
Novas bases de dados publicadas no Somabrasil permitem ao usuário fazer novos cruzamentos de informações e gerar outros 
mapas, de acordo com o seu interesse.
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meio de um fluxo de processos e algoritmos en-
cadeados, de forma que o usuário possa acessar 
o acervo de imagens existente, na forma de re-
positório dos dados já processados, ou requisitar 
o procedimento à embrapa Monitoramento por 
Satélite. o sistema permite a transformação de 
dados brutos em valores de radiância, com con-
sequente correção dos efeitos da atmosfera, e 
a conversão em reflectância de superfície. esse 
tipo de tratamento confere ao conjunto de dados 
características únicas e possibilita a identificação 
de valores biofísicos intrínsecos aos alvos. a em-
brapa Monitoramento por Satélite foi a primeira 
instituição de pesquisa nacional a elaborar um 
sistema do gênero com capacidade de correção 
multissensor, conferindo autonomia e flexibilida-
de em trabalhos de sensoriamento remoto de 
larga escala em alto nível. tais imagens podem 
fornecer: bases de dados de alta qualidade aptas 
para estudos e mapeamentos relacionados à 
presença de carbono em agrobiossistemas; 
estimativas mais precisas de biomassa, com a 
possibilidade de aplicação de índices espectrais 
complexos (os quais só podem ser aplicados a 
imagens sem efeitos da atmosfera) e que podem 
fornecer subsídios para sistemas de previsão de 
safras; possibilidade de mapeamentos em larga 
escala de componentes minerais de solos; e es-
timativa de estádio fitossanitário de cultivos e 
vegetação por meio da determinação de com-
ponentes bioquímicos. até então, tais aplicações 
eram experimentais e restritas a estudos de caso 
em pequenas áreas. a utilização do SCCaM abre 
a possibilidade desse tipo de aplicações em 
larga escala para grandes faixas do território, ou 
da disponibilização de dados de altíssima quali-
dade, passíveis de serem aplicados em produtos 
da agricultura de precisão, sistemas de mapea-
mento/monitoramento agrícola, ambiental e de 
recursos naturais, para diferentes locais do Bra-
sil. atualmente, oferece plena capacidade de 
calibração e correção atmosférica de sensores 
de altíssima resolução espacial, como o World-
View-2, o Geoeye e o Rapideye (eRS). Destaque 
também para a capacidade de correção e calibra-
ção da série landsat 5 tM e do recém-lançado 
landsat 8 oli. as imagens são disponibilizadas 
para download no formato geotiff. tanto o acesso 
ao acervo quanto a requisição de processamento 
de imagens obedecem a leis de direitos autorais. 
o usuário pode acessar o sistema on-line de ma-
neira interativa por meio de um webgis.
Monitoramento por satélite 
auxilia no gerenciamento 
da crise hídrica – hotsite 
água na Agricultura 
no início de 2015, a embrapa coordenou a ação 
demandada pelo Ministério da agricultura, Pe-
cuária e abastecimento (Mapa) para avaliar os 
impactos potenciais do agravamento da crise 
hídrica na produção de alimentos, em parceria 
com a Companhia nacional de abastecimento 
(Conab), o instituto nacional de Meteorologia 
(inmet) e a agência nacional de Águas (ana). 
a ocorrência de chuvas abaixo da média histórica, 
registrada nos meses anteriores em importan-
tes regiões agrícolas, deixou o País em alerta. 
a embrapa Monitoramento por Satélite liderou o 
esforço no âmbito da empresa e elaborou análi-
ses sobre a disponibilidade de água no solo para 
as principais culturas agrícolas do País na safra 
2014/2015. a partir de informações disponíveis 
no Sistema de observação e Monitoramento da 
agricultura no Brasil (Somabrasil), foi possível lo-
calizar os municípios responsáveis por 80% da 
produção nacional de algodão, café, cana-de-
-açúcar, feijão, milho, soja e trigo e relacioná-los 
com dados agrometeorológicos, socioeconômi-
cos e relatórios de safra. a situação com relação 
às chuvas e à oferta de água no solo foi com-
parada à média histórica, a fim de observar se 
apresentava condição muito abaixo do esperado 
para aquele período. a análise foi feita em bases 
municipais e por cultura e possibilitou mapear os 
municípios em situação mais crítica em relação a 
esses parâmetros, ou seja, aqueles com poten-
cial para sofrer mais, caso a baixa oferta de água 
coincidisse com estágios importantes para o 
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desenvolvimento das plantas. os estudos entre-
gues ao Mapa auxiliaram nas ações planejadas 
para minimizar os impactos na safra 2014/2015.
as informações foram disponibilizadas no hotsite9, 
lançado pelo Mapa para apresentar uma ampla 
abordagem da questão da água com soluções 
tecnológicas, documentos técnicos e notícias 
que a embrapa publica a respeito do tema.
vocabulário controlado de 
geoinformação na Embrapa 
no ano de 2015 também foi disponibilizado 
o vocabulário controlado de geoinformação, 
produto do projeto Modelo de Gestão da Infor-
mação Geoespacial da Embrapa (GeoInfo)10, cujo 
objetivo principal foi a implementação de um 
repositório, uma estrutura de armazenamento e 
gerenciamento de dados e metadados geoespa-
ciais. Desenvolvido ao longo de 3 anos por uma 
equipe multidisciplinar composta por analistas 
e pesquisadores das áreas de Pesquisa, tecno-
9  Disponível em: <http://www.embrapa.br/agua-na-agricultura>.
10 Disponível em: <https://www.etermos.cnptia.embrapa.br/
index.php>.
logia da informação e Gestão da informação, o 
vocabulário foi extraído de um conjunto de tex-
tos científicos especializados, selecionados pela 
equipe do projeto, usando ferramentas computa-
cionais, e foi lapidado com especialistas da área 
até a composição da lista final, atualmente com 
123 termos validados e com perspectiva de atuali-
zação e ampliação. a primeira aplicação imediata 
do tesauro é o uso para catalogação e indexa-
ção nos repositórios institucionais da embrapa, 
particularmente no Geoinfo, a plataforma ado-
tada atualmente pela empresa para publicação 
de seus dados geoespaciais na infraestrutura 
nacional de Dados espaciais (inde), a qual é coor-
denada pelo iBGe.
Contratos, convênios e produção 
de material de divulgação 
em 2015, foi feita a gestão de 14 instrumentos jurí-
dicos vigentes e a negociação para a celebração 
de acordos de cooperação técnica e licenças de 
uso de imagem com os parceiros Fibria Celulose 
S.a., trustees de indiana university, international 
Paper do Brasil ltda. e associação Brasileira dos 
Criadores de Zebu (aBCZ). 
Hotsite Água na Agricultura contou 
com apoio da Embrapa Monitora-
mento por Satélite.
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Ferramenta otimiza recuperação da in-
formação em sistemas de informações 
geográficas (SIGs).
Durante todo o ano de 2015, foram confeccio-
nados diferentes tipos de publicação, com o 
objetivo de divulgar os produtos e serviços da 
unidade. a área de tt, de maneira especial, 
apoiou a participação da unidade no Simpósio 
Brasileiro de Sensoriamento Remoto (XVii SBSR), 
por meio da organização e disponibilização dos 
mais de 60 trabalhos apresentados durante o 
evento. todas as publicações produzidas consti-
tuíram importantes ferramentas para divulgação 
das tecnologias geradas e integram o acervo da 
unidade11.
11 Disponível em: <http://www.bdpa.cnptia.embrapa.br>.
considerações finais 
em 2015 a área de tt da embrapa Monitoramento 
por Satélite buscou aperfeiçoar e utilizar os diver-
sos mecanismos de divulgação, disponibilização 
e transferência dos resultados das pesquisas rea-
lizadas na unidade para os diferentes públicos a 
quem se destinam, valorizando, especialmente, a 
temática da geoinformação disponibilizada em 
sistemas web. 
esse esforço teve como pressuposto que, para 
dar mais visibilidade às soluções geradas pela 
embrapa, é preciso inovar nas ações de tt, 
buscando atingir toda a sociedade brasileira, 
por meio da organização e disponibilização de 
informações em sistemas de informações geo-
gráficas (SiGs) capazes de permitir o cruzamento 
de dados sobre o território e suas relações com a 
atividade agrícola brasileira.

EMBRAPA
PanTanal 
introdução 
a embrapa Pantanal tem como missão viabilizar 
soluções de pesquisa, desenvolvimento e ino-
vação para a sustentabilidade do Pantanal com 
foco no agronegócio e no uso dos recursos natu-
rais em benefício da sociedade brasileira. 
a unidade atua em pesquisa, desenvolvimento 
e inovação, com vistas para a ampliação conti-
nuada do agronegócio para o desenvolvimento 
econômico regional; processos, produtos e tec-
nologias voltadas para a agricultura familiar; uso 
sustentável dos recursos naturais (animais sil-
vestres, apicultura, flora, recursos pesqueiros, 
recursos hídricos); sistemas integrados e/ou 
sustentáveis de produção e informações para 
subsidiar políticas públicas para a região. o maior 
desafio está na conciliação do setor produtivo 
com a conservação do Bioma Pantanal, exigindo 
dos pesquisadores, dos técnicos das agências de 
extensão rural, dos produtores rurais e dos agen-
tes formuladores da política agrícola nacional 
soluções cada vez mais criativas para aumentar a 
produtividade, reduzir os custos de implantação 
e dos ajustes necessários a fim de torná-la, ao 
longo dos tempos, mais eficiente e competitiva. 
as ações de transferência de tecnologia (tt) 
durante o ano foram direcionadas para a capacita-
ção de técnicos multiplicadores e formadores de 
opinião e agentes públicos nos diversos elos das 
cadeias produtivas. o público atendido incluiu 
produtores, assentados rurais, técnicos profissio-
nais de empresas públicas e privadas, estudantes, 
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pesquisadores e agentes públicos. Por causa das 
severas limitações orçamentárias e financeiras 
vigentes, o Simpósio sobre Recursos Naturais e 
Socioeconômicos do Pantanal (Simpan), conside-
rado o evento mais importante da unidade, teve 
sua realização cancelada em 2015. entretanto, a 
equipe de tt da unidade direcionou suas ações 
para outras atividades consideradas prioritárias 
para a missão da instituição.
a equipe responsável pelas atividades de tt na 
unidade é apresentada na tabela 1.
ações de Transferência 
de Tecnologia
a embrapa Pantanal em 2015 cumpriu uma ampla 
agenda e esteve presente na organização dos 
eventos discriminados na tabela 2. 
adicionalmente, dois fatos relevantes para a 
unidade devem ser ressaltados. o primeiro é a 
Fazenda nhumirim (Campo experimental da uni-
dade) ter recebido da Superintendência Federal 
de agricultura (SFa/MS) o certificado de primeira 
propriedade pantaneira livre de brucelose e tu-
berculose no Programa nacional de Controle e 
erradicação da Brucelose e tuberculose animal 
(PnCeBt). o segundo fato foi o reconhecimento 
pelo instituto nacional de Propriedade indus-
trial (inpi) da indicação Geográfica (iG) do mel do 
Pantanal. a indicação foi resultado de 13 anos de 
pesquisas da unidade em trabalho de reconhe-
cimento conjunto com o Ministério da agricultura 
Pecuária e abastecimento (Mapa). Com esse tema 
foram realizados sete cursos durante o ano (api-
cultura Básica, apicultura avançada, Produção 
de Pólen, Própolis e Rainha). 
Tabela 1. Equipe da Transferência de Tecnologia da Embrapa Pantanal em 2015.
Nome Formação Cargo/Função Setor
José Aníbal Comastri Filho
Engenheiro-agrônomo, 
mestre em Zootecnia
Pesquisador B/Chefe-adjunto 
de Transferência
Chefia-Adjunta de 
Transferência de 
Tecnologia
Sandra Mara Araújo Crispim
Engenheira-agrônoma, 
mestre em Zootecnia
Pesquisadora B/Supervisora
Setor de Gestão da 
Transferência de 
Tecnologia (SGTT)
Dayanna Schiavi do 
Nascimento Batista
Zootecnista, mestre em 
Ciência Animal
Analista B SGTT
Frederico Olivieri Lisita
Zootecnista, mestre em 
Administração Rural e 
Desenvolvimento
Pesquisador B SGTT
Karla Moraes Rocha Guedes
Médica-veterinária, doutora 
em Ciência Animal
Analista A SGTT
Marilisi Jorge de Cunha - Técnica A SGTT
Reynaldo Sydney Brandão - Assistente A SGTT
Rosilene Gutierrez
Graduação em Tecnologia 
em Marketing
Assistente A SGTT
Viviane de Oliveira Solano
Bibliotecária, mestre em 
Ciência da Informação
Analista B SGTT
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II Fórum da Nova Pecuária do 
Mato Grosso do Sul – Pesquisa, 
Inovação e Casos de Sucesso 
esse evento já faz parte das atividades da ex-
posição agropecuária de Campo Grande (77ª 
Expogrande – 23/4 a 3/5) e foi realizado nos dias 
27 e 28 de abril, patrocinado pela embrapa Pan-
tanal e associação dos Criadores de Mato Grosso 
do Sul (acrissul). Durante o evento, cerca de 300 
pessoas estiveram presentes (produtores rurais, 
estudantes dos cursos de Medicina Veterinária, 
agronomia e Zootecnia, pesquisadores e empre-
sários ligados ao setor de produção animal). 
no primeiro dia, foram expostos seis temas, onde 
o produtor apresenta o caso de sucesso e em se-
guida o pesquisador aborda o tema na pesquisa. 
os temas foram Produção associada de leite e 
bezerros para engorda; Índices de produtivida-
de e eficiência zootécnica no Pantanal; Produção 
pecuária intensiva em fazendas integradas; 
Todas as fases da produção de Novilho Preco-
ce; Produção de novilho precoce em Sistemas 
de Integração lavoura e pecuária; e Efeitos eco-
nômicos, comerciais e técnicos da castração de 
bovinos.
no segundo dia, aconteceu a mesa-redonda Ca-
minhos para a Pesquisa e Pecuária em MS, em 
três subdivisões: Demandas da produção de 
leite; Demandas da produção do Pantanal; e De-
mandas da pecuária de corte. os três chefes das 
unidades do Mato Grosso do Sul apresentaram 
a programação de cada Centro, como também 
representantes dos setores governamentais, 
produtores rurais e setores empresarias. a im-
portância desse fórum é a interação da pesquisa 
com o produtor e a percepção do produtor sobre 
a aplicação dos estudos associada à apresenta-
ção de novas demandas.
355
II Fórum da Nova Pecuária em Campo Grande, MS.
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Dinapec 2015 – Produção de feno com secador solar. 
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Dinâmica Agropecuária 
2015 – O Encontro da 
Embrapa com o Produtor 
a embrapa Pantanal esteve presente neste evento, 
juntamente com mais 12 unidades da embrapa 
e diversos parceiros nos diferentes segmentos 
e cadeias que fortalecem a diversidade de 
tecnologias aplicadas no agronegócio. o evento 
foi realizado nas dependências da embrapa 
Gado de Corte, entre 11 a 13 de março, com um 
público estimado de 1.800 pessoas. 
a participação da embrapa Pantanal ocorreu 
em dois roteiros tecnológicos: + Precoce – Tec-
nologias para produção de novilhos precoces e 
Produção Leiteira; com três tecnologias: Produ-
ção de bezerros no Pantanal: as experiências 
com ‘creep feeding’ e desmama precoce; Bio-
técnicas reprodutivas para produção de novilho 
precoce; e Produção de feno com o secador solar.
11ª Feira de Sementes 
Nativas e Crioulas e de 
Produtos Agroecológicos 
no período de 10 a 12 de julho, aconteceu a 11ª 
edição da Feira de Sementes Nativas e Crioulas 
e de Produtos Agroecológicos de Juti, MS. o prin-
cipal objetivo da feira é a busca para priorizar os 
produtos orgânicos, agroecológicos e os saberes 
tradicionais.
Dois pesquisadores da unidade estiveram pre-
sentes no evento e também articularam uma 
caravana composta por 25 agricultores fami-
liares do assentamento 72 (ladário, MS) e do 
assentamento São Gabriel (Corumbá, MS) para 
participarem da troca de experiências por meio 
de minicursos, palestras, prosas e a troca de 
sementes e mudas. uma das tecnologias apre-
sentadas foi o Sistema de alternativo de irrigação 
de Baixo Custo, que usa garrafa pet e mangueira 
preta para construir um irrigador agroecológico, 
prático, de fácil confecção e instalação.
Semana Nacional de 
Ciência e Tecnologia 
as atividades da Semana Nacional de Ciên-
cia e Tecnologia em Mato Grosso do Sul foram 
realizadas durante o período de 21 a 23 de 
outubro. Segundo a Fundação de apoio ao 
356
Desenvolvimento do ensino, Ciência e tecnolo-
gia do estado (Fundect), 26 munícipios de Mato 
Grosso do Sul participaram da Semana. a 12ª 
edição do evento aconteceu na Secretaria de 
Cultura, turismo, empreendedorismo e inovação 
(Sectei) e recebeu cerca de 1,5 mil alunos de es-
colas públicas e particulares.
o estande da embrapa Pantanal em Campo 
Grande expôs publicações da unidade, exem-
plares do livro Guia de campo dos anuros do 
Pantanal e Planaltos de entorno para doação e 
pôsteres sobre temas como: anemia infecciosa 
equina (aie), Fazenda Pantaneira Sustentável 
(FPS), Cavalo Pantaneiro, Sistema de Controle de 
Pesca (SCPesca) e o Herbário embrapa Pantanal. 
o estande recebeu visitas de estudantes e pro-
fessores. 
o objetivo da semana é sensibilizar a comuni-
dade em geral e principalmente os estudantes 
sobre os diversos problemas ambientais e buscar 
parcerias da comunidade para disseminação das 
informações e conhecimentos, na conservação 
dos recursos hídricos, cuidados com arborização 
urbana e cuidados com o tratamento e deposi-
ção de resíduos urbanos.
Semana Nacional de Ciência e Tecnologia. 
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7ª Semana do Meio Ambiente
a embrapa Pantanal foi organizadora do evento 
juntamente com a Prefeitura Municipal Fundação 
de Meio ambiente e Desenvolvimento Rural de 
ladário, MS. a programação contou com ciclo 
de palestras, filmes, oficinas, campanha contra 
o lixo nas ruas, teatro, visita à área de proteção 
ambiental (aPa Baía negra) do município e distri-
buição de mudas. 
considerações finais 
as ações de transferência de tecnologia (tt) 
realizadas no ano de 2015 pelos pesquisado-
res da unidade e pelos técnicos do Setor de 
transferência de tecnologia (SGtt) da embrapa 
Pantanal, contaram com o apoio decisivo da Di-
retoria-executiva de transferência de tecnologia 
(De-tt) da embrapa, para a realização das suas 
atividades. os recursos alocados pela De-tt têm 
sido fundamentais para viabilizar as ações de tt 
da unidade no âmbito local, regional e nacional 
e assim promover a imagem institucional da em-
brapa. 
Deve ser registrado que na transferência de tec-
nologia da embrapa Pantanal, há necessidade de 
um esforço adicional para a melhoria da qualifica-
ção e aperfeiçoamento dos técnicos e ainda há 
uma carência significativa de recursos humanos, 
para atender as demandas diversas e crescentes.
7ª Semana do Meio Ambiente.
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EMBRAPA
Pecuária 
sudesTe
introdução
o fortalecimento das ações de transferência de 
tecnologia na embrapa Pecuária Sudeste depen-
de, dentre outros fatores, de uma sólida interação 
das agendas institucionais (P&D, administrativa 
e de Comunicação), o que é determinante para 
maximizar o uso das informações técnicas e cien-
tíficas, armazenadas na forma de tecnologias, 
processos, produtos e serviços (tPPS), visando 
fortalecer a interação entre tt e P&D, bem como 
promover a valoração e valorização do setor e 
das pessoas que atuam em tt.
alinhado às diretrizes do documento Visão 
2014–2034: o futuro do desenvolvimento tecno-
lógico da agricultura brasileira, a articulação das 
agendas de tt e P&D contribui para estimular 
o trabalho participativo, harmônico, de sinergia, 
de motivação e de valorização de talentos e 
competências; forma um ambiente de inovação, 
orientado para a cadeia de valor; e melhora a per-
cepção das exigências da sociedade, conferindo 
maior dinamismo à comunicação das tPPS para 
os públicos de interesse.
neste sentido, a transferência de tecnologia da 
embrapa Pecuária Sudeste estabeleceu um pla-
nejamento pautado em metas estratégicas, com 
ações gerenciais bem definidas, a saber: 
a) Meta 1 - Desenvolvimento de práticas, pro-
dutos e processos para transferência de 
tecnologia: identificar oportunidades para 
pesquisa e desenvolvimento a partir de de-
manda do mercado, por meio de contato 
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com instituições públicas e privadas de P&D 
e do setor produtivo/industrial; e disponibili-
zar para o setor produtivo aplicativos sobre 
práticas ou processos para a pecuária, con-
siderando as áreas de atuação da embrapa 
Pecuária Sudeste.
b) Meta 2 - Capacitação continuada: organizar o 
Programa Residência Zootécnica; organizar, 
coordenar e participar de eventos e ativida-
des técnicas internas e externas (feiras, dias 
de campo, exposições e atendimento institu-
cional ao público externo); e capacitação de 
técnicos no projeto de integração lavoura-
-Pecuária-Floresta (ilPF) e de técnicos que 
atuam na cadeia produtiva da carne bovina 
(Macroprograma 4) e de técnicos da cadeia 
produtiva do leite no Projeto Balde Cheio. 
c) Meta 3 - avaliação de impactos de tecno-
logias: aplicar metodologia de avaliação 
de impacto para tecnologias geradas na 
embrapa Pecuária Sudeste, estabelecido por 
meio de ordem de serviço própria, proce-
dendo ao levantamento e à análise de dados 
cadastrados nos sistemas corporativos. 
d) Meta 4 - Gestão da propriedade intelec-
tual: estabelecer registros de patentes para 
tecnologias geradas na embrapa Pecuária 
Sudeste sob demanda. 
e) Meta 5 - apoio a cadeias produtivas e po-
líticas públicas: planejar a organização de 
arranjos Produtivos locais (aPls), para a 
produção de leite orgânico, ovinos de corte, 
nas tratativas com a embrapa Caprinos e 
ovinos, associação Brasileira de Criadores 
de ovinos (arco) e Confederação nacional 
de agricultura e Pecuária do Brasil (Cna).
a equipe de transferência de tecnologia (tt) 
conta com seis funcionários (cinco analistas e 
um técnico) com graduação nas áreas de agro-
nomia, veterinária e letras e qualificação em nível 
de doutorado e mestrado. no momento, dois fun-
cionários estão afastados para pós-graduação. 
a equipe é composta dos seguintes integrantes: 
andré luiz Monteiro novo (chefe-adjunto), adilson 
Márcio Malagutti, Danilo de Paula Moreira, Hélio 
de Sena Gouvêa omote, Milena ambrosio telles 
e Carlos eduardo Silva Santos (os dois últimos em 
doutorado). ao longo do ano de 2015, foram fei-
tos esforços de cooperação com outras unidades 
para trabalhos conjuntos de apoio à transferên-
cia de tecnologia. a analista lívia Mendes Castro 
(embrapa Produtos e Mercados), integrou-se ao 
SGtt com um plano de trabalho específico e foco 
em atividades de interesse mútuo entre as unida-
des de origem e da embrapa Pecuária Sudeste. 
Da mesma forma, o pesquisador luiz adriano 
Maia Cordeiro (embrapa Cerrados) foi integrado 
na unidade desenvolvendo importantes ações 
de tt em ilPF na região Sudeste. 
ações de Transferência 
de Tecnologia 
os recursos destinados à transferência de tec-
nologia da embrapa Pecuária Sudeste em 2015, 
na ordem de R$ 25.000,00, foram utilizados para 
apoiar algumas atividades, porém esse valor está 
muito aquém da demanda necessária, conforme 
se pode observar pelo expressivo número de 
eventos apontados na tabela 1. Quase a totali-
dade das ações descritas foram realizadas com 
recursos de projetos específicos e/ou parcerias 
estratégicas.
ações de destaque 
Projeto Balde Cheio
ao longo do ano de 2015, foram realizadas diver-
sas ações de organização estrutural do Projeto 
Balde Cheio, em particular visitas presenciais a 
parceiros estratégicos assim como a diversas 
unidades da embrapa. o objetivo foi esclarecer 
dúvidas e internalizar os conceitos da metodologia 
de capacitação continuada. o apoio da Diretoria-
-executiva de tt (De-tt) foi decisivo nessa fase 
de reestruturação do Balde Cheio, cujo novo for-
mato (Macroprograma 4 em rede) já está em fase 
de elaboração por um grupo de trabalho. 
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após a formalização da parceria com a Federa-
ção da agricultura, Pecuária e Pesca do estado 
do Rio de Janeiro (Faerj), iniciou-se um importan-
te trabalho de comunicação institucional voltado 
à sustentabilidade da produção leiteira naquele 
estado. a Dow agroSciences e a Faerj divulgarão 
exemplos de sucesso da produção sustentável 
no agronegócio brasileiro durante os jogos olím-
picos. no caso da cadeia produtiva do leite, 20 
produtores assistidos pelo Balde Cheio, forne-
cedores da cooperativa de laticínios de Macuco, 
RJ, serão o foco das reportagens. espera-se 
um grande impacto de mídia para o modelo de 
produção em pasto com sustentabilidade nos 
moldes preconizados pelo Balde Cheio.
o projeto também foi reconhecido como um 
caso de sucesso de produção sustentável de 
leite pelo Ministério da agricultura, Pecuária e 
abastecimento (Mapa), sendo selecionado entre 
centenas de casos para constar na 3ª edição da 
obra Gestão Sustentável da Agricultura1, editada 
anualmente pelo Mapa. a publicação é enviada 
para todas as embaixadas e feiras internacionais 
das quais o ministério participa, pois possui tex-
tos nos idiomas espanhol e inglês. 
1  BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to. Gestão sustentável na agricultura. 3. ed. Brasília, DF: 
Mapa, 2014. 91 p.
Programa Bifequali TT
nas dependências da embrapa Pecuária Sudeste, 
foram realizados dois workshops que abordaram 
os temas “planejamento da produção de forra-
gem na propriedade pecuária” e “nutrição de 
bovinos de corte”. no workshop de nutrição, foi 
incorporado ao programa o uso da ferramenta in-
vernada, para formular dietas e estimar produção 
de forragem nas propriedades. o treinamento é 
complementado pelas visitas realizadas em uni-
dades Demonstrativas do estado de São Paulo 
instaladas nos municípios de Brotas, SP, Votupo-
ranga, SP, e Riolândia, SP.
Foi introduzido o uso de novas mídias com o obje-
tivo de ampliar o relacionamento com os técnicos 
em treinamento por meio de videoconferências 
(via Skype) e de um grupo formado no Whatsapp, 
por onde está ocorrendo intensa troca de infor-
mações entre os técnicos, analistas da embrapa 
e pesquisadores.
iniciou-se a construção da ferramenta de infor-
mática (plataforma Bifequali tt) para controle 
dos dados das propriedades assistidas pelos téc-
nicos, bem como das visitas e acompanhamentos 
feitos pela equipe da embrapa. Com o auxílio 
do setor de ti da unidade, desenvolveu-se uma 
base de dados e uma plataforma em linguagem 
Java que pode ser acessada de qualquer com-
putador conectado à internet e que será validada 
durante o ano de 2016.
Unidade do Projeto Balde Cheio.
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Integração Lavoura- 
-Pecuária-Floresta (ILPF)
a embrapa Pecuária Sudeste vem intensificando 
a sua atuação em ações de transferência de tec-
nologia relacionadas aos sistemas de ilP e ilPF 
visando à expansão segura e sustentável dessas 
tecnologias pelo sistema produtivo no estado de 
São Paulo. em 2015, em conjunto com a embrapa 
Cerrados, iniciou-se um Programa de Capacita-
ção Continuada em Sistemas de ilP/ilPF para o 
estado de São Paulo. esse programa conta com 
a participação de três instituições, a Cocamar (20 
mil cooperados), a Coopercitrus (27 mil coope-
rados) e associação Brasileira de Criadores de 
Zebu (22 mil associados). assim, oito técnicos 
dessas instituições começaram a capacitação 
continuada durante 3 anos. 
ao longo desse processo, serão ministrados 
cinco módulos teóricos, e o compromisso de 
cada técnico é implantar e conduzir uma unida-
de de Referência tecnológica (uRt). a uRt é um 
modelo físico de sistema de produção, implan-
tada normalmente em “fazendas de referência”, 
visando à validação, demonstração e transfe-
rência das tecnologias geradas, adaptadas e/ou 
recomendadas, considerando as peculiaridades 
de cada região. 
as ações desse projeto são custeadas 
pelo Macroprograma 4 em Rede de ilPF 
(SeG 0413110010803-04) e com recursos finan-
ceiros da Rede de Fomento de ilPF. esse recurso 
foi destinado à realização de dois módulos do 
curso de capacitação continuada, viagens para 
acompanhamento da implantação das uRts, 
realização de um curso de arborização de pas-
tagens (parceria com a onG iniciativa Verde), 
participação em feiras e exposições (Agrishow 
e Expozebu), realização de dois dias de campo, 
compra de insumos para manutenção das uRts, 
aquisição de equipamentos e materiais para rea-
lização de eventos e visitas técnicas, impressão 
de publicações e materiais de divulgação e reali-
zação de reuniões de articulação.
Dias de Campo para 
públicos-alvo específicos
em 2015, a embrapa Pecuária Sudeste instituiu 
uma nova estratégia para a divulgação de tec-
nologias e produtos da pesquisa gerados na 
unidade relacionados à pecuária sustentável, 
priorizando públicos-alvo específicos. nesse 
contexto, cerca de 100 pessoas participaram 
dos dias de campo sobre pecuária sustentável, 
realizados na unidade. no primeiro dia, 30 jor-
nalistas do estado de São Paulo conheceram as 
iniciativas em andamento para tornar a pecuária 
mais sustentável. no segundo evento, 75 auto-
ridades políticas, lideranças do agronegócio e 
Módulo de treinamento do Programa de Capacitação Conti-
nuada em ILP/ILPF.
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representantes de empresas públicas e privadas 
participaram do evento.   os participantes pu-
deram verificar in loco os avanços em sistemas 
ilP e ilPF; pesquisas com gases de efeito estu-
fa; cálculo da pegada hídrica do leite; qualidade 
da carne; e melhoramento genético em bovinos 
e ovinos (este último em especial para a região 
Sudeste do Brasil). os dois dias de campo foram 
realizados com apoio das empresas integrantes 
da Rede de Fomento ilPF, uma parceria entre 
as empresas Cocamar, Dow agroSciences, John 
Deere, Parker, Syngenta, Schaeffler e embrapa. 
considerações finais
os recursos financeiros disponibilizados pela 
De-tt, especificamente para atividades de trans-
ferência de tecnologia, são fundamentais, pois 
aceleram o processo de disponibilização de infor-
mações e apropriação de tecnologias, produtos e 
serviços, de acordo com as necessidades dos seg-
mentos de públicos. as ações direcionadas aos 
agentes de transferência de tecnologia públicos 
e privados, técnicos, produtores e empresários 
rurais, bem como aos diversos segmentos do 
setor agropecuário, contribuem para a incorpo-
ração de tecnologias ao processo produtivo, 
beneficiando toda a sociedade. esperamos que, 
para 2016, com a normalização do fluxo de recur-
sos para a tt, seja possível ampliar ainda mais o 
escopo e a qualidade do atendimento aos nossos 
clientes. 

EMBRAPA
Pecuária 
sul
introdução
a embrapa Pecuária Sul apresenta uma breve sín-
tese das ações e atividades de transferência de 
tecnologia realizadas pela unidade, ao longo do 
ano de 2015, com ênfase nas que contaram com 
apoio financeiro para custeio descentralizado por 
meio da Diretoria-executiva de transferência de 
tecnologia (De-tt) da embrapa. 
Cabe sempre o registro da importância da aloca-
ção desses recursos para permitir a qualificação 
do relacionamento e da imagem da embrapa pe-
rante seus diversos públicos, clientes, parceiros e 
a sociedade em geral. 
os recursos da ordem de R$ 25.000,00 foram 
executados por meio da integração e do com-
prometimento das equipes de transferência de 
tecnologia, Comunicação, administração e Pes-
quisa, e o processo apenas se viabilizou pela 
adequada cooperação entre todas as partes en-
volvidas. 
o planejamento das ações e atividades teve ori-
gem em priorizações realizadas na unidade a 
partir das principais tecnologias recentemente 
finalizadas e com o respectivo lançamento, bem 
como na escolha de eventos externos (feiras, ex-
posições e seminários) e internos (realizados na 
sede da unidade em Bagé, RS), nos quais marcou 
presença técnica e institucional no decorrer do 
ano. as demandas e os desafios apresentados 
pelos diversos parceiros da unidade também 
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foram repercutidas nas decisões de atividades 
que seriam desenvolvidas ao longo do ano.
em função das dificuldades orçamentárias e fi-
nanceiras, com a redução dos recursos alocados 
em relação ao ano de 2014, a maior parte das 
ações de tt da unidade foi realizada com recur-
sos vinculados aos planos de ação e às atividades 
previstas na carteira de projetos da unidade. 
uma alternativa foi a priorização de ações de-
senvolvidas em parceria com atores externos 
públicos – Ministério da agricultura, Pecuária e 
abastecimento (Mapa), empresa de assistência 
técnica e extensão Rural do Rio Grande do Sul 
(emater-RS), empresa de Pesquisa agropecuá-
ria e extensão Rural (epagri-SC), instituto Rio 
Grandense do arroz (irga-RS), Serviço nacional 
de aprendizagem Rural (Senar-RS), Serviço Bra-
sileiro de apoio às Micro e Pequenas empresas 
(Sebrae-RS), universidades, instituições federais 
e prefeituras municipais  – e privados  – asso-
ciação Brasileira de Hereford e Braford (aBHB), 
associação Brasileira de angus (aBa), sindicatos 
rurais e de trabalhadores rurais, associação Bra-
sileira de Criadores de ovinos (arco), associação 
para o Desenvolvimento Sustentável do alto Ca-
maquã (aDaC), empresas de máquinas e insumos 
agropecuários. a parcela mais significativa dos 
recursos de custeio repassados pela De-tt foi 
alocada para manter e qualificar ambientes in-
ternos da unidade para ações de transferência 
(áreas demonstrativas, vitrines tecnológicas para 
realização dos cursos e dias de campo). esse 
recurso também foi utilizado para arcar com as 
despesas de viagens da equipe para ações ex-
ternas à unidade, visando à interação com os 
parceiros e com os diferentes públicos que se 
relacionam com a unidade.
a embrapa Pecuária Sul possui como estrutura 
organizacional para atuação na área de trans-
ferência de tecnologia um Setor de Gestão da 
transferência de tecnologia (SGtt), vinculado 
à Chefia-adjunta de tt (CHtt), tendo a parceria 
indispensável da equipe do núcleo de Comunica-
ção organizacional (nCo), cujos colaboradores 
são apresentados na tabela 1.
ações de Transferência 
de Tecnologia 
nossas ações e atividades têm sido concebi-
das de maneira específica de acordo com os 
Tabela 1. A equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Pecuária Sul.
Nome Cargo/Função Formação/Titulação Setor 
Estefanía Damboriarena
Analista/Chefe- 
-adjunta de TT
Engenheira-agrônoma/Mestrado CHTT
Antônio Flávio Preza Assistente
Nível médio (cursando nível superior em 
Administração)
SGTT
Eldo Timoteo Einhardt Zuge Técnico
Técnico agrícola (cursando nível superior em 
Agronomia)
SGTT
Marcelo Pilon Analista Engenheiro-agrônomo/Mestrado SGTT
Marco Antônio Karam Lucas Analista Engenheiro-agrônomo/Mestrado SGTT
Viviane Maria De Bem e Canto Analista
Engenheira-agrônoma e graduada em Letras/
Especialização
SGTT
Fernando Goss Analista Jornalista/Mestrado NCO
Lisiane Bassols Brisolara
Analista/
Supervisora
Relações Públicas e Jornalista/ Especialização NCO
Manuela Bergamim de Oliveira Analista Jornalista NCO
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seguintes aspectos: natureza do que será reali-
zado, direcionamento de público estimado por 
interesse e vinculação com o tema e ferramentas 
para atingimento dos objetivos definidos. assim, 
após a escolha dos temas, são estabelecidas as 
modalidades de abordagem para cada temática 
(tipo de condução de área demonstrativa, orga-
nização de dias de campo, realização de oficina 
ou workshop, curso ou seminário, preparação 
de publicação específica, organização de mate-
riais de visualização e apoio à apresentação da 
tecnologia, etc.). na sequência, identifica-se e 
pactua com parceiros e busca-se o público a ser 
envolvido em cada tipo de atividade. assim, cada 
ação ou atividade é planejada e executada, e os 
resultados são divulgados, registrados e avalia-
dos após a sua realização. esse processo sempre 
tem como base a interação das equipes mobiliza-
das para cada ação definida, mas a condução do 
planejamento, a execução e a avaliação sempre 
são realizadas de forma integrada pela equipe 
de transferência e de comunicação da unidade, 
equipe essa que atua de maneira coordenada e 
sinérgica, no contexto da unidade da embrapa, 
por meio da CHtt e da nCo. 
em 2015, foi intensificada a divulgação, demons-
tração e disponibilização de informações sobre 
as cultivares de forrageiras lançadas pela unida-
de (capim-sudão BRS estribo, trevo-branco BRS 
uRS entrevero, trevo-vesiculoso BRS Piquete e 
cornichão uRS BRS Posteiro), com foco no mane-
jo desses materiais. 
esse trabalho está inserido na articulação e 
parceria com as demais unidades com atuação 
no sul (especialmente embrapa trigo, embra-
pa Clima temperado, embrapa Gado de leite e 
embrapa Milho e Sorgo, além da embrapa Produ-
tos e Mercado por meio dos seus escritórios de 
Passo Fundo e Capão do leão), visando ofertar 
uma cadeia forrageira para o Sul do Brasil. 
a temática do controle do capim-annoni, no 
contexto da recuperação de áreas degradadas 
de pastagens, mereceu destaque em 2015, por 
meio do lançamento na Expointer do Método 
integrado de Recuperação de Pastagens (Mi-
rapasto) e da realização de dia de campo na 
unidade, além de ações externas com unidades 
de observação e intercâmbio de conhecimen-
tos. essa temática nos desafia, não só nas ações 
técnicas e científicas, mas também no campo da 
formulação propositiva para políticas públicas e 
tem demandado interação internacional com o 
instituto nacional de investigación agropecuaria 
(inia) e instituto Plan agropecuario (iPa), institui-
ções de pesquisa e extensão do uruguai, pela 
semelhança dos sistemas pastoris e da expansão 
dessa espécie indesejável sobre o território de 
fronteira.
ainda tendo a Expointer como palco, foi realiza-
da uma atividade prevista no Projeto aprovinos, 
que visa ao aproveitamento integral da carne 
ovina. Durante essa atividade, foram apresenta-
dos produtos processados de carne ovina, que 
foram submetidos à degustação dirigida por 
representantes de diferentes elos da cadeia pro-
dutiva. além de cumprir etapa prevista no projeto, 
a atividade passou a estabelecer, na forma de 
prospecção, as primeiras etapas para ações de 
transferência de tecnologia dos produtos finali-
zados: identificação de parceiros potenciais para 
levar os produtos ao mercado, posicionamento 
público sobre os produtos resultantes da etapa 
de pesquisa e validação de oportunidades por 
meio de relacionamento com a área de gastro-
nomia. essa atividade obteve amplo destaque e 
desencadeou todo o processo de negociação 
sobre a tecnologia que se encontra em anda-
mento. 
outra importante ação da unidade foi a disse-
minação dos conceitos e recomendações sobre 
Boas Práticas em Bovinos de Corte (BPa), por 
meio de ações de capacitação de instrutores do 
Senar-RS para fomentar a adesão de produtores 
ao programa. a ação posterior à capacitação de 
técnicos multiplicadores do Senar-RS se desdo-
bra em capacitações de produtores por meio de 
grupos de base municipal articulados pelos sin-
dicatos rurais no RS. essa atividade também foi 
desdobrada em oficinas e foi divulgada em feiras 
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e exposições (Feovelha, Expointer e Expofeira de 
Bagé). 
um avanço realizado no decorrer do ano foi a 
consolidação da parceria com o núcleo de es-
tudos em Sistemas de Produção de Bovinos de 
Corte e Cadeia Produtiva da universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul (nespro-uFRGS) para 
efetivar o observatório da Pecuária, culminando 
com o lançamento do Boletim Informativo Nespro 
& Embrapa Pecuária Sul - Bovinocultura de Corte 
no Rio Grande do Sul.
a continuidade e qualificação do relacionamento 
com a extensão rural e as políticas públicas, tanto 
no Rio Grande do Sul quanto em Santa Catarina, 
tendo a temática da pecuária de campo como 
base fundamental, tem sido uma prioridade de 
atuação de nossa unidade. o foco de atuação 
esteve baseado no acompanhamento de unida-
des de observação, unidades de experimentação 
participativa ou unidades de referência tecnoló-
gica e em dinâmicas continuadas de capacitação 
de técnicos e produtores. 
a dinâmica de trabalho caracterizada como Rede 
leite, como ação de pesquisa e desenvolvimen-
to, envolvendo várias parcerias interinstitucionais 
em apoio à agricultura familiar no noroeste do 
RS, foi intensificada com a interação de equipes 
em atividades e eventos na região, na produ-
ção de materiais específicos de comunicação 
para transferência de tecnologia produzida pela 
equipe do nCo da unidade – incluindo recursos 
descentralizados pela Secretaria de Comunica-
ção (Secom) – e pelo esforço de sistematização 
da experiência que culminará numa publicação 
do Departamento de transferência de tecnolo-
gia (Dtt), bem como na apresentação do balanço 
social da embrapa. 
o trabalho da área de transferência de tecnologia 
na embrapa Pecuária Sul incorpora os processos 
de prospecção de demandas, implementação da 
transferência e avaliação de impactos e é realiza-
do pela equipe apresentada na tabela 1, mas com 
forte integração com a equipe de comunicação e 
pesquisa. o cadastro de tecnologias, produtos, 
processos e serviços da unidade, atualmente no 
Sistema de Gestão das Soluções tecnológicas 
da embrapa (Gestec), disponível no portal da em-
presa, o atendimento do SaC, a participação no 
Comitê local de Propriedade intelectual (ClPi) 
e no Comitê de Gestão ambiental da unidade 
estão sob coordenação de membros da equipe 
de tt. a avaliação de impactos, a sistematização 
de experiências, a capacitação de multiplicado-
res, contratos e convênios e as diversas ações de 
tt são compartilhadas com membros da equipe 
de P&D e de administração da unidade, forman-
do equipes específicas para fins de realização da 
programação. toda a realização e participação 
em eventos de tt são efetivadas em conjunto 
com o nCo da unidade.
em 2015, a equipe também passou a interagir 
com as demais áreas da unidade a partir da cria-
ção do núcleo de Desenvolvimento institucional, 
coordenando a elaboração da agenda da uni-
dade e, também, assumindo a participação na 
administração do integro na unidade.
as principais ações de tt da unidade em 2015 
estão sumarizadas na tabela 2.
ações de destaque
Fortalecimento de redes 
de intercâmbio e trocas de 
conhecimentos entre pesquisa, 
extensão e produtores 
pecuaristas familiares
esta ação recebe o destaque, em continuidade 
a atividades iniciadas no ano anterior, pois é um 
processo em franco amadurecimento e qualifica-
ção. Houve melhoria do relacionamento com as 
equipes de assistência técnica e extensão rural 
(tanto no RS quanto em SC) e avanços efetivados 
nas regiões de atuação no que diz respeito à evo-
lução do compartilhamento de conhecimentos, às 
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0 experiências realizadas no contexto de atuação 
dos extensionistas e aos resultados alcançados 
nos índices produtivos acompanhados e na satis-
fação dos envolvidos.
  o principal ganho desse processo está 
na abordagem metodológica, em que pesqui-
sadores, técnicos, extensionistas e produtores 
interagem de maneira horizontal, periódica, sis-
temática e contínua sobre sistemas de produção 
reais, manejados pelos próprios produtores, 
discutem e realizam mudanças de manejo, pro-
cedendo à análise coletiva dos resultados. esse 
processo passa a compor dinâmicas de capacita-
ção e atualização técnica, envolvendo as diversas 
áreas de atuação da unidade e, em alguns casos, 
proporcionando a interação com competências 
de outras unidades da própria embrapa ou de 
instituições parceiras. 
a conservação da biodiversidade dos campos 
sulinos (pautada pelo uso e manejo do solo e 
da vegetação), as forrageiras cultivadas, a re-
cuperação de áreas degradadas e o controle 
do capim-annoni, bem como as estratégias de 
melhoramento genético dos bovinos de corte, o 
manejo sanitário com foco em endo e ecto pa-
rasitas, tanto em bovinos quanto em ovinos, têm 
sido as temáticas dominantes da interação. 
Redes de intercâmbio sobre capim-sudão BRS Estribo.
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38ª Expointer
a Expointer é uma das maiores feiras agropecuá-
rias do País. Vem se qualificando a cada ano e 
mantém uma capacidade ímpar por ter foco tec-
nológico na pecuária. na Expointer, produtores, 
técnicos e empresas da região, do País e muitas 
delegações internacionais vão anualmente em 
busca de novidades para a pecuária e agricultura. 
a iniciativa de levar um workshop para a feira em 
2015, a fim de prospectar a aceitação de novos 
produtos de carne ovina e promover maior vi-
sibilidade para os resultados de pesquisa, foi 
extremamente eficaz. os resultados foram ime-
diatos na repercussão e nas iniciativas para 
negociação com empresas, visando ao posicio-
namento dos produtos no mercado. 
o lançamento e a demonstração do Mirapasto 
foi a temática principal trabalhada pela unidade 
na feira e no decorrer do semestre subsequen-
te, culminando com um importante dia de campo 
realizado na unidade em Bagé, RS.
Tecnologia de processamento de carne ovina para degustação durante a 38ª Expointer.
F
o
to
: P
a
u
lo
 L
a
n
ze
tt
a
Ações integradas de 
Transferência de Tecnologia e 
Pesquisa e Desenvolvimento 
para sistemas de integração 
lavoura-pecuária (ILP)
o contexto atual desafia e exige ações visando ao 
desenvolvimento e à divulgação de alternativas 
para integrar sistemas de agricultura, pecuária e 
floresta em diferentes ambientes. os esforços da 
unidade estão concentrados em firmar parcerias 
e em buscar soluções para ambientes de terras 
baixas e de coxilhas, e o componente pecuário 
é a contribuição predominante da unidade para 
esses desafios.
o convênio entre a embrapa e o irga contempla 
um trabalho de condução de área demonstrativa 
e vitrine tecnológica, somando esforços técni-
cos e operacionais entre as duas instituições, na 
busca por soluções tecnológicas que viabilizem 
alternativas para sistemas integrados de lavoura 
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e pecuária nas terras baixas. o trabalho anual 
culmina com um dia de campo no qual se apre-
sentam as evoluções dos trabalhos de validação 
de tecnologias e no qual se prospectam deman-
das do setor produtivo envolvido com a temática.
de custeio alocados anualmente pela De-tt da 
embrapa e da capacidade interna de garantir ar-
ticulação, sinergia e coesão entre as equipes de 
tt, nCo, administração e P&D. 
a participação nas feiras e exposições pode ser 
qualificada e garantida por distintas estratégias 
de divulgação e disponibilização de informações 
sobre as tecnologias lançadas. Foram produzi-
das caixas para apresentação das cultivares e 
implantadas parcelas nas feiras dinâmicas para 
demonstrar as cultivares e seus manejos reco-
mendados. Foram elaborados fôlderes, banners 
e documentos técnicos para fortalecer as dinâ-
micas de compartilhamento e disponibilização 
de informações técnicas correspondentes. o re-
lacionamento com os parceiros e com os meios 
de comunicação foi intensificado. 
Por fim, a manutenção e ampliação de recursos 
específicos para a área de tt das unidades é 
extremamente importante como mecanismo de 
alavancar a articulação com parceiros, com pú-
blicos específicos e para efetivamente permitir a 
flexibilidade que a natureza das atividades envol-
vidas termina por exigir. Prospectar demandas, 
implementar ações e atividades típicas de tt, além 
de avaliar os impactos de nossas tecnologias, só é 
possível com muita articulação, mediação e recur-
sos humanos e financeiros, alinhados para executar 
o desafio que é crescente e cada vez mais comple-
xo de ser realizado pelas equipes relativamente 
reduzidas das áreas de tt na embrapa.
Dia de Campo Integração Lavoura-Pecuária.
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considerações finais
Para a embrapa Pecuária Sul, o ano de 2015 
foi muito frutífero pela natureza das atividades 
realizadas. além do lançamento da tecnologia Mi-
rapasto, a divulgação das cultivares de forrageiras 
lançadas foi mantida, mas houve avanço no que 
se refere às informações sobre seu manejo. as 
ações que envolvem a ovinocultura tiveram maior 
protagonismo da unidade, especialmente com a 
finalização de novos produtos de carne ovina. 
a qualificação da atuação resultou do proces-
so de disponibilização dos recursos específicos 
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EMBRAPA
Pesca e 
aQuiculTura
introdução
a embrapa Pesca e aquicultura atua, em âmbito 
nacional, no desenvolvimento de soluções tec-
nológicas para as cadeias produtivas da pesca 
e da aquicultura e possui vocação regional em 
sistemas agrícolas. Dessa forma, as atividades 
de transferência de tecnologia (tt) permeiam 
essas duas áreas temáticas.
o setor de tt conta com uma equipe de 11 pro-
fissionais, sendo quatro no Setor de Prospecção 
e avaliação de tecnologias (SPat), seis no Setor 
de implementação da Programação de transfe-
rência (SiPt), sob a liderança do chefe-adjunto de 
transferência de tecnologia. a equipe de trans-
ferência de tecnologia da unidade é apresentada 
na tabela 1.
ações de Transferência 
de Tecnologia
Considerando a composição técnica da equi-
pe, tem sido possível o planejamento de ações 
voltadas para a agricultura de baixa emissão 
de carbono no tocantins (corroborando com 
as premissas do Plano aBC) e de ações para a 
promoção do desenvolvimento tecnológico do 
cultivo de espécies aquícolas nativas (por meio 
da transferência de tecnologias de boas práticas 
aquícolas), bem como a realização de estudos 
prospectivos de cunho estratégico.
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Pesca e Aquicultura. 
Nome Cargo/Função Formação Setor
Alexandre Aires de Freitas
Analista/Chefe-adjunto 
de TT
Engenheiro-agrônomo, mestre em Irrigação 
e Drenagem
CHTT
Daniele Klöppel Rosa Evangelista Analista/Supervisora
Engenheira de aquicultura, mestre em 
Agroecologia e Desenvolvimento Rural
SIPT
Cláudio França Barbosa Analista Zootecnista, mestre em Produção Animal SIPT
Deivison Santos Pesquisador Engenheiro-agrônomo, mestre em Irrigação SIPT
Diego Neves de Sousa Analista
Gestor de cooperativas, mestre em 
Extensão Rural
SIPT
Hellen Christina de Almeida Kato Pesquisadora
Médica-veterinária, mestre em Ciência e 
Tecnologia dos Alimentos
SIPT
Marcela Mataveli Analista Zootecnista, doutora em Produção Animal SIPT
Pedro Henrique Rezende de 
Alcântara
Analista Zootecnista, mestre em Zootecnia SIPT
Roberto Manolio Valladão Flores Pesquisador/Supervisor Economista, mestre em Economia Aplicada SPAT
Andrea Elena Pizarro Munoz Pesquisadora
Economista, mestre em Economia Regional 
e Urbana
SPAT
Isidoro Antônio Rebelatto Júnior Analista
Administrador de empresas, especialista em 
Gestão Empresarial
SPAT
Ernandes Barbosa Belchior Pesquisador Sociólogo, mestre em Sociologia SPAT
os recursos disponibilizados pela Diretoria-exe-
cutiva de transferência de tecnologia (De-tt) 
e pelo Departamento de transferência de tec-
nologia (Dtt), bem como os recursos externos 
captados de instituições parceiras, têm sido de 
grande importância para o desenvolvimento de 
diversas ações em sistemas agrícolas, pesca e 
aquicultura. as ações desenvolvidas com esses 
recursos foram divididas em cinco grandes gru-
pos, como mostra a tabela 2.
ações de destaque 
Feira de Tecnologia Agropecuária 
do Tocantins (Agrotins)
A Agrotins, maior feira agropecuária da re-
gião norte do País, apresentou o tema Cadeia 
Produtiva de Grãos em sua 15ª edição e foi rea-
lizada entre os dias 5 e 9 de maio de 2015, no 
Centro agrotecnológico de Palmas, to, com um 
público de 101 mil visitantes. a participação na 
feira tem por objetivo difundir tecnologias, ser-
viços e processos desenvolvidos pela embrapa 
que atendam às demandas regionais, criando e 
fortalecendo elos interinstitucionais. a organiza-
ção e coordenação da participação da embrapa 
no evento ficaram a cargo da embrapa Pesca e 
aquicultura. 
na Agrotins 2015, foram organizadas 7 palestras, 
4 cursos, 4 circuitos tecnológicos na unidade 
de aprendizagem tecnológica (uat) e 1 circuito 
no Portal do Pescado. entre as palestras e cur-
sos oferecidos, foi contabilizado um público de 
392 participantes. Já os circuitos tecnológicos 
receberam 630 visitantes durante os 3 dias de 
realização, além de 241 alunos da rede públi-
ca e privada de ensino do 1º ao 9º ano. Dessas 
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atividades, 12 foram articuladas diretamente pela 
embrapa Pesca e aquicultura, e as demais foram 
articuladas pela Secretaria de agricultura do es-
tado (Seagro). 
Caravana Embrapa no 
Tocantins e Sul do Pará
assim como em 2014, no ano de 2015 a 
embrapa Pesca e aquicultura apoiou a realização 
da Caravana Embrapa na região, contando com 
a ampliação das atividades para o sul do Pará. 
Foram duas capacitações teórico-práticas, a pri-
meira delas ocorrida em Redenção, Pa, no dia 
12/5/2015. o evento contou com 56 participantes 
entre técnicos e produtores. no dia 14/5/2015, o 
Estação sobre manejo de pastagem durante a Agrotins.
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Capacitação prática durante a Caravana Embrapa, em Reden-
ção, PA.
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mesmo evento foi realizado na cidade de Palmas, 
to e contou com a participação de 32 pessoas, 
em sua maioria técnicos. em ambos os eventos, 
os participantes puderam aprimorar suas capaci-
dades de identificar insetos benéficos e pragas, 
além de tomar conhecimento do correto manejo 
para o controle das últimas. 
Semana do Peixe
A Semana do Peixe é parte da Campanha nacional 
para incentivo ao Consumo de Pescado, realizada 
anualmente pelo Ministério da Pesca e aquicultura 
(MPa) na primeira quinzena de setembro. Durante 
o evento, a unidade desenvolveu as seguintes ati-
vidades: realização do III Festival Gastronômico do 
Pescado, com a participação de dez restaurantes 
da capital, que serviram, por uma semana e a pre-
ços diferenciados, pratos elaborados com peixes 
da aquicultura tocantinense; realização de blitz 
educativa nas feiras da capital (sobre cuidados na 
compra e boas práticas de manipulação do pesca-
do em casa); e realização de pesquisa de consumo 
nos supermercados e feiras.
jogos Mundiais dos 
Povos Indígenas
Durante os Jogos Mundiais dos Povos Indí-
genas, realizados em Palmas, to, no período 
de 23 de outubro a 1º de novembro de 2015, a 
Palestra durante a 2ª Feira Nacional da Agricultura Tradicional 
Indígena.
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Seminário sobre Experiências Exitosas de Cultivo de Tamba-
qui em Tanques-Rede.
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embrapa Pesca e aquicultura apoiou a realização 
da 2ª Feira Nacional da Agricultura Tradicio-
nal Indígena (Fenati) por meio da realização de 
atendimentos aos indígenas e da participação em 
painéis tecnológicos, além do apoio à exposição e 
degustação de 32 produtos das etnias presentes.
Transferência de Tecnologia 
em piscicultura de água 
doce na Amazônia Legal
o projeto Cultivo de tambaqui (Colossoma 
macropomum) em Viveiros escavados e tan-
ques-Rede é financiado pelo Ministério da Pesca 
e aquicultura, com contrapartida da embrapa 
Pesca e aquicultura. esse projeto tem por ob-
jetivo promover a capacitação de técnicos, 
extensionistas e produtores no cultivo de tam-
baqui em viveiro escavado e em tanques-rede. 
em 2015, foram desenvolvidas ações na unidade 
de aprendizagem tecnológica (uat), no proje-
to Vida nova em araguaína, com a orientação e 
o acompanhamento das práticas de manejo de 
um ciclo de cultivo de tambaqui em viveiros es-
cavados. além disso, realizou-se em Palmas o 
I Seminário de Experiências Exitosas de Cultivo 
de Tambaqui em Tanque-Rede, que contou com 
52 participantes. adicionalmente, foi produzido 
um vídeo sobre seleção de áreas para instalação 
de tanque-rede, material didático de fácil acesso 
para ações de transferência.
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outras ações envolveram a transferência de 
tecnologia para inserção do pescado produzido 
pela agricultura familiar na alimentação escolar, 
com atividades desenvolvidas em parceria com a 
Companhia nacional de abastecimento (Conab), 
o instituto de Desenvolvimento Rural do estado 
do tocantins (Ruraltins), o Serviço Brasileiro de 
apoio às Micro e Pequenas empresas (Sebrae), 
o Serviço Social do Comércio (Sesc), a Secreta-
ria de estado da educação (Seduc-to) e o MPa, 
a fim de viabilizar a compra de pescado pelos 
programas de aquisição governamental. nesse 
sentido, foram realizadas reuniões de concer-
tação para alinhamento de atividades entre os 
parceiros, com assinatura do convênio entre as 
instituições para realização da compra governa-
mental do pescado da Colônia de Pescadores de 
Brejinho de nazaré. além disso, foram realizadas 
capacitações em Boas Práticas de Manipulação 
de Pescado para a colônia de pescadores de 
Palmas e para a associação de Piscicultores de 
Paragominas, Pa. também foram produzidos 
dois materiais didáticos para apoiar ações de in-
centivo ao consumo de pescado nas escolas, a 
serem desenvolvidas em 2016.
outra ação de grande impacto foi efetuada por 
meio da capacitação e assessoria à organização 
social e produtiva de pescadores artesanais para 
agregação de valor do pescado em mercados 
institucionais. essa ação contou com financia-
mento do Ministério do Desenvolvimento agrário 
(MDa) e teve o objetivo de transferir tecnolo-
gias e conhecimentos, por meio de capacitação 
e assessoria a um grupo de pescadores arte-
sanais. entre os resultados, foram feitas quatro 
capacitações em gestão de empreendimentos 
comunitários e duas em boas práticas de abate 
e processamento. além disso, foi desenvolvido 
o serviço de publicidade institucional para os 
novos produtos gerados a partir da carne me-
canicamente separada (CMS), no frigorífico da 
Cooperativa Matrinxam, com identidade visual e 
criação da marca com todos os padrões visuais. 
em adição às ações em piscicultura de água doce 
na amazônia legal, foram realizadas, com o apoio 
Treinamento de técnicos da Rede de Multiplicadores das Tec-
nologias ABC, em Palmas, TO.
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do MDa, seis oficinas de concertação da agricul-
tura familiar, tendo os seguintes temas prioritários 
para a agricultura familiar: Oficina de Mandiocul-
tura (Palmas, to); Oficina de Agrobiodiversidade 
(Palmas, to); Oficina de Bovinocultura (araguaí-
na, to); Oficina de Piscicultura em Tanque-Rede 
(Palmas, to); Oficina de Avicultura (Gurupi, to); 
Oficina de Pesca (araguacema, to).
essas ações tiveram o objetivo de construir 
agendas locais, com base nas demandas e opor-
tunidades levantadas, voltadas à inovação das 
cadeias produtivas prioritárias na agricultura fa-
miliar no tocantins, a partir do diálogo horizontal 
entre diversos atores.
Ações de Transferência de 
Tecnologia em Agricultura de 
Baixa Emissão de Carbono (ABC)
o ano de 2015 marcou o encerramento da pri-
meira fase do Projeto aBC to. ao longo do seu 
desenvolvimento, uma rede de extensionistas foi 
formada, a qual passou por um extenso progra-
ma de atualização tecnológica em agricultura de 
Baixa emissão de Carbono. o encerramento do 
projeto foi efetuado com a realização do oitavo e 
último módulo de capacitação, no qual os técnicos 
Identidade visual da marca Pescados Araguaia.
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participantes puderam apresentar os resultados 
alcançados pelo projeto, nas diferentes regiões 
do estado. ademais, foi formada uma rede de uni-
dades de Referência tecnológica (uRts) em todo 
o estado. a condução destas uRts fez parte da 
capacitação prática continuada dos extensionis-
tas. Por meio dessas, os técnicos puderam colocar 
em prática os conhecimentos adquiridos e, ainda, 
promover as tecnologias aBC. 
Para o ano de 2015, o Projeto aBC leite acompa-
nhou a consolidação da rede de extensionistas 
capacitados e a evolução técnica dos extensionis-
tas e das uRts por eles acompanhadas. o projeto 
chegou ao seu oitavo módulo da capacitação con-
tinuada realizada ao longo do ano, abordando os 
seguintes temas: irrigação de pastagens, sistema 
integração-lavoura-pecuária-floresta (ilPF), bem-
-estar animal e manejo reprodutivo. a evolução 
técnica de parte das uRts permitiu a realização 
de eventos de difusão tecnológica. a uRt Com-
binado promoveu um dia de campo no qual foram 
apresentados indicadores zootécnicos e econô-
micos que apontam para a melhoria do sistema 
com a adoção de tecnologias aBC. a proprieda-
de em questão aumentou sua produtividade em 
mais de 150%, elevando a rentabilidade e susten-
tabilidade do sistema de produção. “em 30 anos 
de atividade, 2015 foi o melhor ano.”1
o Projeto tt-ilPF (Pa tocantins) recebeu a mi-
gração das uRts de ilPF do Projeto aBC to 
1 Senhor Eli Justo da Silva, proprietário da URT de Combina-
do, TO.
que se encerrou. Desse modo, o projeto já teve 
início com uma pequena rede de extensionistas 
e uRts formadas. essa rede será incrementada 
com o início da capacitação continuada em ilPF 
no ano de 2016. Durante todo o ano de 2015, 
foram conduzidos ensaios de validação nas uRts 
Gurupi e Pedro afonso, culminando com a apre-
sentação dos resultados obtidos na V Jornada 
Tecnológica, em correalização com a Coopera-
tiva agroindustrial do tocantins (Coapa). outro 
aspecto de destaque foi a condução da unidade 
de aprendizagem tecnológica em ilPF, na qual 
uma área de 6 ha foi implantada com a finalida-
de de promover visitas técnicas e capacitações 
práticas. em 2015, essa área recebeu mais de mil 
visitantes interessados em conhecer um pouco 
mais sobre a tecnologia. 
Estudos de avaliação e 
prospecção de tecnologias
em 2015, diversas ações de avaliação de impactos 
tecnológicos foram realizadas. Para avaliações ex 
ante, ou seja, feitas antes da adoção de tecno-
logia, destaca-se a adoção pelo Comitê técnico 
interno (Cti) da unidade Demonstrativa (uD) de 
processo obrigatório de análise econômica dos 
benefícios para a submissão de todos os projetos 
de pesquisa e tt. Com o pioneirismo dessa ação, 
a experiência da embrapa Pesca e aquicultura 
foi referência para a aplicação da metodologia 
de avaliação ex ante em outras uDs, assim como 
Unidade de Referência Tecnológica de Combinado, TO.
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Visita de técnicos e estudantes do Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural  (Senar) Florestas à URT ILPF, em Palmas, TO.
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para a construção de processo institucional 
sendo estudado pela sede da embrapa.
Para avaliação ex post (feita após a adoção) das 
tecnologias adotadas, destaca-se a análise em 
três projetos. Foram feitas avaliações econômi-
cas, sociais e ambientais, por meio do Sistema 
de avaliação de impacto ambiental da inovação 
tecnológica agropecuária (ambitec), em dois 
projetos de tt já citados, o aBC to e o aBC leite. 
estão sendo calculados também os impactos 
econômicos dos recursos hídricos e energéticos 
consumidos na indústria de entrepostos de pes-
cado.
Há também um projeto nacional de levantamen-
tos de custos de produção, para as principais 
espécies aquícolas, intitulado Projeto Campo Fu-
turo da aquicultura, executado em parceria com a 
Confederação da agricultura e Pecuária do Brasil 
(Cna). as ações do projeto visam suprir a falta de 
dados econômicos desse setor por meio da rea-
lização de painéis para levantamento de custos 
de produção aquícola e caracterização da pro-
priedade típica, bem como do acompanhamento 
da evolução de dados gerenciais nos principais 
polos produtores. as informações geradas au-
xiliam os produtores no processo de gestão da 
propriedade, além de fornecer subsídios à for-
mulação de políticas públicas adequadas para o 
setor. em 2015, foram levantados dados em mais 
quatro estados brasileiros (Paraná, Rio Grande 
do norte, Ceará e Rondônia) de quatro diferentes 
espécies (pirarucu, tambaqui, tilápia e camarão). 
além dos dados levantados nos locais citados, o 
acompanhamento de preços de insumos é feito 
mensalmente para os polos já pesquisados ante-
riormente, o que vem resultando na divulgação e 
publicação de estudos econômicos para o setor.
a prospecção de demandas tecnológicas foi rea-
lizada em 2015 para duas das principais espécies 
da produção aquícola brasileira: a tilápia e o pira-
rucu. a prospecção da tilápia foi feita por meio do 
projeto indicadores Socioeconômicos do Desem-
penho da Produção de tilápia no Brasil, no qual 
foram realizadas entrevistas com diversos elos 
da cadeia produtiva em cinco importantes polos 
produtores da espécie, e diversos estudos sobre 
o setor vêm sendo feitos. Para o pirarucu, a pros-
pecção de demandas foi realizada por meio do 
Projeto Pirarucu da amazônia, em parceria com 
o Sebrae. as principais demandas para o setor 
foram compiladas em um livro e apresentadas em 
workshop nacional. 
considerações finais
o apoio financeiro da De-tt tem sido funda-
mental para que o setor de transferência de 
tecnologia aprimore suas ferramentas de tra-
balho e execute ações com excelência em prol 
do desenvolvimento sustentável. embora tenha 
havido uma considerável queda nos valores 
repassados, a disponibilização dos recursos per-
mitiu a realização de ações de tt ao longo do 
ano e a qualificação da participação da unidade 
em eventos de relevância internacional, nacional 
e regional, o que fortalece a imagem institucional 
da embrapa Pesca e aquicultura diante da socie-
dade e de seus públicos. 
Contudo, diversas também são as ações de 
transferência de tecnologia realizadas a partir 
de projetos aprovados pela empresa, bem como 
de recursos aportados por parceiros externos. 
o somatório de todas essas ações desenvolvidas 
ao longo do ano demonstra o comprometimento 
da instituição e de seus membros na promoção 
do desenvolvimento por meio da transferência 
de tecnologia.

EMBRAPA
ProduTos 
e mercado
introdução
em 2015, a embrapa Produtos e Mercado empe-
nhou esforços em algumas iniciativas na área de 
transferência de tecnologia (tt) que mereceram 
destaque para o cumprimento do seu papel de 
disponibilizar tecnologias, produtos processos 
e serviços (ttPS) desenvolvidos pela empresa 
ao mercado. o recurso disponibilizado pela Di-
retoria-executiva de transferência de tecnologia 
(De-tt) no valor de R$ 10.000,00 viabilizou parte 
dessas ações, que permitiram a unidade avançar, 
inclusive, em novas agendas.
a unidade, com o objetivo de redefinir suas estra-
tégias de atuação, priorizou participar de eventos 
com o foco negocial, em que fosse possível forta-
lecer relacionamentos, prospectar demandas de 
mercado e promover tecnologias.
o VII Congresso Brasileiro de Soja e o XIX Con-
gresso Brasileiro de Sementes são exemplos de 
eventos de grande relevância do setor em que a 
unidade tem uma atuação preponderante. nesse 
ano, a unidade também atuou na oferta de ser-
viços estratégicos, por meio da capacitação on 
line Irrigaweb1. os dias de campo, instalação de 
unidades Demonstrativas e de observação am-
pliaram a visibilidade de tPPS disponíveis para 
atender o mercado de sementes e mudas para 
várias espécies.
1  Disponível em: <www.embrapa.br/ead>.
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ações de Transferência 
de Tecnologia 
as principais ações de transferência de tec-
nologia que contaram com a participação de 
colaboradores da embrapa Produtos e Mercado 
e instituições parceiras são listadas na tabela 1.
ações de destaque 
Congresso Brasileiro de Sementes
o Congresso Brasileiro de Sementes ocorreu em 
Foz do iguaçu, PR, de 14 a 17 de setembro de 2015. 
o evento apresentou as principais contribuições 
da embrapa para a temática dessa edição: a se-
mente e a evolução tecnológica para os sistemas 
de produção.
o Congresso Brasileiro de Sementes é o grande 
fórum técnico-científico do setor. Para a embrapa, 
especialmente para a embrapa Produtos e Mer-
cado, a semente representa um dos principais 
ativos, por ser o principal agente transportador de 
inovação tecnológica. o evento reúne diferentes 
segmentos do setor, como pesquisa, produção 
e fornecedores de produtos e serviços. Sua in-
teração com a embrapa Produtos e Mercado, a 
unidade que possui a maior interface com o setor, 
é de fundamental importância, pois promove 
atualização técnica e ampliação da rede de rela-
cionamentos dos técnicos e gerentes envolvidos. 
o estande da embrapa foi coordenado pela em-
brapa Produtos e Mercado e teve como unidades 
participantes: embrapa trigo e embrapa Soja. 
Foram 1.387 participantes, 37 empresas expositoras, 
8 reuniões de negócios e 3 entrevistas concedidas.
Congresso Brasileiro de Soja
o evento ocorreu em Florianópolis, SC, de 22 a 
25 de junho, sob a coordenação da embrapa Soja. 
Estande da Embrapa no Congresso Brasileiro de Sementes.
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de toda a cadeia produtiva de soja, 75 palestran-
tes,  15 painéis, 12 conferências, 370 trabalhos 
técnico-científicos, 34 expositores, 12 patrocina-
dores e 7 apoiadores. 
embora seu perfil seja de um evento técnico, a 
agenda dos representantes da embrapa Produ-
tos e Mercado envolveu desde atendimentos aos 
visitantes do evento (produtores, empresários e 
estudantes) até a realização de reuniões com ins-
tituições do setor interessadas em informações 
Estande da Embrapa no Congresso Brasileiro de Soja.
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Comunicação visual do Irrigaweb.
negociais (parceria para validação de cultivares, 
informações comerciais para aquisição de se-
mentes, encaminhamentos para lançamentos de 
materiais em parceria, entre outros).
Irrigaweb 
iniciado no mês de setembro, o Irrigaweb é um 
evento-âncora para a temática água na agri-
cultura, formatado integralmente em ambiente 
virtual de aprendizagem à distância e focado 
para demonstrar, na teoria e prática, a gestão e 
a dinâmica da água no  continuum  solo-planta-
-atmosfera.
Com um pouco mais de um mês para divulgação, 
foram registrados milhares de acessos, mais de 
500 inscritos e uma seleção de 100 matriculados 
pagantes para participação. Foram dez módulos 
técnicos, quatro videoconferências interativas e 
aplicativos complementares focados no tema, de 
forma a ampliar a disponibilização e análise de 
conteúdo e favorecer a interatividade. Com esse 
posicionamento para um serviço diferenciado, a 
embrapa Produtos e Mercado demonstrou, de 
forma singular, a importância de mecanismos 
de integração de competências e meios para 
definir e ajustar conteúdo de conhecimento e 
contexto de aplicação, baseado em cinco ban-
deiras, a saber: identificação de demandas reais; 
construção de soluções de forma compartilhada; 
mecanismo de integração para esforços, resulta-
dos e sinergias para impactos.
2º Workshop de Nichos 
de Mercado para o 
Setor Agroindustrial 
o evento promovido em parceria com a embra-
pa Milho e Sorgo buscou apresentar e discutir, 
por meio de estudos de casos, os segmentos de 
milho-verde; de milho-doce; de farinha de sorgo 
para uso na alimentação humana; de biofábricas 
voltadas à produção de bioinseticidas; e, ainda, 
de estruturação da cadeia produtiva de sementes 
e mudas de espécies florestais nativas. o evento 
também procurou identificar oportunidades co-
merciais e de cooperação técnica, por meio da 
criação de alternativas de ampliação do mercado 
para os produtos e inserção de novos empreen-
dedores nos diferentes segmentos discutidos; 
divulgar tecnologias, produtos, processos e ser-
viços da embrapa e dos participantes do evento, 
Participantes do 2º Workshop de Nichos de Mercado para o 
Setor Agroindustrial.
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disponíveis para nichos de mercados específicos 
e discutir as diferentes exigências legais e nor-
mativas, para os diversos produtos de interesse 
objeto do workshop. 
Participaram do evento aproximadamente 180 
pessoas. Para todos os painéis, foram registradas 
as presenças de representantes de instituições 
de todos os elos das respectivas cadeias produti-
vas de cada tema discutido: produtores, indústria 
de processamento, alimentos, pesquisa e finan-
ciamento.
considerações finais 
o ano de 2015 foi de grande relevância para a 
embrapa Produtos e Mercado. nesse ano foi 
possível potencializar os resultados esperados 
com as ações de tt. os recursos disponibiliza-
dos para essas ações permitiram a realização dos 
projetos especiais, em que a unidade reafirmou 
seu papel como unidade negocial prestadora de 
serviços da embrapa, focada em demandas de 
mercado e no portfólio de conhecimentos de que 
a empresa dispõe, levando desenvolvimento e 
inovação para a sociedade.

EMBRAPA
recursos 
genéTicos e 
introdução
a transferência de tecnologia (tt) é um com-
ponente-chave do processo de inovação, pois 
é ela que faz a “ponte” entre o conhecimento 
gerado nas instituições de pesquisa e ensino 
e o setor produtivo. o papel da tt é assegurar 
que o desenvolvimento científico e tecnológico 
fique acessível a um número maior de usuários 
que podem adequar a tecnologia desenvolvida 
nessas instituições às necessidades do mercado, 
transformando-a em novos produtos, processos, 
aplicações, materiais e serviços em prol da socie-
dade em geral.
o processo de tt na embrapa Recursos Genéti-
cos e Biotecnologia está alocado em dois setores: 
o de Prospecção e avaliação de tecnologias 
(SPat) e o de implementação da Programação 
de transferência de tecnologia (SiPt). o SPat 
é responsável pela prospecção de tecnologias, 
aspectos regulatórios e de proteção intelectual 
dos projetos de pesquisa em desenvolvimento e 
pelas tecnologias geradas no âmbito da unidade. 
ao SiPt, cabe implementar as ações de tt, arti-
culando e formalizando parcerias e cooperações 
por meio de acordos e contratos e, também, pro-
movendo atividades de capacitação e formação 
de multiplicadores, por meio da organização de 
cursos, simpósios e outros eventos de tt. 
na unidade, o escopo de atuação da Chefia- 
-adjunta de transferência de tecnologia abrange 
BioTecnologia
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também dois comitês: o Comitê local de Pro-
priedade intelectual (ClPi) e o Comitê local de 
Publicações (ClP). o ClPi analisa os diversos 
aspectos de proteção de tecnologias desen-
volvidas pela unidade, e o ClP avalia, orienta e 
registra a produção técnico-científica. 
também são fundamentais para o êxito das ações 
de tt as atividades de comunicação organizacio-
nal, por envolver a geração e a disseminação de 
informações de forma adequada e que precisam 
ser realizadas no tempo certo. as equipes de tt 
e Comunicação organizacional atuam de forma 
cada vez mais integrada para realizar ações em 
prol da divulgação e inserção das tecnologias, 
serviços, produtos e processos gerados pela 
unidade no setor produtivo. um exemplo de 
êxito nesse sentido é a organização, promoção 
e participação em eventos de contato direto com 
o grande público (feiras, exposições e dias de 
campo, entre outros). 
outra integração fundamental é com a Chefia-
-adjunta de Pesquisa e Desenvolvimento, desde 
a prospecção e levantamento de demandas até a 
análise dos resultados das parcerias estabeleci-
das. Para isso, é mantido um fluxo bastante intenso 
e eficaz nas análises prévias dos planos de traba-
lhos em elaboração, bem como no momento da 
aprovação das parcerias e acompanhamento das 
cooperações técnicas em desenvolvimento. 
os componentes da equipe de transferência de 
tecnologia são apresentados na tabela 1. 
ações de Transferência 
de Tecnologia
em 2015, a unidade realizou diversas ações de 
tt, incluindo intercâmbio de material genéti-
co, acordos de transferência de material (atMs), 
Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia.
Nome Cargo/Função Formação Setor
Maria Isabela Barbirato
Analista A/Chefe-
adjunta de TT
Bacharel em Ciências Contábeis, 
pós-graduada em Gestão de 
Contratos
Chefia-Adjunta de 
Transferência de 
Tecnologia
Clandio Godoy de Vargas Analista B/Supervisor
Engenheiro florestal, mestre em 
Geografia
SIPT
Michelle de Sousa Silva Analista B
Bacharel em Turismo, pós-
graduada em Gestão de Contratos
SIPT
Rosenete Fernandes de Araújo Técnico B
Qualificada em atividades de apoio 
à realização de cursos de TT
SIPT
Fernanda Alvares da Silva
Analista A/
Supervisora
Bióloga, doutora em Bioquímica SPAT 
Joaquim Dias Nogueira Analista A
Engenheiro-agrônomo, mestre em 
Extensão Rural 
SPAT
Maria Cleria Valadares Inglis Pesquisadora A
Bióloga, doutora em Genética 
Molecular 
SPAT
Luciana Harumi Figueiredo
Pesquisadora B/
Secretária-Executiva
Bióloga, mestre em Ciências SPAT e CLPI 
Thales Lima Rocha
Pesquisador A/
Secretário-Executivo
Biólogo, doutor em genética 
molecular
CLP 
José Cesamildo Cruz 
Magalhães
Assistente A Licenciatura em Letras CLP
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Componentes da equipe de Transferência de Tecnologia da Unidade.
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promoção e realização de eventos para formação 
de multiplicadores, como cursos, oficinas, con-
gressos e dias de campo. também se destacou 
na participação de feiras e exposições, com o 
intuito de divulgar produtos e serviços desenvol-
vidos pela unidade, auxiliando no processo de 
comunicação mercadológica. as principais ações 
de tt da unidade são sumarizadas na tabela 2.
Dia de campo na Fazenda Sucupira. 
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ações de destaque
Propriedade intelectual e inovação 
em 2015 foi deferida uma patente de invenção e 
foram depositados 15 pedidos de patentes rela-
cionados a 13 tecnologias, sendo: quatro pedidos 
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no Brasil, sete nos estados unidos, dois na China 
e dois via Patent Cooperation Treaty (PCt). 
Foram realizadas também 11 qualificações (tecno-
logia e mercado) referentes a 12 tecnologias da 
embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia que 
subsidiaram a análise de proteção pelo sistema 
de patente no exterior. além disso, a equipe do 
SPat elaborou oito relatórios de prospecção tec-
nológica, com foco em levantamento de patentes 
e artigos em temas diversificados de interesse da 
unidade, visando auxiliar no processo de deci-
sões estratégicas relacionadas à P&D e à tt. 
o Comitê local de Propriedade intelectual (ClPi) 
realizou 12 reuniões extraordinárias em que 
foram discutidos 13 processos para análise de pa-
tenteabilidade. Desses, seis geraram alternativas 
de proteção tais como “know how” e proteção 
de cultivar; seis foram deferidos como passíveis 
de proteção pelo sistema de patentes; e um foi 
depositado na forma de patente no instituto na-
cional da Propriedade industrial (inPi).
Por fim, no processo de negociação de ativos de 
propriedade intelectual junto aos parceiros, foram 
elaboradas e negociadas 12 notas técnicas de 
titularidade (ntts) referentes a 15 tecnologias e 
sete Minutas de Contrato de Direitos Comparti-
lhados, envolvendo oito tecnologias. 
Parceria com outras Unidades 
Descentralizadas (UDs) e 
parceiros externos em prol 
da sociedade brasileira
no caso da embrapa Recursos Genéticos e Bio-
tecnologia, um dos aspectos que merece ser 
destacado é a transferência de materiais e co-
nhecimentos para outras unidades da embrapa, 
resultando em produtos de importância para a 
agropecuária brasileira. um dos exemplos de 
êxito que ilustra a importância da interação entre 
uDs é a parceria com a embrapa Cerrados, que 
resultou, em 2015, no lançamento de seis cultiva-
res de mandioca e uma de maracujá. 
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outro resultado importante foi a tecnologia de 
transformação de soja desenvolvida em coope-
ração com a embrapa Soja e a Basf, que gerou o 
Sistema de Produção Cultivance®, um marco para 
a ciência brasileira por conter a primeira soja ge-
neticamente modificada totalmente desenvolvida 
no País. lançado em agosto de 2015, esse siste-
ma conta com quatro cultivares com resistência a 
herbicidas da classe das imidazolinonas.
Com relação às parcerias com empresas pú-
blicas e privadas, em 2015 foram celebrados 17 
contratos, que se destacaram pela abrangência 
de temas e de uDs participantes. Dentre elas, 
destaca-se a parceria internacional com o Global 
Crop Diversity trust (SaiC 10200.15/0026-5), com 
o objetivo de aumentar a diversidade de paren-
tes silvestres de culturas mantidas em coleções 
ex situ, envolvendo seis unidades da embrapa. 
Foi formalizada, também, cooperação com o 
Museu nacional da universidade Federal do Rio 
de Janeiro (uFRJ), para a criação de um banco 
de imagens com espécies enviadas pela embra-
pa, fornecendo indicadores sobre a utilização de 
recursos vegetais nativos, envolvendo 19 unida-
des Descentralizadas. Por fim, outro destaque 
importante no âmbito internacional foi a parceria 
estabelecida com o Programa das nações unidas 
para o Desenvolvimento/Fundo Global do Meio 
ambiente (PnuD/GeF),  para a integração da con-
servação da biodiversidade e uso sustentável 
nas práticas de produção de produtos florestais 
não madeireiros e sistemas agroflorestais, envol-
vendo 12 unidades da embrapa situadas em três 
biomas-alvo do projeto.
na tabela 3 consta a quantidade de cultivares 
protegidas ou lançadas em 2015, com os parcei-
ros envolvidos.
Lançamento de tecnologias 
durante o 41º aniversário
a embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia 
comemorou 41 anos no dia 22 de novembro. Para 
celebrar, a unidade realizou uma solenidade que 
Tabela 3. Cultivares protegidas ou lançadas em 
2015, com os parceiros envolvidos.
Parceiros Cultivares
Embrapa Arroz 
e Feijão
3 cultivares de arroz registrados em 
2015, com processo de proteção em 
andamento
Embrapa 
Cerrados
6 cultivares de mandioca lançados 
em outubro de 2015
Embrapa 
Cerrados
1 cultivar de maracujá do BRS Estrela 
do Cerrado; lançado edital para 
comercialização
Embrapa 
Hortaliças
3 cultivares de melão; lançado edital 
para comercialização
Embrapa Soja 
e Basf
4 cultivares de soja Cultivance®, 
lançadas em agosto de 2015
Lançamento da soja Cultivance®.
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teve como ponto forte três lançamentos, sendo 
um produto, um processo e um serviço. além 
desses lançamentos, também merecem desta-
que uma patente concedida pelo inPi e o notável 
avanço na prospecção interna de ativos de ino-
vação com expressivo aumento de registros no 
Sistema de Gestão das Soluções tecnológicas 
(Gestec). 
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Chip de genotipagem de eucalipto
tecnologia capaz de reduzir em até 50% o tempo 
gasto no melhoramento genético do eucalipto. 
trata-se de um chip de genotipagem, denomina-
do eucHiP60k, que permite a análise simultânea 
de 60 mil marcadores distribuídos por todo o 
genoma da planta. a tecnologia oferece como 
vantagem principal ao setor produtivo florestal 
a possibilidade de reduzir o tempo utilizado no 
melhoramento genético, que é de cerca de 9 a 
18 anos, para 6 a 9 anos, o que também impac-
ta fortemente na redução de custos e mantém o 
Brasil na liderança do melhoramento genético de 
eucalipto. 
Transposição de Topsoil 
a acelerada urbanização e mineração no Distri-
to Federal gerava, até 2013, um tipo de resíduo 
rico em material orgânico que, por falta de co-
nhecimento, era frequentemente depositado em 
aterros e lixões. Mas um trabalho realizado pela 
embrapa para valorizar essa camada superficial 
do solo, conhecida como topsoil, mostrou que 
esse material, antes desprezado, pode ser muito 
útil na restauração de áreas degradadas. 
Serviço de conservação de raças 
comerciais de interesse zootécnico 
a embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia 
oferece aos pecuaristas brasileiros uma opor-
tunidade inédita no País: a possibilidade de 
conservar as linhagens formadoras de seus re-
banhos comerciais congeladas em botijões de 
nitrogênio líquido a -196ºC, com total segurança. 
e o mais importante: sem custos. o material ge-
nético (sêmen e embriões) será conservado com 
total segurança e assepsia no Banco Genético da 
embrapa.
Patente para sistema de 
biorreatores desenvolvido 
pela Embrapa
o instituto nacional da Propriedade industrial 
(inPi) concedeu no dia 1º de dezembro de 2015 
a patente (Pi 0004185-8) para o sistema de bior-
reatores desenvolvido pela embrapa Recursos 
Genéticos e Biotecnologia. o pedido de paten-
te foi depositado no dia 28 de agosto de 2000. 
o sistema de biorreatores pode ser comparado 
a uma “fábrica de plantas”, já que é capaz de 
clonar mudas de plantas com muito mais higie-
ne, segurança e economia. isso porque as mudas 
de plantas são multiplicadas em meio de cultura 
líquido, de forma automatizada, em larga escala, 
com monitoramento e controle das condições de 
cultivo, além de menor manipulação das culturas.
o sistema apresenta bons resultados para a pro-
dução de mudas de diversas espécies, como 
cana-de-açúcar, abacaxi, banana, morango e 
café, porque permite uma boa aeração do ma-
terial e evita o excesso de hidratação do tecido. 
o sistema de biorreatores poderá ser muito útil 
para a agricultura do século XXi, que demandará 
cada vez mais a produção de mudas de alta qua-
lidade, ao mesmo tempo em que prioriza bases 
sustentáveis, com economia de energia elétrica 
e de mão de obra.
Conservação de germoplasma animal no Banco Genético da 
Embrapa.
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Avanço no Gestec: mais de 
200 tecnologias inseridas
Por fim, outra importante ação de tt na unida-
de em 2015 foi o avanço na prospecção interna 
de tecnologias. no Sistema de Gestão das Solu-
ções tecnológicas (Gestec), que disponibiliza as 
informações das tecnologias desenvolvidas da 
unidade, foram inseridos, em 2015, 231 registros 
da unidade, distribuídos nas seguintes categorias: 
•	25 ativos de base tecnológica: 18 bancos de 
germoplasma e coleções de plantas; 1 banco 
de germoplasma animal; 1 banco de Dna e 
tecidos animais e 5 coleções de microrganis-
mos. 
•	66 metodologias técnico-científicas. 
•	13 processos agropecuários. 
•	2 produtos (agentes de controle biológico) e 
outros 20 bioprodutos. 
•	20 estirpes de microrganismos e 36 linha-
gens. 
•	23 produtos biotecnológicos. 
•	11 serviços: 1 de mapeamento, 3 de resgate 
de germoplasma em áreas em risco, 6 servi-
ço web e 1 multimídia.
•	15 eventos de capacitação e treinamento.
considerações finais
o ano de 2015 na embrapa Recursos Genéticos 
e Biotecnologia foi marcado por importantes 
avanços na área de transferência de tecnologia, 
entre os quais se destaca a patente deferida pelo 
inPi. essa patente coroa um trabalho de mais de 
20 anos e é um reconhecimento do poder públi-
co à invenção da unidade. além disso, ela agiliza 
a exploração comercial do equipamento, já que 
estimula e facilita o licenciamento por empresas 
privadas para inseri-lo no mercado. 
além disso, destaca-se também o lançamento 
das três tecnologias, por ocasião do aniversário 
da unidade, que abrangem: um serviço de con-
servação de germoplasma animal, uma técnica 
Biorreator da Embrapa.
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de genômica aplicada ao melhoramento flores-
tal e um processo de recuperação de solo em 
áreas degradadas. Vale ressaltar que, apesar de 
muito diferentes, são resultados alinhados com 
a missão da empresa e que vão ao encontro da 
busca constante da sociedade brasileira por um 
mundo mais sustentável, justo e desenvolvido. 
além disso, refletem a tônica de atuação da em-
brapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, pois 
representam a aplicação de conhecimentos con-
vencionais e de tecnologias de ponta.
ademais a heterogeneidade de públicos é, sem 
dúvida, uma das marcas registradas da embra-
pa Recursos Genéticos e Biotecnologia, o que 
se reflete nos segmentos beneficiados pela 
transferência de tecnologias. Prova disso é que 
os eventos promovidos para o público externo, 
como feiras e exposições, dias de campo e cur-
sos, entre outros, atingem públicos diferenciados 
(pequenos agricultores, quilombolas, indígenas, 
comunidades tradicionais, grandes produtores, 
empresas, cientistas, professores e estudantes 
de graduação e pós-graduação, etc.) da socie-
dade brasileira; logo é possível afirmar que a 
representam em sua quase totalidade.
Finalmente, é importante enfatizar que a embrapa 
Recursos Genéticos e Biotecnologia continuará 
priorizando as ações de transferência de tec-
nologia, na sua busca constante por inovação. 
Ressalte-se que nenhum dos resultados apre-
sentados neste relatório teriam sido alcançados 
sem os parceiros nacionais e internacionais que 
a unidade mantém em todos os seus níveis de 
atuação. trata-se de instituições de pesquisa e 
ensino, públicas e privadas do Brasil e de outros 
países, sem as quais, com certeza, a unidade não 
teria comemorado 41 anos de existência com a 
quantidade e relevância de resultados entregues 
à sociedade.

EMBRAPA
rondônia 
introdução
a embrapa Rondônia é um centro de referência 
em agricultura, pecuária e florestas no estado de 
Rondônia e na amazônia e desenvolveu inten-
sa agenda de ações em 2015. a transferência 
de tecnologia (tt) da unidade, subordinada à 
Chefia-adjunta de transferência de tecnologia 
(CHtt), é estruturada em dois setores: Setor de 
implementação da Programação de transferên-
cia de tecnologia (SiPt), que inclui a Biblioteca, 
e o Setor de Prospecção e avaliação de tecnolo-
gias (SPat), além do Comitê local de Propriedade 
intelectual (ClPi).
o setor de tt concentra esforços para fazer com 
que os conhecimentos e soluções tecnológicas 
gerados pelas pesquisas desenvolvidas pela 
embrapa alcancem o setor produtivo e promova 
a inovação e o desenvolvimento sustentável da 
agropecuária.
Para atuar nas ações de tt, em 2015, a unida-
de contou com uma equipe de 10 colaboradores, 
conforme apresentado na tabela 1.
ações de Transferência 
de Tecnologia
as atividades de tt realizadas pela equipe concen-
tram-se nas áreas de maior potencial e relevância 
para Rondônia e estados vizinhos, mas que sejam 
também estrategicamente importantes no con-
texto nacional, entre as quais estão: cafeicultura, 
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bovinocultura de leite e corte, silvicultura, fruticul-
tura, produção de grãos, sistema plantio direto e 
integração lavoura-pecuária-floresta (ilPF). as 
ações realizadas foram possíveis graças à capta-
ção de recursos em projetos no sistema SeG, rede 
de fomento ilPF, apoio financeiro da Diretoria-exe-
cutiva de transferência de tecnologia (De-tt) e 
também parcerias locais com instituições públicas 
e privadas. o recurso oriundo da De-tt permitiu 
ações para prospecção, articulação e manutenção 
de convênios de cooperação técnica, participação 
e realização de eventos (palestras, cursos, treina-
mentos, dias de campo, fóruns, etc.), contribuindo 
para potencializar as ações de transferência de 
tecnologia e fortalecimento da marca embrapa. 
as principais ações de tt da unidade em 2015 
são listadas na tabela 2.
ações de destaque 
Promoção da cultivar de café 
Conilon BRS Ouro Preto 
a cultivar de café Conilon BRS ouro Preto é re-
sultado de estudo conduzido pela embrapa 
Rondônia em parceria com o Consórcio Pesqui-
sa Café, sendo a primeira cultivar lançada pela 
embrapa com registro e proteção. Com elevado 
potencial produtivo, a cultivar é especificamente 
adaptada às condições de Rondônia, com possi-
bilidade de expansão de recomendação para os 
demais estados da região norte. nesse sentido, 
já são conduzidas duas unidades de observação 
no estado do amazonas. Há também articulação 
para a instalação de unidades de observação 
nos estados do Mato Grosso e acre.
a unidade trabalhou intensamente na promoção 
da cultivar, por meio de eventos de tt, unidades 
demonstrativas e ações na mídia, além de visitas 
técnicas para monitoramento e acompanhamen-
to dos viveiristas licenciados.
Com o intuito de aumentar a oferta de mudas 
da cultivar ao setor produtivo, foi realizado em 
2015 um novo processo de oferta de estacas 
da cultivar, onde foram selecionados novos vi-
veiristas para multiplicar e comercializar mudas. 
nesse processo foram habilitados oito viveiristas, 
dos quais três já receberam o material. estes se 
somarão aos já existentes sete viveiristas creden-
ciados no processo de oferta realizado em 2013.
Tabela 1. Colaboradores da área de Transferência de Tecnologia da Embrapa Rondônia em 2015.
Nome Cargo/Função Formação Setor
Alaerto Luiz Marcolan
Pesquisador A/Chefe-adjunto 
de TT ( janeiro/julho)
Engenheiro-agrônomo, 
doutor em Ciência do Solo
CHTT
Frederico José Evangelista 
Botelho
Analista A/Chefe-adjunto 
de TT (agosto/dezembro)
Engenheiro-agrônomo, 
doutor em Fitotecnia
CHTT
Davi Melo de Oliveira Analista A/Supervisor
Engenheiro-agrônomo, 
mestre em Fitotecnia
SIPT
Denis César Cararo Analista A
Engenheiro-agrônomo, 
doutor em Irrigação
SIPT
José Israel Siqueira de Lima Técnico A Técnico agrícola SIPT
Rhuan Amorim de Lima Analista A
Médico-veterinário, mestre 
em Ciências Veterinárias
SIPT
Samuel Rodrigues Fernandes Analista A Engenheiro-agrônomo SIPT
Leonardo de Ventura Araújo Analista A
Economista, mestre 
em Economia
SPAT
Cleide Maria Lemos do Rio Técnico A Ensino médio
Biblioteca e 
Secretaria TT
Itacy Duarte Silveira Técnico A Ensino médio Biblioteca
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Exposição Café de Rondônia: do campo à mesa realizada no 
Porto Velho Shopping.
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Visita técnica ao jardim clonal da cultivar Conilon BRS Ouro Preto, em viveirista credenciado pela Embrapa.
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Lançamento da tecnologia 
Barcaça Seca Café 
a Barcaça Seca Café ou terreiro Secador de 
Cobertura Móvel apresenta praticidade de ope-
ração, garantia da qualidade do grão durante o 
processo de secagem e opera a um custo atrati-
vo aos cafeicultores. Projetada para proporcionar 
uma secagem com qualidade do grão, o inven-
to desenvolvido pela embrapa Rondônia possui 
facilidade de manuseio por meio de cobertura 
móvel, que pode ser adaptada a qualquer ter-
reiro de cimento convencional, tradicional em 
propriedades que cultivam o café. lançada em 
2015, durante a quarta edição da Rondônia Rural 
Show, a tecnologia contou com a presença do 
governador do estado e demais autoridades do 
setor. adicionalmente, foi apresentada em outras 
feiras e exposições de grande repercussão no 
estado, além da produção de fôlderes para divul-
gação da tecnologia em eventos da área.
Lançamento do vetscore 
o Vetscore é um dispositivo para avaliação da 
condição corporal de fêmeas bovinas das raças 
nelore, Girolando e angus. Desenvolvido pela 
embrapa Rondônia, trata-se de uma ferramenta 
de baixo custo, confiável, de simples utilização 
e resultado imediato. o Vetscore identifica de 
413
forma objetiva as fêmeas que se encontram em 
condições alimentares desfavoráveis. assim, per-
mite que o produtor possa fazer correções no 
manejo alimentar, buscando maior retorno pro-
dutivo e financeiro.
Durante o ano de 2015, foi conduzido o processo 
de licitação e credenciamento de empresas para 
produção e comercialização do Vetscore®, tec-
nologia já patenteada pela embrapa. a empresa 
Prático de Garça foi habilitada para produzir e co-
mercializar o produto, de forma que há previsão 
que o produto esteja disponível no mercado no 
primeiro trimestre de 2016.
Caravana Embrapa 
iniciada em 2013, como uma ação institucional, 
a Caravana Embrapa tem como objetivo levar 
aos técnicos das principais regiões produtoras 
de grãos orientações sobre o manejo fitossanitá-
rio voltado para a sustentabilidade da produção 
agrícola e da segurança alimentar. após passar 
por 18 estados, abrangendo 35 polos de produ-
ção agrícola, a equipe da Caravana Embrapa 
chegou ao estado de Rondônia. acompanhados 
da equipe de tt da embrapa Rondônia, a ação 
percorreu os principais polos de produção agro-
pecuária do estado, onde a atividade está em 
franca expansão com índices de crescimento 
acima da média nacional. a caravana passou 
pelos municípios de Vilhena, ariquemes e Porto 
Velho, levando orientações a um público de 150 
pessoas, entre extensionistas, técnicos, produto-
res e demais multiplicadores. essa ação fez parte 
da segunda fase da Caravana Embrapa.
Feiras e exposições 
em 2015 a embrapa Rondônia se fez presente no 
maior evento de agricultura da região norte, a Ron-
dônia Rural Show, de 27 a 30 de maio. Com grande 
impacto regional, a feira contou com mais de 53 
mil visitantes, 339 expositores e R$ 621,6 milhões 
Demonstração prática de uso do Vetscore®.
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Caravana Embrapa no Município de Vilhena, RO.
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Lançamento da Tecnologia Barcaça Seca Café durante a 4ª 
Rondônia Rural Show, com a presença do governador de 
Rondônia, secretário de Agricultura e chefe-geral da Embra-
pa Rondônia.
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em negócios realizados. Durante a feira, realizada 
em Ji-Paraná, Ro, os visitantes puderam conhecer 
tecnologias desenvolvidas pela embrapa e visitar 
o estande e a vitrine tecnológica com a cultivar de 
café Conilon BRS ouro Preto, implantada na área 
da feira. 
a unidade também apresentou tecnologias de-
senvolvidas pela empresa na 1ª Portoagro – Feira 
de Negócios e Tecnologias Rurais Sustentáveis 
de Porto Velho, evento que ocorreu de 24 a 27 
de setembro, na cidade de Porto Velho, Ro, e na 
Dinâmica agropecuária – Dinapec 2015, de 11 a 
13 de março em Campo Grande, MS, com ênfase 
no Vetscore®. 
uma imersão no mundo do café foi a proposta 
da embrapa Rondônia na exposição Café de 
Rondônia: do campo à mesa, realizada pela uni-
dade no Porto Velho Shopping, de 15 a 30 de 
setembro.
o objetivo na participação em feiras e exposições 
é difundir as tecnologias geradas pela embrapa. 
esses eventos proporcionam um contato dire-
to com o público-alvo da empresa, permitindo, 
dessa forma, maior visibilidade e interação com 
a sociedade em geral.
considerações finais 
a embrapa Rondônia buscou, no ano de 2015, 
manter sua diretriz em desenvolver ações de 
transferência de tecnologia (tt) nas cadeias 
produtivas com maior potencial e importância 
para o estado de Rondônia e estados vizinhos, 
as quais figuram também como as principais ca-
deias em nível nacional. Diante das exigências 
da sociedade moderna, os desafios para a ino-
vação no campo, por meio da transferência de 
tecnologias geradas pela pesquisa agropecuária, 
tornam-se cada vez mais complexos, exigindo, 
portanto, um maior esforço e engajamento insti-
tucional. Mesmo diante de restrições de ordem 
financeira, a embrapa Rondônia executou 84 
eventos de capacitação e sensibilização no ano 
de 2015, atendendo a um público de 4.205 pes-
soas. acrescenta-se ainda a estes a participação 
em feiras e exposições de grande expressão no 
âmbito regional e nacional, nas quais, segundo 
dados dos organizadores, cerca de 400 mil pes-
soas puderam visitar o estande da embrapa e 
conhecer tecnologias da empresa. o sucesso das 
atividades de tt deve-se, além da competência 
técnica e comprometimento da equipe, também 
à rede de parceiros estabelecida, maneira pela 
qual a unidade pretende expandir sua atuação, 
de modo a atender às crescentes demandas.
Estande da Embrapa Rondônia na 1ª Portoagro – Feira de Ne-
gócios e Tecnologias Rurais Sustentáveis de Porto Velho.
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Apresentação de máquina para colheita semimecanizada de 
café, na Vitrine Tecnológica da Embrapa na 4ª Rondônia Rural 
Show.
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EMBRAPA
roraima 
introdução
a embrapa Roraima é uma unidade ecorregio-
nal, cuja missão é a de “viabilizar soluções de 
pesquisa, desenvolvimento e inovação para a 
sustentabilidade da agricultura na amazônia Se-
tentrional, com ênfase no estado de Roraima”. 
Dessa forma, a unidade busca acompanhar a 
orientação estratégica estabelecida no VI Plano 
Diretor da Embrapa, horizonte 2014-20341, na 
busca de soluções tecnológicas mais adequadas 
e adaptáveis para garantir o alcance dos eixos 
de impacto:
1) avanços na busca da sustentabilidade agro-
pecuária.
2) Suporte à melhoria e à formulação de políti-
cas públicas.
o portfólio de ações em 2015 contém 10 projetos 
liderados pela unidade Roraima e 156 atividades 
em execução dos projetos em rede, liderados 
pelas demais unidades da embrapa, além dos 
projetos externos apropriados. a diversidade 
de ações engloba os mais variados temas de 
importância e relevância agropecuária, como 
pecuária, fruticultura, florestas, agroenergia, cul-
turas anuais, sistemas integrados e transferência 
de tecnologia.
a área de transferência de tecnologia atua for-
temente na promoção da redução dos impactos 
1  EMBRAPA. Secretaria de Gestão e Desenvolvimento Insti-
tucional. vI Plano Diretor da Embrapa 2014-2034. Brasília, 
DF: 2015. 24 p.
F
o
to
: J
u
lia
n
a
 P
ri
sc
ila
 S
u
ss
a
i
418
da estiagem com um portfólio de metodologias 
de irrigação exposto na vitrine tecnológica da 
unidade. oferece, ainda, tecnologias voltadas a 
produtos que incrementam a segurança alimen-
tar das famílias: feijão-caupi, milho e mandioca 
de mesa. as tecnologias disponíveis viabilizam 
ganho de produtividade e geração de renda 
voltada a um melhor sistema de produção do fei-
jão-caupi, da melancia e da banana. enfatizou-se 
também o consórcio de culturas intercalares com 
a palma de óleo; o sistema agroflorestal; a valo-
rização da agricultura indígena; além de práticas 
que promovam a sustentabilidade da agricultu-
ra, como, por exemplo, a adoção de tecnologias 
como compostagem, minhocário, fossa séptica e 
recuperação de pastagem. 
a unidade conta com um rol de inovações que 
atendem as especificidades das regiões do esta-
do: a região de floresta conta com tecnologias de 
Sistemas agroflorestais (SaFs), visando promo-
ver a agregação de renda e a diversificação de 
culturas, e a integração lavoura-pecuária-floresta 
(ilPF) visa à recuperação de áreas degradadas, à 
melhoria de pastagem e ao consequente ganho 
nutricional do rebanho.
os acompanhamentos das áreas de SaFs e 
ilPF são executados por meio da avaliação dos 
impactos de adoção tecnológica e da análise 
socioeconômica e financeira dos consórcios. as 
metodologias visam identificar os impactos so-
ciais, ambientais e econômicos das culturas que 
melhor se destacam nos consórcios, dentre elas, 
as culturas anuais (macaxeira, mandioca, feijão 
e milho); as culturas semiperenes (banana); as 
culturas perenes (cacau, cupuaçu, açaí e dendê); 
e as espécies florestais de andiroba, copaíba e 
castanha-do-brasil, além das leguminosas (ingá 
e gliricídia).
a validação tecnológica aplicada às comunida-
des indígenas está alinhada ao conhecimento e 
à cultura tradicional, proporcionando melhoria na 
segurança alimentar e viabilizando alternativas 
de renda adequadas ao contexto das comunida-
des indígenas. entre as culturas trabalhadas nas 
comunidades, destacam-se a mandioca, a melan-
cia, o feijão, o milho e a piscicultura. a produção 
gerada nas comunidades, em sua maioria, gira 
internamente, de forma a abastecer as escolas, 
os eventos locais e as famílias das comunidades.
a transferência de tecnologia também alcança os 
produtores de alta adoção tecnológica, especifi-
camente os cultivos realizados em área de várzea, 
com a cultura do arroz irrigado, e em áreas de 
lavrado, com a cultura da soja. São as culturas 
da base da pauta de exportação do estado de 
Roraima, e os produtores recebem orientações 
quanto a novas variedades, práticas de controle 
de doença e pragas e aumento de produtividade.
no ano de 2015, a equipe de transferência de 
tecnologia manteve o acompanhamento dos 
fóruns de agricultura familiar, que alcançaram 
9 municípios do estado  – Caroebe, São João 
do Baliza, São luiz do anauá, Rorainópolis, Mu-
cajaí, Boa Vista, Cantá, normandia e amajari  –, 
tendo como objetivo ouvir as necessidades dos 
agricultores dos municípios e tentar, nos órgãos, 
viabilizar soluções sustentáveis, já que parti-
cipam desses fóruns o governo do estado, as 
prefeituras municipais e instituições do governo 
federal, além de instituições privadas de desen-
volvimento.
esses fóruns resultam de um acordo entre a 
embrapa e a Confederação nacional dos tra-
balhadores na agricultura (Contag) e, na esfera 
estadual, da parceria entre a embrapa Roraima e 
a Federação dos trabalhadores e trabalhadoras 
na agricultura (Fetag), que estabeleceu os es-
paços nos municípios para propiciar os debates 
e a prospecção de demandas dos agricultores. 
Mantendo o diálogo direto com os órgãos e 
instituições afins sobre os problemas de regu-
larização fundiária, energia, água, assistência 
técnica, comercialização, entre outros. o obje-
tivo é que sejam solucionadas ou amenizadas 
as dificuldades da agricultura familiar, além de 
promover o desenvolvimento agropecuário e o 
acesso a políticas públicas de desenvolvimento 
mais efetivas.
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a área de transferência de tecnologia na 
embrapa Roraima está sob a supervisão 
da chefia-adjunta de transferência de 
tecnologia (CHtt) e conta com o Setor 
de implementação da Programação da 
transferência de tecnologia (SiPt) e 
o Setor de Prospecção e avaliação de 
tecnologias (SPat), conforme pode ser 
visualizado na estrutura organizacional 
da unidade.
Para a realização das suas atividades, 
a área de transferência de tecnologia 
conta com uma equipe de 12 colabora-
dores, conforme pode ser visualizado na 
tabela 1.
Estrutura organizacional da Embrapa Roraima.
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Roraima.
Nome Cargo/Função Formação Setor
Leslie Valery Bantim da Silva Simon Analista B/Chefe-adjunta de TT Antropologia CHTT
Alcides Galvão dos Santos Analista A/ Supervisor Economia SPAT
Admar Bezerra Alves Analista A
Agronomia/
Agronegócio
SPAT
Liliane Barbosa dos Santos Gadelha Analista B Economia SPAT
Edjany Débora Pereira da Silva Assistente A Direito SPAT
Arlindo Melo Filho Assistente A Economia SPAT
José Alberto Martell Mattioni Analista A/ Supervisor Agronomia SIPT
Lourenço de Souza Cruz Analista B Agronomia SIPT
Silvio Levy Franco Araújo Analista B Agronomia SIPT
Carlos Eduardo d’Alencar Mendonça Analista A Veterinária SIPT
Ozélio Izidório Messias Técnico A Técnico agrícola SIPT
Waldivino Pereira de Oliveira Assistente A Nível médio SIPT
ações de Transferência 
de Tecnologia
os principais eventos e ações de transferência 
de tecnologia realizados pela equipe de tt da 
embrapa Roraima são apresentados na tabela 2.
ações de destaque
Avaliação econômica e financeira 
da UD sobre recuperação de 
pastagem com utilização da 
cultura do milho em Tamandaré, 
no Município de Mucajaí 
essa atividade teve continuidade em 2015, com 
o acompanhamento e a análise de unidade 
Demonstrativa em área de agricultor familiar. 
o projeto consiste em promover a transferên-
cia de tecnologias, viabilizando a transição do 
atual modelo de produção para um modelo 
Área experimental de integração lavoura-floresta no Campo 
Experimental Água Boa, em Boa Vista, RR.
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Unidade Demonstrativa na Vicinal Tamandaré, em Mucajaí, da 
área de milho x pastagem. 
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sustentável, enfatizando a utilização parcial das 
áreas desmatadas e a recuperação de áreas que 
não deveriam ter sido desmatadas, assim como a 
segurança alimentar e a preservação ambiental.
Lançamento da publicação 
sobre cultivos consorciados 
com a palma de óleo (dendê) 
nos municípios de Rorainópolis 
e São joão da Baliza
 lançamento da publicação Implantação de culti-
vos intercalares com palma de óleo (Dendê), que 
apresenta os resultados das culturas intercalares 
em áreas de agricultores familiares, projeto co-
financiado pelo Ministério de Desenvolvimento 
agrário por meio do Programa da Produção Sus-
tentável da Palma de óleo no Brasil. o projeto 
consiste em desenvolver e aprimorar sistemas de 
cultivo com culturas alimentares, nas entrelinhas 
da cultura do dendê, que possibilitem ganhos 
adicionais ao agricultor familiar durante o perío-
do inicial de crescimento da cultura principal, em 
áreas alteradas e/ou degradadas da região sul 
de Roraima, como alternativa economicamente 
viável para aumentar a oferta de alimentos na 
região, utilizar melhor a área e permitir o cresci-
mento pleno do dendê em sua fase juvenil.
Lançamento de publicação sobre cultivos consorciados com 
palma de óleo.
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Avaliação de indicadores 
financeiros e econômicos dos 
Sistemas Agroflorestais (SAFs)
É um trabalho implantado em áreas de agricultura 
familiar (sete famílias), no Município de Caroebe, 
executado a partir de 2011 e num processo de 
continuidade em 2015. o projeto é cofinanciado 
pelo Sebrae-RR, com a utilização das seguintes 
espécies: feijão-caupi, melancia e mandioca; se-
miperenes (banana); perenes (cacau, cupuaçu, 
açaí); florestais (andiroba, castanha-do-brasil, 
cajá); leguminosas (ingá e gliricídia).
Projeto de valorização da 
Agricultura Indígena (vAI)
o projeto Vai atua desde 2012, promovendo 
ações de capacitação voltadas ao desenvolvi- 
mento rural sustentável e à transferência de 
tecnologia nas comunidades indígenas dos mu-
nicípios de Pacaraima, Boa Vista, normandia e 
Cantá.
o Vai está voltado à capacitação de mulheres, jo-
vens e grupos indígenas organizados, no intuito 
de viabilizar o aprendizado prático em tecnolo-
gias sustentáveis para a agricultura indígena. tal 
ação tem resultado em maior diversificação na 
fonte alimentar, no uso didático desse espaço, na 
ampliação e no compartilhamento dessas infor-
mações, na replicação de tecnologias agrícolas, 
no aumento da quantidade e qualidade dos ali-
mentos e também na geração de renda para 
as comunidades envolvidas no processo. em 
2015, a atividade de transferência de tecnologia 
conduziu e avaliou a produção do feijão-caupi 
na Comunidade tabalascada, no Município de 
Cantá, RR. 
Unidade Demonstrativa de sistema agroflorestal. 
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vitrine Tecnológica
uma das ações que está em processo de so-
lidificação é a Vitrine tecnológica. Realizada 
no contexto da unidade da embrapa Roraima, 
essa é uma ação que reúne várias tecnologias 
com a finalidade de apresentar ao nosso clien-
te, de forma fácil, acessível e descomplicada, o 
seu funcionamento integrado, apresentando, 
principalmente ao agricultor familiar, soluções 
tecnológicas a baixo custo, cuja adoção é de fácil 
entendimento.
essa ação é continua e tem o envolvimento total 
dos nossos analistas, principalmente do SiPt.
Plantio direto no capim de lavrado.
Colheita de feijão-verde.
F
o
to
: L
o
u
re
n
ç
o
 C
ru
z
F
o
to
: L
o
u
re
n
ç
o
 C
ru
z
Atividade de compostagem na Vitrine Tecnológica da Unidade.
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Visita de alunos do Pronatec à Vitrine Tecnológica da 
Embrapa Roraima.
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agricultura familiar
os fóruns municipais de agricultura familiar alcan-
çaram a totalidade dos municípios de Roraima e 
vêm mantendo o apoio aos agricultores e das 
demais entidades do setor que está à frente das 
reuniões. Coube à embrapa realizar a articula-
ção institucional e a promoção das capacitações, 
bem como o acompanhamento de editais, entre 
outros. 
em 2015, por meio do Plano nacional de inova-
ção e Sustentabilidade da agricultura Familiar e 
de convênio entre a embrapa e o Ministério do 
429
Desenvolvimento agrário (MDa) e, na esfera es-
tadual, entre a embrapa Roraima e a Delegacia 
Federal do Desenvolvimento agrário (DFDa), 
foram realizadas duas oficinas:
1) Oficina de Concertação: Integração, Ensino, 
Pesquisa, Assistência Técnica e Agricul-
tura Familiar, com o objetivo de construir 
espaços, redes e agenda conjunta de 
trabalho interinstitucional, visando à dispo-
nibilização de conhecimentos e tecnologias 
de produção e processos apropriados para 
a agricultura familiar. 
2) Oficina Temática do Plano Nacional de Ino-
vação e Sustentabilidade da Agricultura 
Familiar; com o objetivo de fomentar um 
espaço de proposição e organização para a 
criação da empresa Pública de ater do esta-
do; e promover um debate sobre as cadeias 
produtivas prioritárias. 
os parceiros institucionais foram os seguintes: 
DFDa/MDa; Secretaria de Desenvolvimento ter-
ritorial SDt/MDa; Fórum de Agricultura Familiar; 
Fórum Roraimense de Economia Solidária (Fres) 
e educadora Social (Recid); movimentos sociais; 
universidade Federal de Roraima; universidade 
estadual de Roraima; instituto Federal de Roraima; 
Federação dos trabalhadores e trabalhadoras 
Rurais de Roraima; sindicatos; lideranças e repre-
sentações da agricultura familiar; Secretaria de 
estado da agricultura, Pecuária e abastecimento 
(Seapa).
considerações finais
as ações de transferência de tecnologia realiza-
das em 2015 buscaram atender a diversidade de 
demandas provenientes da sociedade roraimen-
se e alinharam-se aos eixos de impacto do VI 
PDE 2014 –2034. as parcerias institucionais pre-
valeceram, tornando possível a implementação 
de políticas públicas, a execução de convênios e 
projetos voltados ao desenvolvimento e à susten-
tabilidade da agropecuária, especificamente nos 
segmentos da agricultura familiar e das comuni-
dades indígenas, tornando possível a execução 
de ações que promovam a geração de renda nas 
famílias e comunidades.
a atuação dos fóruns municipais da agricultura 
familiar alcançou o reconhecimento institucio-
nal como espaço de aproximação entre órgãos, 
entidades e agricultores, que buscam minimizar 
as dificuldades e solucionar problemas do setor. 
além disso, firmou-se como importante veículo 
para o atendimento das demandas da agricultura 
familiar, contribuindo para os trabalhos de pros-
pecção e atuação da equipe de transferência de 
tecnologia.
a viabilização das atividades de tt, por meio dos 
recursos do De-tt, contribuiu para a realização e 
concretização das atividades descritas neste re-
latório, sendo possível atender, em 2015, 8.300 
pessoas com as atividades de transferência de 
tecnologia em Roraima. Considerando as espe-
cificidades das demandas do setor, a articulação 
institucional tem seu merecido reconhecimento, 
pois propiciou significativamente a execução de 
atividades. outra ferramenta de promoção da tt 
é a participação efetiva em projetos de pesquisa, 
que viabilizam a inovação de práticas, metodolo-
gias e sistemas.

EMBRAPA
semiárido 
introdução
Soluções tecnológicas que permitam ciclos ino-
vadores à região são o grande desafio da missão 
da embrapa Semiárido. a busca de ferramentas, 
e arranjos entre elas, de transferência de tecnolo-
gia capazes de atingir de modo eficiente e eficaz 
os diferentes públicos faz parte do dia a dia da 
unidade, principalmente se considerarmos o 
contexto da seca severa que atinge grande parte 
do semiárido há 5 anos.
Ressalte-se que os sistemas de produção tradicio-
nais, quando apoiados em soluções tecnológicas 
simples, apresentaram capacidade de superar 
parte das adversidades que a seca prolongada 
impôs. Vários exemplos podem ser acessados, e 
seus condicionantes replicados, nos municípios 
de Dormentes e afrânio em Pernambuco, Casa 
nova, na Bahia, entre outros. 
os desafios que a agropecuária em perímetros ou 
em projetos privados de irrigação vem impondo à 
pesquisa e à transferência são, também, de gran-
de complexidade. a gestão dos recursos hídricos, 
tanto em perímetros quanto em propriedades, 
deve ser discutida de modo técnico. Soluções 
emergenciais não levam a consolidação econô-
mica, financeira e social das atividades. nesse 
segmento, a pesquisa já dispõe de dados e solu-
ções que levam ao aumento da produtividade da 
água, ao mesmo tempo em que indicam as ações 
necessárias a uma gestão racional. aqui reside 
o grande desafio da transferência de tecnologia. 
os sistemas de produção irrigados, mesmo os 
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mais tecnificados, apresentam resistência quan-
to à necessidade de alterar o aporte de água e 
planejar seu uso em função da disponibilidade.
a transferência de tecnologia, na embrapa 
Semiárido, está sob a responsabilidade da 
Chefia-adjunta de transferência de tecnologia 
(CHtt), com seus setores de implementação da 
Programação da transferência de tecnologia 
(SiPt), de Prospecção e avaliação de tecnolo-
gias (SPat) e de Gestão de Bibliotecas (SGB). os 
núcleos de tecnologia da informação (nti) e de 
Comunicação organizacional (nCo) são subordi-
nados à Chefia-Geral, mas com ações em grande 
parte relacionadas à CHtt. os empregados as-
sociados à transferência de tecnologia estão 
listados na tabela 1.
ações de Transferência 
de Tecnologia 
as principais ações/eventos de transferência de 
tecnologia da unidade no ano de 2015 estão lis-
tadas na tabela 2.
ações de destaque
Curso Novo Enfoque Tecnológico 
de Convivência com o Semiárido
Desde 2008 a embrapa Semiárido realiza o Curso 
Novo Enfoque Tecnológico de Convivência com 
o Semiárido, com o objetivo de capacitar pro-
fissionais multiplicadores do conhecimento que 
atuam nas áreas dependentes de chuva, visando 
ao desenvolvimento das comunidades rurais. 
no ano de 2015 foram realizadas duas edições 
do curso, que contaram com a participação 
de 81 profissionais – engenheiros-agrônomos, 
médicos-veterinários, zootecnistas e técnicos 
agrícolas do instituto agronômico de Pernam-
buco (iPa), do instituto Regional da Pequena 
agropecuária apropriada (iRPaa) e do Serviço 
nacional de aprendizagem Rural (Senar/Rn - 
Programa Sertão empreendedor). as tecnologias 
de captação, armazenamento, conservação da 
água da chuva e o seu uso humano, vegetal e 
animal; criação de caprinos e ovinos; alternativas 
forrageiras e os métodos de armazenamento e 
conservação de forragens; produção de grãos; 
caracterização e as potencialidades frutíferas e 
forrageiras da caatinga; a integração lavoura-pe-
cuária-caatinga e o aumento da sustentabilidade 
dos sistemas de produção animal no semiári-
do; mecanização agrícola e meliponicultura são 
alguns dos assuntos abordados visando ao au-
mento da produtividade agrícola e a melhoria nas 
condições de vida das famílias dessa região.
Workshop sobre Tecnologias de 
Convivência e Desenvolvimento 
do Semiárido
nos dias 16 e 17 de dezembro, esteve reunida 
com pesquisadores da embrapa Semiárido uma 
equipe de 12 técnicos do Projeto Cooperar – uni-
dade administrativa vinculada à Secretaria de 
estado de Planejamento e Gestão, responsável 
pela execução de políticas e projetos de desen-
volvimento rural sustentável, focados na redução 
dos níveis de pobreza rural, atuante no estado da 
Curso Novo Enfoque Tecnológico de Convivência com o Se-
miárido.
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Tabela 1. Equipe associada a ações de Transferência de Tecnologia da Embrapa Semiárido. 
Nome Cargo/Função Formação/Qualificação Setor
Sergio Guilherme de 
Azevedo
Analista A/
Chefe-adjunto de 
Transferência de 
Tecnologia
Engenheiro-agrônomo, mestre em 
Desenvolvimento e Meio Ambiente
CHTT
Fabrício Bianchini Analista B/Supervisor Engenheiro-agrônomo SIPT
Andréa Amaral Alves Analista B Médica-veterinária, mestre em Economia Rural SIPT
Killiane Maria de Ávila 
Sant’Anna
Analista A Bacharel em Letras, especialista em Pedagogia SIPT
Lícia Mara Marinho da Silva Analista A
Engenheira-agrônoma, mestre em Engenharia 
de Alimentos
SIPT
Weliton Neves Brandão Analista B Engenheiro-agrônomo SIPT
Gilson de Jesus Barros de 
Souza
Assistente A Nível médio SIPT
Geraldo Nunes dos Santos Assistente A Nível médio SIPT
Elder Manoel de Moura 
Rocha
Analista A/Supervisor
Engenheiro-agrônomo, mestre em Irrigação e 
Drenagem
SPAT
Elias Moura Reis Analista A
Engenheiro-agrônomo, doutor em 
Agroecologia
SPAT
Alonso Alves Feitosa Assistente A Bacharel em Serviço Social SPAT
Maria Auxiliadora Viana 
Amorim Melo
Técnico A Nível médio SPAT
Marcelino Ribeiro Lourenço 
Neto
Analista A
Bacharel em Comunicação Social, especialista 
em Comunicação Social
NCO
Fernanda Muniz Bez Birolo Analista B
Bacharel em Comunicação Social, mestre em 
Ciência da Computação
NCO
Gilberto de Souza Pires Técnico A Bacharel em Letras NCO
Mariléa Rodrigues Silva Técnico A Bacharel em Geografia NCO
Gilmário Cerqueira de Melo Assistente A Nível médio NCO
José Reginaldo Vieira da 
Silva
Técnico A Técnico em Agropecuária NCO
Luiz Domingos de Carvalho Técnico A Bacharel em Geografia NCO
José Deusemar Alves Varjão Técnico A/Supervisor Bacharel em Administração de Empresas NTI
Luiz Bizerra de Oliveira Analista B Analista de Sistemas de Informação NTI
Rafael Gois de Oliveira Técnico B Nível médio NTI
Roney Fábio Ribeiro Nunes Analista B Tecnólogo em Informática NTI
Gislene Feitosa Brito Gama
Analista A/
Supervisora
Bibliotecária, mestre em Ciência da Informação SGB
Helena Moreira de Queiroga 
Bezerra
Técnico A Bacharel em Geografia SGB
Maria Auxiliadora Gomes Técnico A Bacharel em História SGB
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Paraíba. o objetivo do workshop foi discutir tec-
nologias pesquisadas pela embrapa Semiárido 
para a agropecuária regional e avaliar a possibi-
lidade de estabelecer um acordo de cooperação 
técnica com o estado da Paraíba.
o Projeto Cooperar, com o apoio do Banco 
Mundial, elaborou o Projeto Paraíba Rural Sus-
tentável, que apoiará alianças produtivas com 
foco no mercado e no acesso a água e na redu-
ção da vulnerabilidade agroclimática, por meio 
da implementação de projetos comunitários de 
abastecimento e armazenamento de água para 
a produção agrícola e pecuária; de diversificação 
da produção agropecuária e gestão dos recursos 
naturais; e da melhoria nutricional e segurança 
alimentar. algumas das tecnologias e práticas 
de convivência com o semiárido, selecionadas 
pelo Projeto Cooperar, com o apoio da empresa 
de assistência técnica e extensão Rural (emater-
-PB), para implantação no âmbito desse projeto, 
constam no portfólio de tecnologias da embrapa 
Semiárido, e foram apresentadas e discutidas no 
referido evento, tais como: barragem subterrânea, 
cisterna de produção, meliponicultura, criação 
de caprinos em sistema agroflorestal, ensilagem 
e fenação, produção de palma forrageira, reflo-
restamento com espécies frutíferas e forrageiras, 
entre outras. a capacitação de multiplicadores 
da equipe técnica que executará o projeto foi 
demandada à embrapa Semiárido como contri-
buição dessa unidade à sua realização.
Iv Simpósio de Mudanças 
Climáticas e Desertificação no 
Semiárido Brasileiro (Iv SMUD)
a embrapa Semiárido realizou, no período de 19 a 
21 de maio de 2015, o IV Simpósio de Mudanças 
Climáticas e Desertificação no Semiárido Brasi-
leiro, em Petrolina, Pe. o evento representou um 
importante fórum de discursão dos avanços téc-
nico-científico disponíveis, frente às projeções e 
diferentes cenários avaliados para as mudanças 
climáticas e processos de desertificação.
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a programação do IV SMUD contou com pales-
tras de pesquisadores do Brasil, austrália e israel, 
ocorrendo na forma de mesas redondas e confe-
rências. Foram apresentadas as principais ações 
de pesquisa em mudanças climáticas e a agrope-
cuária, abrangendo os temas: funcionalidades do 
ecossistema, melhoramento genético, recursos 
hídricos, solos e serviços ecossistêmicos, dinâ-
mica de gases no sistema de produção animal, 
diagnóstico das áreas suscetíveis à desertifica-
ção e fixação biológica de nitrogênio.
SemiáridoShow 2015
o SemiáridoShow 2015 chegou a sua sexta edi-
ção, sustentando a relevância de ser considerada, 
na região nordeste, a maior feira agropecuária 
voltada para a agricultura familiar.
o principal destaque do evento foi possibilitar o 
acesso às inovações tecnológicas, produtos e 
serviços, desenvolvidos pela embrapa, organi-
zações estaduais de pesquisa e instituições de 
assistência técnica e extensão rural, possibilitan-
do a construção de novos conhecimentos junto 
aos agricultores familiares. a programação da 
feira, que ocorreu entre os dias 20 a 23 de outu-
bro, proporcionou a milhares de participantes a 
troca de experiências por meio de uma programa-
ção dinâmica, que contou com oficinas práticas 
em unidades de aprendizagem, cursos temáticos, 
seminários, feiras de sementes e de economia 
solidária, além de estandes, reunindo instituições 
públicas, privadas e não governamentais. ade-
mais possibilitou um amplo e diverso diálogo em 
torno da valorização dos agricultores familiares 
e da sua importância na produção de alimentos 
saudáveis, gestão e conservação dos recursos 
naturais e manutenção da identidade cultural dos 
territórios rurais.  
essa sexta edição consolida a parceria entre em-
brapa e o iRPaa, que haviam realizado os dois 
últimos eventos. essa articulação interinstitucio-
nal, que alia a área pública e a sociedade civil, 
trouxe para o evento de 2015 uma abordagem 
contextualizada por meio da temática território, 
Água e agroecologia: base para vida no semiá-
rido.
a feira, que ocupa um espaço de aproxima-
damente 20 ha, teve o apoio e o patrocínio de 
seis ministérios do governo federal (agricul-
tura, Pecuária e abastecimento, trabalho e 
emprego, integração nacional, Desenvolvimen-
to agrário, Meio ambiente e Desenvolvimento 
Social e Combate a Fome), das empresas e ins-
tituições de âmbito federal, como o Serviço de 
apoio às Micro e Pequenas empresas (Sebrae), 
Abertura do IV Simpósio de Mudanças Climáticas e Desertifi-
cação no Semiárido Brasileiro. 
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Dia de campo durante o IV Simpósio de Mudanças Climáticas 
e Desertificação no Semiárido Brasileiro. 
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Confederação nacional da agricultura (Cna), 
Fundação Banco do Brasil e Banco do nordeste, 
além dos governos da Bahia e de Pernambuco e 
outras instituições não governamentais, como a 
articulação Semiárido Brasileiro (aSa).
o evento recebeu um público de aproximadamen-
te 20 mil participantes, entre gestores públicos, 
pesquisadores, professores, estudantes, agentes 
de ater e principalmente de agricultores familia-
res; estes contaram com o apoio da organização 
do evento para seu deslocamento pelo creden-
ciamento de 257 caravanas, vindas de mais de 
80 municípios, principalmente dos estados da 
Bahia, Pernambuco, Piauí, Ceará, Paraíba, ala-
goas, Rio Grande do norte e Sergipe. Foram 
realizados também dois seminários temáticos: o 
primeiro sobre Uso e Gestão da Água: crise hí-
drica e políticas públicas voltadas para a água; 
e o segundo Agrobiodiversidade do Nordeste: 
estratégias de apoio às ações locais e às políti-
cas públicas. os seminários tiveram um público 
de 142 e 356 participantes, respectivamente. Du-
rante a ampla programação dos quatro dias do 
evento, foram realizados 44 cursos temáticos, em 
que foram capacitados 1.566 participantes nos 
mais diversos temas.
numa área de aproximadamente 12 ha, foram 
instaladas unidades de aprendizagem para de-
monstração e exposição de 90 tecnologias, 
produtos e serviços, relacionados a 12 unida-
des de Pesquisa da embrapa, além de outras 
instituições de pesquisa e desenvolvimento e 
organizações não governamentais. Foram rea-
lizadas, nessas unidades, 160 dias de campo, 
atendendo diretamente um público de 8 mil 
participantes. a programação ainda contou com 
a realização de uma feira de sementes crioulas 
e da feira de economia solidária, em que foram 
expostos 42 empreendimentos de cooperativas 
e associações de diferentes comunidades rurais, 
que comercializaram seus produtos durante os 
quatro dias do evento.
Inscrições para minicursos no SemiáridoShow 2015. 
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Unidade de demonstração dos solos do semiárido no 
SemiáridoShow 2015.
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Unidades de demonstração de tecnologia no SemiáridoShow 
2015
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Projeto Lago de Sobradinho
o projeto de cooperação entre a embrapa Se-
miárido e a Companhia Hidro elétrica do São 
Francisco (Chesf), intitulado Desenvolvimen-
to de ações para Produtores agropecuários e 
Pescadores do território do entorno da Bar-
ragem de Sobradinho, Ba – Projeto lago de 
Sobradinho, será prorrogado até o final do ano 
de 2016. iniciado em 2010 com um orçamento de 
R$ 6.954.039,00 reais, para ser executada num 
prazo de 60 meses, chegou em 2015 no seu quin-
to ano de atividades.
o projeto possui como público-alvo os agricul-
tores familiares e pescadores dos municípios de 
Sento Sé, Remanso, Pilão arcado, Casa nova e 
Sobradinho. ele vem sendo executado em par-
ceria com as organizações locais (grupos de 
interesse, associações, cooperativas, sindicatos, 
escolas e colônias de pescadores), universidades 
(universidade Federal do Vale do São Francisco 
– univasf e universidade do estado da Bahia – 
uneb), instituto Federal do Sertão Pernambuco 
(iF Sertão), agência de Defesa agropecuária da 
Bahia (adab) e prefeituras municipais.
São utilizadas áreas de sistemas de produção 
agrícola (cultivos alimentares básicos, como 
mandioca, feijão e milho; olerícolas, como melão, 
melancia e cebola; e frutícolas de sequeiro) e 
pecuária (caprinos, ovinos, bovinos, abelhas, 
peixes) com foco na produção, conservação e 
armazenamento das forragens (sorgo, milheto, 
gliricídia, leucena e palma), além de unidades de 
beneficiamento de carne, leite, frutas e mandio-
ca, para instalação de Campos de aprendizagem 
tecnológicas (Cats), dos diferentes sistemas de 
produção citados.
as ações desenvolvidas junto com essa institui-
ção parceira trouxeram um significativo impacto 
na redução dos custos de produção, incremen-
to na produtividade e melhoria da qualidade de 
vida das famílias da região, garantindo a susten-
tabilidade da atividade agropecuária no entorno 
do lago de Sobradinho. 
Projetos transversais: água, 
Galinha Caipira e Reniva, em 
apoio ao Programa Brasil 
Sem Miséria, nos Territórios 
do Araripe, PE, e Irecê, BA
o ano de 2015 foi marcado pelo encerramento 
formal dos projetos territoriais. esses projetos 
envolvem processos formais de transferência 
de tecnologia, articulações com entidades da 
sociedade civil, governos municipais, estaduais 
e representações federais com foco no desen-
volvimento do espaço territorial e mantêm suas 
atividades com o apoio dos projetos chamados 
de transversais. 
Dia de campo sobre cebola – Projeto Embrapa/Chesf.
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Piscicultura em tanque-rede, Lago de Sobradinho – Projeto 
Embrapa/Chesf.
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os territórios do Sertão do araripe, em Pernam-
buco, e irecê, na Bahia, contam com ações de 
animação e apoio ao desenvolvimento e ações 
com captação, uso e manejo de água (Projeto 
transversal Água), fortalecimento do resgate e 
da produção de galinhas caipiras (Projeto trans-
versal Galinha Caipira) e formação da Rede de 
multiplicação e transferência de material pro-
pagativo de mandioca com qualidade genética 
e fitossanitária para territórios da cidadania do 
Plano Brasil Sem Miséria no semiárido brasileiro 
(Projeto transversal Mandioca – Reniva).
Com participação consolidada no Plano Brasil 
Sem Miséria ao longo de quatro anos, foi possível 
para a embrapa promover inovações nos siste-
mas de produção dos agricultores selecionados 
ao implantar as unidades de aprendizagem (uas) 
nos territórios onde tem atuado. a instalação des-
sas uas permitiu espaços de compartilhamento, 
apropriação e irradiação de conhecimentos 
construídos com as famílias, tomando por base a 
criatividade do conhecimento local. Dessa forma, 
foi possível a estruturação do processo de enga-
jamento, apropriação e validação das tecnologias 
transferidas, por parte dos produtores e dos ato-
res envolvidos nas redes sociotécnicas locais 
que foram se estabelecendo: famílias, agentes 
de ater, parceiros e técnicos.
considerações finais
os recursos disponibilizados pela Diretoria-exe-
cutiva de transferência de tecnologia (De-tt) 
para a unidade, no montante de R$ 70.000,00, 
foram direcionados, principalmente, aos eventos 
que impactaram não somente a região, mas boa 
parte do Brasil.
o IV Simpósio de Mudanças Climáticas 
(IV SMUD) trouxe temas recorrentes, mas ex-
tremamente pertinentes, já que o semiárido 
brasileiro passou a ser referência de futuro para 
as demais regiões. Respostas fisiológicas aos es-
tresses hídrico e térmico, adequação de manejo 
de água e nutrientes e controle de artrópodos 
e doenças apoiam as pesquisas e os sistemas 
produtivos de várias regiões. a participação de 
cientistas de outros países, tanto como palestran-
tes como ouvintes, demonstra a importância do 
evento. os encaminhamentos comporão publica-
ção específica.
o Seminário Uso e Gestão da Água: crise hídrica 
e políticas públicas voltadas para a água, realiza-
do durante o SemiáridoShow 2015, permitiu uma 
discussão de alto nível sobre a crise hídrica, seus 
desdobramentos e formas de mitigação. Pales-
trantes apresentaram, com propriedade, o ciclo 
climatológico do Brasil e do semiárido, atenuan-
do os cenários mais alarmistas. apresentaram, 
também, propostas de uso e manejo da água na 
irrigação e reuso de “águas servidas” na produ-
ção, de modo objetivo e corroboradas por dados 
técnico-científicos.
ambos os eventos primaram, considerando os 
conceitos de seminário e simpósio, pela busca 
da discussão entre os diferentes aspectos. no 
caso do seminário, construindo conhecimento 
e gerando novos questionamentos para a co-
munidade científica. o simpósio, por sua vez, 
trazendo para discussão temas e subtemas, troca 
de informações e consolidação de prognósticos 
e propostas de pesquisa e ação.

EMBRAPA
soja 
introdução
o Setor de implementação da Programação de 
transferência de tecnologia (SiPt) da embrapa 
Soja compõe-se de sete engenheiros-agrônomos, 
sendo quatro pesquisadores e três analistas. um 
dos analistas tem mestrado em fitotecnia, e todos 
os demais integrantes têm doutorado, sendo dois 
em Produção e tecnologia de Sementes; dois em 
Fitotecnia; um em Melhoramento Vegetal; e um 
em Ciências do Solo. a equipe responsável pelas 
atividades de tt na unidade em 2015 é apresen-
tada na tabela 1. 
o SiPt atua em eventos externos e internos, nos 
quais são atendidos produtores, profissionais 
de assistência técnica e extensão Rural (ater) e 
estudantes em suas demandas por informações 
relacionadas aos temas dos eventos. todos os 
temas têm relação com sistemas em que se inse-
re a cultura da soja. 
em 2015, o montante de R$ 40.000,00, recur-
sos disponibilizados pela Diretoria-executiva 
de transferência de tecnologia (De-tt), contri-
buiu para levar à sociedade, especialmente aos 
setores mencionados, informações sobre as tec-
nologias e produtos gerados pela embrapa Soja. 
ações de Transferência 
de Tecnologia 
em consonância com a sua missão institucional 
e seu mandato nacional, a unidade participou de 
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uma extensa agenda de transferência de tecno-
logia (tt) em todo território brasileiro. 
os eventos constituíram-se, principalmente, de 
Dias de Campo, feiras, treinamentos e palestras. 
adicionalmente, a unidade atuou, extensivamen-
te, com instituições parceiras, o que permitiu 
ampliar a participação da embrapa Soja em even-
tos de tt. a embrapa tem sido reconhecida pela 
sustentabilidade de suas propostas tecnológicas, 
em contraste ao aspecto prioritariamente comer-
cial de outras propostas, atraindo, dessa forma, 
outras instituições para ações de tt.
Para a efetivação das atividades relatadas, o 
SiPt se integra ao grupo de P&D da unidade, ao 
núcleo de Comunicação organizacional (nCo) 
e a parceiros externos. as ações de tt realiza-
das pela embrapa Soja, em 2015, consistiram na 
realização/participação em 14 grandes eventos, 
conforme tabela 2, e em 436 participações da 
equipe técnica em atendimentos a demandas do 
setor produtivo realizados fora da unidade, em 
diferentes temas listados na tabela 3. 
ações de destaque 
Dentre os eventos de tt mencionados na tabe- 
la 2, destacam-se os seguintes.
Treinamento de instrutores 
do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural para 
formação de monitores de 
Manejo Integrado de Pragas da 
Soja: Unidade da Embrapa Soja 
o treinamento aconteceu em duas etapas, sendo 
a primeira realizada nos dias 29 e 30 de setem-
bro e a segunda, no dia 20 de novembro. Foram 
abordados temas como o reconhecimento e bioe-
cologia das pragas, predadores, parasitoides e 
patógenos da soja; Dichelops melacanthus no 
sistema soja-milho; e a utilização do Manejo in-
tegrado de Pragas em soja; além de amostragem, 
Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Soja em 2015.
Nome Formação Cargo/Função Setor
Amélio Dall´Agnol Engenheiro-agrônomo Pesquisador A SIPT
André Mateus Prando Engenheiro-agrônomo Pesquisador A SIPT
Arnold Barbosa de Oliveira Engenheiro-agrônomo Analista A SIPT
Divania de Lima Engenheira-agrônoma Pesquisadora A SIPT
Luis César Vieira Tavares Engenheiro-agrônomo Analista A SIPT
Osmar Conte Engenheiro-agrônomo Pesquisador A SIPT
Pedro Moreira da Silva Filho Engenheiro-agrônomo Analista A SIPT
Treinamento para monitores do Senar sobre Manejo Integra-
do de Pragas para a cultura da soja.
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Tabela 2. Realização e participação da Embrapa Soja em eventos de Transferência de Tecnologia 
em 2015.
Item Descrição do evento Local
Período de 
realização
Abrangência
Número estimado 
de participantes
Custo 
estimado
(R$)
1 Bela Safra Cambé, PR 27 a 30/1 Regional 7.000 55.000,00
2 Show Rural Coopavel Cascavel, PR 2 a 6/2 Internacional 200.000 22.000,00
3
Dia de Campo 
Integração Lavoura-
Pecuária-Floresta no 
Norte do Paraná
Londrina, PR 18/9 Estadual 185 10.000,00
4 Tecnoshow Comigo Rio Verde, GO 13 a 17/4 Nacional 104.000 10.000,00
5
55ª Exposição 
Agropecuária de 
Londrina
Londrina, PR 9 a 19/4 Estadual 500.000 40.000,00
6 Agrotins Palmas, TO 5 a 9/5 Regional 101.000 3.000,00
7 Expoingá Maringá, PR 7 a 17/5 Estadual 500.000 1.000,00
8
Dia de Campo de 
Inverno da Embrapa Soja
Londrina, PR 13/8 Estadual 110 1.500,00
9
Caravana Embrapa no 
Paraná
Londrina, PR 10, 11 e 12/2 Regional 141 2.000,00
10 AgroBalsas Balsas, MA 11 a 15/5 Regional 70.000 2.000,00
11
Treinamento aos 
instrutores do Senar
Londrina, PR
29 e 30/9 
e
20/11
Estadual 30 em cada data 2.000,00
12
Treinamento MIPD 
Emater-PR
Londrina, PR 6 a 8/10 Estadual 128 -(1)
13 Expodireto Cotrijal
Não-Me-Toque, 
RS
9 a 13/3 Nacional 40.000 2.000,00
14 Dinapec
Campo Grande/
MS
11 a 13/3 Estadual 1.000 1.000,00
Total 151.500,00
(1)Custeado pela Emater-PR.
monitoramento, níveis de ação e tomada de 
decisão de controle de pragas da soja, com 
apresentações teóricas, aulas práticas e de-
monstrações de exemplares em estações. os 30 
participantes eram instrutores do Serviço nacio-
nal de aprendizagem Rural (Senar). a avaliação 
do evento por parte dos participantes foi alta-
mente favorável.
Treinamento em Manejo 
Integrado de Doenças e Pragas 
da Soja: Emater-Paraná 
o treinamento foi realizado durante os dias 6, 
7 e 8 de outubro, contando com a participação 
de 128 beneficiários, entre técnicos de diversas 
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Tabela 3. Atendimento pela Embrapa Soja a demandas de treinamento realizado fora da Unidade 
em 2015.(1)
Tema ministrado Locais de realização Quantidade
Biotecnologia GO, RS, PR, SC e MG 12
Manejo fertilidade da cultura da Soja RO, SP, MT, PR e RJ 20
Manejo de plantas daninhas PR, RS, DF, SP, MA, MG, MT, GO, MS, Paris/França 37
Manejo solo e da cultura
PR, RS, GO, MS, SP, MT, MG, AM e Puerto Lopes e Puerto 
Gaitán-Colômbia
42
Manejo solo e da cultura
PR, RS, GO, MS, SP, MT, MG, AM e Puerto Lopes e Puerto 
Gaitán-Colômbia
42
Manejo integrado de doenças da soja
GO, PR, RS, SP, MT, SC, DF, Puerto Lópes e Puerto Gaitán/
Colômbia e Santa Cruz De La Sierra-Bolívia
49
Manejo integrado de pragas da soja
RS, PR, SP, MT, GO, RJ, SC, MS, MG, RO, DF e Mendoza-
Argentina
69
Melhoramento genético e 
desenvolvimento de cultivares
MA, PR, MS e GO 4
Microbiologia do solo PR e DF 6
Nematoides na cultura da soja RR, SP, PR, BA, GO e MT 11
Perdas na colheita MS e PR 2
Pós-colheita e segurança alimentar SP, RS, GO, RN, MS, PR e SC 17
Posicionamento de cultivares de soja 
da Embrapa
SP, MS, MT, PR e PE 54
Posicionamento de cultivares de trigo 
da Embrapa
RS, SP, PR e SC 55
Sistema de produção PR 2
Socioeconômico MT e SC 2
Tecnologias de sementes PR, GO, MT, RS, SP e Colonia-Uruguai 41
Unidade demonstrativa de sementes PR 7
Unidade de observação de trigo PR 6
Total 436
(1) O público-alvo dos eventos de TT, atendidos pela Embrapa Soja, é em ordem preferencial: (a) profissionais de Ater pública e privada; (b) produto-
res agrícolas; (c) empresários que atuam em diferentes segmentos do agronegócio da soja; e (d) estudantes dos cursos ligados a Ciências Agrárias.
regionais da empresa de assistência técnica e 
extensão Rural (emater) do Paraná, pesquisado-
res e técnicos da unidade. os assuntos principais 
envolveram a ferrugem da soja e os riscos de re-
sistência aos fungicidas, planejamento de ações 
em unidades de Referência e treinamento (uRts) 
aplicado em táticas de Manejo integrado de 
Pragas (MiP). além das capacitações teóricas e 
práticas, foi realizado o lançamento da publica-
ção Resultados do Manejo Integrado de Pragas 
de soja na safra 2014/15 no Paraná, organizada 
e editada pela embrapa e emater-PR com a par-
ticipação de outras instituições, que formam o 
Programa Plante Seu Futuro, e apoio do Sistema 
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FaeP. a avaliação do evento por parte do públi-
co participante foi majoritariamente favorável. 
a etapa do ano anterior desse trabalho rendeu à 
embrapa e ao instituto emater o reconhecimento 
público por um veículo de comunicação local.
Capacitação em Manejo Integrado de Doenças e Pragas da 
soja para técnicos da Emater-PR.
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Coordenação da participação da 
Embrapa no Show Rural Coopavel 
o Show Rural é um dos maiores eventos agríco-
las do País, de abrangência internacional, que 
acontece anualmente na cidade de Cascavel, PR. 
Por essa razão, a embrapa Soja contou com a 
atuação dos colaboradores Divania de lima, na 
coordenação da Vitrine de tecnologias; Claudine 
Dinali Santos Seixas, na coordenação da unida-
de Didática agroecológica; Carina Gomes Rufino 
e andrea F. l. Vilardo, na coordenação da Casa 
da embrapa; além de vários outros colaborado-
res assumindo e desempenhando diversas ações 
de tt ao longo do evento.
a área destinada à embrapa pela Cooperativa 
agroindustrial de Cascavel (Coopavel) na edição 
de 2015 foi de aproximadamente 2,0 hectares, 
onde estão alocadas a Casa da embrapa, a Vitri-
ne de tecnologias, a Fazendinha agroecológica 
e a estação do Conhecimento (tenda onde são 
proferidas minipalestras sobre temas de interes-
se dos produtores rurais). São nesses espaços 
que são divulgadas anualmente tecnologias das 
diversas unidades da embrapa.
em 2015 se fizeram presentes nos espaços desti-
nados à embrapa 17 unidades, a saber: embrapa 
arroz e Feijão, embrapa Clima temperado, em-
brapa Gado de Corte, embrapa Gado de leite, 
embrapa informação tecnológica, embrapa infor-
mática agropecuária, embrapa instrumentação, 
embrapa Mandioca e Fruticultura, embrapa Meio 
ambiente, embrapa Milho e Sorgo, embrapa Pan-
tanal, embrapa Produtos e Mercado, embrapa 
Recursos Genéticos e Biotecnologia, embrapa 
Soja, embrapa Suínos e aves, embrapa trigo e 
embrapa uva e Vinho.
na estação do Conhecimento, foram disponibi-
lizadas minipalestras de 15 minutos, distribuídas 
ao longo de todo o tempo da feira. os temas 
abordados foram: 
•	Manejo integrado de Pragas na cultura da 
soja.
•	Calibração de pulverizadores.
•	Boas práticas de fabricação para pequenas 
agroindústrias.
•	nutrição equilibrada da soja.
•	Dimensionamento de terraços.
•	Processamento de compotas e geleias.
•	Forrageiras na integração lavoura-Pecuária.
•	Brachiaria ruziziensis em sistemas integra-
dos de produção.
•	a importância do sistema de monitoramento 
agrometeorológico: agritempo como mitiga-
dor de riscos climáticos à agricultura.
•	Principais doenças na cultura da soja e estra-
tégias de manejo. 
•	Manejo integrado de mandarová da mandio-
ca.
•	‘BRS Kurumi’: manejo sob pastejo para pro-
dução de leite.
•	 importância da inoculação na cultura da soja.
•	Controle biológico e polinização: serviços do 
ecossistema na agricultura.
•	uso de veículos aéreos não tripulados 
(Vant) em agricultura de Precisão.
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•	Qualidade em trigo.
•	Rotulagem dos alimentos.
no Show Rural 2015 foi lançada uma cultivar de 
soja com tecnologia BtRR2, a BRS 1001iPRo, que 
é a primeira cultivar de soja dessa parceria com a 
tecnologia intacta RR2 PRo™. a ‘BRS 1001iPRo’ é 
indicada para Santa Catarina, Paraná, São Paulo 
e Mato Grosso do Sul e tem as características da 
tecnologia intacta RR2 PRo™, associada à base 
genética da ‘BRS 284’, que é campeã de produti-
vidade para a região indicada. também apresenta 
elevada estabilidade para as adversidades am-
bientais. a rede de experimentação da parceria 
embrapa–Fundação Meridional verificou uma 
produtividade média de 64 sacas/ha da ‘BRS 
1001iPRo’, superando os melhores padrões de 
produtividade. além da cultivar de soja, também 
foram lançadas duas variedades de mandioca de 
mesa, a BRS 396 e BRS 399.
a 27ª edição do evento recebeu cerca de 500 
mil visitantes e contou com a presença de 
várias autoridades. entre elas, estiveram na área 
destinada à embrapa: Vania Castiglioni, direto-
ra-executiva de administração e Finanças da 
embrapa; Dilvo Grolli, presidente da Coopavel; 
Rogério Rizzardi, coordenador-geral do Show 
Rural; Jorge Samek, diretor-geral brasileiro da 
itaipu Binacional; norberto ortigara, secretário 
de agricultura e abastecimento do estado do 
Paraná; senhor Florindo Dalberto, presidente 
do instituto agronômico do Paraná (iapar) e do 
Conselho nacional dos Sistemas estaduais de 
Pesquisa agropecuária (Consepa); luis Meneghel 
neto, diretor-presidente da Fundação Meridional; 
doutor alberto Duarte Vilarinhos, chefe de tt 
da embrapa Mandioca e Fruticultura; José Rena-
to Bouças Farias, chefe-geral da embrapa Soja; 
Fábio alvares, chefe de administração da em-
brapa Soja; eduardo Sciarra, deputado federal; 
Rodrigo Santos, presidente da Monsanto; Sergio 
Dotto, chefe-geral da embrapa trigo; eduardo 
Casa da Embrapa no Show Rural Coopavel.
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alano, chefe-geral da embrapa Cerrados; Rubens 
niederheitmann, presidente da emater-PR.
Realização de Dia de 
Campo de Inverno 
o Dia de Campo de Inverno da embrapa Soja, 
realizado em parceria com a embrapa Produtos e 
Mercado – escritório de londrina, com o instituto 
agronômico do Paraná (iapar) e com a Fundação 
Meridional, foi de abrangência estadual.
o objetivo é buscar maior aproximação com o 
público-alvo e demonstrar a importância das 
instituições oficiais de pesquisa para o desenvol-
vimento do agronegócio brasileiro.
as principais tecnologias e conhecimentos que 
vêm sendo desenvolvidos pela unidade para a 
cultura do trigo e as cultivares de trigo do iapar 
foram apresentadas ao público.
Participação no 
Tecnoshow Comigo
o Tecnoshow é o principal evento de tecnologia 
rural do Centro-oeste brasileiro, de abrangência 
nacional, promovido pela Cooperativa agroindus-
trial dos Produtores Rurais do Sudoeste Goiano 
Vitrine de Tecnologias da Embrapa no Show Rural Coopavel.
F
o
to
: A
n
d
re
a
 V
ila
rd
o
Dia de Campo de cereais de inverno realizado na Embrapa 
Soja.
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(Comigo). na edição de 2015, foram lançadas as 
cultivares de soja BRS 6970iPRo, BRS 7170iPRo, 
BRS 7270iPRo, BRS 7470iPRo e BRS 7570iPRo. 
tais cultivares representam o resultado da par-
ceria entre a embrapa e o Centro tecnológico 
para Pesquisas agropecuárias (CtPa) e reúnem 
as características da genética embrapa com a 
facilidade de manejo da tecnologia intacta; tam-
bém trazem embutidas características como alto 
potencial produtivo, estabilidade para diferentes 
regiões e garantia de qualidade fitossanitária. 
além da apresentação de cultivares para a região 
central do Brasil, juntamente com as fundações 
que congregam os produtores de sementes 
licenciados da embrapa, também foram apresen-
tadas na Casa da embrapa informações sobre 
coinoculação na cultura da soja e do feijoeiro, nu-
trição equilibrada da soja, Manejo integrado de 
Pragas da soja, soja na alimentação humana e na 
dieta sem glúten.
também foram proferidas palestras, conforme 
descritas a seguir.
Título da Palestra Palestrante
A tecnologia Bt no contexto do 
MIP
Edson Hirose
Manejo de doenças da soja Maurício Meyer
Adubação equilibrada da soja Cesar de Castro
Práticas de manejo visando à 
alta rentabilidade na soja
Alvadi Balbinot
Nematoides em soja: 
identificação e manejo
Waldir Dias
55ª Exposição Agropecuária 
de Londrina 
a embrapa participou da feira em duas áreas: 
com estande próprio, na área de circulação do 
público da feira e na Fazendinha. Durante a Ex-
poLondrina 2015, a embrapa Soja participou da 
Via Rural (Fazendinha), coordenada pela emater-
-PR, apresentando tecnologias sustentáveis para 
a cultura da soja. o foco do trabalho realizado 
Presidente da Embrapa, Mauricio Lopes, entre os ministros 
da Agricultura, Katia Abreu, e o da Fazenda, Joaquim Levy, 
durante lançamento de cultivares de soja no Tecnoshow 
Comigo.
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pela embrapa Soja, instituto agronômico do 
Paraná (iapar) e emater foi o Manejo integrado 
de Pragas (MiP-soja), bem como o manejo de 
doenças e o manejo de solo. no estande ins-
titucional, foi abordada a temática de soja na 
alimentação humana. também foi lançado o 
livro Receitas com soja para uma vida saudá-
vel, com 225 receitas à base de soja. além da 
população urbana, técnicos e agricultores, visi-
taram o estande as seguintes lideranças: Álvaro 
Dias, senador da República; João nunes Benito, 
engenheiro-agrônomo/presidente da associa-
ção dos engenheiros-agrônomos de londrina; 
luiz Fernando de almeida Kalinowski, primeiro 
vice-presidente do Sindicato Rural Patronal de 
londrina; luiz Claudio Romanelli, deputado es-
tadual/líder do governo; ney Caldas, diretor de 
Relações com investidores da Sanepar; Florindo 
Dalberto, presidente do iapar e do Consepa; an-
tonio Carlos Barreto, chefe do núcleo Regional 
da Secretaria da agricultura e do abastecimento 
(Seab); tercílio turini, deputado estadual; Deva-
nil Reginaldo da Silva (cobra repórter), deputado 
estadual; luiz Carlos Hauly, deputado federal; 
Guerino Guandecini, vice-presidente da Federa-
ção de agricultura do estado do Paraná (Faep) e 
presidente do Sindicato Patronal de astorga; luis 
Meneghel, presidente da Fundação Meridional; 
tiago amaral, deputado estadual; orlando Pes-
suti, diretor-administrativo do Banco Regional de 
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Desenvolvimento do extremo Sul (BRDe); João 
Pavinato, prefeito de Cambé; Rubens niederheit-
mann, presidente do instituto emater-Paraná; 
Berenice Quinzane Jordão, reitora da universida-
de estadual de londrina, Paraná; Sergio Carneiro, 
gerente do escritório Regional da emater, londri-
na; Marcelo Álvares, presidente da associação 
Brasileira de Pós-Colheita de Grãos; Francisco 
Krzyzanowski, presidente da associação Brasi-
leira de tecnologia de Sementes; Reinaldo nérys 
dos Santos, vice-prefeito de alvorada do Sul; 
Paulo Soares, presidente Câmara de Cambé; Ser-
gio Munhoz, diretor-secretário da Cooperativa 
integrada; José Renato Bouças Farias, chefe-ge-
ral da embrapa Soja; Moacir Sgarioni, presidente 
da Sociedade Rural do Paraná; norberto ortiga-
ra, secretário da agricultura e abastecimento do 
Paraná; alexandre Kireeff, prefeito do Município 
de londrina; Gil Bueno de Magalhães, superin-
tendente do Ministério da agricultura no Paraná.
considerações finais 
na posição de centro nacional do produto que 
ocupa a maior área cultivada do País, a embrapa 
Soja recebe permanentemente, das mais diver-
sas instituições atuantes nos diferentes elos da 
cadeia produtiva da soja, demandas para minis-
trar treinamentos. os temas solicitados se situam 
nas diferentes áreas agronômicas (manejo do 
solo, da adubação e nutrição de plantas, de plan-
tas daninhas, de doenças, nematoides e pragas, 
de tecnologia e produção de sementes, etc.). 
eles variam de acordo com as particularidades 
de cada safra.
o foco principal da equipe da embrapa Soja é a 
inserção da cultura dentro de um sistema de pro-
dução econômico e ambientalmente sustentável. 
Por essa razão, o atendimento às demandas de 
tt contribui de forma significativa para alavan-
car o desenvolvimento sustentável da sojicultora 
nacional e fortalece a imagem institucional da 
empresa junto à sociedade.
ao se considerar o exposto, o recurso que vem 
sendo disponibilizado pela Diretoria-executiva 
de transferência de tecnologia (De-tt) da em-
brapa é essencial para que a unidade possa 
atender às ações de tt não previstas na carteira 
de projetos da unidade.
Estande da Embrapa na ExpoLondrina 2015.
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EMBRAPA
solos 
introdução
as ações de transferência de tecnologia (tt) da 
embrapa Solos basearam-se nas metas progra-
madas em 2014, aquelas constantes no IV Plano 
Diretor da Embrapa Solos (PDU) e nos objetivos e 
estratégias do V Plano Diretor da Embrapa (PDE). 
além da unidade situada no Rio de Janeiro, a 
embrapa Solos possui uma unidade de execu-
ção de Pesquisa localizada em Recife, Pe, com 
dois profissionais que atuam em tt: Josué Fran-
cisco da Silva Junior (Pesquisador a, mestre em 
agronomia) e Maria Sônia lopes da Silva (Pesqui-
sadora a, doutora em Ciência do Solo).
Para desenvolver as suas atividades a Chefia-
-adjunta de transferência de tecnologia (CHtt) 
da embrapa Solos, que conta com uma equipe de 
19 profissionais e um estagiário, está constituída 
pelo Setor de negócios e Contratos tecnológi-
cos (SCn). Setor de transferência de tecnologia 
(Stt) e núcleo de Comunicação organizacional 
(nCo). a equipe de profissionais e suas diferen-
tes formações são apresentadas na tabela 1.
ações de Transferência 
de Tecnologia
Para desenvolver algumas de suas atividades 
no ano de 2015, a embrapa Solos utilizou os 
recursos enviados pela Diretoria-executiva de 
transferência de tecnologia (De-tt), no valor 
de R$ 20.000,00. Por causa da limitação de 
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recursos, algumas atividades foram canceladas 
e, em outros casos, a unidade utilizou recursos 
de projetos externos e ações de parceria.
as principais ações desenvolvidas são apresen-
tadas na tabela 2.
ações de destaque
Ano Internacional dos Solos
Com o objetivo de aumentar a conscientiza-
ção da importância do solo para a sociedade e 
para os tomadores de decisão, a organização 
Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Solos.
Nome Cargo/Função Formação/Qualificação Setor
Denise Werneck de Paiva
Analista A/ Chefe- 
-adjunta de TT
Doutora em Engenharia de Produção CHTT
Flávio Xavier Barbosa Assistente administrativo Bacharel em Economia CHTT
Melissa Dalarme Cardoso Analista A/ Supervisora
Mestre em Veterinária, especialista em Propriedade 
Intelectual
SNCT
Kelita Andrade Analista B
Mestre em Ciência e Tecnologia de Alimentos, 
especialista em Propriedade Intelectual
SNCT
Aura Maria Arantes 
Ferreira Rocha
Analista B Bacharel em Direito SNCT
Ana Paula Dias Turetta
Pesquisadora A/ 
Supervisora
Doutora em Gestão Ambiental STT
Veramilles Aparecida Faé Analista A Mestre em Economia STT
Claudia Regina Delaia 
Machado
Analista A Mestre em Ciência da Informação STT
Luciana Sampaio de 
Araújo
Analista B Bacharel em Biblioteconomia STT
Cláudio Lucas Capeche Pesquisador B Mestre em Agronomia STT
Maria Regina Capdeville 
Laforet
Analista A Mestre em Propriedade Intelectual STT
Adoildo Mello Técnico A Bacharel em Agronomia STT
Igor Rosa Dias de Jesus Analista A/Supervisor Doutor em Engenharia de Produção NCO
Alexandre Esteves Neves Analista B Bacharel em Desenho Industrial NCO
Elisângela Roque dos 
Santos
Analista A Mestre em Comunicação Empresarial NCO
Eduardo Guedes de 
Godoy
Analista A Bacharel em Publicidade e Propaganda NCO
Carlos Eduardo 
Vasconcellos Diniz Dias
Analista A Bacharel em Jornalismo NCO
José Rey Santos Souza Analista B Tecnólogo em Meio Ambiente NCO
Conceição Aparecida Assistente A Ensino médio NCO
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das nações unidas (onu) declarou 2015 como 
o ano internacional dos Solos. as comemora-
ções iniciaram-se já em 2014, no Dia Mundial do 
Solo (5 de dezembro), quando a  organização 
das nações unidas para agricultura e alimenta-
ção (Fao) realizou uma sessão especial em sua 
sede, em Roma. a embrapa Solos, representada 
pela pesquisadora Maria de lourdes Mendonça – 
membro do intergovernamental technical Panel 
on Soils (itPS) –, participou do lançamento oficial, 
na sede da Fao.
a partir de então, diversas atividades foram reali-
zadas, como se segue:
Dia Mundial dos Solos – 
5 de dezembro de 2014
Foi realizado o lançamento oficial do ano interna-
cional dos Solos na Sede da Sociedade nacional 
de agricultura, com coorganização da embrapa 
Solos.
Conferência Governança de 
Solos, organizada pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU)
o foco principal do evento foi discutir o tema, a 
fim de debater a falta de legislação sobre gover-
nança de solos no País e os programas voltados 
ao estudo do solo, sua proteção e conservação. 
a conferência levou à capital federal autoridades 
brasileiras e mundiais relacionadas ao assunto. 
a embrapa Solos coordenou três mesas-re-
dondas: o estado da arte em levantamento e 
Mapeamento de Solos no Brasil e Perspectivas 
para a obtenção de novos Dados de Solos em 
escalas Compatíveis com as necessidades das 
Políticas Públicas Brasileiras Relativas ao uso, 
Manejo e Conservação de Solos, coordenado por 
Maria de lourdes Mendonça dos Santos Brefin; 
o estado da arte em Poluição dos Solos Brasilei-
ros, coordenada por Daniel Perez; e avaliação de 
Sustentabilidade do Sistema Produtivo Brasileiro, 
coordenada por ana Paula Dias turetta.
Lançamento da publicação 
Solos para Todos – 
Perguntas e Respostas
Disponibilizada para download pela embrapa 
Solos, a publicação traz respostas para as dúvi-
das mais comuns sobre o assunto, abordando 
temas como classificação, fertilidade, fertilizan-
tes, manejo, nutrição de plantas, recuperação de 
áreas degradadas e compostagem.
a publicação, organizada pela CHtt, é fruto de 
compilação das perguntas mais frequentes rece-
bidas pelo Serviço de atendimento ao Cidadão 
(SaC) da embrapa Solos1 e pode ser baixada. 
Dia de Campo na TV – 
especial sobre solos
Foi ao ar no dia 3 de julho, no Canal Rural, o Dia 
de Campo na tV especial sobre o ano internacio-
nal dos Solos, que contou com depoimentos de 
profissionais da embrapa Solos. 
Elaboração e lançamento 
do hotsite do Ano 
Internacional dos Solos
Foi elaborado, em parceria com o Departa-
mento de transferência de tecnologia (Dtt), a 
Secretaria de Comunicação e a embrapa infor-
mação tecnológica, além de outras unidades da 
embrapa, o hotsite do ano internacional dos 
Solos. Foi lançado no dia 7 de julho, durante 
o Congresso Mundial sobre Sistemas de Inte-
gração Lavoura-Pecuária-Floresta, em Brasília. 
nesta página,  estão disponibilizadas algumas 
das principais informações sobre solos geradas 
pela empresa, por meio de vídeos, publicações, 
projetos de pesquisa, notícias, informações sobre 
eventos e perguntas e respostas sobre solos. 
1 Disponível em: <https://www.embrapa.br/solos/busca-de- 
publicacoes/-/publicacao/1009020/solos-para-todos-per-
guntas-e-respostas>.
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Painel Intergovernamental 
sobre Solos
a pesquisadora da embrapa Solos (Rio de Janei-
ro, RJ) Maria de lourdes Mendonça dos Santos 
Brefin, representante do Brasil, da américa 
latina e do Caribe no Painel técnico intergover-
namental sobre Solos (itPS), teve seu mandato 
reconduzido para o período 2015-2017. ela tam-
bém participou, entre os dias 14 e 18 de setembro, 
da quarta reunião de trabalho do painel na sede 
da Fao (Roma, itália).
Relatório sobre a Situação 
do Recurso Solo no Mundo
o Relatório sobre a Situação do Recurso Solo 
no Mundo foi lançado no dia 4 de dezembro, na 
sede da Fao. teve a participação de 200 cientis-
tas do solo de 60 países. 
a pesquisadora da embrapa Solos Maria de 
lourdes Mendonça dos Santos Brefin faz parte 
do conselho editorial. especialistas de outras 
unidades da empresa também participaram da 
publicação.  Segundo o levantamento, 33% dos 
solos do mundo estão degradados por erosão, 
salinização, compactação, acidificação e conta-
minação.
Edição do número especial da 
Revista Pesquisa Agropecuária 
Brasileira (PAB) sobre solos
a embrapa Solos, em parceria com a embrapa 
informação tecnológica, vai lançar um número 
temático da PaB sobre solos. este número da 
PaB, cujo tema será “o solo como fator de in-
tegração entre os componentes ambientais e a 
produção agropecuária”, foi dividido em três ver-
tentes: solos x planejamento, solos x produção e 
solos x ambiente.
Organização do evento 
Seminário Balanço do Ano 
Internacional dos Solos
a embrapa Solos promoveu no último dia 8 de 
dezembro, o Seminário Balanço do Ano Interna-
cional dos Solos, como fechamento das atividades 
comemorativas. o evento ocorreu no auditório 
da unidade e contou com a presença do ministro 
do tCu, aroldo Cedraz, do representante da Fao 
no Brasil, alan Bojanic, além de outras autorida-
des e especialistas no tema. o ministro aroldo 
Cedraz discorreu sobre o envolvimento recente 
do tCu no tema de governança de solos. após 
a apresentação do ministro, outras autoridades 
e especialistas abordaram diferentes aspectos 
sobre solos, como governança, manejo e conser-
vação de solos e o Programa nacional de Solos 
(Pronasolos). o encerramento do evento foi reali-
zado por alan Bojanic, que apresentou o relatório 
Status of the world’s soil resources, da organiza-
ção das nações unidas, que traz um retrato do 
estado da arte dos solos no mundo.
Seminário Balanço do Ano Internacional dos Solos.
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Evento da UEP Recife no 
Jardim Botânico do Recife
o encerramento das comemorações do ano in-
ternacional dos Solos no Recife aconteceu em 
clima de descontração e forneceu muita infor-
mação para o público que foi ao Jardim Botânico 
do Recife (JBR), localizado no bairro do Curado, 
no dia 17 de dezembro. Durante o evento Redes-
cobrindo o Solo, ocorreram seminários, trilhas e 
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oficinas, sendo parte de uma parceria estabeleci-
da entre a embrapa, por meio das suas unidades 
Solos e tabuleiros Costeiros, e o JBR, visando à 
divulgação da importância da conservação do 
solo para a sustentabilidade do meio ambiente.
dessas atividades, a exemplo das realizadas no 
Piauí, Ceará e Rio Grande do norte, fizeram parte 
das ações planejadas pela embrapa para o Pro-
grama Brasil sem Miséria, do governo federal. 
Encerramento do Ano Internacional de Solos – UEP Recife.
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Oficinas, palestras, cursos 
e dias de campo
Tomatec
no ano de 2015, destacou-se uma das tecno-
logias desenvolvidas pela embrapa Solos – o 
tomate em Cultivo Sustentável (tomatec). Foram 
realizados dois dias de campo no Município de 
nova Friburgo e na Região Serrana Fluminense.
Barragem Subterrânea no 
Semiárido Nordestino
Com o objetivo de ampliar o uso da tecnologia de 
Barragem Subterrânea no Semiárido nordestino, 
34 atividades entre cursos, oficinas, workshops, 
dias de campo e unidades demonstrativas foram 
ministradas e conduzidas nos seguintes esta-
dos: Pernambuco, alagoas, Bahia, Ceará, Rio 
Grande do norte e Piauí. essas capacitações be-
neficiaram técnicos, agentes de desenvolvimento 
e, sobretudo, agricultores familiares. algumas 
Capacitação em barragem subterrânea no Município de Sim-
plício Mendes, PI.
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Atividades do ILPF
no âmbito do projeto SeG-MP4 (transferência de 
tecnologia em sistemas de ilPF nos estados do 
Ce, Rn, PB, Pe, al, Se e Ba), foi ministrado o Curso 
Princípios do Sistema Integração Lavoura-Pecuá-
ria-Floresta (ILPF), na universidade Federal da 
Paraíba, Campus de Bananeiras. Houve também 
um Dia de Campo sobre Sistemas de Integração 
Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF), que ocorreu na 
estação experimental João Pessoa, localizada no 
Município de umbuzeiro, PB.
Fertmóvel
a embrapa Solos lançou o laboratório Móvel de 
Fertilidade de Solos (Fertmóvel), que é um furgão 
adaptado para funcionar como laboratório móvel 
de análise de solos. tal veículo foi concebido a 
partir da identificação da carência de laborató-
rios de análise de fertilidade de solos no estado 
do Rio de Janeiro, que conta com apenas dois la-
boratórios que prestam serviço ao produtor rural, 
ambos na região norte fluminense. Dessa forma, 
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o Fertmóvel funcionará, em um primeiro momen-
to, na Região Serrana Fluminense.
XXXV Congresso Brasileiro 
de Ciência do Solo
o XXXV Congresso Brasileiro de Ciência do Solo 
foi realizado de 2 a 7 de agosto, no Centro de 
Convenções da cidade de natal, no Rio Grande 
do norte. o evento, que teve como tema “o solo 
e suas múltiplas funções”, e é o mais importan-
te da área no País, foi organizado pela embrapa 
Solos em parceria com a empresa de Pesquisa 
agropecuária do estado do Rio Grande do norte 
(emparn) e a universidade Federal Rural do Se-
miárido (ufersa).
Semiárido Show 2015
a sexta edição da feira Semiárido Show aconte-
ceu em Petrolina, Pe, entre 20 e 23 de outubro, na 
área do escritório de negócios da embrapa Pro-
dutos e Mercado. essa feira propiciou 4 dias de 
intensa troca de saberes entre agricultores, es-
tudantes, técnicos, professores, pesquisadores e 
empreendedores. Segundo seus organizadores, 
aproximadamente 25 mil pessoas de todo o nor-
deste e norte de Minas Gerais visitaram a feira. 
considerações finais 
em 2015, a embrapa Solos teve relevante atua-
ção em ações de transferência de tecnologia em 
todo o território nacional, promovendo o desen-
volvimento sustentável da agricultura.
Visita de membros de tribo indígena ao perfil de solo durante 
o Semiárido Show.
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EMBRAPA
suínos 
e aves
introdução
a área de transferência de tecnologia da 
embrapa Suínos e aves atua de forma consisten- 
te no sentido de validar e transferir soluções tecno- 
lógicas para o desenvolvimento da cadeia pro-
dutiva de suínos e aves, medindo seus impactos, 
identificando melhorias e oportunidades, e visan-
do subsidiar novos projetos que venham a atender 
as reais necessidades do setor. Para o cumpri-
mento da sua missão, a equipe responsável pela 
transferência de tecnologia da embrapa Suínos e 
aves conta com profissionais com distintas qualifi-
cações, que são apresentados na tabela 1.
ações de Transferência 
de Tecnologia 
os recursos provenientes da Diretoria-executiva 
de transferência de tecnologia (De-tt) para a 
unidade, no ano de 2015, foram de R$ 37.603,00 
(Projeto 21.00.51003.00 – apoio à transferência 
de tecnologias). Contudo, a execução orçamentá-
ria foi de R$ 76.341,49, havendo complementação 
por meio de projetos do Sistema embrapa de 
Gestão (SeG), recursos de manutenção da unida-
de e contratos e convênios. os recursos foram 
utilizados em ações de comunicação e transfe-
rência de tecnologia (tt) e no acompanhamento 
de unidades Demonstrativas e atendimento de 
demandas das entidades ligadas às cadeias 
suinícola e avícola. também foram desenvol-
vidos trabalhos de articulação e formalização 
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Suínos e Aves.
Nome Cargo/Função Qualificação Setor
Marcelo Miele
Pesquisador A/Chefe- 
-adjunto de TT
Doutorado
Chefia-Adjunta de Transferência 
de Tecnologia (CHTT)
Gustavo Júlio Mello Monteiro 
de Lima
Pesquisador A/
Supervisor
Doutorado
Setor de Prospecção e Avaliação 
Tecnológica (SPAT)
Evandro Carlos Barros Analista B Mestrado SPAT
Everton Luís Krabbe
Pesquisador A/
Supervisor
Doutorado
Setor de Articulação e Implementação 
de Programação de TT (SIPT)
Márcio Gilberto Saatkamp Analista B Especialização SIPT
Cassio André Wilbert Analista B Doutorado SIPT
Nilson Woloszyn Técnico A Ensino médio SIPT
Sara Pimentel Analista A Especialização SIPT
João Dionísio Henn Analista A Doutorado SPAT
Nádia Solange Schmidt Bassi Analista A Doutorado SPAT
Ari Jarbas Sandi Analista A Especialização SPAT
Joel Antonio Boff Técnico A Especialização SPAT
Vitor Hugo Grings Analista A/Supervisor Especialização
Setor de Gestão do Campo 
Experimental de Suínos (SCES)
Levino Bassi Técnico A/ Supervisor Graduação
Setor de Gestão do Campo 
Experimental de Aves (SCEA)
Jacir José Albino Técnico A Especialização
Comunicação para Transferência 
de Tecnologia
Paulo Cesar Baldi Técnico A Ensino médio
Comunicação para Transferência 
de Tecnologia
de parcerias para o desenvolvimento de ações 
de transferência das tecnologias geradas pela 
embrapa Suínos e aves aos agentes da extensão 
rural, assistência técnica e produtores, relaciona-
dos às respectivas cadeias.
outra importante atuação foi a prospecção e 
identificação de demandas existentes nas ca-
deias de produção de suínos e aves, as quais 
subsidiam a elaboração de projetos alinhados às 
reais necessidades do setor. também vale res-
saltar o trabalho de mensuração e avaliação dos 
impactos gerados pelas tecnologias desenvolvi-
das e implementadas pela unidade, de maneira 
a melhorar continuamente seus produtos e ser-
viços. 
as principais ações de transferência de tec-
nologia que contaram com a participação de 
colaboradores da embrapa Suínos e aves em 
2015 são encontradas na tabela 2.
ações de destaque
Abatedouro móvel para suínos
em setembro de 2015, a embrapa Suínos e aves 
lançou o abatedouro móvel para suínos. ele é 
instalado em um caminhão e ajuda pequenos sui-
nocultores a realizar abates respeitando padrões 
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de sanidade e bem-estar animal. Desenvolvido 
pela embrapa Suínos e aves e pela empresa 
engmaq - Máquinas e equipamentos especiais, 
do município catarinense de Peritiba, a instala-
ção, por ser móvel, tem como vantagens: atender 
vários produtores de uma localidade; ajudar a di-
minuir o custo da atividade; e oferecer segurança 
alimentar aos produtos que chegam à mesa dos 
consumidores. a tecnologia também permite que 
produções em pequena escala obtenham legali-
zação fiscal e possam ser vendidas para outros 
municípios ou estados. 
Foram 2 anos de pesquisa até se chegar à versão 
final do primeiro abatedouro configurado para 
suínos. o desenvolvimento contou com o apoio 
da Fundação de amparo à Pesquisa e inovação 
de Santa Catarina (Fapesc) e da Companhia in-
tegrada de Desenvolvimento agrícola de Santa 
Catarina (Cidasc). Projetado e construído para 
atender às normas de inspeção do Regulamento 
da inspeção industrial e Sanitária de Produtos de 
origem animal (Riispoa), e já validado por órgãos 
sanitários dos estados de Santa Catarina e da 
Bahia, o equipamento pode ser configurado em 
versões de diferentes capacidades, sobre rodas 
ou estacionária.
Pequenos produtores e 
Embrapa apostam em 
produtos cárneos suínos para 
mercados especializados
oferecer carne e embutidos suínos destinados ao 
mercado especializado é a proposta de produtores, 
cooperativas, abatedouros e frigoríficos de Seara, 
ipumirim e Xavantina, no oeste Catarinense, os 
quais têm recebido apoio da embrapa. o apoio à 
estruturação desse arranjo Produtivo local (aPl) 
está sendo viabilizado pelo Projeto transferência 
Abatedouro móvel para suínos.
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de tecnologias para apoiar as Redes de ater que 
atuam na Produção, Processamento e Comer-
cialização de Carne, leite e ovos na agricultura 
Familiar de Base ecológica. além da embrapa, par-
ticipam dessa iniciativa, a universidade Federal da 
Fronteira Sul, a empresa de Pesquisa agropecuá-
ria e extensão Rural de Santa Catarina (epagri), o 
instituto Federal Catarinense – Campus Concórdia 
e as prefeituras municipais. o arranjo tem o propó-
sito de agregar valor aos produtos da agricultura 
utilizando a produção suína, o abate, a frigorifica-
ção, a industrialização e a comercialização, além 
de buscar a integração de atividades de base eco-
lógica dentro da propriedade rural, na reciclagem 
dos nutrientes, conservação dos recursos naturais 
e na sucessão familiar.
a primeira parte das atividades incluiu a escolha 
da fêmea suína Mo25C, da embrapa, voltada 
para a produção de carne de qualidade, com 
maior marmoreio, e o sistema de produção de 
suínos em família, sem o uso de antibióticos. 
a embrapa também investiu em ações de transfe-
rência de tecnologia e realizou, em conjunto com 
a epagri, um diagnóstico dos sistemas agrários 
dos produtores envolvidos.
videocast é nova ferramenta 
de TT e comunicação na 
Embrapa Suínos e Aves
a embrapa Suínos e aves lançou em julho seu 
videocast, o Suínos e aves. o primeiro programa 
apresentado foi sobre o Modelo de gestão am-
biental para a suinocultura brasileira. Depois foi 
a vez dos vídeos sobre o Abatedouro móvel para 
suínos e Salmonella na cadeia suinícola: situação 
e perspectiva. o videocast pode ser assistido 
no site da unidade1, ou no canal da embrapa no 
Youtube, podendo ser baixado em vários forma-
tos, incluindo HD. o objetivo é levar a informação 
de maneira mais rápida ao público de interesse, 
em especial técnicos e produtores.
1  Disponível em: <www.embrapa.br/suinos-e-aves>.
Livro complementa trabalho 
com salmonela 
o livro Salmonela na suinocultura brasileira: do 
problema ao controle reúne mais de uma década 
de pesquisas da embrapa Suínos e aves sobre a 
Salmonella e foi apresentado no final de outubro. 
em parceria com o setor de Medicina Veteriná-
ria Preventiva da universidade Federal do Rio 
Grande do Sul e iniciativa privada, foi possível de-
senvolver, ao longo do tempo, a experiência e os 
resultados necessários para a produção de uma 
obra como essa, que aborda as estratégias de 
controle da Salmonella nas diferentes etapas da 
cadeia de produção de suínos (granjas, fábricas 
de ração e matadouros-frigoríficos). o livro tam-
bém trata de temas como o sistema de gestão 
da segurança de alimentos e a análise de risco 
microbiológica. a edição do livro também conta 
com a parceria da associação Brasileira de Ve-
terinários especialistas em Suínos (abraves/SC).
Livro Salmonela na suinocultura brasileira: do problema ao 
controle.
Dejeto suíno vira alternativa 
de renda para produtor
Dar um destino correto para os dejetos produ-
zidos pelos animais sempre foi um problema. 
Foi pensando em resolver essa questão que a 
embrapa Suínos e aves desenvolveu um arranjo 
tecnológico para o tratamento de dejetos suínos 
que usa a compostagem e tem como resultado a 
produção de um fertilizante orgânico, o adumax.
467
o biofertilizante foi lançado no final de abril 
durante a Feira Internacional de Produção e Pro-
cessamento de Proteína Animal (Fipppa), que 
aconteceu em Curitiba, PR. Resultado de mais de 
10 anos de pesquisa, o adumax é comercializado 
pela empresa parceira CtR indústria de Fertili-
zantes orgânicos, de Jaborá, SC.
o arranjo tecnológico para a produção do biofer-
tilizante inclui os dejetos da produção de suínos, 
a compostagem, utilizando serragem provenien-
te de madeira de reflorestamento, e, por fim, a 
fábrica de adubo, em que o composto orgânico 
é peneirado e embalado para comercialização. 
Vendido em embalagens de 2 kg e atendendo às 
normas do Ministério da agricultura, Pecuária e 
abastecimento, o adumax é indicado para todos 
os tipos de cultivos, em especial para fruticultura, 
horticultura e produção de mudas florestais.
considerações finais
a iniciativa da De-tt em disponibilizar recursos 
para a transferência de tecnologia das unidades 
Descentralizadas deve ser exaltada e ampliada. 
apesar de esses recursos serem modestos, quan-
do comparados aos da pesquisa, eles permitiram 
muitas ações em transferência de tecnologia em 
todo o País. a presença da unidade em feiras e 
eventos e a realização de workshops, seminários 
e cursos são fundamentais para apresentar as 
tecnologias desenvolvidas e prospectar novas 
demandas.
Adumax - Compostagem.
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EMBRAPA
TaBuleiros 
cosTeiros
introdução
Viabilizar soluções de pesquisa, desenvolvi-
mento e inovação para a sustentabilidade da 
agricultura e da pecuária é a principal missão 
da embrapa tabuleiros Costeiros, que tem entre 
seus objetivos promover a inovação e os arranjos 
institucionais mais adequados para gerir compe-
titividade e sustentabilidade ao agronegócio e 
à agricultura familiar, bem como para promover 
o uso sustentável dos biomas componentes da 
unidade de paisagem dos tabuleiros Costeiros e 
Baixada litorânea. Para apoiar o alcance desses 
objetivos, a Área de transferência de tecnologia 
é estruturada em dois setores: Setor de Gestão 
da implementação da Programação de transfe-
rência de tecnologia (SiPt) e Setor de Gestão da 
Prospecção e avaliação de tecnologias (SPat). 
Destaque-se que o núcleo de Comunicação or-
ganizacional (nCo) vem contribuindo com várias 
ações de transferência de tecnologia, estrate-
gicamente na operacionalização dos eventos 
técnicos e científicos.
Com a responsabilidade de propor e realizar di-
versas ações de transferência de tecnologia (tt), 
o SiPt facilita e promove o intercâmbio de co-
nhecimentos entre a pesquisa e os agricultores, 
focando na construção participativa dos mais di-
ferentes sistemas de produção a fim de promover 
a inserção socioprodutiva. o SiPt é responsável, 
também, por implementar e aprimorar metodolo-
gias que propiciem o contato dos produtores com 
as tecnologias geradas e validadas pela pesqui-
sa e objetivem a apropriação destas por parte 
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dos agricultores. Para o desenvolvimento dessas 
ações de tt, o SiPt conta com um quadro de 
sete empregados, sendo um técnico, cinco ana-
listas e um pesquisador. Desses, dois possuem 
doutorado, três possuem mestrado e um possui 
especialização.
o principal objetivo do SPat é apoiar a agenda 
de pesquisa e desenvolvimento (P&D) por meio 
de processos que orientem o desenvolvimen-
to de tecnologias para o mercado, atendendo 
prioritariamente às demandas da sociedade. as 
atribuições do setor exigem o desenvolvimen-
to e a aplicação de metodologias de análise e 
avaliação de ações em tecnologias, produtos, pro-
cessos e serviços (tPPS), visando à compreensão 
das interações das cadeias e sistemas produtivos 
no interesse do atendimento das demandas de 
mercado e necessidade da sociedade. o SPat 
age estrategicamente propondo e atuando com 
uma visão analítica dos projetos em três momen-
tos: na sua concepção, apoiando a construção de 
uma agenda de P&D, e nos projetos de tt, por 
meio da prospecção de demandas, análise ex 
ante de projetos, na indicação e formalização de 
contratos/convênios de tt e busca em bancos 
de patentes; no andamento das pesquisas, reali-
zando a qualificação de tecnologias, nas análises 
socioeconômicas e ambientais e nos estudos de 
mercado; após a finalização dos projetos, em ava-
liações ex post, como monitoramento da adoção 
de tecnologias, avaliação de impacto de tecnolo-
gias, proporcionando um feedback do processo 
de produção tecnológica da empresa e possibi-
litando o realinhamento das ações de pesquisa. 
o SPat conta com uma equipe multidisciplinar, 
composta por sete profissionais, sendo seis ana-
listas e dois pesquisadores. Destes, um possui 
doutorado, e os demais mestrado. a equipe de 
transferência de tecnologia da unidade é apre-
sentada na tabela 1.
ações de Transferência 
de Tecnologia
no cumprimento da sua missão institucional e 
com o apoio financeiro da Diretoria-executiva de 
transferência de tecnologia da embrapa e parce-
rias com outras instituições públicas e privadas, 
a unidade cumpriu uma extensa agenda de tt 
e as principais ações envolvidas são agrupadas 
na tabela 2.
ações de destaque
Ações em aquaponia
Chamado de “aquaponia”, o sistema integra a 
criação de peixes e o cultivo de vegetais, po-
dendo economizar até 90% de água em relação 
à agricultura convencional, produzir alimentos 
saudáveis sem uso de insumos químicos e ainda 
eliminar completamente a liberação de efluentes 
no meio ambiente. Derivado da combinação das 
palavras “aquicultura” (produção de organismos 
aquáticos) e “hidroponia” (produção de plantas 
sem solo), a aquaponia é composta por um tan-
que em que são produzidos peixes alimentados 
por ração que liberam dejetos ricos em nutrien-
tes, que, por sua vez, bombeados para uma parte 
superior, nutrem os vegetais. as raízes dos vege-
tais, ao retirarem os nutrientes, purificam a água, 
que retorna por gravidade para o local onde são 
Unidade demonstrativa de aquaponia.
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Tabela 1. Componentes e qualificação da equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Tabuleiros 
Costeiros.
Nome Cargo/Função Escolaridade Setor
Ronaldo Souza Resende
Pesquisador A/ Chefe-adjunto 
de TT
Doutorado
Chefia-Adjunta de 
Transferência de 
Tecnologia (CHTT)
Lauro R. Nogueira Júnior Pesquisador A/ Supervisor Doutorado SIPT
Eduardo Henrique R. de Oliveira Analista B Especialização SIPT
Fernanda Amorim Souza Analista B Mestrado SIPT
José Gouveia de Figueirôa Analista A Mestrado SIPT
Paulo Sérgio Santos da Mota Técnico A Médio SIPT
Raimundo Ricardo Rabelo(1) Analista A Mestrado SIPT
Samuel Figueirêdo de Souza Analista B Doutorado SIPT
Sonise dos Santos Medeiros Analista A Mestrado SIPT
Amaury Apolônio de Oliveira Pesquisador B/ Supervisor Mestrado SPAT
Alexandre Cardoso Tommasi Analista B Mestrado SPAT
Andrés Manuel Villafuerte Oyola Analista A Doutorado SPAT
Deise Maria de Oliveira Galvão Analista A Mestrado SPAT
Maria Geovania Lima Manos(2) Analista B Mestrado SPAT
Neiza Cristina Santos Batista Analista A Mestrado SPAT
Samuel Silva da Mata Pesquisador B Mestrado SPAT
 (1)Empregado cedido pela Embrapa Arroz & Feijão – Setor de TT. (2)Empregado em pós-graduação.
produzidos os peixes. ao levar essa tecnologia 
para o campo, com o apoio da área de tt, o pro-
jeto promoveu cursos, sistema de produção em 
aquaponia, dias de campo, palestras, visitas téc-
nicas, unidades de referência tecnologica (uRts), 
fôlder e dia de campo na tV (DCtV).
Ações em Agricultura de Baixa 
Emissão de Carbono (Plano ABC)
no âmbito do Projeto Componente 7 – estraté-
gias de tt e Comunicação para os Sistemas ilP, 
iPF e ilPF no nordeste do Brasil, sob a liderança 
da embrapa tabuleiros Costeiros, foi realizada, 
de 11 a 15 de maio de 2015, a I Semana do Plan-
tio Direto de Sergipe, que teve como objetivo a 
difusão de conhecimentos para o adequado ma-
nejo e conservação do solo e da água. também, 
com o objetivo de realizar uma experimentação 
participativa no território da Cidadania Sertão 
ocidental do estado de Sergipe, essa semana 
permitiu a instalação de cinco unidades demons-
trativas (uDs) em propriedades rurais. além das 
técnicas do sistema de plantio direto na palha, 
nessa semana também foram apresentados os 
sistemas de produção em integração lavoura-
-pecuária-floresta (ilPF) para condições de 
semiárido e agreste do estado de Sergipe, bem 
como as técnicas de subsolagem, terraceamen-
to e plantio em nível. essa semana foi realizada 
nos municípios de Simão Dias, Pinhão, Carira e 
Poço Verde, todos do agreste sergipano, que 
integram um dos mais importantes cinturões 
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produtores de grãos no nordeste (com desta-
que para o milho). a Semana do Plantio Direto 
foi composta por cinco dias de campo, em que 
foram apresentados, na teoria e na prática, a 
subsolagem, o terraceamento, o plantio direto na 
palha e o plantio consorciado de milho e capim. 
ao todo, passaram pelo evento um público de 
329 pessoas, entre estudantes, produtores ru-
rais e agentes de assistência técnica e extensão 
rural. essas ações relacionadas ao Plano aBC re-
fletiram a consolidada parceria com o órgão de 
extensão do estado, a empresa de assistência 
técnica e Desenvolvimento agrário do estado de 
Sergipe (emdagro), por meio de seus técnicos lo-
cais e diretoria técnica. 
I Semana do Plantio Direto de Sergipe.
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Transferência de tecnologias 
em fruticultura tropical
De 2 a 4 de dezembro, a capital sergipana sediou 
a quarta edição do Seminário de Intensificação 
Ecológica da Fruticultura Tropical (Seifrut). or-
ganizado pela embrapa tabuleiros Costeiros 
(aracaju, Se) e embrapa Mandioca e Fruticul-
tura (Cruz das almas, Ba), o evento reuniu 120 
participantes de diversos estados brasileiros, 
entre pesquisadores, professores, técnicos, pro-
dutores e estudantes. o seminário contou com 
palestras e painéis de discussões técnicas e 
dias de campo simultâneos. Pesquisadores da 
embrapa e instituições parceiras apresentaram 
palestras e realizaram painéis de debate sobre 
474
o tema Sistemas ecologicamente intensivos de 
produção (Sei) para as Culturas de Coco e de 
Citros. na mesma linha, um Diagnóstico da Ci-
tricultura em Sergipe foi realizado pela embrapa 
tabuleiros Costeiros, em parceria com a empresa 
de Desenvolvimento Rural do estado de Ser-
gipe (emdagro) e teve como objetivo identificar 
aspectos agronômicos, sociais e econômicos 
que impactam a citricultura no estado. após o 
desenvolvimento do questionário, aplicação em 
campo, tabulação e análise de dados, os resulta-
dos foram apresentados em diversas instâncias, 
incluindo corpo técnico da emdagro e Câmara 
Setorial de Citricultura do estado de Sergipe.
sementes comunitários (BSCs). o evento foi uma 
iniciativa do núcleo de agroecologia da embra-
pa tabuleiros Costeiros, da Rede Sergipana de 
agroecologia, do instituto Federal de Sergipe, 
da articulação do Semiárido de Sergipe e do 
Curso de especialização em Residência agrária, 
contando com o apoio do Conselho nacional 
de Desenvolvimento Científico e tecnológico 
(CnPq). 
a embrapa, em parceria com a Secretaria da 
agricultura Familiar do Ministério do Desenvol-
vimento agrário (SaF/MDa), realizou em aracaju, 
nos dias 10 e 11 de junho, uma Oficina de Con-
certação para Inovação na Agricultura Familiar. 
a oficina corresponde a uma das ações do Pro-
grama nacional de inovação e Sustentabilidade 
na agricultura Familiar, lançado em 2014 pelo 
governo federal, que, assim como a Política na-
cional de agroecologia e Produção orgânica 
(Pnapo) e a Política nacional de ater (Pnater), 
constituem-se em importantes pilares para a con-
solidação do desenvolvimento sustentável no 
meio rural brasileiro. Com participação efetiva de 
atores de todas as naturezas envolvidos no de-
senvolvimento da agricultura familiar no estado, 
a oficina contribuiu para promover uma reflexão 
coletiva sobre as possibilidades de integração e 
articulação institucional e operacional. em Sergi-
pe, o evento contou com a parceria do núcleo de 
extensão em Desenvolvimento territorial (nedet) 
da universidade Federal de Sergipe, e reuniu 
cerca de 70 participantes, entre representantes 
Abertura do IV Seminário de Intensificação Ecológica da Fru-
ticultura Tropical.
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Abertura do I Seminário Estadual sobre Legislação de Semen-
tes Crioulas.
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familiar e agroecologia
Por iniciativa da embrapa tabuleiros Costeiros, 
foi realizado em aracaju o I Seminário Estadual 
Sobre Legislação de Sementes Crioulas em Ser-
gipe, em 30 de outubro de 2015. Mais de 200 
participantes, entre autoridades, pesquisadores, 
técnicos agrícolas, extensionistas rurais, estu-
dantes e agricultores familiares, tanto de Sergipe 
como de alagoas e Pernambuco, debateram a ur-
gência em construir e implementar uma política 
estadual que favoreça o conhecimento camponês 
presente nas sementes crioulas, principalmente 
visando à criação e manutenção de bancos de 
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de diversas instituições ligadas à pesquisa, ensi-
no, assistência técnica e extensão rural, além de 
organizações ligadas aos movimentos sociais de 
Sergipe. 
nessa mesma vertente, outra ação relevante e 
importante pelo seu impacto e resultados foi a 
promoção do Encontro Sergipano de Agroecolo-
gia, realizado no período de 1º a 3 de dezembro, 
em estância, Sergipe. o evento foi uma ação 
em parceria com o núcleo de agroecologia da 
embrapa tabuleiros Costeiros, financiado com 
recursos do CnPq. o evento contou com a pre-
sença de, aproximadamente, 300 pessoas, entre 
agricultores familiares, técnicos, professores e 
estudantes. Dentre as instituições, participaram 
do encontro o Movimento dos trabalhadores 
Rurais Sem terra (MSt), Movimentos dos Peque-
nos agricultores (MPa), Movimento Camponês 
Popular (MCP), articulação do Semiárido (aSa), 
universidade Federal de Sergipe (uFS), Federa-
ção dos trabalhadores da agricultura do estado 
de Sergipe (Fetase), instituto nacional de Co-
lonização e Reforma agrária (incra), Centro de 
Formação agropecuária Dom José Brandão de 
Castro (CFaC), associação Brasileira de agroe-
cologia (aBa), entre outras. o principal objetivo 
do evento foi promover a troca de saberes e 
experiências entre agricultores familiares, além 
de realizar debates sobre modelo de produ-
ção agrícola brasileiro. o encontro representou 
um impulso no processo de integração das en-
tidades que compõem a Rede Sergipana de 
agroecologia (Resea).
Treinamento de técnicos e 
extensionistas do México na 
cadeia produtiva do coco
no período de 30 de setembro a 9 de outubro, 
a área de tt da embrapa tabuleiros Costeiros 
realizou a capacitação técnica em sistemas de 
produção de coco para 15 engenheiros mexi-
canos que trabalham na área de extensão rural. 
o evento faz parte do acordo de cooperação téc-
nica Brasil-México que estabelece a efetivação 
de capacitações técnicas em diversos cultivos 
agrícolas. essa capacitação técnica foi articu-
lada entre o Ministério das Relações exteriores, 
a agência Brasileira de Cooperação (aBC), a 
embaixada do México no Brasil, a embrapa e o 
instituto nacional de investigaciones Forestales, 
agrícolas y Pecuárias (inifap). também conta com 
o apoio das empresas aurantiaca e Frysk e da 
associação dos Concessionários do Distrito de 
irrigação do Platô de neópolis (ascondir).
Curso internacional sobre a cultura do coco para técnicos do 
México.
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Abertura da Oficina de Concertação para Inovação na Agricultura Familiar.
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considerações finais
além de dar continuidade à lógica de gestão ini-
ciada no ano anterior, que pretende aproximar as 
ações de tt tendo-se por base a ampliação da 
interface com a área técnico-científica da unida-
de, por meio da participação efetiva da equipe 
na estruturação dos arranjos de projetos, o ano 
de 2015 marcou, também, uma ampliação na 
interação com a área de Comunicação da uni-
dade (nCo). a amplitude temática das ações de 
tt, ora apresentada, evidencia o sucesso dessa 
interação, tendo como propulsor a política de 
suporte financeiro direcionado pela Diretoria-
-executiva de tt e que possibilitou um impacto 
positivo e significativo para a sociedade, mesmo 
considerando as questões orçamentárias impos-
tas pelo ambiente econômico nacional.


EMBRAPA
Trigo 
introdução
a transferência de tecnologia (tt) da embrapa 
trigo é orientada pelo mandato nacional da 
unidade nas cadeias produtivas de cereais de 
inverno – trigo, cevada, aveia, centeio e triti- 
cale – e da canola. adicionalmente, atua nos sis-
temas de produção das culturas de soja, milho, 
feijão e sorgo, e com forrageiras de inverno e 
de verão na integração lavoura-pecuária-flores-
ta, em apoio a unidades da embrapa. a oferta 
de tecnologias ao ambiente externo também 
considera os sistemas naturais, tipologias de 
agricultores e as políticas públicas. internamen-
te, com forte interação com a área de Pesquisa, 
Desenvolvimento & inovação (PD&i), fortalece o 
processo de produção científica da embrapa. 
assim, o modelo de atuação da tt da embrapa 
trigo, ancorado em projeto estruturante, dá sen-
tido aos instrumentos de aquisição, assimilação 
e uso das tecnologias: cooperações técnicas; 
eventos – feiras, fóruns, workshops; unidades 
de observação, demonstrativas e de referência 
tecnológica, vitrines tecnológicas; ambientes 
digitais; licenciamento de tecnologias; Dias de 
Campo; palestras; cursos; encontros, reuniões e 
visitas técnicas; relatórios técnicos; publicações 
em mídias; material promocional; questionários e 
entrevistas; prospecção em feiras.
a funcionalidade da tt da embrapa trigo é mar-
cada pelo estabelecimento de redes formais 
e informais com a assistência técnica pública e 
privada; cooperativas; produtores de sementes; 
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instituições de ensino e pesquisa; federações 
e associações de classe; órgãos do gover-
no; sindicatos; moinhos; empresas nacionais e 
multinacionais; produtores rurais; estudantes; ob-
tentores; fundações e entidades representativas 
do agronegócio brasileiro. 
a Diretoria-executiva de transferência de tec-
nologia (De-tt), ao apoiar financeiramente a 
embrapa trigo, amplia a sinergia, visibilidade e 
a qualificação das ações de tt, realizadas com a 
colaboração de pesquisadores e pelos colabora-
dores apresentados na tabela 1.
Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Trigo em 2015.
Nome Cargo/Função Formação Setor
Adão da Silva Acosta Analista A/Chefe-adjunto de TT
Engenheiro-agrônomo, doutor em 
Ciência e Tecnologia de Sementes
CHTT
Rosana Fátima Vieira Lopes Técnico B/Secretária Marketing CHTT
Giovani Stefani Faé Analista A/Supervisor (¹)
Engenheiro-agrônomo, mestre em 
Horticulture & Crop Science
SIPT
Vladirene Macedo Vieira Analista A
Engenheira-agrônoma, mestre em 
Fitotecnia
SIPT
Jorge Lemainski Analista B/Supervisor
Engenheiro-agrônomo, mestre em 
Ciências Agrárias
SIPT
Paulo Ernani Peres Ferreira Analista A
Engenheiro-agrônomo, especialista em 
Engenharia Ambiental
SIPT
Jorge Cerbaro (²) Técnico A Economista SIPT
Éverton Francisco Weber Técnico A Economista SIPT
Domingos Fachi Assistente A Ensino Médio SIPT
Pedro Meira Assistente B Ensino Médio SIPT
Lisandra Lunardi (3) Analista A
Marketing, mestre em Engenharia de 
Produção
SIPT
Luiz Eichelberger Pesquisador A/Supervisor (4)
Engenheiro-agrônomo, doutor em 
Agronomia
SPAT
Cláudia de Mori (5) Pesquisador A
Engenheira-agrônoma, doutora em 
Engenharia de Produção
SPAT
Álvaro Augusto Dossa Analista A/Supervisor Administrador, mestre em Administração SPAT
Marcelo Martineli Técnico A Contador SPAT
Luiz Henrique Magnante Técnico B/Supervisor Administrador NCO
Vera Rosendo Técnico A Administradora NCO
Joseane Mesquita Antunes Analista A Jornalista NCO
Fátima Maria De Marchi Técnico A Letras NCO
Giovani Castoldi Técnico B Contador NCO
Ana Maria Bilibio dos Santos(6) Técnico A Bióloga NCO
(1)Até 31/3/2015. A partir de 1º/8/2015 em doutoramento. (2)Até 18/11/2015. (3)A partir de agosto de 2015. (4)Até agosto de 2015. (5)Até novembro de 
2015. (6)A partir de dezembro de 2015.
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ações de Transferência 
de Tecnologia 
as atividades de tt listadas na tabela 2 de-
mandaram 1,1 milhão de reais. os recursos 
tiveram origem da De-tt, de projetos da unidade – 
agenda integrada para o trigo Brasileiro, integra-
ção lavoura-Pecuária-Floresta, Plantio Direto no 
Brasil, Melhoramento de trigo, Soja, Canola – e 
de parcerias com a associação Sul-brasileira para 
o Fomento de Pesquisa em Forrageiras (Sulpasto), 
malterias; organização das Cooperativas Brasilei-
ras (oCB), Cooperativa tritícola Mista Campo novo 
ltda. (Cotricampo), e de emenda parlamentar.
essas atividades representaram o esforço de 
transferência às culturas do trigo, cevada, centeio, 
triticale e aveia, bem como à canola e aos temas 
transversais, principalmente a integração lavoura-
-pecuária, a agricultura conservacionista e os 
manejos integrados, ademais dos recortes regio-
nais e de público atendidos pela embrapa trigo.
a embrapa trigo tem aliado competências de 
outras unidades Descentralizadas da embrapa 
para qualificar as suas atividades de tt. Consi-
derando a aderência ao sistema de produção do 
trigo, tradicionalmente atua em colaboração com 
a embrapa Soja, embrapa Milho e Sorgo, em-
brapa Produtos e Mercado (escritórios de Passo 
Fundo, uberlândia, Brasília, londrina, Ponta 
Grossa) e embrapa Cerrados. ainda em 2015, 
ações de tt foram realizadas em cooperação 
com as seguintes unidades da empresa: Pecuá-
ria Sul, Clima temperado, Gado de leite, arroz 
e Feijão, agrossilvipastoril, Suínos e aves, uva e 
Vinho, agropecuária oeste, Florestas, algodão, 
Hortaliças, Meio ambiente, tabuleiros Costeiros, 
informática agropecuária e Gestão territorial.
ações de destaque 
Adoção de cultivares da Embrapa 
o processo para adoção de cultivares da embra-
pa envolve a promoção das melhores tecnologias 
desenvolvidas, validadas pelos futuros licencia-
dos e adequadamente posicionadas, aliado à 
gestão de mercado. 
em 2015, foram validadas cultivares de trigo, 
cevada, centeio e soja. encontros técnicos com 
produtores de sementes do Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Paraná, Minas Gerais, Goiás 
e Distrito Federal foram realizados em Passo 
Fundo, RS, e em uberaba, MG. a cultivar de trigo 
BRS Marcante foi validada por 67 produtores de 
sementes do Rio Grande do Sul, Santa Catarina 
e Paraná. 
essa estratégia de ação aproxima o produtor da 
embrapa, contribui para o licenciamento de cul-
tivares e estimula a adoção de cultivares BRS. 
os cereais de inverno – trigo, aveia, cevada, 
Trigo BRS Marcante lançado na Expodireto Cotrijal.
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Lançamento da Cevada BRS Korbel, Centeio BRS Progresso e 
Trigo BRS Marcante na Expodireto Cotrijal 2015.
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centeio, triticale – têm 185 produtores de semen-
tes licenciados pelos escritórios de negócios da 
embrapa nos estados do Rio Grande Sul, Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Goiás 
e Distrito Federal.
Triticultura tropical cresce 
no Brasil Central 
o trigo tropical no Cerrado brasileiro avança 
com ações articuladas de tt. em 2015, cinco 
Dias de Campo com 957 participantes, 59 uni-
dades demonstrativas, combinadas com visitas 
técnicas e ações convergentes com a cadeia 
produtiva da região de Minas Gerais, Goiás e Dis-
trito Federal, produtores, cooperativas, moinhos, 
universidades, assistência técnica e lideranças, 
evidenciaram o trigo no sistema de produção, 
com foco em manejo e fitossanidade da cultura.
as ações de tt do trigo tropical ocorrem em 
parceria com a embrapa Cerrados, embrapa 
Produtos e Mercados, empresa de Pesquisa 
agropecuária de Minas Gerais (epamig), coope-
rativas, indústria moageira e empresas privadas 
da região. 
o destaque da triticultura tropical em 2015 está 
no lançamento da cultivar BRS 404, para plantio 
em área de sequeiro, e da cultivar BRS 394, com 
alto rendimento, indicada para sistemas irrigados. 
Parceria Embrapa–OCB 
ao longo de 2015, foram 168 horas de capaci-
tação para 22 coordenadores técnicos de 19 
cooperativas brasileiras com atuação no Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, 
Mato Grosso do Sul e Minas Gerais. o conteúdo 
trabalhado tem potencial de multiplicação para 
outros 1.000 técnicos e 116.252 produtores as-
sociados. a parceria aproximou a embrapa das 
principais cooperativas do País, que recebem 9% 
da produção nacional de grãos, respondem por 
37% da área com trigo no Brasil e têm um fatura-
mento superior a 27,7 bilhões de reais. 
Foram desenvolvidos sete módulos de 24 horas, 
com periodicidade mensal, sobre temas como: 
agricultura conservacionista; colheita e pós- 
-colheita; manejo de cultivos anuais de grãos; 
ilPF; proteção de plantas; controle de plantas da-
ninhas; e manejo integrado de pragas e doenças 
de culturas de verão. 
o conteúdo tecnológico foi desenvolvido pela 
embrapa por meio do Departamento de trans-
ferência de tecnologia (Dtt) em conjunto com a 
embrapa trigo, em parceria com diversas univer-
sidades (uPF, uFSM, uFRGS, uFPel), emater-RS, 
Fundação aBC, associações, produtores rurais, 
cooperativas e outras unidades da embrapa 
(Milho e Sorgo, Soja, Cerrados, arroz e Feijão).
a programação do curso em 2015 envol-
veu mais de 20 pessoas, entre palestrantes, 
Lançamento do trigo BRS 404 no Dia de Campo em proprie-
dade de Santa Juliana, MG.
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Participantes da capacitação Embrapa-OCB em lavoura de 
soja da Sementes Falcão em Sarandi, RS.
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moderadores e visitas técnicas, cuja execução 
em contrapartidas e recursos demandou a ordem 
de R$. 1.300.000,00. em 2016 está prevista nova 
edição do curso para 31 coordenadores e assis-
tentes técnicos de 17 cooperativas brasileiras.
Agricultura conservacionista 
em 2015 – ano internacional do Solo declarado 
pela organização das nações unidas –, a em-
brapa trigo atuou intensivamente com o tema da 
agricultura Conservacionista e a Disponibilidade 
de Água em contato direto com mais de 18 mil 
agricultores, técnicos, professores, estudantes e 
gestores públicos. 
a estação temática de solos da embrapa trigo 
esteve presente em 29 Dias de Campo com parti-
cipação de 8.246 pessoas; foram 87 palestras com 
o tema agricultura Conservacionista para 9.856 
participantes no Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, realiza-
da por seus pesquisadores e analistas. o Curso 
Fundamentos da Agricultura Conservacionista da 
embrapa trigo, com 24 horas teórico-práticas, foi 
ministrado em cinco edições para 125 assistentes 
técnicos da emater-RS, cooperativas e de empre-
sas públicas e privadas.
um dos resultados dessas ações é o proces-
so de implantação de unidades de Referência 
tecnológica (uRts) em agricultura Conservacio-
nista. no Rio Grande do Sul, por orientação do 
presidente da emater-RS, uma centena de téc-
nicos que participaram do curso de agricultura 
Conservacionista está trabalhando na implanta-
ção de uRts de Solo em mais de 50 municípios 
gaúchos. 
a embrapa trigo – por suas ações e acúmu-
lo de conhecimento no tema da agricultura 
Conservacionista, em articulação com a emater-
-RS, secretarias de estado da agricultura e do 
Desenvolvimento Rural e Cooperativismo, ges-
tores municipais, universidades, Sociedade de 
agronomia, Conselho Regional de engenharia 
e agronomia (CRea) e setor cooperativo –, teve 
importante papel na construção da Política de 
Conservação do Solo e da Água no estado do 
Rio Grande do Sul – Decreto nº 52.751/2015, fir-
mado pelo governador do estado do Rio Grande 
do Sul, no ato solene de 3 de dezembro de 2015, 
no Palácio Piratini. 
Alunos da capacitação Embrapa-OCB em prática sobre in-
setos e pragas de grãos armazenados no laboratório de 
entomologia da Embrapa Trigo.
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Estação de solos com chuva simulada na Expodireto Cotrijal 
2015.
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Unidades de Referência 
Tecnológica (URTs) em Manejo 
de Pragas, Doenças e Plantas 
Daninhas no Rio Grande do Sul 
a embrapa trigo, em parceria com a emater-RS, 
implanta uRts em temas centrais para a agricultu-
ra do estado, como: integração lavoura Pecuária 
e Floresta (ilPF); Manejo integrado de Pragas, 
486
Visita técnica à unidade demonstrativa de trigo em diferentes épocas de plantio, densidade, espaçamento e doses de nutrientes. 
Sistemas de Produção de Grãos – Embrapa Trigo.
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Doenças, Plantas Daninhas (MiP-MiD,MiPD) e 
de perdas na colheita; Forrageiras de inverno 
e de Verão; e de agricultura Conservacionista – 
Manejo do solo e da água.
a soja e o milho, safra 2015/2016 no Rio Gran-
de do Sul, ocupam área próxima aos 7,4 milhões 
de hectares. Depois de duas capacitações com 
pesquisadores da embrapa trigo, embrapa Soja, 
embrapa Milho e Sorgo e da emater-PR, técnicos 
das 52 microrregionais da emater-RS instalaram 
e acompanham uRts de MiP, MiD, MiPD e de 
perdas na colheita e pós-colheita em mais de 60 
municípios gaúchos. os resultados desse traba-
lho serão conhecidos em 2016.
o uso de uRts amplia a geração de dados de 
validação de tecnologia, a apropriação de conheci-
mentos e atualizações repassados nas capacitações 
técnicas; aproxima o produtor do extensionista e, 
especialmente, forma novos vetores de tt.
Aula prática de tecnologia de aplicação em capacitação para 
técnicos da Emater-RS.
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considerações finais
Merece menção, a exemplo do ocorrido em 2014, 
o trabalho de prospecção e avaliação de tecnolo-
gias, propiciando retorno de boa qualidade para 
o trabalho de transferência da unidade.
ainda, destaca-se a consolidação da formalização 
contratual das cooperações, tanto de Pesquisa & 
Desenvolvimento (P&D) como de transferência 
de tecnologia (tt), na geração de novas tec-
nologias e na transferência ao setor produtivo. 
Saliente-se também o trabalho do Comitê de 
Propriedade intelectual na emissão de parece-
res, orientações, formalização de remessas de 
material biológico, acompanhamento do registro 
e proteção de cultivares e divulgação dos temas 
relativos à propriedade intelectual na unidade.
na implementação da programação de tt, além 
dos destaques mencionados, cabe salientar a 
continuidade do trabalho com os assentamentos 
da Reforma agrária e a agricultura Familiar, cujas 
ações estão mencionadas no Balanço Social da 
embrapa.
a comunicação organizacional, ademais de suas 
tarefas transversais, propiciou condições para o 
relacionamento institucional com as cadeias pro-
dutivas pela execução de ações de comunicação 
para a transferência de tecnologia.
Finalmente, a interação com a equipe de P&D 
qualificou e potencializou o número de ações de 
tt realizadas em 2015, em atuação alinhada com 
a agenda de Prioridades da embrapa trigo, ar-
ticulada ao setor produtivo, com proatividade e 
protagonismo.
Vitrine tecnológica da Embrapa.
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vitrines tecnológicas 
Com o objetivo de apresentar as tecnologias 
desenvolvidas e proporcionar aos agricultores o 
acesso às inovações para melhoria da renda com 
boas práticas agrícolas, a embrapa trigo marcou 
presença, em 2015, nas feiras: Expodireto Cotrijal, 
Expoagro Afubra, WinterShow, Show Rural Coo-
pavel, Tecnoshow Comigo.
o Dia de Campo Integração Lavoura-Pecuária-
-Floresta: da conservação do solo e da água ao 
bem-estar animal ocorreu na Vitrine tecnológica 
da embrapa trigo em 25 de setembro de 2015, 
em parceria com a rede de fomento de ilPF e 
parceiros locais. o evento teve a participação de 
600 agricultores que acompanharam as estações 
de solo, pastagens anuais e perenes, manejo de 
zoonoses da pecuária leiteira, bem-estar animal 
e potencial de grãos de cereais de inverno na 
alimentação animal. os temas foram apresenta-
dos por técnicos e pesquisadores da emater-RS, 
Secretaria da agricultura do Rio Grande do Sul, 
embrapa Clima temperado, embrapa Pecuária 
Sul e embrapa trigo.

EMBRAPA
uva e vinHo 
introdução
a transferência de tecnologia (tt) integra o pro-
cesso de produção de soluções tecnológicas e 
por meio dela a embrapa torna disponível para 
a sociedade as informações sobre os resultados 
de pesquisa e as tecnologias disponíveis para o 
incremento da agricultura brasileira. 
Por meio de uma gama diversa de estratégias e 
metodologias de prospecção, avaliação, constru-
ção e intercâmbio do conhecimento, associadas 
à transferência de tecnologias a técnicos, pro-
dutores, estudantes, empresários e outros 
interessados, a equipe de tt em parceria com os 
pesquisadores e demais técnicos atuam para que 
o processo se complete e atinja o público-alvo.
na embrapa uva e Vinho, o processo de tt está 
associado à programação de Pesquisa & De-
senvolvimento (P&D) e pode ocorrer por meio 
de realização de eventos, como dias de campo 
e seminários técnicos, licenciamentos de tecno-
logias protegidas, contratos de tt e know-how, 
convênios de cooperação técnica, capacitação 
de multiplicadores, publicações, consultorias, 
entre outras. a localização das bases físicas da 
unidade, estrategicamente posicionadas em im-
portantes polos produtores, facilita a sinergia e 
aumenta a eficácia do esforço de tt.
a tt da embrapa uva e Vinho é coordenada 
por uma chefia-adjunta que gerencia, apoia e 
sincroniza o trabalho feito pelos dois setores 
que compõem sua estrutura, que são o Setor de 
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Prospecção e avaliação de tecnologias (SPat) e 
o Setor de implementação da Programação da 
transferência de tecnologia (SiPtt), cujas atri-
buições são discriminadas a seguir.
atribuições do SPat:
•	Coordenação da prospecção de demandas 
tecnológicas a serem consideradas na pro-
gramação da unidade.
•	apoio na avaliação ex-ante das tecnologias, 
produtos e serviços propostos nos projetos 
de P&D. 
•	Coordenação de avaliação das tecnologias, 
produtos e serviços gerados pela unidade e 
seu nível de adoção. 
•	Coordenação e articulação de parcerias para 
a realização dos projetos de tt.
•	Coordenação de negociação e do plane-
jamento dos planos de tt necessários ao 
cumprimento dos contratos, convênios e de-
mais acordos firmados pelo Centro. 
•	Coordenação e atendimento do SaC.
atribuições do SiPtt:
•	Viabilização da transferência de tecnologias, 
produtos e serviços para o setor produtivo. 
•	apoio e execução de eventos de tt da uni-
dade.
•	Coordenação do processo de proteção da 
propriedade intelectual das inovações tecno-
lógicas geradas ou adaptadas pela unidade. 
•	Coordenação do processo de desenvol-
vimento, divulgação, comercialização de 
produtos tecnológicos da unidade.
•	Gerenciamento da biblioteca da unidade.
•	Coordenação do portfólio de tecnologias da 
unidade.
a equipe responsável pela transferência de tec-
nologia na embrapa uva e Vinho é apresentada 
na tabela 1.
Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia 
da Embrapa Uva e Vinho em 2015.
Nome Cargo/Função Setor 
Alexandre Hoffmann
Pesquisador A/
Chefe-adjunto de 
TT
CHTT
João Carlos Taffarel
Analista A/
Supervisor
SPAT
Adriano Mazzarolo Técnico A SPAT
Edison Bolson Analista A SPAT
Rodrigo Monteiro Analista A SPAT
Luciana Elena 
Mendonça Prado
 Analista A/
Supervisora
SIPTT
Beatriz Rigon Técnico A SIPTT
Fábio Ribeiro dos 
Santos
Analista B SIPTT
Rochelle Alvorcem Analista B SIPTT
ações de Transferência 
de Tecnologia 
as principais ações de transferência de tecno-
logia (tt) realizadas pela unidade em 2015, com 
a utilização de recursos repassados pela Dire-
toria-executiva de transferência de tecnologia 
(De-tt) da embrapa e por meio de esforços das 
Chefias das unidades com parceiros externos, 
são mostradas na tabela 2.
ações de destaque 
Treinamentos em viticultura e 
intercâmbio de conhecimentos 
em continuidade ao programa de capacitações 
iniciado em 2014, a embrapa uva e Vinho, em 
parceria com a Vinícola Casa Rodrigues, desen-
volveu ao longo de 2015 a segunda etapa de 
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palestras para agricultores vinculados à empresa 
e seus técnicos. Com o objetivo de orientar os 
viticultores sobre as melhores práticas de pro-
dução de uva, foram ministradas palestras sobre 
diferentes assuntos, prospectados com agriculto-
res e diretoria da Casa Rodrigues. as abordagens 
teóricas, realizadas no formato de palestras de 2 
horas, abordaram os seguintes temas: Gestão 
econômico-financeira da viticultura e da proprie-
dade rural; Segurança do trabalho no campo e 
Manejo das doenças da videira e produtos fitos-
sanitários. em cada um desses eventos, em torno 
de 150 agricultores estiveram presentes. 
a novidade em 2015 foi o intercâmbio realizado 
com os produtores em visita à sede da embra-
pa uva e Vinho, em Bento Gonçalves. Foram 
organizadas duas datas, a primeira em junho e 
a segunda em outubro, nas quais foram apre-
sentados os principais trabalhos de pesquisa da 
unidade. nessas visitas as equipes de pesquisa e 
tt trabalharam para apresentar aos agricultores 
e técnicos alguns laboratórios e seus resultados 
diretamente ligados à realidade do campo nas 
áreas de fitopatologia, entomologia, virologia e 
qualidade de mudas.
ao participar desse intercâmbio de conheci-
mentos, aproximadamente 130 produtores rurais 
puderam perceber a importância da pesquisa 
para a viticultura; mais do que isso, contribuíram 
com a equipe técnica da embrapa trazendo in-
formações e experiências práticas do campo, 
complementando o processo de retroalimen-
tação de pesquisa e desenvolvimento. os 
resultados dessas ações, em sua maior parte 
qualitativos, têm sido observados por meio da 
valorização da assistência e orientação técnica 
por parte dos produtores. Mudanças no sistema 
produtivo a partir de recomendações técnicas 
vêm melhorando a qualidade da uva colhida, 
consolidando a importância dessa parceria entre 
embrapa, vinícola e agricultores.
Tecnovitis – Novo formato 
de TT para a vitivinicultura 
Feiras tecnológicas são sempre ótimas opor-
tunidades para a comunicação, divulgação e 
transferência de tecnologias. o segmento da 
vitivinicultura está inserido em vários eventos, 
mas em 2015 recuperou um espaço direcionado 
especificamente para si. a Tecnovitis teve sua 
primeira edição realizada entre os dias 2 e 4 de 
dezembro de 2015 em Bento Gonçalves, como 
resultado da parceria de diversas instituições 
públicas e privadas, sob a iniciativa do Sindicato 
Rural da Serra Gaúcha. essa feira, a modelo de 
outras feiras tecnológicas, estava voltada para 
demonstrações de práticas, tecnologias, má-
quinas e equipamentos, além de espaços para 
divulgação e comercialização de produtos pelas 
empresas produtoras de insumos e prestadoras 
de serviços. a embrapa uva e Vinho, em parceria 
com os principais órgãos de pesquisa e extensão 
rural do Rio Grande do Sul – instituto Federal do 
Rio Grande do Sul, emater-RS-ascar e Fundação 
estadual de Pesquisa agropecuária (Fepagro) –, 
participou no chamado espaço institucional, apre-
sentando as principais recomendações técnicas 
em fitossanidade e manejo de solos, bem como 
disponibilizando materiais técnicos e publicações 
sobre qualidade de mudas. ao longo dos 3 dias 
do evento, mais de 6 mil visitantes passaram 
pela Tecnovitis; paralelamente à programação da 
feira, a embrapa uva e Vinho recebeu diversas 
excursões do estado do Rio Grande do Sul, tota-
lizando em torno de 550 agricultores e técnicos Agricultores visitam casas de vegetação.
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Produtores em visita ao atendimento da Embrapa Uva e Vinho 
durante a Tecnovitis.
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interessados em visitar sua estrutura e conhecer 
mais sobre os trabalhos de pesquisa desenvolvi-
dos na empresa.
na região Sul – estados do Rio Grande do Sul 
e Santa Catarina – os vinhedos demonstrativos 
permitem trabalhar recomendações técnicas pre-
conizadas pela pesquisa e intercambiá-las com o 
que cada viticultor tem em sua prática. em 2015, 
como parte do Projeto estratégias para Maximizar 
a inserção das Cultivares Geradas pela embrapa 
no agronegócio Vitivinícola Brasileiro, as uDs 
continuaram sendo assistidas pela equipe da em-
brapa e, nelas, foram realizados seis seminários 
técnicos e dias de campo, abordando assuntos 
como manejo da poda e condução do vinhedo, 
implantação de parreirais e qualidade de mudas. 
o público atendido em eventos e visitas às uDs, 
que somam 12, ultrapassou 300, entre agriculto-
res e técnicos.
o foco nas uDs é variado e nesse sentido têm 
sido mantidas tanto cultivares de uva para pro-
cessamento como para mesa, sabendo que na 
agricultura familiar a possibilidade de diversifi-
cação na matriz produtiva é fator essencial para 
o sucesso e permanência na viticultura. ao exe-
cutar as ações de tt em diferentes regiões, as 
equipes da embrapa, em parceria com os agen-
tes locais, buscam demonstrar a versatilidade 
da produção de uva, destacando as particulari-
dades e potenciais de cada região. É importante 
destacar que o público é composto não somen-
te por técnicos e agricultores já consolidados na 
atividade, mas também por aqueles produtores 
iniciantes e interessados, além de estudantes 
o encontro de representantes de diferentes 
elos da cadeia produtiva da vitivinicultura é de 
fundamental importância; a organização prévia 
do evento, bem como sua realização e avalia-
ção, culminaram num espaço de discussão para 
as instituições pensarem em suas ações e, de 
maior importância ainda, num momento para 
produtores rurais e técnicos trocarem ideias, 
conhecimentos e identificar em alternativas de 
melhoria e avanços em seus sistemas produtivos. 
Como resultado da realização da feira, a comis-
são organizadora percebeu a oportunidade que 
se criou, e em 2017 pretende organizar e realizar 
a segunda edição da Tecnovitis, trazendo as no-
vidades para vitivinicultura do Brasil.
Unidades Demonstrativas no 
Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina – Transferência de 
Tecnologia em prática 
o estabelecimento de unidades Demonstrati-
vas (uDs) em viticultura tem se mostrado uma 
das melhores maneiras de realizar ações de tt 
em diferentes regiões do País. Mais difundidas 
498
de cursos técnicos e tecnólogos, contribuindo 
para a formação desses e ampliação do número 
de profissionais envolvido na vitivinicultura. não 
menos importante, destaca-se como resultado a 
consolidação e fortalecimento da rede de con-
tatos e a capilaridade construída com as uDs, o 
que aproxima a embrapa dos órgãos e técnicos 
de assistência técnica e extensão rural (ater), am-
pliando a abrangência e alcance dos resultados 
de pesquisa e tt.
Dia de Campo sobre 
Mecanização de Pomares 
um dos temas mais polêmicos e discutidos pelos 
produtores rurais é a falta de mão de obra na 
agricultura, o que não é diferente na fruticul-
tura, atividade que demanda muitos recursos 
humanos ao longo de todo o ciclo das culturas, 
especialmente na poda e colheita. atentos a 
essas demandas, a embrapa uva e Vinho, em 
sua estação experimental de Fruticultura de 
Clima temperado, localizada em Vacaria, RS, 
tem executado projetos de pesquisa com foco 
na modernização dos pomares de maçã. nesse 
sentido, em janeiro de 2015, início da safra da 
fruta no Rio Grande do Sul, foi realizado o I Dia 
de Campo sobre Mecanização em Pomares, em 
Vacaria. Parceria da embrapa com instituições de 
ensino Superior, universidades e empresas do 
setor privado de máquinas e insumos. 
ao demonstrar o funcionamento dos princi-
pais equipamentos para mecanização das 
atividades no pomar (especialmente colheita), o 
evento contou com a participação do pesquisa-
dor e professor da Cornell university, terence 
lee Robinson. Quase 80 pessoas, em sua maioria 
profissionais da assistência técnica, conheceram 
os principais aspectos da adequação de poma-
res e manejo das plantas com fins à mecanização. 
Valorizando experiências locais, a equipe da em-
brapa selecionou protótipos e máquinas já em 
utilização para demonstração prática no pomar.
Com a realização desse Dia de Campo, o as-
sunto “mecanização de pomares” foi colocado 
em evidência, não somente na programação de 
pesquisa e tt da embrapa, mas também no setor 
como um todo. a divulgação de que já existe 
solução para alguns gargalos da produção e da 
mecanização fortalece a importância da conti-
nuidade e aprofundamento das pesquisas nessa 
área, estreitando as relações da embrapa com as 
empresas e técnicos, principal público-alvo quan-
do se refere à pomicultura.
Parceria internacional para 
manejo de precisão na poda 
e raleio químico da macieira 
Promover o encontro de experiências e conheci-
mentos com pesquisadores de diferentes países 
é uma das formas mais eficientes de se avançar 
no estudo de um determinado tema. opções de 
manejo, tratamentos e técnicas de trabalho con-
sideradas triviais em um lugar podem ser uma 
inovação em outros, gerando resultados varia-
dos, dependendo das particularidades do local 
onde são aplicadas.
Pensando em compartilhar essas vivências e de-
monstrar os resultados do trabalho em conjunto 
desenvolvido por pesquisadores dos eua, Chile 
e Brasil, foi realizado o Dia de Campo sobre Poda 
e Condução da Macieira, com enfoque no manejo 
de precisão, e o Seminário Técnico para Apre-
sentação de Resultados dos Experimentos de 
Raleio Químico da Macieira na Safra 2014/2015. 
no evento, realizado no pomar da Fazenda do Demonstração de equipamento para colheita da maçã.
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Socorro (Fruticultura Zamban), em Vacaria, RS, os 
pesquisadores convidados, terence Robinson, 
da Cornell university (eua), Gabino Reginato, da 
universidad de Chile, juntamente com a pesqui-
sadora andréa De Rossi Rufato, da embrapa uva 
e Vinho, apresentaram os resultados de seu tra-
balho, demonstrando técnicas de poda e manejo 
da macieira e os resultados do raleio químico na 
safra 2014, enfatizando a importância dessas prá-
ticas de manejo sobre o crescimento das plantas, 
florescimento, pegamento e desenvolvimento 
dos frutos; além disso, repassaram orientações 
para o raleio químico na safra 2015/2016.
o evento atingiu um público representativo do 
setor – aproximadamente 120 pessoas, entre téc-
nicos, agricultores e estudantes – que cada vez 
mais busca alternativas para a falta de mão de 
obra e problemas fitotécnicos; a parceria interna-
cional demonstrou que muitas das dificuldades 
encontradas na fruticultura de clima temperado 
no Brasil já estão sendo superadas em outros 
países, permitindo que o setor nacional se utilize 
dessas ferramentas para melhorar seu desempe-
nho. 
considerações finais
a embrapa uva e Vinho realizou durante o ano 
de 2015 ações importantes para a divulgação 
e transferência de tecnologias para técnicos, 
produtores e para a sociedade em geral. o pla-
nejamento 2014–2015 foi realizado com sucesso 
e impactou de forma positiva a imagem institucio-
nal da embrapa, bem como beneficiou os setores 
atendidos.
as ações foram bem diversificadas, focando sem-
pre no atendimento às demandas e necessidades 
dos clientes, bem como no desenvolvimento de 
soluções, sejam de pesquisa ou de tt, para que 
todo o trabalho desenvolvido seja efetivo e dife-
renciado. 
nos últimos anos, a unidade vem contando com 
o apoio da De-tt para o incremento das ações 
desenvolvidas em todo o País. esses recursos 
são fundamentais para o alcance das metas, o 
fortalecimento das ações de tt e a estruturação 
e manutenção dos meios necessários para que 
os objetivos sejam atingidos. Por meio do esta-
belecimento de parcerias internas e externas, a 
embrapa uva e Vinho conseguiu, apesar do novo 
cenário econômico, superar novos desafios com 
o esforço conjunto da equipe de tt e seus cola-
boradores.Demonstração de poda da macieira.
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